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Matutino de Maior Tiragem 'da

Capital da República
rirUPEKATURAS MÁXIMAS E MÍNIMAS DE ONTEM :
an.uc 33,8-18,4; Ipnll., 34,2-25,0; J. Bot., 3fl,2-23,2-

35,9-24,2: Meier, 3r>,7-24,2; Penha, 34,2-25,1; Pn-
33 ii-24,R; Pão tle Açúcar, 33,0-23,1; Pinça 15 do

Novembro, 35,1-25,2; S. Pena, 36,0-25,0.
Manft-,
qiietà,

ifabitue.se a ler um jornal bem informada, bem
acrito, bem orientado, bem feito, e tcy-à ganho

conselheiro liei e um amigo cerlo. para os
bons, como para os maus, diasum

Capturadas
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ASSINATURAS:
Ano. CrJ W,00| Semestre, CrS 411,00; Trimfulre, Cr$ 20,00

Kl). DE HOJE, 4 SECÇOES, 28 PAUS. — Cr? 0,50

russos Porkhov e Novo rs

¦ ..

I oeste e a sudoeste de Kholm, os soviéticos recon-
quistam a cidade de Loknya, centro industrial da

região de Kajinsn
' 

Os nazistas lançam à batalha nas íreníes setentrional e con-
trai importantes reíorços

uime mil baixas já sofreram os alemães e Anzio

MOSCOU, 27 (Domingo) —
(A. P ' - O Alto Comando So-
flélirn distribuiu o seguinte co-
muni ado dn niela-noite:

_ "Durante o dia 2fi de .íeve-
reiro,
« desf
iili-i.A.
(Idade
rlarla
]yf, centro di
Leningrado e

as tropas continuaram
ver a sua ofensiva em
Pskov e capturaram a
grande estação ferro-
Porkhov e Novo-Va.sl-

trita! da Região de
estratégica estação

ferrovia i
cidades
Bossas

— Alem dessas duas
. estações ferovia.rias,

tropas capturaram mais

de „00 outras localidades povoa-
das. — A oeste e a sudoeste de
Kholm, nossas tropas avançaram
mais ainda e capturaram a cida-
de de Loknya, centro distrital da
região de Kalinin e estratégica
estação ferroviária alem de ou-
trás 150 localidades povoadas e
oito estações ferroviárias.  Nos-
pas inimigas as áreas da estrada
sa do terreno, expulsando de tro-
pas inimigas a sareas da estrada
de ferro D N O-Novosokolnllcl.
— A noroeste e a oeste de Novo-
flokolniki nossas tropas efetuaram

0 general Farreli introduz a primeira
modificação no seu gabinete

Nomeados o general Mason ministro da Guerra
8 da Marinha e o general Pestarini, titular das

Obras Públicas

BUENOS ATRES, 26 (U. P.)
w O general Farreli, presidente
tu República em exercido, intro-
duzlu a primeira modificação do
leu gabinete à última hora des-
Ia tarda, quando nomeou lnterl-
eamento o general Mason ml-
Blntro da Guerra o da Marinha,
lambem interinamente, o gene-
fa.1 Pe.. rlni Pestarini, titular das
jObroa Públicas. Os decretos des-
««< nomeações revelaram, a re-

'liunclii tácita do ministro da
Jfarlnha, více.-almlrante Benito
luyelro, que na última reorganl-
laçflo do gabinete do general Ra-

Ính-e_ 
havia passado a ocupar

nnpornrtamento o cargo ile
llianceler. A renuncia do vice-
(Imlratiíe Suyeiro, contudo, não
lol ilada a conhecer oflcialmen-
I» », aparentemente, foi uma de-
(Inflo du último momento porque
ra conferência de Imprensa rea-
llzadn na manhã, de hoje o co-
ronel Tauber disse que essa quês-
tfto estava sendo estudada. Os
embaixadores do Brasil e do
Chile eonferenetaram esta ma-
rhA com o sub-secrotarlo das
Relações .Exteriores, dr. Ibarra
Gania, e em seguida almoçaram
juntos com o embaixador dos
Estados Unidos no Alvear Pala-
re. Soube-se que trocaram lm-
pressõps sobre a situação argen-
tina do momento, mas nada do
que discutiram transpirou.

0 governo fez outras nomea-
{fies i.a presidência e o ministro
da Fazenda fe/. uma visita do

'cortesia ao novo chefe de Poli-
rin. Os Jornais da tarde comen-
Iam n liberdade de imprensa
prometida e o órgão "Crítica"
iestara om um editorial na prl-
líieira pAgina, expondo seu pon-
tn rle vista de que é um sintoma
(«lutar o admitir a possibilidade
de errar.

SABONETE'WÈMÊrvM
TORNA A CÚTIS FORMOSA

RJOYlJvMO
OCULISTi

O general Farrel conferenclou
com os seus ministros do lnte-
rior e da Agricultura na manhã
de hoje e ao meio-dia o coronel
Tauber anunciou que na terça-
feira próxima, à tarde, haveria
uma reunião do gabinete.

Finalmente a última novidade
Interessante ao terminar o dia
vem de Cordoba, onde se anun-
cia que o ex-ministro da Marl-
nha e ex-interventor na Pro-
vlncia, almirante Scasso, partiu
de trem para Buenos Aires.

Na Chancelaria
büiokoí; Airyas; 26 eu. p.v

— Estiveram, hoje, pela manhã,
na Chancelaria, entrevia!ando-se
com o Sub-Secretárlo das Rela-
ções Exteriores, sr. Oscar Ibar-
ra, os embaixadores do Brasil e
do Chile, respectivamente, srs.
José de Paula Rodrigues Alves
e Conrado Rich Gallardo. Não
se teve' conhecimento dos assim-
tos tratados durante as cunft-
rencias.

Intensa atividade na

Casa Rosada
BUENOS AIRES, 2(5 (U. P.)

— Desde .cedo se vem notando
uma intensa atividade na Casa
Rosada, registrando-se um movi-
mento continuo de chefes e ofl-
ciais do Exército e altos fundo-
narios, muitos dos quais se en-
trevistaram com o vico-presiden-
te em exercício do poder executl-
vo, general Edelmiro Farreli.

Também no Ministério da Ma-
rlnha foram numerosos os visl-
tantes, encontrando-se entre eles
altos chefes da Armada. O ge-
neral Farrel chegou ãs 10,30 lio-
ras ao palácio do governo, ac nn-
panhado de seus ajudantes, tí'rl-
gindo-se logo a seu gabinete,
onde recebeu em audiência os
ministros do Interior, general
Luis César Perlinger e da Agrl-
cultura, general Diego Mason.
Encontravam-se jã em seus res-

pectlvos gabinetes, à chegada do
chefe do governo, o secretario da

presidência, coronel Gregorio
Tauber, o chefe da Casa Militar,

(Concluo na 5." coluna da
quarta pftginu.)

Assembléia, 104
42-5053, 42-8260

oporações de ofensiva durante n.
qual capturaram mais de 60 lo-
calidades habitadas e duas esta-
ções ferroviárias. — Nos outros
setores da fronte, registraram-
se apenas atividades de reco-
nhecimento. — Durante o dia 25
de fevereiro nossas tropai em to-
das as áreas da frente puseram
fora de combate ou destrui ram

.">,(> "tanks" alemães. Em com-
bates aéreos, 39 aviões inimigos
foram abatidos".
Reforços importantes

MOSCOU, 26 (Por Henry Shapi-'
roi da "United Press") — Os des-
pachos do teatro de opeiações
anunciam hoje que os fascistas
alemães lançaram importantes
reforços ao campo de batalha das
frentes setentrional e centrai e
admitem que o rápido impulso
que os russos vinham imprimiu-
do ãs ações nesses últimos dias
diminuiu Um tanto, não somente
em conseqüência dns contra-ata-
quês nazistas, senão também pe-
Ia índole do terreno por onde se
verifica o avanço. Apesar de tu-
do isso, o Exército Soviético prós-
segue sua acometida em direção
a r.sjov, ao norte e a oeste de
Rogacliev, onde a nflva ofensiva
das forças da Rússia Branca, cn-
mandadas pelo general Konstan-
tin Rokossovsk, entrou em seu
quinto dia. li' o Exército desse
chefe que tem que resolver os
problemas topográficos mais difl-
ceis, pois suas foi ças lutam ago-
ia nas zonas orientais don gran-
des pântanos do . Pripet. Não se
conhecem noticias da frente tia
Ucraina .onde as forças que ope-
ra«n nessa extensa região, con-
tin liam ao que parece, congre-
gando-so para a ofensiva desti-
nada a expulsar completamente
os fascistas alemães do sul da
Rússia Indicam os despachos da
frente que o general Rokossovsky
já acometeu até situar Mias for-
ças dentro da zona. leste de Bn-
brulsk, a 80 quilômetros a oeste
e ligeü-amente ao sul de Roga-
chev. Nessa zona, os fascista.,
alemães lançaram contra-ataques
que aumentam em freqüência e
intensidade, afim de tentar con-
ter a ameaça russa sobre MinsH.
Todas as informações '-hegada..
dessa frente ressaltam as dificui-
dades oferecidas pelo teireno, que
é qualificado de adverso em ev-
tremo. As estradas ficaram tn-
transita vels, pelo que se torna
necessária a construção de no-
vas rora.s, Ccit. s com troncos dn
arvores. Oranie parte da fren-
te é constituída por pântanos, em
que não é possivel encontrar fim-
dos firmes até profundidades que
variam entre 10 e 15 metros. As
terras pantanosas por onde avan
çam as forças do Rokossovsky
lém uma exlen«ão aproximada de
100 quilômetros.

Ampliação
A frente de 50 quilômetros por

onde Irromperam os homens de
Rokossovsky, se ampliou agora
com os 14 contra-ataques dlver-
sos lançados pelos fascistas nlc-
mães a lesle dc Bnbrulsk, objetivo
do qual as forças soviéticas se
encontram a uma distancia api-n-
ximacla de 48 quilômetros. Ness*
setor, as tropas do corpo dc en-
genhelros constróem e.-irf.dis e

(Conclue nu R." coluna ria
yuiirln p_gina.)
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Nas atuais circunstancias, os nazistas
não podem consideras satisfatória a posi-

ção de suas forças, ali

Fracassa um golpe germânico contra o flanco direito
dos aliados nos alagadiços do Pontino

TltOFfiU 015 (iUF.RKA. — Seis siililailus ".vim-

kee.s" aparecem, nu clichê acima, cantando
«lianle ile uma liumleira com a suástica nn/.islu,
capturada perto de Netuno, ao sul <le Itninti

de '1'ol.v, Tcxns; c

ICsses soliliiiliis são: Icncnte Harry ('. Bolle,
l.lngsport; .luliu tiursky, de IMiilmlelíln; .Iiih"

dc Durtinjro, Colorado; Wilbur Morlarl-Ciifrnini,
J.auco,| lv, ile I.iincastor, Culiforiiln; Iteniieth IJ.

1'eiei- Sofrey, de Nova Vork. 

Ramirez k um presidenle em licença, fato que não acarreta nenhuma conse-
niíencia de não reconheci mento do re^me de Farreli

O coronel Peron íoi o verdadeiro mentor do golpe de Estac
A atitude americana

lo —

MONTEVIDEO, 26 (A. F.)¦ —
Círculos dipiiimáticos daqui di-
zem qu a v'u:içfto da Argentina
atualmente é multe confusa, e,
des.ie a revuiuçílo de Junho não
é p.issivni fazer cálculos sobre
sua po''tica >'lsto que a cons-
tili' cão do governi está sujeita
a eventuais modificações.

Re.cusaram se a fazer declara-
ções sobre ^ual seria a atitude
dos eovarnoc iimerlcanos em face
cia r.iucl i".ça ocorrida no governo
arg' ntliiü, Ri.iboia st saiba que
Rarn'rcz é um presidente em 11-
cença e qr.» nao acarreta ne-
nhi.ina "onsequencia de nfto re-
conl eclniento do regime do ge-
nei- il Firreli.

Despistamento
WASHINGTON, 26 (De James

Whilc, da Associated Press) —
Informes aqui chegados dizem
que o presidente Ramirez foi
compelido a renunciar — o que
deixa em aberta a questão do
reconhecimento americano do
governo de Buenos Aires.

O Departamento de Estado se
limitou a dizer que os Estados
Unidos estão estudando a situa-
ção com extremo cuidado.

Nào se sabe precisamente o
que aconecèu, depois que Raml-
rez renunciou à presldancia, on-
tem. Vários Jornais de Buenos
Aires anunciaram a renuncia do
presidente, mas, iim pouco mais
tarde, depois de uma entrevista

entr.' o ministro da Justiça, Ho-
noiio figueira, o vicc-prcsidcnlc
Farrel, o presidente Ramirez, o
lldcr do COU, coronel Jua.n Pc-
rón, o termo "renuncia" íoi
mudado para "delegação do
mandato presidencial".

Há, aqui, esta noite, a defl-
nida lmprefs.lo de que aquedes
que, no momento, que se encon-
tram atrás do governo argentino
estião procurando evitar a que:.-
tão do reconhecimento. Entre-
tanto. cs:a questão certamente
se levantará se os Estados Uni-
dos se convencerem de que hou-
ve mudança no governo e náo

uma simples alteração
do regime atual.
Cuba levantará

Interior

a questão
HAVANA, _6 (Associated Press)

— O ministro de Estado, Santo-
venia, di-se que a nova situa-
ção da Argentina teria do ser
apresentada á Comissão Cônsul-
Uva do Comitê de Defesa Política
do Continente, em Montevidéu,
como foi feito no caso do go-

(Conclue na
quarta

8." coluna
página.)
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Forcas cto marechal Tito con-._

quistam uma grande vitoria
:idadOcuparam as ilhas Rab e Pag e as c

Zlobin e Pais — Desembarcaram
Brac e se apoderaram de Novo Selo

es
"comandos"

de
em

.

LUÍZ FERRHnDO
nilVIDOR.88
E FILIHI B

Attf>ttslo Linhares
NAItl'/ - GARGANTA

1,"

Trava-se
Poderosas forças
Abatidos

gigantesca Batia pela posse de Guam
navais americanas estão martelando as posições nipônicas

m Rabaul 793 aviões japoneses

Dr.
0t'\ IliOS

I! Movi  II.
1,1 Vi lifilrt.

LONDRES, 26 (U. P.)
Uma Informação da emissora de
Tokio revela que está sendo
travada uma glgantcscn batalha
pela pos«e da Ilha de Guam.
Sake-se que poderosas forças
navais norte americanas estão
martelando os nlpônleos, A lu-
ta Já dura vários dias.

A maior vitoria aérea
,i — • -"¦" '""*
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ANCO M0SC0S0-CASTRO S
RUA DA ALFÂNDEGA, 51

ta, a maior vitoria aérea Já
glstrada cm qualquer parle,
qualquer tempo. O cômputo
terminou nn domingo passado,
porque, desde então, os incur-
sionistas aliados sobro aquela
base da Nova Bretanha nau con.
Bogulram atrair no céu um Unt-
co avião Japonês,

Mac Arthur elogia
QUARTEL GENERAL ALIADO
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Ktwienp, bombardeada

nlcado oficial riesta manha anun-
cia que 

"destioyer.s" aliados
bombariiea.iani Kavieng, na ex-
tremldade da Nova Irlanda, em
cuja baia afundaram um navio
mercante Inimigo e incendiaram
outros dois. Houve lambem OU-
tro ataque nereo dns aliados
co.nlra Wewak, na Nova Guine,
onde foram destruídos 10 nvlôe-
,. outros 13 foram nllngldoa «
nvailiido.s. alem dc do/, barcaças
do transporto, Em Rabaul. ou-
lias fiirmuçrtès aliadas destrui-
Ifliu um paiol de munlçAo, umn
Cilhii de |.'iiii;ii o vnrliiH cillflcln.s
Km New lliinoviT, foi deuiido
qilii.M. n ufiliidiu fo um cnrnlli'1-
in HilinlH". dl" t«»in• 1 st¦-'.•'111 llicdlii.

I.ONDUKS, 2(! (Do ltOKKKT ItlGHAKDS, «Ia "Inited IMess")
— I) niarei-hal Tito anunciou «pio sua_ forcas «le guerrilheiros
so a pode rara m «Ias ilhas «lo Knli o Vng, om frento ila costa da
Croácia, ao sul «lo l.ume. O comunicado triiiisiuitidn pela rnilin-
emissora ila Iugoslávia J.lvrc informou lambem que as unidades
«Io giiorilllioiriis «jue operam no referido litoral ho apoderaram «lo
/loliiii o ile J'als, o que exercem intensa pressão om «liro«,._o a
KraljoN loa, a Ti quilômot ros a sndoMo «lo Flume. O comunicado
«Io ontem anunciou o «lcsoniliar«|iie dos "Comandos" ilu marechal
Tito oin outra linha do Adriático — a <le Hrnc — situada ao sul
«lo Sapaliito, om frento da costa «Ia Dnlmacia, o <li/.ia que as
forcas higoslnvns atacavam a cidade «ft Mllna. No Interior, um
«lostiioninenio «lo jriieri-illiolros om nçilo nns nioninnlian servlas so
apodoron do ponto fortificado nazista «le Novo («olo. Outras mil-
«lados de patriotas iugoslavos repeliram os ataques nazistas dostl-
nados a penetrar nas posições «lo marechal Tito na Kslovenla n
uu região miil. ntal «!:t Bosnla. As unlilailos eslovcnas destruíram
um trem blindado o outro «le mercadorias nas Imediações tle
RaUek a sudoeste «le Ijiilijann, porto da fronteira ttalo-lugoslava,
enquanto outros grupos providos «le pequenas peças ile artilharia
niantl\eram um encontro com uma unidade motorizada nazista,
porto do Novo Atesto.

NÁPOLES, 20 (De Reynolds
Pacltard, da "United Press") —
Um resumo oficial relativo a
campanha realizada na cabeça
de ponte de Anzio, dado liuje a
publicidade, expressa .que o 14.°
exercito alemão, concentrado na
referida frente, .sofreu 15.000 bal-
xa» e que, "nas atuais clrcuns-
tancias, o inimigo não podo pen-
sai- que sua situação seja sutis-
fatoria". Entre as 15.000 baixas
figuram os 2.816 prisioneiros fel-
tos pelos aliados no mencionado
setor. O' mencionado resumo, de-
pois de relatar a serie de ata-
quês efetuados pelos mletníles, me-
diante a concentração de enor-
mes forças contra a cabeça do
ponte de Anzio, expressa: "Nos-
sas forças desbarataram nume-
1'OSOS contra-ataques alemães, do

• extraordinária violência, em prl-
melro lugar. Segundo: "o« pro-
pósitos alemães de substlulr ai-
gumas de suas melhores divisões
foram frustrados, e tais divisões
se acham na atualidade conslde-
lavelmente desgastadas, tanto eia
homens cano em equipamentos;
e terceiro: havendo contido »
pressão de 10 divisões alemãs, a
situação reinante na cabeça da
ponte não pode ser considerada
como satisfatória por parte do
inimigo.

Em quarto lugar, as guaral-
ções alemãs, tanto da França
como da Iugoslávia, ficaram do-
bilitadas e os germanos se viram
obrigados a trasladar da Alemã-
nha três regimentos tnde.ponden-
tes, de Infantaria reforçada, dois
dos quais constituíam formações
experimentadas de artilharia e
outro de infantaria. Também vol.
tou a trabalhar na Itália pelo
menos um batalhão de "tanlcs"

pesados. O resumo acrescenta
que, "agora, que terminou a prl,-
meira reação inimiga anto o de-
sembarque do 5." exército em
Anzio, é possivel considerar mala
claramente o resultado desta
operação. A terrível ameaça quo
constituía o desembarque para as
comunicações do 10.° exército
germânico e a importância poli-
tica que se concedeu a Roma te-
ve como conseqüência que os ale-
mães efetuaram violentos contra-
ataques, quando se recobraram
dos efeitos da surpresa.

Evidentemente
Mas, é. também evidente que

o marechal Kesselring acreditou
poder aproveitar a oportunidade
para ganhar para a Alemanha
uma espetacular vitoria de que
tanto necessita o Reich. Em con-
seqüência, concentrou todo o 14.°
exército alemão contra nossas
forças da cabeça de ponlfi. Com
estas unidades, que a 20 do
fevereiro se elevavam pelos me-
nos a 10 divisões, os alemães
atacaram sobro uma frente de
5 quilômetros ao longo do eixo
Albano-Anzio, com um grosso
de 5 divisões, uma delas coiira-
coda, enquanto nutras unidades
atacavam pelos flancos a. cabeça
do ponte. A contra-ofensiva foi
apoiada, por um violento fogo dn

artilharia pesada, muito mais
intenso que qualquer das pre-
parações de artilharia registra-
das até bojo na campanha afri-
cana ou italiana. A intensidade
deste violento ataque se man-
teve por espaço do 4 dias e qua-
tro noites consecutivas, a ainda
quando o inimigo logrou pene-
trar em nossas posições em pro-
fundidade, chegando até uns 2
quilômetros da estrada principal,
esta foi mantida e defendida em
todos os pontos. Os repetidos
assaltos foram rechaçados corri
graves perdas para os alemães".

Não é inexpugna-
vel a "muralha do

Atlântico'ii
Os próprios alemães
reconhecem possíveis
o desembarque e a fi-
xação de forças no

"front" ocidental

BIARRITZ, 24 (Por Taylor Hen-
17, da Associated Press) — A tão
proclamada "Muralha do Atlãn-
tico", destinada a proteger a F.u
ropa contra a Invasão aliada, não
6 inexpugnável, e os próprios ale-
mães reconhecem quo é possível
o desembarque o a fixação de for.
ças Invasoras no "írontV ociden-
tal. Depois de um ano de longos
preparativos » tle Intensa propa-
ganda pnra convencer o povo ale-
mão de quo cqutvalerA, a um
suicídio qualquer tentativa an.
glo.amerlcana de desembarque na
Europa as nazistas mudaram súbu
tamento do tiUlca, no começo
deste ano, começando a admitir
abertamente, ou mediante conces,
sõos tácitas, qua as defesas cos-
telras não sfto tfto fortes como ss
pensava e que estfto sendo lntcn-
slficados os trabalhos para refor.
çá-las.

A primeira manifestação nesse
sentido velo do próprio Jornal
"Das Reich", oficialmente con tro.
lado pelo dr. Joscph Gocbbel.s, o
oual disse para todo o povo ale-
mão que o desembarque aliado
srrã aoenas "o prelúdio de uma
batalha e não constitulrft, por si
so, uma ação decisiva".

BRYLCREEM
Dav<elegância ao oabelo

o (
Com. - ll

Dr. ORLANDO
DO

REBELLO
(ASSISTENTE DO PROF. CESARIO DE ANDRADE)
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Noticias de Portugal
FALECIMENTO DE UM CONHECIDO

MEDICO PORTUGUÊS
LISBOA, 26 íAssociated Prens) — Fa-

teceu o dr. Fernando da Silva Araújo
com trinta anos do idade, quando a
caminho de Cabo Verde para Lisboa,
onde esteve servindo nas Forças Ex-
pedlclonarias. O dr. Araújo era um
dos principais técnicos sobre malária
• outras doenças tropicais.

AINDA O ACORDO ORTOGRÁFICO
I.USO-BRASILEIRO

LISBOA, 28 (Associated Press) — A
Academia Nacional publicou um projc-
to de lei relativo ao acordo ortegra-
fico luso-brasilelro com um relatório
sobre o assunto aprovado pela Ca»
mara Corporativa. Esse r'''atorlo díl
pleno apoio ao projeto da lei e elogia
O "sucesso alcançado pelns portugue-
ses o brasileiros que 

'prestaram um
grande serviço aos dois paises".

8 >§ Esta-áe*^
Acre

Avisos Fúnebres

Laurindo Alberto
da Costa

7.' DIA

f 

Leonardo Allierln da Cos-
ta, esposa e filha, iitfnule-
cem a todos que bondosa-

mente lhes dispensaram o con-
forto o solidariedade na dor pnr
que passaram e vêm convidá-los
para a missa do sétimo dia que
íerft rezada pela alma de seu fi-
lho O Irmiio LAURINDO AI.DER-
TO DA COSTA, torçn-feirn,- dia
80 do corrente, às 8,30 horns, no
ültar-inor da matriz dc SAo João
{Batista.

Capitão Mario Martins
de Oliveira

tA 

família, do Inesquecível Mario
Martins dc Oliveira convida os
sour amigos d colegas para ninls-
tirem à missa tio S0.° dia, oficia-

flo por Intermédio ila Cluho Tollclal
Militar, na Capela de N. S. das Dores,
no Quartel d„ 1.» Batalhão da Tiillcla
Militar, na rua Evarlsto ila Veiga, se-

gunda.feira, «x jo corrente, às II hora'
Polo que ficam desd.j Já agrcdccldos,

MEDICAMENTOS DE
EMERGÊNCIA

RIO BRANCO, 2B (A. N.) — A Co-
missão Estadual da Legião Brasileira
de Assistência do Acre acaba de Inau-
gurar postos distritais em Paraguassu
e Porto Acre, destinados a fornecer
medicamentos de emergência para as
localidades onde náo existem médicos.

Amazonas
TABELADA A CARNE VERDE

MANAUS. 2(1 IA. N.) — A Comissão
Municipal de Preços tabelou a carne
verde, sem osso, em cinco cruzeiros o
quilo; com osso, em t.rés cruzeiros e,
apenas, o osso, em oitenta centavos.

Ceará
ESCOLAS GRATUITAS

'FORTALEZA, 2G lAsapressi — A fl-
liai da L. D. N. vai fundar neste Es-
tado escolas gratuitas para as crian-
çns pobres.

Rio Grande do Norte
CHUVAS

NATAL, 26 IA. N.l — Caíram gran-
des chuvas no Interior do Estado, prln-
clpalmente nns municípios de Angicos,
Mossoró, Pau Ferro e Jardim do Se-
rido.

Paraíba
ESCOLA NORMAL RURAL

JOÃO TF.SSOA, 26 (Asapress) — Tns-
talou-se, na rldado de Sabllgl, na re-
glílo sertaneja, a Escola Normal Ru-
ral criada por Iniciativa particular com
apoio dos governos municipal e esta-
dual.

Alagoas

Francisco Alfeu Cavai-
canti Cardoso

(7.» DIA)
lindes Cardoso, Alice Cnvalraii-

ti Cardoso, major aviador Anto-
nio Cavalcanti ile Albuquerque
Cardoso, senhora c filha, teiirnl*

Aviador Geraldo Cavalcanti Cardoso, <lr.
Antônio Chav s tle Casado Lima, senho-
ra c filho, Maria Joanullin Cavalcanti
Cardoso, Maria Franolsca Thercza Ca.
valeu ii |j ruidoso, convidam seus pi*"
rentes c amigos para assistirem à mis-
sa que mandam colebraj pela alma
dn seu InosquCoivcI filho. Irmão, cunha-
ll„ u lin, (RANCISCO Al.I lil! (AlAI,-
CANTI CARDOSO, t.-rça-felra, <lln '-»,
às 0 horas, no altar-mor da igreja da
i amleiarin, cnnfessandn-sc dcsilc Ju
eternamente gratos

ugenia mi
(FALECIMENTO)

Miguel Jóia e filha,
mftaas Nelson Mar.ccll.ino de

Caryalhq, esposa e
filha, Paulo, Rodri-

gues Pereira e esposa e de-
mais parentes, pariteipam o
falecimento de sua querida
€ inesquecível esposa, mãe,
sogra e avó, ocorrido ontem,
e convidam para o seu en-
terramento hoje, dia ,'Í7, às
J3 horas, saindo o féretro
da rua Santo Amaro, I2;í-A,
para o cemitério de São
Francisco Xavier.

REV1S\0 GF.RAL DO TABELA-
MENTO

MACTCTr"). 26 (A. N.l — Foram de-
slRnados os diretores do Departamen-
to de Assistência ao Tnoperatlvlsmo e
dn Departamento do Materhl, bem co-
mo o presidente da Cnope. Uva rinR
Funcionários Públicos, pnra olabora-
rem nos trabalhos conjuntos que reall-
zarilo na próxima semana, na Comls-
sfio Municipal de Preços, destinados a
proceder h revisão geral do tabela-
mento.

Sergipe
NORMALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

DE DISTRIRUIÇAO DE
ELETRICIDADE

ARACA.Tir, 2(1 lAsapressi — Hoje de-
verão flrnr reunia rlzndos os serviços
dc distribuição dc energia elélrlcn para
a rltladé. Terminaram rs t.rnbnlhos de
assentamento do elxn da usina, que en-
trnra em lunclonamento.

Baía
CONTINUA FORAGIDO

T1AIA, 26 lAsapressi — Continua fo-
ragldo o bandoleiro "Volta Será", des-
menllhdo-so nss.lm a noticia de sua
captura nas proximidades do mutilei-
pio rie Irará.

RESTAURANTE DO S. A. P. S.

BAIA, 2H IA. N.l — Em terreno
doado í- Unif\o pelo governo do Estado,
será construído, no 'Porto da narra

interventor federal nsslnou um decre-
to-lei declarando de utilidade pública
o» terrenos pertencentes à Irmandade
do fienhor Jesus dos Passos, onde esta
construído o Estádio da Federação Ca-
tarlnense de Desportos.

Rio Grande do Sul
ABRIGO DESTINADO A INFAN-

CIA DESAMPARADA
PORTO ALEGRE, 21 IA. N.l — Pela

Secretaria do Interior Já estão sendo
dados os primeiros passos para a 'ns-
talacão de um abrigo destinado íi In-
fanela desampararia. O edifício em nue
funcionara o abrigo foi con»tni|rin neln
Governo federei, nas proximidades de
Porto A)rere ç rlnvrrrt ^r pnrr**niç no
governo do Estado pn^a pnnHp nm.

M'«a.s Gerais
EXrOStrM-, nr iNTMAIS e

DERIVADOS
BELO HORIZONTE. 2fi (O. N.l -

Conforme acordo ce]eb**ado entre es po-
verno*) federal <: estadual, doverá rea-
lizar-se. em .julho próximo, nesta ea-
pilai, a 11.» FTnn<|eno N-ielnnal de Anl-
mais c Prrdulos Derivados.

Goiaz
DEV. MOnrctl v SESSENTA

FERIDOS

GOIÂNIA, 20 íAsnpressi - (->•= novo»
Informes rliegados a esta canltal re.
velam que o desnutre ocorrido na Estia.
da de Ferro Golnz teve luctnr ái« 11
horas ria noite, a cinco quilômetros dn
Aragltarl. Ao contrario rio que rtlv<«,tit
ns primeiras lnformaríns. morreram so.
mente in pesons, tendo fb-nrio feridas
lin outras, algumas em estarin desesne*.
radnr. Todos os passageiros mortos via-
Javam nos carros de segunda classe.

ueixas e
reclamações

nc?la
S. A.

fitai,
3.

restaurante do

São Pr.ulo
INCÊNDIO

Zelinda Rodrigues Silva
de Paula Lobo

UAIA)
Diretora, rto Colégio Paraíba

(MISSA DO 30.» OI A)

f 

Francisco do raiilu l.ubu 8
demais pnronto», profunda-
monto sonsllilll/iidoH, roiloríim

os agradecimentos ü^ manifesta-
ções de pesur o conforto ipic lhes
foram (llsponsndos |ioc ocasião do
passamenli) e nilssii do 7." dln, dn
8ua boníssima esposa, lrmft, sobrl-
nlm, tia, cunhada c prima /Kl,IN-
da nonniGUJus silva dr
PAüI,A J.OOO, o comunicam n
todos os seus parentes n iiiiiIros
que fazem celebrar missa em In-
tonçilo íi sua boníssima alma, ler-
ça-felrn, 21) do ciirrente, fls O.HW
horas, ao altar-mor ilu Iiírpja (Io
SS. Sacramento (avenida Passos).

Por esse ulo de religião iiuteel-
parn a sim eterna gratidão.

PAO PAULO, 20 IA. NI — Violento
lnrendlo ncorveu. na ninrlrurrafln dn
hoje, nn est.alielpclmcnto de Plck &. Ir-
\n->t\ Importadores e comerciantes do
nrtlRos dr borrncha o ncossoiios rie
vrleu!*": n frio nla.st£oii-se rnpidnmen-
|p, desi-rulndo cerca de 8(10 pneu» e
rAmp-ns (\r- nr nvnUnd^s em cnm mil
¦cruzeiros, Houve Irrt.ervençfto dis bom-
heiros que conseiuirnm extlnguli as
chamas depnli rl« intenso IrabnMin
Fr,-;,i pp*n e.omeiT1!»! f.;t-^ sotiiirarin, se-
rhiuIo der^rnçoe.s de um de seus so-
cios, r-i duzentos mil cruzeiros.

MVISKn ADMINISTRATIVA E
.UiniCIARIA DO ESTADO

-¦- A interventorla federal enceml-
nlioii, paia novo e.\:iine, no Conselho
Administrativo rin Est.nrio, o projeto de
dlvlíàn administrativa e Judiciaria dn
Estado.

Paraná
TREMENDA EXPLOSXO

CURITIBA, 2fi (Asnpressi — Verlfi-
cou-se, ás primeiras lioras da inartru-
Rada de hoje, tremenda explosão no
cenlrd ria cidade, em plena Avenida
Jnan Pessoa, num edifício onde estão
Instalados o Ilutel Majestoso, a Caía
M ix o a Casa Cinclandla. A (ixplnsflc,
ruiu causa uMirin é desconhecida, deslo.
cr\i ns portas rlc aço rins ensns Clnelan-
dln e Mui:, lançando na rua multas rias
coisas que estavam no Interior (leeses
estabelecimentos, liranrio completamen-
le vnzlns s vitrines onrie estavam os
clinpéus. snnntns, cnmlsns, gravatas a
outras miudezas. Em seguida ti expio-
são, manifestou-se um incêndio, que foi
prontamente combatido pelos bombeiros,
que lograram Isolar o pavimento Infe-
rlor. Os prejuízos sfio vultosos.

Santa Catarina
TERRENOS DFCLARIDOr, Í)K

UTILIDADE PÚBLICA
FLORIANÓPOLIS, 26 IA. N.) - O

Quotas de gasolina
Comunica-nos o Serviço rie Abasteci-

manto, por Intermédio <|n Ageneln Na.
Clonal: "As licenças e cotas rie ga.
snltna parn os caminhões que trans-
portem pènero? allmMitlcios para n
abastecimento do Rio rie Janeiro sernn
obt Irias, à av. Nilo Peçanha, 23, .1."
andar."

Com o Ministério dn
Educação

18.334 NAO HECEBERAM OS
"BÔNUS HE GUERRA" —

Funcionários rio Ministério da Educa-
cAo e Saude rom exercício na Prefel-
tora queixam-Re rio nnr, tendo efe-
tnado o.i descontos corresponrionl.es a
vários "bônus", até a presente data
níin entraram na nos«m desses titulo»
p pedem pnra o"so nafio umn provi-
ciência ^ autoridade competente. —
27-2-Ü44.

Com o flir"arlamento
de Obras

18 335 SUSPENSO O TRAFEGO
POrt CAUSA nos BURAr.OS

Pedindo uma providencia no sen-
lirin rir» serem aterrados o- numeronor
buracos abertos no calçamento cia rua
.Toílo Vloente, entre as estacfios de
ivlndureira e Osvairin Ci*lit, salienta
um leitor n<> preluiv.os nue decorram
dcsT "IHiae^t", ries*n°ando-pG a sus-
ornsão do tréfcfío de uma linha de
AnlbiiM ' 

que ifl mudou o itinerário,
r(pt.--...i^ {]0 trafegar na citada rua.

27-2-1)44.

Cnm i7 Policio e a Sati-
de Pública

18 'Wi BARRArriF.s ANTi-uir.ir-
r:icr>*. An"ir.o ue deso-

^iTp^n^s — K^crevem-nos: "Na rua
nr FUilhrtoR, ii.'ito n um terreno «In .
existe om vallin prédio, .IA no fim
rin ref"rid-i nin, rios fundos rio qual
víín alocados Imundos barracões. A
nnllp. nl so r»na""i d-soninndns. "m
-"tnn-miiia rii miiJherot r'« "-rate;

(luvl^rr-n Pl^rnctõ^s. nnln\'i"óop o re-
nas 'Io r]rr7\,-i'n p,it:c«rji con^^antemen-
te. :il|í>s horas rio nollp. O rosnon-
«a vel, nue mora no Inrnl, tem v>lpno
rnnb°r'mento do tats fatos, ooln tudo
"t* passa ^ sua vl<=ta e. mrrmo, altfli-
mac família*! o tôm nrocurado para
ned'r providencias. n«rorrrtmos, nor
vorro intermédio, a<= aiilorldndes com-
pe tente*: n^un,"1*^r>d'1 f* m°didas a se-
r»m ("macias n-ln POLICIA e SAlinp
PÚBLICA, contra o proprietário o r,
responsável por esne.^ barracões anti-
hlflAnlcoi, nue lo"to mnl veir «ni-
-"-.''-. nns demnls moradores". —
27-2-M4.

Com a Prefeitura c a
Policia

18.337

Zulmira cia Silva Avolio
(MISSA DK 7." I)IA>

ANOJ5UNO AVOI.IO, filhos p niirn cnnvldnm os pn
rontos o nnilfros pnrn nssislirom A missa que, por nlmn dr
sim O.vtrcmcoldn ospnsn, mflo p SOffrn 7.1'I.IMIltA DA SII.VA
AVOI.IO, ninnduni celobrar no iiltiir-mnr <la ie;re,|n dn Can
dolnrin, iiiiiíinliA, sngiindn-fülrn, 2K do corrcnlo, fls 10,1111
horns. Aiilrrlpiiiliiinpiitp. iiRradriccm.

Dr. Carlos Osório MascareÉas

ESCONnERUO riE MAI.AN-
unos NO CAP1NZAI, - A

rim Smisii Barros, no estação do Sam-
polo - Informa um leitor - existe
um campo do futebol, ft mnrRom do
qual cresceu mande enplnzol onrie <e
abrleam mnlnndros o riosot-upados que
ali prntlcnm atos atentatórios a mo-
ral, allrnm pedras nas árvores dn«
r-nsns fronteiras ao rompo, quebrando
vidros rios Janelas. Alem riistn. serve
o cxpln7.nl como deposito rie lixo, pelo
que os moradores ria niladn rua pe-
riem uma providencia ás autoridade"
cempetentes. — 27-2-044.

NOTICIAS DO DASP
A MULHER TEM DIREITO AO

SAI.AIUO-FAMILIA
Respondendo a consulta que lhe foi

dirigida, o DASP esclaieccu que a mu-
lher servidora do Estado tem direito
ao salario-famllia sendo o marido es-
tranho aos quadros de servidores; e que
o servidor pode relacionar, para obten-
cão daquele salário, filhos lidos com
mulher casada (filhos adultcrlnos).

AS MULHERES NAO PODEM SER
DACTILOSCOriSTAS

O DASP vem de reafirmar o seu pon-
to da vista contrario à Inscrição de
candidatos do sexo feminino no con-
curso para a carreira rie Dactlloscopls-
ta. Entendeu o Departamento que, de-
vido aos riscos protissionais Ineren-
tes a carreira — riscos de ordem fl-
slca e de ordem moral -, as atribui-
çes da mesma devem ser riesempe-
nharias unicamente por homens.

CURSO DE DOCUMENTAÇÃO

A'cham-se abertas nté ò próximo dln
28 de março, na sede dos Cursos de
Administração do DASP lAv. Graça
Aranlia 1P2. 3." andnri, as inscrições
ao curso Extraordinário dt Ducumen-
t.açíio. criatto recentemente.

O curso tem por f nalldade a riivul-
tração de conhecimentos sobre docu-
mentação; terá a duração cie 6 meses
com 2 horas de aula por semana.

CONCUItSOX E PROVAS EM
REALIZAÇÃO

Auxiliar de Esorltorlo Vil, VIU, IX
e X do M G — A parte II será rea-
lizada hoje, as 11 horas e .10 mmu-
t,os na Escola Remlngton nua 1 de
Setembro .19). ou nn Casa Edison irua
7 de Setembro 001. conforme a prefe-
rencia ri'; candidato,

Auxiliar e Praticante ile Escritório
de qualquer Mnlsterlo - Esta prova
serã 1'eal'zada hoje, de acordo com a
seguinte escala:

— Candidatos dn Inscrição n.s. 601
a DO - Tipo A — as 8 horas, nn Ex-
ternato do Colégio Pedro II ínyerilrta
Marechal Floriano, H0i; Candidatos de
inscrlçfto ns. 241 a 350 -- Tipo B —
ãs 11 horas, na Escola Remlngton (rua
7 de Setembro, 59), ou na Casa Ertl-
son (rua 7 rie Setembro, 901, conforme
a nreferencln do candidato.

(iiinrda Civil do M.J.N.I. — As
provas de habilitação (português, ma-
temãtlca e Direltol serão realizadas
hoje, as 8 horns, no Externato do Co-
leglo Pedro II. „,

Médico Legisla do M.J.N.I. — E
a seguinte a 2.a escala parcial da

prova pratica de nccropsla, a ser rea-
llzarin no Instituto Medico Legali (rua
da Misericórdia): Próximo dia 29. as
29, ãs 12 horas: Cnrlos Marques Ju-
niór; suplente: Altivo da Silva. O
comparecimento do suplente é obriga-
'"Mensageiro do DASP - As parte» I
e II serão realizadas no dia 5 de mar-

ço próximo, ás B horas e 30 minutos,
no Externato da Colégio Pedro II (ave-
nida Marechal Floriano. 80i.

INSCRIÇÕES ABERTAS

Concursos — (Distrito Federai) —

Tóon-o de Laboralarlo do M. F. ate
„ dia 20 rie março; Engenheiro ria
inspe'orla Gera! de Iluminação do M.

O P nté o dia 9 de nbrll; Enge-
niieln, do D. N. O. S. e
N. P. R C, do M. V. O
Atuai 10, io M. T. I. C,
24 de abri

Con.-iirsos — (Distrito Federal e nos
Estados) — Engenheiro da Estrada
rie Firo Goiaz, do M. V. O. P. até
o dia 22 rie março; Postallsta do M.

O P até o dia \ de abril.
Provas dc Habilitação — (Distrito

Fede ai) — Auxiliar e ratleante de
Escritório de qualquer Ministério —

permanente; Armazenlsta rio Serviço
Públ co Federal, Desenhista IX da
Contildori». Geial ria República e Con-
t.adovns Seccionais, do M. F., ue-
renhlsta VII ria Diretoria de Trans-
missões, ''o M. G., Armazenlsta Vil
e IX do Depósito de Aer., rio Rio
rie Janeiro do M. Aer., Corrcrtlsta
IX rio Arsenal de Guerra rio Rio, do
M. O., e Auxiliar de Escritório IX rio
Serviço de Comunicações, rio M. V.
O P ate amanhã. <lia 28; Labora-
torlsta Vil do Instiluto de Biologia
Animai, rio M A., até o dia l.o de
ír.arçr.- Armazrnistn VII do Museu lm-
perinl, dn M. E. S.; Armazenlsta VII,
VIII X ria Fábrica rio Galeno, do
M A-r.; Armazenlsta VIII o IX do
Serviço de Transportes, rio Departa-
monto rie Administração, do M. E. S.
Auxiliar rie Escritório VII. VIII e IX
rio D.ipnsito de Aer. rio Rio de Ja-
neiro rio Hospital Central rie Aer.,
rio Prontn Socorro rios Afonsos e rio
Pron'. Socorro rio Galeão, do M. Aer.
e Auxiliar de Escritório VTI, VIII, IX
c X rio Serv.ço rie Saude ria Aer.,
e rio Serv ço Técnico rie Aer.. rio M.
Aer até o dia fi rie mnrço: Dese-
uhista IX ri nUlvisfto rie Eriueação F-
slcn. rio M. E. S Desenhista Vil,
rin Emtfa dc lístarto Maior, rto M. O.
o Im.petor rie Alunos rio Instituto
Profi.sslonel 15 rie Novembro, rio M.
J. N. I., nté o cila 7 rie mareo;,As-
siste.ite d'; Organização do DASP, ato
o dia 11 rto mnrço,

VARIAS OCORRÊNCIAS

Desastre - Acidentes - Atropelamentos - Agressões -- Tentativa

de suicídio -- Morte súbita -- Incêndio -- Insolação -- Falecimento -

Prisões -- Cinco mortos e dez feridos

Reglstrarnm-se ontem, nesta capital

ÂTE 0 DIA 29
DISTE M!S

e em Niterói, entre outras, as seguin-
tes ocorrências:

Desastre
Na avenida Augusto Severo, o nuto-

movei rie praça n.° 34106 chocou-se
com o bonde n.° 2539, da linha "Ipa-
nema", dirigido pelo moto. neiro Al-
bano Maranhão, n.o 7047. Níio houve
vitima pessoal ficando o automóvel
bastante rinnificarin. Tomou conheci-
mento do falo a policia rio 5.» distrito.

Acidentes

rio D.
P., e

até o dia

FARMÁCIAS OE
PLANTÃO

Estão ile plantão, hoje, n partir das
20 horas, as seguintes farmácias :
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t (AGRADECIMENTO)
Francisca Osório Mascarenhas, Gabriel

i] Osório Mascarenhas, Cypriano Osório

Mascarenhas, Francisco Osório Masca-

reiihas, na impossibilidade de fazê-lo pes-
soalmcnto, agradecem muito penhora-

dos, por este meio, àfl pessoas que acompanharam

o enterramonto de seu saudoso irmão DR. CAR-

LOS OSÓRIO MASCARENHAS, aiilitiram àn

minnn* em lufragío por sua alma, enviaram co-

ronn, florcn, trlrymmas, carlan, imiiiirrntniiüo »on-
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Provas dc Habilitarão — (l)lstrltn
FoderM c nns Estados) — Fiscal VII
ria Delegacia do Trabalho Marítimo
n0 rJistri'n Federal, ria Delegacia rio
1'rab.ilho Mar.timo cm fSanta Cata-
rlnn e na Drloriacla rio Trahnlhn Ms-
iiiim j rm Sâo Paulo, rtc. M. T. I. C
.ló -, rlia 2 de março.

Provas ile Habilitação — (Estados!
.-- Auxiliar rio Escritório VII r- Pra-
i.icanlf rio Escritório V rio Conselho
Regional rio Trabalho — 1.» Região -
Junta rie Ci-tioilinrnn e Julgamento dn
C.amiitis, rio M T. I. C; Auxiliar rio
Er-cri-.orlo VTI (Tipo Bi ria Escola
TéciiLS de R"cife. rio M. E. S., Au-
xlllar ri" Esrr torlo Vil rio Estabeleci-
mento rie Subsistência riu R.a R.eman
Mlllt.ir ri., M a., Fiscal rin n-Mrgn-
cia 'teglonnl in Golnnla, rio M. T.
I. C e Auxlinr rtc Escritório Vil,
da Escola T(Vnlcn rie Curitiba, rio M.
E. -I., a.e n.nnnhn, dln 23: Inspetor
rie Munos ria Escola Tf^rnirn rie Cun-
tlba. rin M. E. S., e. Inspetor XV ria
Divisão rl« EtMirncao Física, rio M.
E. S a'e o riln 1 n rie mnrço. Ofl-
ciai rie Diltrenrin Vil rio Censelho Re-
glona rio Trabalho - 2.n Reglflo -
iiint.i <1p Cnni-ilinçíin e Jultçiimrnt.o cln

ftant is, rio M T. I. C. e Oficial rto
Dliigi.pcla rio Conselho Regional rto
rrnb'1'ho — 2 " Reglfto -- Junta rio
C'onc"incã.. o Julgomonto rie Junnia ,
rio M T T C. ali o dia 2 de mar-
ço, S".i cal VII VIII e IX da Drlcgacin
Regi .mil no Trabalho no Estado rto
Espil'to rinnto do M T. I, C, ate
o riin 7 de marco; Assistente de E:ií-inn
XV rir. Escola Técnica rie Pelotas, rto
M. E. S. nas seguintes especialidades:
insta, ações El.ilrlcns, Aparelhos Elè-
'rlco.i A dilataria, Encadernação »
Dounçfto. Composiçllo manuel, Ertucn-
çíio F.sle.i AJustngcm, Forja e Ser-
lalheirln, Relarla e Correnrla. Sapa-
Inrla, Ma cenarin, Esquadrlas, Formas,
Escorimen.os e Andaimes, Lntonrln,

(Coiiclup nn 4* pnglnn)

Otacilio flirihcrmo Elias, operário,
rie 2S anos, residente à run Matias
Cunha n. 47. qunnrio trabalhava na
demolição rie um prédio ria avenida
Francisco Blcalho. fji colhirio por umn
parede ficando soterrado. Em conse-
quencia. sofreu frnlu a de sete coslr-
Ias e. do omoplatn e, soco ri-.io pcln
Assistência, foi internado no Hospital
Central de \cidentndos.

:!í >'.' -f

Na avenida Francisco Biralho, caiu
dt um bonde sofrendo ferimentos no:-
punhos e no frontal, o fiscal da Llght,
Mnnuel Rodrigues, casado, de 37 iinoi.
residente á praia de SÍLo Cristóvão ll.
31 o qual foi socorrido pela Assistência.

Na praia de Santa Luzia, o auto-
caminhão n. 4287. riliigirio pelo mu-
torlsta Benicio Outra, quando riescar-
regava aterro no cais. correu sobre o
barro e caiu ao mar. Seu motorista
e ajudantes nada sofreram n o veiculo
foi retlrndo po: um carro socorro,*

Álvaro Clemente rir Carvalho, com 47
anos, rnsario, funcionário do Lloyd
Brasileiro, qunnrio reparava o telhado
de sua residência, íi run Cadete Po-
lonla n. 67 foi vitima de uma que-
da, sofrendo contusão no tornx e apre-
sentando suspeita de fratura de cos-
telas. Foi socorrido na Assistência do
Meier. onde ficou em observação.* *

Na avenida Suburbana, o operário
Otnvlo Guimarães, com 62 anos, resl-
dento k rua D. Luiza n. 324, caiu de
um bonde, sofrendo escoriações. Na
Assistência rio Meier, recebeu os cura-
tlvos de que carecln s retirou-se.* *

Humberto, com 5 nnos, filho rie Ma-
nuel Vltorlno Tavnres. residente à rua
Liclnlo Cardoso n. 269, ao moxer em
um suporte de lâmpada elétrica, rece-
beu violento choque e foi transportado
para a Assistência, onrie faleceu ao
receber »ocorros. O cadáver foi trans-
portado para o necrotério do Instituto
Médico Legal, com guia da policia do
lO.o distrito.

Atropelamento
Na rua Alclnn Guanabara, próximo

n. praça Floriano, o automóvel n.°
23.966, dirigido pelo motorista Anun.
dato Mllisria, atropelou Durval Fran-
cisco dos Santo», residente d rua Eml-
lio Garianho n. 1650, em Mesquita.
causando-lhe contusões e escoriações dl-
versas, O motorista foi preso pela
rolicia do 5.0 distrito e a vitima rece-
beu curativos na Assistência.

Agressões
Euelldes d°s Santos, pintor, com 36

anos, residente a. rua da Lapa n. 81.
foi agredido, o navalha, por um desa-
feto, sofrendo ferimentos nns r.-.ccs.
Tomou conhecimento do fnto a policia
do 5.0 distrito. » • «

jor/jo Curi, rie 17 nnos. filho rio Salri
CurI, morador a rua São Jnnuarlo n.
64, em Niterói, foi agredido, n navalha,
por Osvaldo da Sllvn, residente á tra-
vessa Filguelias 581, recebendo feri-
mentos Incisos no braço esquerdo A
vitima teve os socorros ria Assistência
e o agressor foi preso.* * *

Balblna Moura ilns Snnlos, de 3G
nnos. viuva, residente á rua Dr. Sar-
dinha n. 143, em Niterói, foi ngre-
riidn, a socos, nn rua São Jofto, pelo
operário Moacir Trindade Silvn, mora.
dor a. rua Visconde rie itnboraf n. 176.
reeeb ndo escoriações n„ rosto. Balbi-
nn foi socorrida pela Assistência, sen-
r'«. o agressor preso e apreendidn rm
seu poder uma navalha.

Tentativa de suicídio
Clarlnrta de Araújo, dn "' anos, ca-

saria e morariorn h run ¦ .•: iclo de
Abreu 469, :m Sfto Gin ".l.i, tentou
contra a vida, nn residência, Ingerindo
um tóxico. Em estado grave, foi rt-co.
lhldn ao hospital local.

Mort-2 súbita
Em iim honiln ria linha ".inrrtlm Bo-

tanico", quando l.nssava em frente ao
Eriificin Senador, faleceu, subitamente,
um senhor bran. o, com 60 anos pre-
sumiv.is e bem trajado. A policia do
5.° distrito nada encontrou em seu
poder o,uo pudesse esclarecer n rua
id-ntidiifle. O cadáver foi removido
pnra o necrotério rio Instituto Anató-
mico.

Mourisco", rie Abílio Cabral, maniles-
tou-se Incêndio, na manha de ontem.
O fogo teve origem na cozinha do es-
tahelecimento o tomou proporções
maiores dentro de pouco tempo Com-
pareceu o material do posto de Hu-
malta rio Corpo rie Bombeiros, sob
o comando do capitfto Clprlano, au-
xtlinrio pelo tenente Glrfto, que teve
ns manobras dágua a seu caigo, sen
rio rindo ataque ás chamas imediata-
mente Os trabalhos dc extinção du-
rarnm cerca de duas horas, sofrendo
danos pela ngua a residência do sr.
Manuel Carlos no prédio n.o 7 da mes-
ma rua. O comissário Manhães, de

,-vviço no 3 o distrito, esteve no lo-
cal onrie tomou as providencias, de-
ten':lo para se:em ouvidos no iniiue-
rito, vários empregados do estabele-
cimento e o seu gerente. Alberto Cies-
ciani Junior. A coalnha riu prédio ficou
completamente queimada, conseguindo
os bombeiros evitar que o fuso atln-
gisse os prédios vizinhos. Nfto foi apu-
rada no momento, a eiuisn rio sinistro.
O negoc'0 estft segurado por 70 mil
cruzei os na Companhia Lages.

O soldado 107, ria 2.a Companhia dc
2 0 Batulhfto da Policia Militar, pren
deu os indivíduos Geraldo Rodrigues
ria Costa e Osvaldo Sampaio quando
conduziam um relógio furtado do pre-
dio Incenriindo como confessaram na
ilelesncia de Botafogo.

Colhida e morta por
um bonde

Na avenida üH de Setembro, o bonde
"Vila Isabel - Engenho Novo", dirigi-
rio pelo motorneiro Djalma Cândido da
Silva, colheu a menor Tereslnha, de 3
anbs apenas, filha do sr. Antero Ma-
tias residente à rua Senador Nabuco
n. 115. casa 3. A indltosa. menina em
companhia de um irmfto dirigia-se para
uma leiterla. Com esmagamento da
uorna b coxa esquerdas, foi removida
para o H. P. S. onde faloceu horas
depois. O motorneiro foi preso em
flagrante.

Falecimento
Bolores de Oliveira, ds 10 anos, re-

sldento a rua SA Viana n. 20-A, que
fora otropelaria por um automóvel na
rua José Vicente, no dia 22 do oor-
rente, faleceu ontem no H. P. 3.,
onde se encontrava Internada. Seu

nêc'0"cadáver foi removido para o
terio.

Insolação
A Assistência socorreu ontem, a sra.

Antonia Hahú. casada, de 38 anos. re-
sldente ft rua, 0:iente n. 34. a qual
fora vitima dc um ataque de lnso-
laçfto.

Prisões
Em Niterói, foi detida a cartomante)

Cellna de Azeredo Coutinho. moradora
a rua D. Inés 540. af.m de prestar
declarações no inquérito intaurado em
torno oe um rapto. Ouvida, a carto-
mante foi posta em liberdade.

Perversidade
No morro Borel, dois indivíduos dl-

rigirom insolencios a Celma de Al-
meida de cor preta, com 16 anon. e
a Maria Madalena Lins. lambem de
cor preta, com 28 anos. residentes no
barracão n.o 359 do referlrio morro.
As ofendidas protestaram c foram
agredidas pelos referidos indivíduos,
um dos quais, pisou um filho de Ma-
ilalcna, com 2 mces. que era por ela
conduzido e cana ao solo. quando sua
mãe era agredida. Os perversos fugi-
ram e as vitimas foram conduzidas
para n Assistência, afim de receber
curativos, sendo grave o estado da
criança, que ficou internado no lios-
pitai de Pronto Socorro Colina e Ma-
ria Madalena, depois dos curativos
apresentaram queixa ft policia do 17."
distrito.

V. Exa. pode comprar
baratíssimo na

A

5,90
3,50

45,00

Mais uma tavolagem va-
rejada peía policia

fluminense
Detidas 10 pessoa
quando jogavam

o "monte"
ProKsegulnclo na r.nnipanha con-

tra ns casas de tavolagem, a po.
llcla fluminense varejou o prédio
da rua presidente Backer, 248.
efetuando a prisão de varias pes.
sons quo se entregavam à prática
dn contravenção do "Jogo rio
monte", aprpseutando.ns h Dele-
gncla de Transito Público, que se
encontrava de dia". O material do
Jogo apreendido n o dinheiro, na
importância de oitenta cruJielros
e noventa centavos, foram enca-
mlnhados a 2." Delegacia Auxí-
llnr. por onde está correndo o
competente processo. Os contra-
ventores presos no referido local
sfto os seguintes : Aurelino Silva,
residente d rua Mnrnuôs do P*t
ranft. n. ?r'3, nasa VII; D-mlngOü
dos Reis Ferreira, residente á rua
Mem de Sá, 1C3; Lourlvnl Pinto
Gomes, residente à rua Marques
do Paraná, M3,: Mnnuel Freire
residente ft. rua Presidente Baclter
248; Alexandrino Teixeira, res!.
dente ft rua Msm rie SA, CÍ: Car-
m<Hlo Frrrelrn, residente., á rua
Presidente Backer, 213; Aparlcio
do Lima Neves, residente (i run
Marquês do Paraná, 203; Otávio
Cunha, residente á rua Lemos
Cunha, 5-9; Fernando Conceição,
residente d rua No;:.i':ga, 135 e Do
mlngC3 Cirandando, residente íi
rua Alvares de Ar.evedo, 131,

NOBREZA
a mascote das noiva»

NOIVAS
Ótima ocasião para comprar ura
rnoderníssimo enxoval para. casa-

mento pela metade do seu
valor.

PECHiNCHAS:
Cr?

Terninlios em mimosos
brins para meninos, até
8 anos, por

Eta mines para cortinai.
artigo mimoso 

Mosqulteiro bordado em
alto relevo 

Ternos de caroá parn me
ninos e rapazes  49,00

Enxovais com 15 peças ^
para noivas 78,00

Gabardine só azul man-
nho para nornialistaa.
medindo 1,50 dc lar

gura 
Kimonos para senhora?,

linda padronagem ...
Knxovais para batizadi

3 peças em reda, pnr
Manteaux, modelo I! 1

padrão xadrez moder
nó 

Casacos de ia curtos, pa- .,- _«
ra senhora  -K),Uv

Zephlr cores firmes, lindo

padrfto 
Levantlne, padronagem

variada e bela — me-
tro 

Algodilozinho muito bom.
metro 

Linon, cores lisas — me-
tro ...'.

Colchas fustão em cores

para casal 
Colchas de fustão para

solteiro 
Stores do Norte, iie.i.j.

escuro 
Avental brim branco, nn-

dlco ou enfermeiro .
Blusões panamina em ro

res modernas, paru hn
mens e rapazes 

I

Incêndio
Na run Siln Clemente n.

acha insttilado o rcstnui'
!), on-.le se

m te "Novo
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18,50
13,50
22,50

.28,00

1,90

2,80
1,70
2,30

19,80
17,50
10,50
15,90

12,50

Feitio Cr$ 68,00
A NOBREZA é o maior depósito
do brins nacionais e possuo uma

porta larga com mais de duzentos

padreies diferentes rie caroás e
linhos, onde o amigo pode esco-
lher o padrão que mais lho agra-
dar e depois mandar confecclo-
nar sob medida, por Cr$ 68,00.

GRÁTIS —' Troque este anun-

cio inteiro por CrS 4.00, em selos
encarnados.

ar; a ¦ _

esgnagnH ¦ ¦iPT'r'rvrori'^-ijTtp'u'''*L'MMt'!""um*hML''**m'**^ram'WT!n!lir" B^ífcaCTSMWS-KWSOE-tE vrvwxxmbbitx:

r_a PA 7 ADRb fl £ An n
E SEU ELENCO

UKI'7ÍKSRXTA1M, HOJE, EM V KSSMOitA I., AS I 3 HORAS, IS A NOITE, AS '!!) K HORAS.

Dr. Jader Medeiros
ADVOGADO

Aeell.» oansas Clveii. Crimlnnls, Trnlia-
Ihlstan, Tribiinnl dc Sejiiraiiea, ete.,

nosmo do Interior ilo Pai^.
Esorltorlo: Ouvidor, .18-1." irlis » i< ln
horas c aes sáliailns das II às II! lis.)

Tels.: 23-IIS1S e ;i8.(i.">7S.

Dr. Alcides Sejtf
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NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vide Boktlm <la Diretoria da» Arma» à pár. 10)

Comemoração da batalha dos Guarara-
pes, no Palácio Tiradentes

Reassumiram os diretores das Armas e de Saude
^0 general Valentim Benicio visitou o Asilo dos
lnválidos da Pátria — Inicio das aulas nas Esco-
Ias Preparatórias — Ordem aos oficiais — Ma-
Irícula na Escola Militar independente de exame
Intelectual 

— Pagamento na 2." n "—-.-•C. R.
ras chamadas — Outras notas

Herdei-

, tundo cumprimento ao programa de
üoreçôes da guerra holandesa, os
Ministério:; da Educação c da Guerra
mu* realizar na próxima segunda-
Íim 29 r'c fevereiro, às 17 horas, no
v«cio Tiradentes, uma solenidade
„, lembrará o terceiro centenário da

5" .,1,5o dns Holandeses do Maranhão,
Pará uma conferência alusiva' à data

. s'r Jesiia Montelo. A entrada será

O ministro da Guerra, em data de
.nte,n convidou os generais, coman-
5 _,..,' de corpos e chefes de repar.
í"r6cs: bem romo uma representação
À„ Colégio Militar e Escola Militar,
„,, assistirem a esse ato. Uniforme:
{cMipo <V, desarmado (túnica branca
e'calça cinza).
ornPIiSSOtl O GENERAL MENDES" nu MORAIS

Re''cssou dc Belém do Pará, onde
ton a serviço, o general Ângelo Men-
ji« di Morais. Depois de conferenclar
ii£morudímente com o ministro da
Guería o general Mendes de Morais
.esssumiu o seu cargo de diretor ge-
|al das Armas d0 Exército,

'n 
ntNKRAI, VALENTIM BENICIO

V1M10I O ASILO DE INVÁLIDOS
DA TATRIA

0 sencral Valentim Benicio da Sll-
t> cimandanv da l.a Região Militar

i " Divisão de Infantaria, acom-
nanhsdo da cficialldade componente
í, su Estado Maior, realizou demo-
rada visita ao Asilo de Inválidos da
PatrH situado na Hlra Bom Jesus.
Receiído pelo respectivo diretor, co-
rond Oscar Mascarenhas, o visitante,
depois de percorrer todas as suas de-
pendências e procurar Informes sobre
c tratamento dispensado aos antigos
lolfiiii"5 '' as ocupações a que os mes-
irns vem se dedicando desde o seu
,n,r,..fn no mesmo Estabelecimento,
jnnn testou a ooa Impressão que rece-
teu ji:r tudo que viu c observou. Após
o al.unço que lhe foi oferecido e a
tua -omitira, o general Benicio retl-
•ou-!- em lancha especial dirigida
pilo próprio comandante daquele Es-
tabeh.imento.

MONTAGEM DE CANHÕES

o ministro da Guerra visitará, ter-
ti-feira, as Oficinas Tfajano de Me-
íelros, afim de assistir à mentagem de
canhões dn crasso calibre que est&o
tendo construídos ali para o Exército.
Acompanhará d general Dutra o dire-
tor do Material Bélico, general Fiúza
ce Castro.
EXAAIE BE TIRO E MA!!'—A PARA

SARGENTOS
Vão ser levados a efeitos no Cole-

fio Militar os exames de tiro e mar-
cha para sargentos, tendo sido no-
meada pnra o.i mesmos a seguinte
ermissão: u-nente-coronel Jarbas Ca-
Mlcantl de Ar-iRfio e segundos tenen-
te= Joáo Nunes Garcia e Eduardo Mes-
tedei.

MATRini.A NA KBCOI.A MILITAR
INDEPENDENTE DE EXAME

INTELECTUAL

0 ml
ontem
Escola
tonce*-.'
tnalr-'!
intelcd
Prepa-a

nistro da Guerra, em nota de
n 124, tornou extensiva a

de Int -ndencin rio Exército a
o daria a Esr.nln Militar, para'a indepenrif-nte de exame
ia, aos alunos das Escolas
tonas.

PAGAMENTO NA 2.» C. R.

0 chefe dr, 2.n Ctrcunscrlc&o de
Remi -n*-*n'o de Nltorót avisa, por
t;(i:to o,., r:..r,ho. qiie n natr->ment,o dos
Inatl-is lorá lugar emnnhã, dia 28,
« pa'-'lr das 15 horas.

0R!)FV «OS OFiriATS PF"TENCEN-
TES ,V l.a D. I. E.

0 gencitl A igelo Mendes de Morais,
úlretoi geral das Armas, determinou,
ontem que js oficiais componentes
ia 1 " Divisão de Infantaria Expe-
olclon: rin ao se apresentarem na sua
Diretoria, o Taram também ao coman-
co aVtirln 1'rnmlc Unidade, afim do
receb-i >:u ordens,
0 INI(i'i nu ATILAS DAS ESCOLA»

FRM-APATORIAS DO EXERCITO
O mim.tro dn Guerra, por Inter-

tnedin -i, n retoria Geral dn Ensino,
Cfchi 7 ,;-]¦• a reabertura -dns aulas
(ms !¦" " i; -. proporá* ortns rir S. Pau-
Ia, Pur-n .\l-gr» e Fo-talcsa fira adia.
ia pa i ] o rip abr.1 próximo.

Oô ¦¦:¦ -dldatos n"e se submetefrem
«os üniius .nlrlectuals de ntimlf-san
para ?¦ K-çnla* Preparatórias de Sfto
Pauli l-n-to A'ogre e Fortaleza e nfto
foram iliamaclos pnra efetuar matrl-
cuias ctvrráo comparecer á Diretoria

S DR. GERVAIS
DORNÇAS B OrERAÇOKS

Itua (iiniralvps Ditis, 
'SO - (5.°.

Telefone : 22-7908.

FRATURAS
PR. VIVALHO LIMA — niaria*
mente, dns 13 às 17 hs. T. 42-8510.

OIHO

do Ensino do Exército, as 15 horas da
amanha, tiflm ae receberem Instruções
sobre a reallZii,ao de novas provas.
VAI INSPECIONAR O DIRETOR Dls

REMONTA
Viajou, ontem, parn Sfto Paulo, a

serviço, o general Silva Rocha, diretor
dos Jervlços de Remonta e Veterl-
narla.
REASSUMIU O DIRETOR DE SAUDE

O gene al dr. Sousa Ferreira, poi
ter regressado de Resende, onde lora
a serviço/ reassumiu na manha de
ontem o seu cargo de diretor de Saude
d0 Exército, sendo, por esse motivo,
dispensado de responder pelo respec-
tlvo expediente o tenente coronel dr.
Benjamim' Gonçalves, que voltou às
tuas funções de chefe do gabinete.
NA DIRETORIA DE ENGENHARIA

Apresentaram-se, por diversos motl-
vos, os seguintes oficiais: majores Sa-
lomao Guimarães Abltam, e Valdemar
MIHen e o l.o tenente Geraldo Magella
Pires de Melo.

"Foi concedida permissão ao l.u
tenente do 5.° Batalhfto de Engenha-
ria Olavo Lauro Gronau, desligado
da Cia. Escola de Engenharia, afim
de se reunir ao seu Batalhfto, para
deter-se em Sfto Paulo durante o seu
trânsito.

Foi autorizada a vinda a esta
capital do capitão Galileu Machado
Gonçalves, que se acha em Recife.

NA DIRETORIA DE SAUDE
Foi designado o l.o tenente médico

Emldlo B.irle Montenegro para lns-
trato? do curso de formação dos es-
peclallstas de Saude da Força Expe-
dicionp.ria.

Aprcsenlaram-se, por diversos
motivos, os seguintes oficiais: capltftes
médioos Antônio Agostinho. Ferreira
dos Santo,- e Osvaldo Furtado de Cam-
|.os 3 Jofio An'onlo Ferreira da Cunha,
primeiros tenentes médicos Maurício
Inácio Marcondes de Sousa Bandeira,
E.vlo Santos Bustamonte, Antônio
Laurlodó de Camargo, Bernardo, Mac-
lerevski e Nes.or de Sousa Coelho.

NA DIREÇÃO DO H. C. E.
Du-ante a ausência do coronel di.

Florencio de Abreu, que seguiu, on-
tem, para SSo Paulo, onde vai dar a
aula inaugural na reabertura dn Es-
cola Paulista de Medicina, assumiu a
direção do Hospital Central do Exér-
cito i tenente coronel dr. Jaime de
Azevedo Vilas Boas, substituto legal.

TRANSITO
Foram concedidas permissões para

gozar trânsito nesta capital aos ca-
pltftes medico*, Jofto Elent, Nelson
Correia de SA e Bencvldes e l.o te-
nente médico Agnaldo Clcto Antunes,
transferidos respectivamente, para o
H. C„ E. P A. V. M. e 5.0 n. 1.

HERDEIROS CHAMADOS A I.»
REGIÃO MILITAR

Estão sendo chamados, com urgen-
cia, ao Estabelecimento de Fundos da
1.» Heglfto Mlltar. afim de comple-
tarem os respectivos processos, os se
gulntes ' herdeiros do montepio mllltnr
Maria Pe elra dos Santos, mae dc
soldado Salvador Pereira rios Santos.
Rosa Snchl, viuva rio tenente Luclnno
Silva; Maria rie Lourdes Areias da
Silveira, esposa do ex-tenente Ivan
Cnbrnl ria Silveira: Maria rie Bousa
Bruno, irrr.ft do sub-tenente Pedro de
Sousa Filho: Brasilina Maria da Cruz.
mfte rio so.rindo Josedque Anastácio da
Cruz- Clara Srnres Faustlno, viuva
rio marechnl Antônio Afonso Faustlno.
e rienidlnn Werner, viuva do general
Estelita Werner.
DEIXOU A POMCMNTCA NHLITAR O

TENENTE MULLER
Por ter sido transferido para o Ro-

glmento Sampaio, deixou ontem aPo-
llcllnlca Militar o 2.° tenente dentista
convocado José Muller. A seu respeito,
o chefe do Gabinete Odontológlco da-
quela Repartição declarou o seguinte,
segundo o boletim Interno:"Ao desliga-lo, perde este gabinete o
melhor organizador que por aqui pas-
sou O método do trabalho adotado
na confecção do nosso relatório roír—
titue o mais vlvn atestado dn sua ra-
nacldarie rie trabalho. A clin'ca ex-
terna o a prótese foram executadas
com drrilraçno e cmerado valor. Do-
tndo rie uma vivar.lriide e dinamismo
sem par. qrc o recomendam em qunl-
qurr unidade em nue venha servir. A
salda rio tenente Muller. nós a consl-
déramos por pouco tempo, ror ser um
companheiro que nos fnz falta".

NA DIRETORIA DE RECRUTAMENTO

Apresentaram-se. ontem, a esta Dl-
retoria, os seguintes oficiais: Da Re-
serva de 1.» classe: coronel Enrico Ro-
drlgues Peixoto • capitfto médico dr.
Renato Hurtto Batista, afim de supri-
rem atestados de vida; segundos te-
nentes Vítor da Veiga Freitas, por ter
sido licenciado do serviço atiyo do
Exército: Clcto Pereira de Paula, por
ter sido reformado: e Artur Xavier
Sobrinho, lntcndertte do Exército, po
ter terminado a licença de 180 dia*,
para tratamento de saude. arbitrada
nela Junta de Corumbá. Mato Grosso,
è tenente-coronel Egldlo Moreira de

(Conclue na 4* paRüm)

Sumidades médicas aconselham o uso das_ PÊRO-
LAS TONKA em todos os casos de desnutrição, falta
de apetite, perda de peso, emagredmento, gripes e res*
friados seguidos, nas convalescenças e nos distúrbios
da nutrição em geral.

COMPRAMOS
KBD kU S DE GUERRA E'iMU. 

Í"-d , PAGAMOS JOROS VENCIDOS •
mSk BANCARIA MONERO
$$.¦:';¦¦¦?¦,'.'49 — AVENIDA R IO BRANCO -- 4»

DR. ADOLPHO BRUNO
: Especializado em GINECOLOGIA e OBSTETRÍCIA, atende
¦ wm hora manada, cm «eus consultório», no Edifício Curioca,

íl-imo da Carioca, 6) - S.« andar, diariamente-

Fonow 42-1052>t 29-0312
¦AAA.A.J r-AAJ)-»>Al

Firmas incluídas no regi-
me de administração

O presidente da República assinou
um decreto-lei lrcluindo no regime
de administração firmas Cia. Bra-
sllelaa de Eletricidade "Slemens-Schue-
kert S. A. e Sociedade Comercial Nipo-
Brasileira Ltda.

JUSTIÇA MILITAR
CONVOCADO O AUDITOR DE RECIFE

Pelo almirante presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, foram concedi-
das férias regulamentares ao auditor
Edgard de Barredo Leal, sendo por
esse motivo, convocado para substl-
tul-lo na Auditoria de Recife o l.o
substituto dc auditor, bacharel José
Artur dos Reis Lisboa, que deverá en-
trar em exercício no próximo dia 1
de março.

ALVARÁS DE SOLTURA
Pelo 2.a Auditoria de Guerra Reglo-

nal, foram expedidos alvarás de sol-
tura em favor de José da Silva Ma-
galháes e Manuel da Silva, soldados
do 3.o R. I, de São Gonçolo. pcir con-
clusfio de pena a que foram condena-
dos, de acordo com o art. H5 do Có-
digo Penal.
SENTENÇA PASSADA EM JULGADO

Passaram em Julgamento por prescrl-
ção da ação penal as sentenças a
que foram condenados os réus José
Mario da Casta, Luiz Soares de Medel-
ros, Joaquim Martins Rabelo, Miguel
Pereira Qulntão, Adelino Gonçalves
Dias e Eduardo, filho de Maria Fran-
cisca da Conceição, todos do l.o R.
D. c.J por absolvição, passou tam-
bem em julgado a sentença de Anto-
nlo Iottl, do mesmo Regimento. Pas-
saram em Julgado ainda as sentenças
que absolveram Valter Santos e Anto-
nlo da Silva Neto. do 3.° R. I. Esses
processos transitaram pela 2.* Audlto-
ria de Guerra Regional.

NAO PODE SER ARQUIVADO O
PROCESSO

Na 7.* Companhia de Intendencla
Regional, foi Instaurado um Inquérito
policial militar para apurar a res-
ponsabllldade pela fuga do soldado
Gerion Severlno da Silva, que certa
madrugado na sede daquela Compa-
nhla se evadlra do xadrez, no qual
se encontrava preso aguardando con-
dução para Fernando Noronha. Agora,
o mesmo processo é remetido pela Au-
ditoria de Corrcição ao Supremo Trl-¦
bunal Militar, declarando o auditor
Berredo Leal que a autoridade que
determinou a abertura do Inquérito
remeta o mesmo para arquivamento,
se assentando em justificativa "o que
por si sô não pode encerrar o fato'\

Civis chamados a repar-
tições militares

Devem comparecer à l.a Secção da
Diretoria .de Ensino do Exercito os srs.
César Quadros Potolosvski e Emir Baioc-
cbl; e à 2.ft Divisão da Secretaria
Geral da Guerra, os srs. José Alves
Bezerra. Manuel Dias r^t Meneses, Adati-
to Francisco Loprs e Companhia Nl.
guel Tocantins S. A., afim de tratar
de assuntos de seu Interesse.

A NOVA DIBETOBIA DA SOCIEDADE
BRASILEIRA DE ESCRITORES

Eleita a chapa encabeçada pelo sr. Aníbal Machado. —
Debateu a assembléia vários problemas de interesse da
classe. — Aprovada, unanimemente, uma moção con-
Ira a proibição do livro "Fronteira Agreste" e contra a

censura às obras literárias e artísticas. •
Realizou-se, ontem, na sede da

SBAT, gentilmente cedida, a assem-
bléia geral da Sociedade Brasileira de
Escritores para eleição da sua nova
diretoria e conselho fiscal. Presidiu à
sessão o sr. Homero Pires, Iniciando-
se os trabalhos pela leitura do rela-
torlo do presidente, sr. Otávio Tar-
quinio de Sousa, sobre as atividades
da associação no seu prim iro ano de
funcionamento, e das contas da te-
sourarla, a cargo do sr. Marques Re-
belo, as quais foram aprovadas, de
acordo com o parecer do conselho fls-
cal, composto dos srs. Astrogildo Pe-
reira, Rodrigo Melo Franco de Andra-
de, José Lins do ,Rego e sra. Dinah
Silveira de Queiroz.

Procedeu-se, em seguida, á eleição,
cujo resultado foi o seguiute :

Presidente, Aníbal M. Machado; vi-
ce-prestdente, Afonso Arinos de Melo
Franco; t sourelro, Guilherme Figuel-
redo; 1° secretario, Francisco- de Assiz
Barbosa; 2° secretario, Josué Montelo.

Conselho fiscal : Lia Correia Dutra,
Sérgio Buarque de Holanda, Osório
Borba, Hamilton Nogueira e Dalcidio
Jurandir.

Também obtiveram votos para os
vários cargos da diretoria' e conselho
fiscal, os srs. Emll Farhat, Prudentt
de Morais, neto, Homero Pires, Carlos
Drumond de Andrade, Melo Lima, Gas-
tão Cruls, Lúcia Miguel Pereira, Cio-
vis Ramalhete e Valdemar Cavalcanti.

Proclamados eleitos os novos órgãos
dirigentes, foram em seguida empos-
sados.

3eguiram-se debates em torno de va-
rios problemas da classe. O prof. Melo
Sousa (Malba Tahan), apresentou oral-
mente -e defendeu varias propostas
em torno da questão dos direitos au-
torals de livros didáticos, da publica-
ção de livros atribuídos a escritores
mortos, como sendo obtidos por comu-
nlcaçào mediúnica, e outras questões.
Também os srs. Emll Farhat. Nóbrega
da Cunha, Damasceno Vieira c outros
associados apresentaram sugestões para
a ação da A. B. D. E., em defesa
rios Interesses dos escritores sob va-
rios aspectos. Essas matérias ficaram
parn sei discutidas em assembléias
posteriores.

A assembléia aprovou, por unanlml-
dade, a seguinte moção :

"A Associação Brasileira de Eseri-
tores solidariza-se com o escritor Ivan
Pedro De Martins, autor do romance'Fronteira Agreste", cuja circulação
íol proibida pelo diretor Interino do
Departamento de Imprensa c Propa-
ganda do Rio Grande do Sul. e com
os Intelectuais que Já protestaram pu-
bllcamente contra esse ato.

A A. B. D. E. manifesta sua con-
vicção de que a censura a criações
literárias e artísticas é medida Incom-
pativel com o desenvolvimento da cul-
tura e s*rve diretamente aos interesse:-
do fascismo. ¦

A A. B. D. E. manifesta a espe-

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

Especificadas as funções dos oficiais da Reserva
do Exército à disposição do M. Âer.

Modificado o decreto-lei que regula o Quadro de Aces-
so de Oficiais. — Designações. — Candidatos à Escola
de Aeronáutica chamados a exame de Trigonomc-
tria. — Matrícula de alunos no Centro de Preparação
de Oficiais da Reserva da Aeronáutica, — Pagamento

dos vencimentos do pessoal., —- Requerimentos
 despachados. 

ÜÍ*. RESFRIADOS

^hAo ataca o coração
m-VHUÜUHl . M«UL LtlV» *

Em aviso ao diretor geral, do Pes-
soai, o ministro da Aeronáutica decla.
rou que os oficiais da reserva d? 2.n
ciasre d0 Exército, postos á disposiçáo
de Aeronáutica para serem emprega-
dos em serviços administrativos nas
Bases Aéreas e nos Estabelecimentos
da Aeronáutica, devem ser exclusiva-
mente utilizados nesses serviços, não
lhes cabendo comando d- tropa, ser-
viços de escala ou funções privativas
de oficial da Força Acrea Brasileira
dos postos de capitão e superiores.
MODIFICADO O DECRETO-LEI QUE
REGULA A INCLUSÃO NO QUADRO

DE ACESSO
Modificando artigos do decreto-lei n.

8.201 o presidente da República assi-
nou o seguinte deereto-lcl:

Art. 1." — Ficam suprimidos os ar-
tlgos 2.0 e 3.° do decreto-lei 8.2G1,
rie 20-11-41, e passam a constituir os
artigos 2.o e .l." do mesmo decreto-lei
os parágrafos l.o ; 2." cio atual artigo
2.o do aludido decreto-lei.

Art. 2.o — Para inclusão no Quadro
eie Acesso não se aplicam aos oficiais
aviadores que estejam cm comissão ou
designados para fazer cursos no Inte-
resse exclusivo da Aeronáutica, dentro
ou fora do pais, as exigências da le-
tra "a" do artigo 7.°; da letra "c"
do artigo 8.°; da letra "b" do artigo
O.o; da letra "o" do artigo 10.° e da
letra "o" do artigo 11, do decreto-lei
n. 8.261, de 20-11-41.

Art. 3.0 — O presente decreto-lei
entrará em vigor a partir da data de
sua publicação, revogadas as dlsposl-
ções em contrario.

DESIGNAÇÕES DE OFICIAIS TARA
CHEFES DE SERVIÇO

Por atos de ontem, o titular da pas-
ta fez as seguintes designações de' ofi-
ciais, por necessidade do serviço: te-
nentes.coronéls aviadores Manuel Pinto
da Silva Vale e João de Almeida, para
chefes, respectivamente, de Secção do
Estado Maior da 4.a Zona Arrea e da
l.a Divisão da Diretoria do Pessoal da
Aeronáutica; tenente-coronel aviador
engenheiro Benjamim Manuel Amnran-
te, para chefe do serviço do Material
da 2 * Zona Aérea; o major aviador
Levy de Castro Abreu, para chefe do
Divisão da Sub-Dtretorla de Téltnlca
Aeronáutica.

TORNADAS SEM EFEITO

í'ol tomada sem efeito a designação
do capitão aviador Y-Juca Plrama da
Almeida, para faz:r" um curso espei-la-
llzado em Mlaml, nos Estados Unidos
da América.

VAI SERVIR NAS ROTAS AÉREAS

Foi designado para servir na Dire-
torla do Rotas Aéreas, *).* Divisão iSer-
vlç0 de Proteção ao Vôol. o capitão
aviador do Quadro de Oficiais - Au-
xlllares Jorge Marques dc Azevedo.
"MONITORES PARA A ESCOLA DE

ESPECIALISTAS

Por* necessidade do ensino, foram de-
slgnados monitores ria Escola de Es-
peclallstas de Aeronáutica, o suh-ofl.
piai Marclnlo Henrique de Carvalho
e o 1,0 sargento Joftoi Correia do Silva
Sobrinho.
CANDIDATOS A ESCOLA DH AI.KO-
NÁUTICA CHAMADOS PARA O liXA-

MF. DE TRIOONOMKTRIA

Relação dou candidatos no oonourio
de ftdmiuto iinru a matrloill» na K*>-
col» de Aeronáutica, quo fomm «pro.
vftdo» no exume rie rirnmelrlii B dr-
>«rão oompirietr ao eximo tle Trigo»
no,-Tl,rl» a renllKiir-Mi no rila 2», d»
14 h-WMi na Knriilii rin A«roiliUltlC«
((.'«mi o nnn AfwiMiM :

Alnier OOilllO (.'mimil, Aerln Wmoi
.li. Hoimr.. Afniiil'i ¦Micliei l-numlm,
Aliiloli» Jo»* it» V»»«*«»m-**«l<>f> Mvni»m*.
AMlf ilu ITiMIiu ttutU**, Alviii'i "íntfil
ilm Mil'i «llliu, AiiiihIII" II**«.|,H| Int.
Min, Anllml «'nnliiii. Animil" Vltfl"

.|'lt«» A» llliu» H"li'l" Aiiiiinln Joll n«
('¦iliiiiiid, An"'UI" 'l» M"1» ''•", ''i'1'll'.
Aiil'inli» A'»»!!**'! 'I"« Uni* MiHJiJM 'In
«fml», Alllioii M»l«, AH 1'nM.i Um»,
Aiiunilo Omni* vi»ii» Mwjhii»», <•»¦¦

In» Miilidlm ri* Phhh"», t)»rln* IW-
i*ln* Oiilmml" f'n'1'i» U>»n «I* fi'i'1
i* »hhH<*ii», IM num A'ií'1-1". i.'i">.

•lt M*l» li»t»l»li». UUft)* Alv»i't ¦'«

Azevedo Macedo, Clodomtr Barbosa Mo-
reira Lima. Dlrceu Moço, Eriuardi Bru-
no Barbosa, Elzarilo Ferraz. Evandro
Xsvler Pinheiro Guimarães. Flavio Ed-
mundo Gomes de Oliveira, Flavio Go-
mes Machado. Francisco Gabriel Xa-
vier d: Alcântara, Fernando Mercll
Guimarães Gomes, Floraino 'Seraplo de
Azevedo, Frederico Welss Chaves, Fui-
vlo Bcnlto Rlcoppo, Gladiolo Maroti
Fernandez, Glauco Maroti Fernandez,
Gustavl Pereira Nunes, Hangho Trench,
Helclo Pereira Vllar, Hello Abreu Fon-
seca, Hello Heraldo Pereira Leal, Her-
bert Fortes Napoleã0 do Rego, Hilo
Marigo, Irapuã Gurgr-1 Santos, Ivan
Tavares Land, Isaac Dias, Isnev Mo-
relra, Jader Lira Caldas, João Batista
Alves Afonso, João Llclo Borralho Fl-'ho. Jo*o Soares Nunes. João Falcão da
Mota. Jííao Luiz Moreira da Fonseca.
João Jerflniml rie Aqulno, Jorge José
r*.i Carvalho, Jônntas Carlos de Car-
vr.lho Fi'hi, ,To'é d; Magalhães na-
blço Junior. .In.-é Alexandrino de Car-
vnlJio, Joté Mnrio Santíarço, .Tnr£ Pirr.s
Cnstr'0 nnineo. .José dn "Carvalho. José
Chavei L«mcirãn, José Fonsrra Pinho.
José I.altann Távora, Julio Borges
Kraides de Oliveira, Landulfo Alves de
Almeida Filho, Laerclo de Morais Re-
go, Leonl Dorla Machado, Lenlnl Tor-
res Carvrnte, Luiz Barbosa Wolf, Ma.
rio Sobrinho Domenech, Mario de Oil-
veira. Marcos Valentlm Lugfio, Mario
ria Silva Aguiar, Metridates Cenamo,
Milton Magalhães Lott, Mllton Freire
de Andrade, Mllton Machado Martins.
Miguel Muller Bueno, Moacir Rabelo
de Almeida, Moaclr Prestes, Nel Anlão
Marlenses Soares. Nelson Teixeira, Nll-
rio Nogueira, Nilton Nepomuccno, Otll-
lon Pereira do Vale, odalr Damazlo.
Orionl de Almeida Eamos, Olavo Carlos
ria Cunha Pereira, Olinto Vieira Ma-
rhario, Qjiofre Ramos, Orei Machado
Borba. Otelo José da Costa. Otonlel
Durval ria Silva, Paulo Roberto Couti-
nho Camarinha. Paulo Amaral. Paulo
Barroso Pinto, Paulo Antunes rie Sou.
sa, Pedro Paulo de Lima ç Silva, Ra-
facl Augusto Cardoso Fernandes. Re.
nato Barblcri, Renaud Andrade Bissié-
re, Roberto Alvarenga, oRndon de Oli-
veira Guimarães, Rubens Rodrigues
Rui Pentngna Guimarães, Rui Pire? dr
Albuquerque, Rui Carlos Macedo, Rui
Bandeira de Abreu, Santos Flavio d-
Slão, Sérgio Cavalarl, Teimo Torres
Aires, Tennyson Maciel Pinheiro, Tales
Faria Brenner, Vicente Geraldo da
Costa Oliveira, Vitorlno de Almeida
Moreira, Vlrlato Pereira Vaz, Vulplus
Issler Horta. Valter Ribeiro Lemos.
Valter Bragança Pinheiro, Valter Pon-
t"s de Faria Wilson Pereira Neves,
Willz Cerquclra, Wlllcr Barroso de Me-
rielros. Xisto Pio Fernandes e Znlcllr
de Lima.

INSTRUÇÕES AOS CANDIDATOS
Para o transporte dos candidatos ha.

verá um trem especial ás 13 horas,
partlnd0 da Estação de Bento Ribeiro
cara a Escola dr Aeronáutica.

Os candidatos deverão trazer apenas:
caneta-tlnteiro (com tinta comumi e
Inpls, não sendo -Mfcmltlda a entraria
dos candidatou portadores de livros,

(Conclue nn 4» ¦uijjiiiii)

APÓLICES
1'llllipl'lllllllH a Vllllli-IIHI*. l|ll,lll|llr>

lipnllrr (Ir Mil llln
JUItON DE M'()IM'VM

Paf«mni in» quilqufr formullda-l».
iin-iliiiiilr liluillrli niiiiiM..iii, liiin» itlm

• ml»» ii h vriiirr.ar,

Casa Bancaria Moneró
411 - AV, IIIO URÂNIO - 4Ü

rança de que a medida Injustificável
tomada contra o livro do sr. Ivan
Pedro De Martins seja anulada por
auem de direito.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1944."

Foi também aprovado, por unanlml-
dade que se telegrafasse, a respeito,
ao dlr tor geral do D. I. P., ao ml-
nistro da Justiça e ao secretario do
Interior do Rio Grande do Sul.

Antes de se encerrarem os trabalhos,
foram aprovados votos de agradcclmen-
to ã Sociedade Brasileira de Autoits
Teatrais, p-.la acolhida que deu em sua
sede á A. B. D. E.. e dc elogio a
diretoria cujo mandato exnlrava e á
mesa que dirigira os trabalhos.

A exploração da Loteria
Federal

PRORROGADO PELA QUARTA VEZ O
PRAZO DO CONTRATO VIGENTE

O presidente da República assinou,
há dias, um decreto-lei autorizando o
Ministério da Fazenda a conceder nova
prorrogação, até 31 de agosto do cor-
rente ano, do prazo do vigente con-
trato de exploração do serviço da Lo-
teria Federal.

Ante-ontem, foi aíslnado o novo ter-
mo, pelo qual fica prorrogado por o
meses o prazo Já por três vezes Pr°r-
rogado do contrato de exploração da
referida Loteria, de que é concesslo-
narlo o sr. Domingos Demarchi.

Segundo esse termo e de conformida-
de com o supracitado decreto-lei, se,
dentro do prazo de 6 meses, for fir-
mado contrato para o novo quinque-
nio da exploração do referido servi-
ço, cessará automaticamente a prorro-
gação agora concedida.

Crédito para pagamento
de requisição de

material
O presidente da República assinou

um decreto-lei abrindo, pelo Mlnls-
rerlo da Fazenda, o crédito especial
de Cr$ 1.158 007,00 para pagamento
de requisição de material aos Banco
Alemão Transatlântico. Benco Germã-
nico da América do Sul e Banco Fran-
cê.s e Italiano.

Noticias da Marinha
PROMOÇÕES DE SARGENTOS

Fo*-am promovidos a l.o sargento
os seguintes: Qulncclano Serra Seca de
Almelv a, Tlagu José dos Santos, Odra-
ei Rodrigues oe Sousa, Gilberto Ma-
p-alhftr-s Tanes e Romualdo Ferreira da
Silva.

LICENÇAS
O ministro da Marinha resolveu

itecne ar. para tratamento dc saude,
os seguln .es servidores civis: Joaquim
Satuuino da Silva, poi 6 meses; Ru-
Lem oe Sousa, por 00 dias; Hugo dos
Santos, por 60 dias; Antônio de Sá
Machado, por 180 dias; Osvaldo Gul-
maráe... por 60 dias; Guilherme Pires
Moreira, por 20 dias e Hello Walkcr
Rlbe io, por 30 dias.

ADMiSSAO DE DIARISTAS
Pelo mir istro da Marinha, foi auto.

ilzadi a admissão dos seguintes extra-
•mm ;rarlos-diaristas:

Roque Martins de Oliveira, como ser-
vente do serv.ço geral do Edifício do
M. aa Marinha; Agenor Zeblno Pe-
relra, como operário especializado da
Diretoria de Navegação; Joaquim Gui-
iherme da Silva, romo marinheiro da
Diretoria de Navegação, Franclsco José
Borgij-i, como motorista da garage des-
se mi'iistru e Pedro Tomaz rie Aqulno,
tomo condutor motoilsta da Diretoria
do Navegação

DISPENSAS
O airetor geral do Arsenal de Ma-

rlnha assinou portaria dispensando os
reguitites diaristas: Alonso Martins
Cruz, Djalma Maviglio, Heitor Albino
de Sojsa, Anir.al Teixeira e Aurellano
M. de Meneses.

UMHAS DE BONDES E ÔNIBUS ENTRE
âS BARCAS E A LEOPOLDINA

Novas medidas assentadas pelas autoridades flu-
minenses pára solucionar a crise de transporte

em Niterói
Cumprindo Instruções do Interventor

Amaral Peixoto, o coronel Agenor Feio,
secretario de Segurança Pública, reuniu,
ontem, à tarde, no seu gabinete, os
rirs. Justlno Lisboa, superintendente
rio Companhia Cantareira e Viação Flu-
minense, Alarico Maciel, delegado de
Trânsito Público, e o sr. Eugênio Sil-
va, proprietário da empresa de ônibus
Auto Viação Comercial, afim de serem
assentadas medidas para o estabeleci-
mento do serviço de bondes e de ônibus
em correspondência com as barcas e os
trens de subúrbios, que começarão a
trafegar amanhã.

A Companhia Cantareira prontificou-
se a fazer correr, pela manhã, da es-
tação da Leopoldina às Barcas, em
correspondência com os dois trens que
chegam de São Gonçalo, duas compo-
sirões de bondes, constituídas, cada
uma, dum carro motor e dois reboques,
ao todo seis carros, pelo preço de 20
centavos, a passagem, os quais parti-
rão Imediatamente após a chegada dos
trrr.s.

A tarde, a Companhia Cantareira,
sempre que as suas possibilidades o
permitam, sem prejuízo do tráfego ge-
ral, • fará correr também bondes entre
as Barcas e a estação da Leopoldina,
trnnsnortanrio passageiros destinados
pos dois t-ens que partem para .São
Gonealo-Alcãntara, com paradas em
Barreto e Porto da Madama.

OS ÔNIBUS
Resolvida dessa forma a questão dos

bondes, passaram o secretario de Se-
gurança e o delegado de Trânsito a
estudar com o sr. Eugênio • Silve o
serviço intermediário de ônibus. O pro-
prietarló da empresa Auto Viação Co-
merclal propôs-rc a estabelecer uma li-
nha dire"ta 

"entre 
a estação da Leopol-

dina e as Barcas, linha que funciona-
rá somente no horário dos trens de
subúrbios, Já que sua finalidade é fa-
cilitar o transporte de passageiros que
dos trens se destinam ãs barcas e vice-
versa.

A empresa empregará, nesse serviço,
seis ônibus, sendo dois sem bancos,
para passageiros em pé, afim de apro-
veitar o máximo de lotação e os qua-
tro restantes com bancos. Segundo^ os
resultados da experiência, a Auto Via-
ção transformará, se necessário, os dc-
mais ônibus para viagon» em pé, afim
rir- transportnr maior número de pes-
soas. „„

As nassagens foram fixarins em 30
ccnlavcs. Ilá possibilidade rie reduzir-
se o nreço para 20 cenlavns, rie de que
a empresa, fora rio horário do5 trens,
Ii05':n"exi)lornr outra lluhn, concessão a
.-rr dada'pela Secretaria de Segurança,
isto porem, depende do reajustamento
da frota da Auto Viação com a obten-
çro de materiais que necessita adqui-
rir Não obstante, o secretario de se-
gurança prometeu trator do assunto
com o Interventor federal.

Para maior rapidez dos viagens e me-

lhor aproveitamente do material, resol-
veu o secretario de Segurança Pública
que as viagens dos bondes e do» ônibus,
o da linha especial, entre a estação
da Leopoldina e as Barcas e vice-versa,
sejam diretas. Os veículos só pararão
na esquina Jansen rie Melo-Visconrie do
Rio Branco e nos pontos terminais,
tendo sido recomendadas pelo coronel
Feio ao dr. Alarico Maciel, Instruções,
nesse sentido, aos guardas de trânsito.

O centenário da Repú-
blica Dominicana

UMA EMBAIXADA ESPECIAL REPRE-
SENTARA' O BRASIL NAS COMEMO-

RAÇÕES DE CIUDAD TRU.IILI.O
Passa hoje o primeiro centenário da

Independência da República Domlnl-
cana. Nessa, conquista histórica da Jo-
vem nação americana, fruto de uma
campanha heróica e difícil, destacam-se
Juan Pablo Duarte, professor rie filo-
sotla. Franclsco dei Rosário Sanchez e
Ramón Mclla. também homens rie pen-
samento e dc ação. Nesse século de
viria Independente, S. Domingos tem
enriquecido o seu pntrlmonln cultural,
constituindo as suas universidade e
associações cientificas e literárias cen-
tros de intensa atividade Intelectual.

A data de 27 de fevereiro será co-
memorada em Cludari Trujlllo, capital
da República, com uma serie do íes-
tividades, à qual o Brasil estará pre-
sente por uma embaixada especial,
chefiada pelo embaixador Ciro de Frei-
tas Vale e tendo como secretários os
srs. Jorge Emillo de Freitas e Luiz de
Sousa Bandeira.

COMEMORAÇÕES NESTA CAPITAL
A Academia Carioca de Letras pro-

move duas solenldadcs comemorativas
da efeméride: a primeira consiste em
uma sessão solene especial, amanhã,
às 21 horas., na A. B. I., sob a pre-
sldencla do ministro Osvaldo Aranha,
sendo orador o chefe da representa-
ção dominicana, embaixador Max Hen-
riquez Urefia, quo fará uma conferen-
cia sobre a data, invocando as figu-
ras e ss acontecimentos marcantes da
emancipação política dQ sua pátria; a
segunda sessão especial realizar-se-á
às 17,30 horas no dia 3 de março en-
trante. lambem na A. 13. I., presl-
diria pelo embaixador Henrlquez Ure-
fia-, ocupando a tribuna para falar so-
bre a independência dominicana o
acadêmico Silvio Jullo.

A recepção que o embaixador ria
República de São Domingos e sra.
Max Henrlquez Urefia oferecem ao
corpo diplomático, ao mundo oficial,
à cultura brasileira e à nossa sócio-
darte, para comemorar o 1.° Cente-
nariri da Independência da República,
realizar-se-á na sede da representação
diplomática dominicana, a rua Alfre-
do Gomes 15, Botafogo.

Vm edifício de que Copa-
cahana se orgulhará*

0 "Edifício MenescaF - uma galeria que será o
centro do comercio de luxo — 0 inicio das subscri-

ções de incorporação
Kl' algo do extraordinariamente grandioso o edifício cuja cons-

trução íoi iniciada em (Copacabana, e que tomará o nome de "Edifício

Menescal". Para se ter uma idéia inicial do que será essa obra,
considerado o maior negocio imobiliário do momento, basta dizer
que ela vai da Avenida N. S. de Copacabana á rua Barata Ribeiro,
atravessando todo o trecho que medeia entre essas duas artérias.
U "lüdilicio Menescal" vem constituir uma valiosa contribuição para *

o embelezamento da cidade e é um índice do prosseguimento do
admirável surto de progresso por ^ que passa o Brasil, neste mo-
mento em que, segundo os exemplos históricos, deveríamos nos de-
bater numa das mais amargas crises. Ele é uma conseqüência íne-
gavel da iniciativa particular, impulsionada pelo claro discernimento
aas vantagens que hoje, mais que em outras épocas, ofereço a
aplicação de capitais em bens de raiz.

O lüdificio terá frentes para a Avenida N. S. de Copacabana,
n. tíB4, e para a rua Barata Ribeiro, ns. 473 e 477, e possuirá a
maior galeria nobre da cidade, ligando as duas grandes artéria»
do aristocrático bairro. Nesta galeria, que tem 6 metros de largura,
licarão situadas 36 lojas, com sobre-lojas, distribuídas de forma
que os moradores tenham a'l tudo o que necessitarem, inclusivo
estabelecimentos de alta moda. Uma outra 'galeria lateral, também
em todo o comprimento do prédio, será reservada exclusivamente
para passagem de "serviço". Em ambas, 9 elevadores "Schindler''

para todos os andares. '

A parte residencial ficará situada nos pavimentos superiore»,
constando de S4 luxuosos apartamentos de 7 tipos diferentes, todo*
com larga vista externa e com distribuição de luz, ar e ventilação
segundo os mais modernos métodos e requisitos de higiene. Os preço*
desses apartamentos para incorporação variam de Cr? 305.000,00 a
Cr$ Í.HUO.UÜU.OO. O acabamento primoroso e de luxo está assegurado
de antemão, quer pela natureza luxuosa da obra, quer pelo con-
celto de que goza a sua idealizadora e executora, a Empresa Com-
trutora Humberto Menescal S. A. Garage para 70 carros e abrigo
antl-aereo no sub-solo — o maior abrigo anti-aereo já licenciado
pelo Serviço .Nacional de Defesa Civil — completam o conjunto.

E' incorporadora a Imobiliária Menescal Ltda. e ficaram encas-
regadas das subscrições de incorporação 3 grandes firmas dest»
praça, que são: E. R. de Aqulno & Cia. Ltda., com sede à Ar«
Kio Branco, 91 - 6.° andar, e Agencia á Av. Atlântica, 554-B; J\t»
rema Imobiliária Litda., à Av. Rio Branco, n. 108 - ll.» andar •
sala 1.101; A. E. Matoza, á rua Araujo Porto Alegre, n. 56 - 3.» aa-
dar - sala 39. As subscrições de incorporação serão iniciadas em *L*

de março p. futuro, com 60% financiados por conceituado estabelo*»
cimento de crédito, settdo as entradas em dinheiro depositadas ao
Banco .Nacional de Descontos.

Há empreendimentos que não podem ser descritos senão reau<
mldamente, por 

"palavras, 
e este é desse gênero. Entretanto, «ata

breve descrição ficará completa com uma vista da "maquete" 
qua

se acha em exposição na galeria da Associação dos Empregado»
no Comercio, onde se encontram, também, plantas dos vários tipo»
de apartamentos e das lojas. O interesse por essa "maquete" tem
sido enorme, pois o "Edifício Menescal", considerado o maior aa-
goclo imobiliário do momento, tendo já a sua construção iniciada
e o material adquirido, constitue uma das últimas oportunidades
de vantajosa aplicação de capitais em aquisição de imóveis.

Os apartamentos e as lojas do "Edifício Menescal" são, segundei
se assegura, a melhor oferta dos últimos tempos, com as mais
largas perspectivas de imediata valorização, quer pela situação io
Imóvel, quer pelos preços iniciais estabelecidos para lncorpor*»
ção. * * *

<

Sua Pele, Irrita-se ao Barbear-se?

£4/VO£//V/f |he fará bem
A Lanolina, adicionada agora ao Creme da Barbear
Williams, suaviza a pele irritada e elimina a sensação
de repuxamento, tão comum nos que costumam esca-
nhoar o rosto. Sente-se o rosto mais macio e a pele
mais flexível.

Receitada pelos módicos
Os médicos sabem quanto a Lanolina se parece com
a natural secreção oleosa da epiderme. Receitam-na*
há muitos anos, por seu efeito curativo e calmante sô-
bre cútis irritadas. £ agora quem se barbeia com
o novo Creme Williams conta com a preciosa ação
que a Lanolina exerce sobre a epiderme.

Alvo e delicado
O Creme Williams é alvíssimo, isento de corantes!
Composto de ingredientes superiores, é todo suavidade;
Por sua vez, a densa espuma que produz, facilita o
barbear-se.

O novo Creme Williams com Lanolina é o melhor pro-
duto até hoje fabricado pela The J. B. Williams Co,;
há mais de um século famosa por seus preparados
para barba. Adquira um tubo, hoje mesmo.

AGORA, COM
LANOLINA no mtim»
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O quinino
Navios de aço

0 
QUININO — O governo de
Guatemala entabolou um

tratado oom alguns órgãos o/i-
ciais norte-americanos, segundo
o qual aquela república contará
com a maior plantação de qui-
neiras da América. Para esse fim
foi escolhida a fazenda "El Por-
venir", anteriormente proprieda-
de duma empresa alemã e cujas
ações estão sendo transferidas
para o governo do país. O açor-
do comercial entre as duas na-
ções americanas tem por fim im-
pulsionar a produção do quinino
no continente. A plantação da
quincira iniciou-se na Guate-
mala, no ano de 1880; não pro-
grediu, porem, em. nista da con-
correncia das índias Holandesas,
centro produtor de primeira or-
óem. Com a guerra atual, os
paizes americanos não receberam
mais quinino daquela procedeu-
cia; e. já que o impaludismo
tem sido uma barreira ao pro-
gresso de vários paises sulamc-
riear^ps, tornava-se necessária a
tu&)produção em grande escala
no Novo Mundo- Alem disso, mi-
Ihões de soldados lutam nos
campos de batalha dos trópicos,
expostos ao impaludismo. A Ja-
tenda "El Porvcnir" está situada
na base do extinto vulcão de
Tajumulco, o ponto mais alto
das montanhas da Guatemala, a
nove quilômetros da Rodovia
Panamertoana, o que facilita o
transporte do quinino.

* • ' •

NAVIOS 
DE AÇO — Atual men-

te, a navegação mundial
CQtita quase exclusivamente com
navios de aço. Os de ferro ou
madeira nào atingem a mais de
três por cento do total. Nos úl-
tlmos anos anteriores k guerra,
o» navios a vapor eram ainda
largamente empregados, Agora,
porem, passou-se a empregar o
carburante 'liquido, 

quo óu dl-
fundiu cada vez mais.

Telegramas recebidos
pelo chefe do Governo

O presidente da Repiihhca recebeu
telegramas dc agradecimentos do pa-
fcamento do abono familiar das seguiu-
tes pessoas: Vicente Vieira, Raiinun-
do Ferreira Falsos, Temistocles Murl-
lô de Oliveira, Antônio Joaquim do
Nascimento e Antônio Sudaryo de Car-
valho, de Campo Maior, Piaui; Este-
fano Fabres e José Bona, de Allredo
Chaves, Espirito Santo; Otávio Rodrl-
gue» Valente, dc Caiatlnga; José Adol-
lo Vilela, de Carmo, Rio Claro e
Alberto Batalionl, do Arnguarf, Mina»
Gerai» e Inácio Bnjewski o Francisco
Oasparin, de Curitiba, Paraná.

Entrega de diploma às
alunas do Curso de Au-
xiliares de Alimentação

do SAPS
No auditório da A.13.1. realizoo.se

ontem a cerimonia da entrega de. dl-
piomis às alunas que. concluíram o
curso intensivo de Auxlllares de Ali-
mentíçfto, organizado pela Comissão
Brasilelro-Amerlcana do Produção tle
Òéneros Alimentícios, com a colabora-
çao do SAPS. Cinqüenta e duas alu-
nas, a maioria procedente dos Esta-
dos, acompanharam o curso que teve
à duração de seis meses, obtendo ria
CBA e do SAPS uma bolsa rie estudos
e assistência escolar. Mais ile AO por
cento das diplomadas dessa turma Jã
Ostào colocadas "os respectivos Esta-
dos, tòndo para Isso colaborado com a
CBA e o SAPS, a LBA o o SE5P.

A solenidade de ontem foi presidiria
fcélo sr. Apolonlo Sales, ministro ria
Agricultura, estando presentes o sr.
Rodrigo Otávio Filho, representante ria
sra. Darcy Vargas, presidente da LBA,
èr. Oscar Guedes, presidente da CBA,
ftdson Cavalcanti, diretor do SAPS, um
representante do ministro do TrabftV
lho e professores rio curso. Discursa-
rim, no ato, o presidente do SAPS, o
tr. Glauco Correio, diretor do Curso,
a. srta. Maria Helena Aleixo Scpúlvcda,
eradora da turma, c a sra. Agnes June
Leith, paraninfa.

Pagamentos no Tesouro
Gerâo pagas amanhã, no Tesouro Na.

elonal, ns seguintes folhas do l.o dia
«tll:

Presidência da República, s;o: DASP,
"guichet" 117; DIP, Conselho de Imi-
graçSo e Colonização, Conselho Re-
glonnl rie Agun.< c Energia Elétrica e
Conselho Federal do Comercio Exterior,
"guichet" 123.

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Ca-
blnete do Ministro, Diretoria Geral,
Conselho Técnico de Economia c Fl-
nanças, Secção de Segurança Nacional,
Bocção de Estudo-, Econômicos e Fl-
nínceirns c Comlssfto rie Finimcliuneii-
to da Produção, "guichet" 122; Pio-
euradorla Geral rie Fazei,du Pública,
"guichet" 113; Diretoria do Domínio
<Ja União, "guichet" 115; Palácios Pre-
*ldencl«is, sig: Tribunal rie Contas,
"guichet" 112; Serviço de pessoal,,
"guichet." 120; Diretoria ria Despesa
Pública, "guichet" lll; Serviço cie Cn-
muniçaç.'ifts, "guichet" Il.l; Diretoria
«as Rendas Internas e Diretoria rias
Rendas Aduaneira», "Riilchcl" 118;
ConUrioria Geral da República,
"jtUIChet", 110; Dlvl«an do Material,
Administração dn Edifício riu Fnir.cn-
da, Comli-são rie Orçamento, Depnr.
tamento Krderiil rie Compras, Cnniis-
•Ao Etioêrregüdn riu Llqtlltliçfio dn U.
flutuante, ComlMAo rie Eficiência o
Diversos, "guichet" 121; l.abnralurln
N»clnn»l d" Analises e Conselhos rie
Cnntrlbiilenlrs e rie Tarifa, "guichet"

11.1; Barviço rie KaUtlUlca Econrtml-
«!» t Financeira, "fcUlchel" mn, Acen-
te,- Fl»e»l* d" Impoílo de (.'nmiliuo,
•giilrliet." 11"; « Calxn de Amortiza,
fèn, "líillrhel" 123,"'"Noticias 

do DASP 
"

(ronrlu«fln dn 'i* pAglnn)
MniJal»c»i — Modolnl para fundi',''".
Conto OrMénlco, MM<im;fi" » ruiidn.ft"
rttnttüt. r.iiiiiguí» e tüanciM iri-
• i'«« » Natural», «<<• " '"'' >" ""
marco,

lOKNTiriOACA»
f«f'lliiraflii ila ijiiioi/uei Mlnlft" *l"
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itimi,lietn» nu nl» I " da malV" l"Y''
»i«l'i ** 11 Haia», II" !'";»! ii' V"1***
ít f) * ifiH* M»l"'lial Aicuai

fl* nnliiítloi Intui vIMa rt«» |if'/vai
nt tifim» \Mt\, mnSltni* inm» ']*
lJ|#flMid« I 6* tWlt" "i»i » ftimii*

\m mn t\ i» ;;;*•
|| H it II Ia VHI
II Hii 1» tni t I umi

U U ii ii1« éi
U I* i»

TERRENOS NO CENTRO
O Governo tia União autorizou.

ultimamente, a Prefeitura a ven.
der, em concorrência pública,
uma nica de quase mil e qui-
nhentos metros quadrados, situa-
da k avenida Rui Barbosa, aquele
belo recorte da saliência que dl-
vide as praias do Flamengo e de
Botafogo.

No attial dclirlo de inversões
em terrenas o prédios, é de pre.¦ver quo a alienação seja feita, por
somas elevadas, aos novos
grandes industriais dos negócios
Imobiliários. No terreno nssim
vendido, erguer.sc-ão majestosos
edifícios, cujos apartamentos se-
rão alugados ou vendidos a pre-
ços fabulosos. ,

Ora, as autarquias do previ.
dencia social, à frente o próprio
Instituto de Pensões e Aposenta-
doria dos Servidores do Estado,
têm o dever de contribuir decisl.
vãmente para solucionar o pro-
blema ou minorar as dificulda-
des de habitação com que lutam
os seus contribuintes. Picamos
a conjefurar se a excelente opor.
Umidade cie adquirir alguns lotes
otlmamente situados, sem a In-
tervenção lucrativa de terceiros,
com o máximo de garantias
quanto íl legitimidade do doml-
nio, com uma serie de vantagens,

enfim, nfto estaria a oferecer-se
ao Já aludido IPASE ou outra
instituição da mesma natureza,
se a União, em vez' de autorizar
a aludida venda em concorren-
cia, houvesse determinado esse
destino de multo maior alcance
social.

O que tais institutos tem feito,
até agora, em matéria de liabl.
tação para os seus contibuintes.
nesta capital, assume um, stgni-
ficado meramente simbólico
Entretanto, muito lhes seria fa.
cil realizar, com infalivcls pro-
vcltos, especialmente se favoreci-
dos daquele modo.

Dada a crescente valorização
dos escassos metros quadrados
de terra ainda disponíveis no
centro urbano — onde, afinal de
contas, o funcionário público, o
bancário, o comerciario.etc, têm
necessariamente de morar, em
vista das dificuldades de trans.
portes — nada mais justo do que
o aproveitamento dc cnsejos co-
mo o da venda do terreno da
avenida Rui Barbosa ainda podo
oferecer.

Em vez de entregar-se aos des.
regramentos da especulação áreas
que são do patrimônio da pro-
pria coletividade, que se lhes dê
uma conveniente aplicação social,
sem prejuízo, embora, do que ra.

zoavclmente deva caber ao era-
rio público.

E£sa utlização benéfica, no ca.
sot resultaria da construção, por
aqueles Institutos, dç blocos de
apartamentos onde poderiam ai.
gumas dezenas de famílias reall-
zar um ideal que se vem tornan.
do cada vez menos accesivel aos
individuos modestos, definitiva-
mente afastados da competição
com detentores de capitais vul-
tosos e Inertes.

Em vez de financiar, com ses.
senta ou oitenta por cento do
valor, depois de tremendas de-
longas e sempre com vantagens
para os incorporaciores, a cons
truçfto dc prédios que pertence-
rão aos seus associados dc mais
alto padrão de vencimentos, as
aludidas instituições melhor fa-
riam adquirindo terrenos em
condições especiais — a serem

asseguradas nos que a Municipa.
lldade tenha a alienar — e conu-
truindo, elas próprias, edifícios
modestos e vendendo, ou alugan.
do a preço módico, os apartamen-
tos.

O ensejo que a venda do gran.
de lote da avenida Rui Barbosa
poderia oferecer — e ainda pode,
se assim se quiser — parece, es-
pecialmente favorável aquele fim

A C.E.L. E AS SUAS "BICHAS"
J'or enorvantes que sejam, as "hiclias" repre-

(tentam uma condlgAo de ordem "ns nfflonieravfte»
populares, Devem ser levados a seu crédito mui-
tos conflitos evitados, pois sempre liA pessoas o,(io
sobrepõem seu direito aos das demais, prctoiulen-
do a primazia onde quer que se encontrem. As
"bichas", Inegavelmente, disciplinam essas impa-
ciências, colhem esses abusos. Srtn, aborrecidas,
mas úteis.

Entretanto, pelo fato de possuírem essas vir-
tuiles, não se deve concluir que constituam um
espetáculo digno de ser organizado para o sim-

pies prazer dos olhos (los transeuntes. Elas sfto
uma contingência penosa; e nada mais.

Conviria que assim as compreendesse tam-
bom n ComissSo Executiva do Leito.

K', nealmenle, pouco edificante a situação
criada por ela pura a multidão quo diariamente
recorre aos seus poslos distribuidores. As "bichas"

mriiitôm-sc da madrugada íi- noite, ao sol e â.
chuva, estiladas pelos nuiirlolrües vizinhos. Sfto
crianças, são mulheres, são homens, quo aguar-
dam, durante duas ou três horas, reslgnndnmento,
n sua vez. K não raro tamanho sacrifício é íel-
to para a aquisição de meio litro apenas do pre-
cioso alimento.

Essa extraordinária demora deriva de uma
circunstancia facilmente removível, Há, nos
postos, somente, duas torneiras por onde Jor-
rs o leite. Todos ns milhares e milhares de
litros vendidos a«i povo têm de escorrer por

essas duas Cínicas bicas! T)nf, a lentidão for-
cosa do serviço, com sacrifício da popuiaçílo o
do próprio pessoal dos (I.E.L..

Cumpre pois, .quadruplicar ou qulntupllcar o
número de. tais torneiras. As despesas que se fl-
zerem com essa ampliação da aparelhagem dos
postos serão largamente compensadas pelo bene-
flclo proporcionado ao público.

ESCOLAS SUPERIORES
Nilo sabemos ao certo íe a Faculdade de 1>I-

reito da Universidade do Brasil vae ou nfio yae
mudar-se para o velho e inadequado casarão, que
as autoridades agora querem lhe destinar, loca-
lizada atualmente no antigo edifício do Senado,
depois de por longo tempo haver se alojado na
rua do Catete, parece que a nova transferencia
de sede n&o lho resolveria, de modo algum, seuii

problemas de instalação. 1'elo contrario. Ts'o sen-
tir unânime do professores e alunos, que reccn-
temente visitaram o Imóvel para onde se pre-
tende transferir a Faculdade, achou-se que a
mudança serft rigorosamente para peor,

E' significativo quo nenhuma dessas três es-
colas superiores — Direito, Medicina e Engenha-
ria — se encontram bem Instaladas no Rio. To-
das três estão o exigir de há multo, obras e re-
formas, Indispensáveis h, própria eficiência do
ensino que ministram.

A Escola de Engenharia, por exemplo, não
possue nem acomodações neni laboratórios con-
dignos do suas funções. Os próprios - estudantes
JA denunciaram essa falta, repetidas vezes. En-
tretanto, o ensino de engenharia atrai dia' a dia
mnior número de jovens, reflexo do sentimento
geral de que, sendo o Brasil um pais em cons-
tração, cada vez havemos de precisar mais de en-
genhclros. A Escola de Medicina tem recebido ul-
timamente alguns melhoramentos. Tnrem, falta
multa coisa ainda. Falta o Hospital de Clinicas
da Faculdade. A rigor, o ensino da medicina' não
pode ser feito, nas condições atuais da Ese.oIa,
com a segurança e a prática Indispensáveis.

Fala-se agora em reformar o ensino superior.
Isso quer dizer — lei nova, e fazer uma lei pode,
talvez, custar menos trnbnlho do que realizar obra*
e reformar Inslalaçõeij.

Atos do presidente da República
Decretos assinados nas pastas da Justiça, da Educação e da Agri-

cultura — Promoções e autorizações
O presidente da República assinou

os seguintes decretos;
Na pasta da Justiça

Promovendo, pnr merecimento: na
Policia Militar do Distrito Federal a
l.o tenente os segundos tenentes Flavlo
Murl ins Je Albuquerque o Vitor Hugo
Veiga, e no Corpo de Bombeiros do
Distrilo Federal, a l.o tenente o 2."
tenente I meu Machado e a 2.o te-
nente o aspirante a oficial Roberto
Ferreira Lima.

Promovendo, por antigüidade, na Po-
licia Militar dn Distrito Federal, a
irapitíto, o 1 ° tenente Aristcu ria Silva
Card-iso, •-. a 1 ° tenente o 2.° tenente
Fiel FauJtlno dos Santos.
Na (insta ila Etlueacán

Coivode .rto a gratificação de magls-
torio de quatro mil o olloceníos cru-
zeiros anuais, a Celestino de Moura
Prunes, orofe-^sor calcdratlco, pa-
ürfto N.

Na pnstn da Agricultura
Anulando o decreto nue autorizou

Eduardo .Simonscs a pesquisar argila
laolit';, m ca e associados no distrito
rie Jsqultibá, município de Itapecerica,
SSo Paulo.

Coireder.do â Fonte S5o Geraldo LI-
mií.adi. autorização para luncionar
como empresa de mineração.

Autoriza-.do: José Sobreira a pes-
quisar ametista, quarzo e associados
no município de Mesquita, Minas Ge-
rais; Bouventura Ferreira da Sllvn,
a pesquisar quarzo e associados no
município de Teólilo Otoni; Minas Ge-
rals; Luiz Gonzaga de Morais Macha-
do e Antônio Raimundo Machado Neta
a pesquisar quarzo no município da
Flores, Maranhão; Benjamim .Jacob do
Sousa e Amador Eulnlio Dlniz a pes-
quisar quirzo no município de Buenô-
polis Minas Gerais; Oliver Tognato a
pesquisar argila e associados no mu-
nlclpio de Santo André. São Pnulo;

NOTICIAS DA AERONÁUTICA
(Conclusão da :1a página)

cadernos, papéis escritos ou cm bran-
co, mataborrfio, etc.

MATHlCUr,AS DE ALUNOS NO
C. P. O. R. A Kit.

O comando rin C. P. O. Tt. Aer. de-
lei minou a matrícula nn 11 Gt. C. P.
O. n. Aer. tlns seguintes alunos: An-
(onio Chagas da Silva. Celmir Cam-
pelo Guimarães, Edir dn Amaral Va»-
concelos, Isidoro Matdonndo I-nu relro,
rioherío Dnvl rio Srnvon Filho, Huclnlfo
Kussel, Valmlr Pereira cia Silva. Vai-
tor Forrei rn, Francisco Alfeu Cavai-
canti Card^sn, Lpovlrlio PI Ramo*. Ciili-
rin, Luiz Cal vnn te Arandn. Norton dn
Rocha Carvalho, Sollnc Ferreira Mm-
rinho, Ubirntã C.ivnllielro ri" Oliveira,
Clmtdio Bernardo Bornos dn Morais,
Luiz He CíonznKn Lopes, Paulo Afonso
d'Avlla Znvataro, Paulo Vieira Filho,
Pimi*»v,il Santos rio Morai-y Seruin de
Arnii.l.. nrtls. Flavio Eduardo Bendev.,
Ainislo Acioll rie Sena, Atnllba Beck.
Cláudio Emanuel Correia Lima, Josí
Rodrifíitos dn Cnstn, Ari Matoso, Lau-
rn tio Almeida Wulko, Alexandre Afon-
po Humberto Monto, .Tnsó [VTnldnnndn
Cnmpoy, Pizilln Azeredo, Pnlqdtn Tu-

,lo Mt"".iiio, 'liler-
Cabral, IÍ117.0 Ba 1 ton

Oliveira dn Macedo
Ma«nlhfif"í Alves. Ar-

Antnnln Lu'-» Coimbra

pinnmbá, Mario
mando r.iiecKs
Tclefl, Manuel
Cnrlos Plnhr.lrn
naldo FUI "-In,

Pinheiro, Vítor .tn-e
,tn<-nl> 7,vHli>r, Adir

e Arninls C'"lti» Mon*

IMÍ m mniti '

Mer.rios, r;i|.-r,p
Cnreez Satdnnha,
r\-\ Silva Mondes
1* il D.

PAr.AMKNTO AMANHA
De ncrriln a,\n n labeln lá dIVJlIflAdn,

wffv/* Iniciado ninnnh/i o pa^amenln tjo"
v^neim^ntos rio p^^sonl rín A^ronAu*
llca, referento no m^n tio favftrnlrn,
IIA NKrP.HSHIAIlK IIH INNTIlUTOnr.í

lll: "LINK TIIAINI',11"
jTin ri",|U"i'lm"iilo dlniíldn mi t,• n. 1

ho, 11 nu MiiiIh lr,filor lloiiinl, nií|«
do nliinn dn (' P (i II, Am , llõ
mulo VI17I, RliinlniPiitK fiiisunrto o
Onlio d" "I,Inli TihIiibi"' 110» Ruindo»
UllblO», «nlllllrill ,|ll,l II «A|l illho tntt»
nvili liuilddn 110 fumo i|« Mniiai « fii
Inil a rin ynlfinililn AvKidoi flu IInl-
VMirldndn dn VíiIp, l1rH'|Ui>l« pil»

<l rtli»|r.,. lin lln íl1 HllHllrltl llllm
fnl ,1 Mll/lllllln' "||M|<r|Ull II 1'IIIHÍI cm
«Iiiii „• (llllllllll lii(,.|lilill» KIHIMl» >' lll
in iiIiiiibiiKi íi Aciim/iiill"» iih» u<
,l,»|lH ,1,1 |(|<.|llll(l|C« ')« "lilllli Tml
nor". ri r I1 11 li A»i iih *u»
||,»l|.|>rV, lllllllll lll, lin lilllftm, «tll|'l'i
«(In ni.ni'ifi »<ii» «i»n«iii»,» d" "liinlt
•liH'i.i'1 pm lnli« dc in«linin»- li»l/l
IMí/iln fl(t»il»l» llfli» mi 1,11,11.1, fllll* t
(, II.,,11 A,, K,l líi|«« I.r\nn:\»\\lUl\»t II»
ttlf* »|H» #)*«) *'**•'MO tt.^'

lllr,l'l lihMHI lll" lt »l fll» l»C

AH«l»lt1ll »lll IMII
O uii""'"' #'»i.'i'"( *'» pt4l4'i rt*

t*nw/l#'»w"i*l Mtmitl 4» tsil>» m

los, de dispensa das tunçSes de as-
slstente militar da Diretoria de Obras,
mandando louvá-lo pelos serviços pres-
tndos.

NAO POUDK nEVERTF.il AO SER-
VIÇO ATIVO

De acordo com o parecer da Dlrp-
torla do Pessoal, o ministro Indeferiu
o pedido, formulado pelo nia.lor avia-
dor reformado Josí Baker do Azamor
rie reversão ao serviço ativo da Forca
Aérea Brasileira.

O ESTADO DE OUEIIRA NAO
PEItlMITE

O Sub-oflcial Milton Miifont col.
sargento .Toão Bechara Isaac «ollrt.
taram transferencia para a reserva rp-
numeraria. O ministro mandou arnu»-
vai os doifl requerimentos, scçntuandr»
qun n estado rie guerra, em quo noa
encontramos, impossibilita o pedido.

OUTROS DESPACHOS
Foram ainda despachados prlo minl«*

tr" os qçgulntes requerimentos: de SÜe
Paulo Tlallwny Comnnny, «olicitnnHu
rannmentn de conta per exercícios fhv
dos — "neconbevo n divida"; de re<**i-
do, Snu^a Cia., «nlleltnndo Ip^crlçflt
cnmn empresa eonstrlltorn de obra* •
"Inscreva-se": rin Aero Club de Al*
irnn*s. eni Minas Gera li, snllcitanrio
registro "Dí»flro"; d^ Clnude Andn
Carriit, cldíidfln franpA^, «oHeltnndn n.n-
trfeuln em uma Escola d« A'*lnf;íio
'Indefiro, Nni".n leBliInçío nBn een.
•ente": de A1i">'.ilndei Ouelrnr rlf«
Aivlnn, pllni'1 elvll, «nl|rilai"ln ,||,|-,en.
¦'. d« idnde pnrn se estidlrinlí"- nn
C IV 11 n. Aer . "!\\m, prni"inrin
ft nue nlegn n ii,\\n{H7*nt\o »" d'-mni»
rvlceniM»* t\n*\ in*liiiefle- rin vlfol",
» d" Mnrln de l,nurd"« *lanlo» V|e|i"«,
linift dn ** tit.rt***H\n pllubt a<'lrtdor Jo«
*ti Fellv N,i|e,lndfi fina Muniu», wllfl
'ninln |ieiini»>ftn iinrn Un-lmltir puni
n In/um nriiiMiiii iln (iiiiillin na i»i«
Irif iiinilolM ,Ir, irleiiiln eií.fAigeiili,"lldlln, nn (»(•» dn \ii\rer*r dn l'l f¦"

Pagamento no Minto-
l^rio útx Educu^Ao

II »ll|l>lil| K^IKl i|ii*l)»|ifl|lMII|Mllll t\t
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|i»»iiill'l|l'i, " flilHif'*» il») tfiilljn inill
» firtU A* ll»fllH'lii'i, I* inllU-i M»,
'i'i» i/lfiimi nn thii »l* IÍH1
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Enio Snliani a pesquisar caollm, ar-
pila, quarzo e associados no municl-
pio dc Sáo Paulo, São Paulo; Carlo.i
Alberto Aives a pesquisar ouro, câssl-
terlta e associados no município da
Tlradentes Minas Gerais; Francisco
rie' Abreu Rantos a pesquisar íeldspatp,
mica e associados no município de 3.
Gonçalo, Rio dei Janeiro; Lambert
Roge.- a pesquisar quarzo e associados
no município de Sao Joâq Nçpomuce-
no, Minas Gerais; Brcnr Silva a pes-
quisar turfa no município de Plnda-
monhinjiaba, Sflo Paulo; Tullo Antônio
Ram.is a pesquisar mica no município
rie Itajal, Santa Catarina; Jorge Alves
oe Lima a pesquisar carvão mineral
no município de São Jerônimo, Rio
Granoe do Sul; Raimundo • Paulo de
Oliveta ,1 pesquisar mica e associa.
Cos no município de Abre Campo, Ml-
nas Gerais; Marina Graupera Tava-
res a pesquisar cassiterita e associa-
rios no miinlcipio de São João dei Rei,
Minas Gerais; Mario Gonzalez, n pes-
quisar carvão mineral e associados na
mun„:.pio de Palhoça, Santa Catarl-
na; Alfredo Fernandes a pesquisar ml-
nerlo dc ouro no município dn'Páu dos
Ferros, Rio Grande do Norte; Albcrta
Wallace Murray, a pesquisar argila,eaolim e associados no município d«
Uberaba, Minas Gerais; Nestor Mar-
ques da Silva Acauan a pesquisar car-vfi0 mineral e associados n0 munlcl.
pio de Tubarão, Santa Catarina; Eu.
ripedes Chave» de Melo a lavrar Ja-zlda de mngnesUa e associados rio
mun'clpio de Icrt, Ceara; Ralinund»
Vital raula o pesquisar mica e asso.
ciados no município de Gloria, Minai
Gerais; José Abelardo de Araujo »
pesqu snr am,anto e associados namunicípio rie Pomba, Minas Gerais;Henrique Pinto Vieira a pesquisar quar.zo e associados no munlciplo de Goiaz,Golnz; e Davi Wiile Lupiqn „ pesqul.fnrrt carvío mineral e associados n»município de Vcnceslau Braz, Pa.ranft

Noticias do Exército
(Conclusão dn 3» pAjjina)

Castro e Silva, para suprir atestadode vida.
t,",,I?,n n,0S(,lvn tlp 2" classe: capitãoHasUfilo dc Mntira Fillin, rnr ler sidoclassificado no «.0 R. c. I. e enlra-do em Irãnslln; primeiros tenentesCarlos HoJalJ, por ler obtldn permlssf.onara passar o final do trânsito nodestino e sCRllir viagem dia 26; Alva-10 de Oliveira Passos, pnr ler trrml-nado o Irãnslln c recnllier-se * suaunidade (2.1.o n. O; Indalerio d'Arau-Io Tgieslns pnr motivo de nomençAo;«eBtindns.lenenlM Ivan Ibero d» Rnusaneniarrles, por Irr «Idn llrenei'ndn doseivlcn nl Ivo do Exercito; Frnderlrn
Mnrln Monteiro 1I1 Itnfrnv por haver«Ifljl llrenelsdn rin servlcn nllvn dnE.'-i*ii'iin: Jaime Jnkilhnvlnz por t»r«Idn mnlrleiilndii nn C O I! |). A.Ae ; rm-len rfslnrer, pnr mudnnefi dereiildenrln dn 7« prirn s \,t n. M.i¦eeunrlii': lepenlr^ mi*d|rnt Pnlllu PI.lielrn i|f finatro E va Idn de Mendiuies
ÇAmpo». Aderiini (i|, 111.. 1... im,. p,,r m;,.Ilvn de unmeiii;/lii: l.n Ifiieple («mm.
ndlHIqo /¦iinoiie l,ni-r>. da Coitl, pnrlllnllvn li» l|i.'liieru;(lii. J,n i,.|,p|ii, rten-
IUU llelflnn Mni((iMifle»i |,ml'.na pnrlllnllvn ,\h iiniiiniiríii; nMlItfilllri nuíl»'l(i| .InlKii fl-cto-lirlo fluiilua Pllltn
pnr lei de v'n|nr nnfn Hnu «alvadnr
dn Hnl»; nnrlni, .linit llmUil Vlllin f'|n.ilrtvell tlniln f>|e»llnr, r KIII11I11 ,ln«d
nttt» |liif leiam «Ido m*nA*Ant mi.IrlíMIln,'.»!. lin K A. ti : JvAn Cil(,ii/,|.
ma '
Ha
MHdii |i;«lileiti|a ii-miiiii»iifi nriiii 1 a

1 >¦ -,,-,,- ¦¦ rtn r» n , 1. , ii vnn IVNi- êlIfl/iH, V'\\\i; i,..| Ir. viinti/ da
»fe '("lln ilei-llnii »| ,|||ií At ffifii ||.
alldn |i;«lile|t|.|a li-tlilini »|ln iii-rlii ,»,

fiJlKl: ,l>»t IfidtlBHe») ^Iiiiiii, lulni.
flíljl* iln fMtmn, llnr l*t »l'|n i-uivii
i'it'1»i Htm 11 mivlci Mflvri a rliaalflrerin
m 1» 11 M M ttije. it i)al«» ewlmii«l"ii; h«nln ilom ila flilv», inimi-il*Hld ii'i Eítttllfi lirtt hi i\Ai »"fivi
r*An ruiu 11 •«iHtn íllfn An tt*tim„* H««tlfit*r1n in, i»l li ti i a ah->>*A'i HH l|-*H»ll«i 1» laiiaiil. tala»|.
iiatl»! iln,f titiniini finii, Wlh», mói
l»nll*ii A* l('»H'*' »»»

m mittii» an*»' npnt; 1 tftnl-i A* timi* UiftHt w l*i n»u*Ai
lin tH* '
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Troca simbólica
dos repatriados

Cento e trinta e um
prisioneiros alemães
permutados em Lis-

boa por cidadãos
americanos

LISBOA, 26 (U. P.) — Pouco
depois de atracar no cliis Aluãnta-
fa. o navio "Gripsholm", As ÍU
horas da manliã, eletuou-se a tro-
ca simbólica dos repatriados, apo-
sar da maioria dos passageiros
se encontrar a bordo. A cena da
chegada dos repatriados alemâe3
e franceses de VÍchy foi muito dl-
ferente da de ontem, por ocasiâ.0
da chegada dos três trens proce-
dentes da Alemanha com solda-
dos, diplomatas americanos e la-
tino-americanos, procedentes da
Alemanha. Desta vez, as únicas
pessoas que compareceram 4 re-
cepqiip .dos passageiros do "Grip-

sholm'' foram os integrantes da
Comitiva oficial de recepção. Por
sua. vez, o representante do De-
partamento de Estado norte-ame-
ricano, sr. Frederick Lyon que
viajou no "Gripsholm", declarou
que a viagem se realizou sem in-
cidentes e que as relações com
os .repatriados foram mantidas
dentro de um marco de fria cor-
reção. O navio traz a bordo 131
prisioneiros alemães, a maioria
do Africakorps, alguns de NarvlK
e vários' tripulantes de submarl-
nos alemães, alem de alguns di-
plomatas de Vlchy, entre eles o
«mbalxàdor em Washington, sr.
Hçnry Hayes, bem como o con-
sul geral da Alemanha em Alger,
sr. FÍelfer, que foi feito prlslohel-
ro quando os nortc-amerlçano»
desembarcaram na África do
Norte.

0 general Farrell intro-
duz a primeira modifica-

çao no seu gabinete
(Concluído da 2." coluna (Ia

primeira página.)
tenente-coronel Arlstóbulo Mlt-
telbach, o sub-secretario geral• da presidência, tenente-coronel
Domingo Cortes e os altos fun-
cionarlos da Casa Civil e Mlli-
tar da presidência. Foram nu-
merosas as visitas que so flze-
ram A. Casa Rosada, em dlstln-
tas horas da manhã, registran-
do-se entre elas também a do
prefeito municipal, general Ba-
silio Pertlne, do chefe de Policia,
coronel J. Filomeno Velazco, do
ministro das Relações Externo-
res, dr. Oscar Ibarra Garcia, do
interventor federal na província
de Corrientes, dr. Davld Urlbu-
ru e do ex-ministro plenlpoten-
clario dr. Leguisamon Pondal.
Também estiveram na preslden-
cia o secretario de Trabalho •
Previsão e o chefe da Secretaria
rto Ministério da Guerra, coronel
Juan Peron. Os coronéis Loren-
zo Yodlce e Augustin Terrera, o
tenente-coronel Anilml Imbert, o
major Francisco Fllippl, o gene-
ra) Juan Sangulnetti, o coronel
Saavedra e o tenente-coronel Su-
Basta.

O tenente-coronel Tomas A.
Duco, que esteve ainda na Casa
Rosada, manteve uma prolon-
gada conferência com o coronel
Peron. Pouco antes do meio-dia
o general Farrell recebeu o dr.
Filipe Espil, recentemente desig-
nado embaixador da Argentina
ante o governo do Brasil, qua
lhe apresentou suas despedidas
por motivo de sua próxima par-
tida para a sede de sua repre-
aentação diplomática.

Nas primeiras horas da tard»
o secretario da presidência, co-
ronel Taubor, recebeu os repre-
sentantes da imprensa, a quem
informou que até o momento
não se havia tomado nenhuma
resolução com respeito a renun-
cia apresentada pelo titular da
pasta da Marinha e interino das
Relações Exteriores e Culto, vi-
ce-almirante Benito Sueyro. Ex-
pressqu que a consideração da
mesma havia ficado em suspen-
so, não se tendo tomado nenhu-
ma determinação, em consequen-
cia., para cobrir a vaga que te-
ria lugar. Durante a conversa-
ção que nessa oportunidade man-
teve com os jornalistas, o coro-
nçl Tauber se referiu à tarefa
que devera desenvolver o atual
governo, assinalando que uma
das principais preocupações serã.
o de colocar cada repartição go-
vernamental dentro da esfera do
Ministério que lhe corresponda.

Anunciou também que prova-
velmçnte na próxima terça-feira
se realizara uma reunião dn mi-
nistros, convocada pelo general
Farj-el, com o objetivo de iniciar
o estudo de importantes proble-
mas.

0 julgamento do ai-
mirante Kimmel

WASHINGTON. 20 (U. P.) —•
O coronel Frqnk Knox, BçcrçtHflo
dn Marinha, indicou que, poBAivol-
mente, íerA Julgado anto* rio fim
rin aueiTn, pelo deuniitio de Pen ri
Harhor, o nlnilrnnte Hunean Klm-
mel, que ern rei«pii,iiaiivel pe'n rio-
ffMi finquei», hnee nnvn 1 nn oon-
tlnn (lu trnçoclt'0 utnque dnn Jn-
ponenCA. Fui deftli<iifi(l(> o nlnilinn-
tlie Tuniiir. liiul. pnrn que muna (le-
CiílfAÇÔB» e ilepolllieillui- de • i»ft*•-
ninnhnn pniit aua iilill/nçftii om
Julao,

Vem para a Guiana Ho-
landesa a rainha

Guilhermina
MIAMI, aa 111 P.i A minha

nnilhicmlna, fl» Holand», p»r»lu.
hr)i», p»\% munhti '«m Aitlino »
WlliainitKJl, na oulaií» llúlaii*
rtana, '

GOLPES DE VISTA

Os bombardeios de LoMses © a p^spa-
granida

LONDRES, Jfi — (CEORCU GKETTON — Exclusivo <lo DIÁRIO
DE NOTICIAS.) — E' evid-ente que o objetivo das recentes incur-
soes da "Luftwaffe" a Londres nilo é o de catisar danos ao poten-
cia) de guerra do adversário, tal como estão fazendo a RAF e a
(JSAAF nos seus bombardeios contra os centros industriais do Reich.
Bem sabe o alto comando germânico que a produção de guerra dos
aliados atinge hoje cifras tão prodigiosas que inútil seria uni dis-

pendio de energias no sentido de provocar um declínio sensível na
capacidade produtora de armamentos da Grã-Bretanha. Assim sen-
do, não deverá Hitler alimentar ilusões quanto às possibilidades de
desfechar golpes materiais capazes de interferir de maneira declsi-
va nos planos concerta rios pelas potências democráticas que têm por
finalidade vibrar o goitpc de morte no nazi-prussianismo. E esse
golpe, como Hitler não ignora, constará de um gigantesco assalto ao
continente que há de pantir, mais cedo ou mais tarde, das Ilhas Bri-
tánicas. Temos a Impressão de que a palavra "moral" liá de eluci-
dar suficientemente os motivos que trouxeram novamente para a
linha de frente a capital britânica. E' que os ataques a Londres
proporcionam ao ministério do dr. Goebbels material de propaganda
de primeira qualidade para. ser explorado por todos os meios possl-
veis. Servem de base não só para a serie infindável de comentários
tendenciosos das emissoras germânicas que irradiam para o estran-
geiro, como principalmente para os noticiários dos jornais alemães
e para as estações radiofônicas que transmitem para o próprio Reich
e para os territórios ocupar&os. Em vista dos contínuos êxitos alta-
dos — particularmente na Frente Leste e nas frentes Internas ondo
a ofensiva aérea aliada assutme proporções sem precedentes,— mos-
tram-se ansiosos os lideres dia Alemanha Hitlerista. Necessitam da
vitorias para poder estimular o ânimo do povo. Torna-se sobretu-
do mister levar a cabo represálias de certo vulto, para que se não
compenetrem os alemães da triste debilidade a que foi reduzida a
sua outrora orgulhosa "Luftwaffe". Assim sendo, foi encontrada
uma fórmula que pudesse atender á« exigências urgentes do mo-
mento. Goebbels e a "Luftwaffe" trabalham de mãos dadas afim de
juntos fazerem face à crise quie, de qualquer maneira, precisa ser
debelada.

t* • *

Com efeito, a propaganda germânica desenvolve esforços prodi-
glosos afim de convencer o povo alemão da escala e da eficácia doa
ataques a Londres. A despeito dte conhecermos amplamente os mé-
todos que de há muito vêm sendo aplicados pelos malorais do na-
zismo, e o seu verdadeiro despudor no tocante á distorção do fatos
e da propagação de inverdades, chegamos a ficar surpreendidos com
o que está atualmente sucedendo. Por exemplo, o "Volkischer Beo-
bachter" declara ser afinal verdade que "os deuses primeiro fazem
enlouquecer aqueles que desejam destruir". Alegando quo as autorl-
dada britânicas tomaram medidas drásticas afim de quo não fossem
publicadas todas as noticias relativas aos "tremendos" ataques da"Luftwaffe" a Londres, esse jornal alemão explica que tal política
Íl3i motivada pela Intervenção pessoal do sr. Churchill que aeslm"so mantém fiel ao seu costume de ocultar os fatos desagradáveis".
No entanto, os próprio» alemães estão bem lembrados do famoso
discurso do primeiro ministro, que foi sem dúvida o mais inspirador,
o mnls eficiente e o mais sincero de todos os discursos pronuncia-dos nesta guerra — aquele em que se referiu a "Sangue, Suor e
Lágrimas". Ainda recentemente o governo do Reich incitava o povo
germânico a seguir o exemplo apresentado pólos britânicos quandoestes atenderam ao apelo quo Churchill lhes fez no famoso discurso
de 33 de maio de 3940. Desejaria Goebbels erguer o moral gormã-nlco ao nível alcançado pelos ingleses e ao mesmo tempo baixar o
moral do povo britânico. Mas devo ter plena conciencla de que nem
uma nem outra dessas aspirações poderá jamais ser alcançada.
Por que se torna impossível deter a força maciça da RAF o da
USAAF na sua obra de destruição implacável. E, enquanto está sen-
do pouco a pouco arrasada a máquina do guerra da Alemanha na-
zlsta, simultaneamente vai sendo minado o moral do povo gormâ-nlco. O espirito do povo inglês qua não quis aceitar a derrota em
1940, quando o poderio de Hitler alcançava o seu ponto culminante,
decerto que se não deixará Impressionar agora que está em rápido
declínio a força militar do Terceiro Reich, o que já so acha á vista
a vitoria aliada. Goebbels nao 6 o tlntco alemão que reconhece pio-namente o quanto terão contribuído esses dois pilastres do poderioaliado — a RAF e o espirito do povo britânico"— quando chegar íl-
nalmento o dia em que os aonhoH nazistas da conquista do mundo— e não a cidade de Londres — terfto sido reduzidos a cinzas. -

CORRE PERIGO A REELEI-
ÇÃO DE ROOSEVELT

Ressentimento em todo o Congresso pela
maneira por que o presidente trata ambas

as Câmaras e seus delegados
Os democratas do Senado, entretanto, mostram-

se dispostos a fazer a paz política
WASHINGTON, 26 (Por Lvle

C. Wlllson, fia "Uniteci Press")— Se as eleições presidenciaisde 1944, nos Estndos Unidos, se
fizerem com um programaconstituído por ' assuntos como
os que fornm considerados on-
tem pela Cftmara dos Reprcsen.
tnntes e pelo Senado, por motl-
vo do veto da lei de Impostos, »
possível que o presidente Roo.
sevelt corra o perigo de sor am-
piamente derrotado pelo oan-
dldato da oposlçilo. Inspiraram
as atitudes adaptadas por am.
tons as casas do Congresso des-
de a mera simpatia pelo Se.
nador Barkley, que durante ai-
gum tempo também pertenceraá Câmara dos Representantes,
até o fnto Incontestável de queo Congresso estft cansado de
considerar problemas íinancel-
ros, preferindo ocupnr.se do ou-
tros assuntas. Existem alem
disso outros fatores em geral 9
muito pouca inclinação paracontinuar tratando de impôs,
tos durante este período legls-
latlvo.no próprio ano das elei-
ções. Provavelmente, o fator
preponderante é o ressenti-
mento de todo o Congresso pelnmaneira Inconveniente e poucoamistosa com que o presidentetrata nmbns as Câmaras e seus
delegados. A situação surgida
pela renuncia do senador Bark.
ley colocou o Congresso em umn
posição cm que muitos de seus
membros Julgam necessário
opor.se ao presidente Roosevelt
pnra conservar sua própria tllg.
nlclnde. A votação da Ciumir.i
dos Representantes qun repeliu

veto foi feita contra um tolai
de 96 deputados quo apoiaram
a nierlltln rio presidente. Esses
deputados são no democratas, 3
republicanos, a progressistas e

trn.bnllil.Mn, quo pertencem a
33 Estados dn UniAo. Opuse<
rnm-so nborlnmoiHo no prosl.fioiit" «Rooiicvolt 2on deputados.
O pre.-lrietite perdeu nt.<"> cm um
fln.n t,\ Estudos cuJor rcpfcson.
tes o npolnrnm. Traln-so do E«-
indo fie Wnnhlnglnn, qu" tem
»p\f. representantes nn cftmnrn e
dou quais aponns três votnram
nflrniiit|'.'iiiiii'iitr,

II l|l|" l|li|í|lll|!lt 171 II 11 • lllll l<|.
Illliçflii /' i|Hi. ii ['/Illlllll lleilir.
ern In n^m nii»lrnln num uni
ilnde de crilcri" 'in «ssiintun
lAn flllldn llliillt'1 ii i mini nn lm
pinilim « ns iiiliii/inri ijorniB en-
lie fis linflme» lísníuilvii i, |,n-
glsI/llKn H» n iiiiil|iiilihs r|«
pl'ii|i'IK«lii|<i iln |i;i illi|,i i),. nf„i
hli.kn eSJfHlIllf wi (II KHIIieiil.i
/«tniltfi * \ntni;h,i ilif l'Siu.|.ri
nn» Heif^^nlvrilnf ru, «smiiilii
do Hio furilQ orientar sem li-

gar a dúvidas sobre qual serA
o lugar mais fértil para semear
suas idéias. O presidente Roo-
sevelt nesto assunto dos im-
postos não obteve mais quo três
votos na Câmara dos Represen-
tantes, do toda a região do sul:
um voto do um represontanta
do Texas, outro da Ceorgla o
outro da Virgínia. O sul é ondo
a política interna do governo
goza do menos simpatias, po-rem seus adversários não pen-saram ainda om um melo paraaproveitar devidamente essa
circunstancia.

Se ceder
WASHINGTON, 26 (U. P.) —

Os democratas do Senado, após
dar provas de sua indeponden-
cia, estão dispostos a fazor a
paz política com o presidente
Roosevelt, sa esta ceder outro
tanto por sua parte. Assegura-
sa nas esferas autorizadas quoos senadores democratas prefo-rem chegar r um acordo em
lugar do prosseguir na luta en-
tre o Congresso a a Casa Bran-
ca, não desejando de mudo ai-
gum colocar em situação do po-rigo o triunfo do Partido Do-
mocrata nas próximas eleições
de novembro. A impressão go-ral é quo o preslden,te trabalha-
rã estreitamente ligado ao Con-
gresso, ao qual "submeterá, va-
rios projetos. No entanto, so o
presidente negar-se a uni en-
tendlmento pode aguardar uma
nova rebelião como a que ocor-
reu nesta semana, quando o
chefe do bloco democrata do Se-
nado, sr. Bnrlflry, rejeitou o
veto presldonclnl. Expressa-se
que a maior parte dns demo-
cratas que participaram da "re-
lieliãd" espora,' tanto para bem
do port ido como pana bem do
sou futuro político, quo o Inci-
dento termino o quanto antes
posBlvol. Compreendem quo oa
republicanos podem ser ampla-
monto boncficlados rum estn lu-
In. Iiili.iil lun entro n presidente
o os próprios membros da hlii
p/i ri Idn im Congresso,

Bolsa dc Valores dc
Nova York
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n

NOVA YORK, 26 (IJ pPoi lançado ao mar 0 porta-.L' Bennington", de 27 mil ,V6e"
das. t6n«!i.

Muito confusa a situação
na Argentina

(CoiiMusão dn r,.« en|„nads
primeira pftglna.) a*

verno revolucionário ria BollnDisse ainda que CulJa nl,'formular sua atitude em r(,,'Jao governo do presidenta !t
. exercido, general Edelmiro jSreli, quando receber detalhes d»sua embaixada em Buenos Aires
Olvidou promessas

MOmEVUtEO, 26 (A. P )Uma Informação sobre a" reI?nlão de chefes militares nre^'tines n„ Ministério da Guerttna noi*-p atrasada, dlü nU9
mesma fnl presidida pel0 „„*
ral Farrell tendo falado aos"ptfc
sentes j cor mel Peron, que p«,rects ser o mcntoi dn R0lpePercn teria declarado que rumü
xe7. olvidara suas promessas da.das ao grupo "Gou" e estavatentando governai o pnls |nc),,
pendentemente. Quando 03 che!íes milltareL se dirigiram , Rj,miivz, este tentou primeiro re-slstlr. mas depois concordou emrenunciar. Enquanto escrevi»
sua renuncia dirigida no preil.dento da Corte Stip-ema, r,$ mj.lltares recomendaram que d^
gasre apenas
ifarrel.

seus poderi 1

Paradeiro desço-

rthecido
.1

MON'rEVIDEO, zo (A, P.) ü
Até agora, não foi ainda revelai
do em Buenos Aires o paradeiro
de vários altos funcionários qmdeixaram seus cargos, Incluslv»
o chefe de policia, coronel Etnill»
Ramirez Quanto ao presidenti
Ramirez consta que ainda H
acha na residência de verüo pr».
sidoncial em Ollves, onde seu ani
tlgo secretario, coronel Enrlqm
Gonzalez, lhe faz companhia.

Renunciou em sinal
de protesto
MONTKVIDEO, 26 (A. P.) «(

Informações da Buenos Aires dli
íiem que o ministro da Marinha,
Benito Sueyro, que era ministro
do Exterior em exercício e único
representante da Marinha no go<
verno, alem do ser nmlgo dl
Infância do presidente Rnmlrej,
renunciou em sinal de protesto
contra a maneira, como este foi
posto de lado, c pediu mesmo
demissão da Marinha. Farrel Ui
ria pedido qua reconalderaal
sua atitude para evitar ural
orlse. e Sueyro, que JA »e d»t«
pedira rios seus au.Tliir.ree, pro»
metera refletir.

Muito ruim
WASHINGTON, 2<3 A. T.f

— O senador Coniiallt, come
tando a situação na Argentina
declarou : — "E' muito ruim
que tim grande pais como a AP
gontina seja revolvido por umi
luta de facções. Os processei
militares arbitrários nfto sâo 01
caminhos normais da Deraftj
oracla". ]

Capturadas pelos russa
Porkhov e Novo-Vasilyi

(OonelimAo ihv s.« e.elima da I
primeira pAtrlnn.) n

pontes de emergência, vi»ndo-í(
obrigadas freqüentemente a Hban«j
donar stias ferramentas e nmpti*
nhar as metralhadoras parn rep««|
llr os fascistas alemães. O* tt»\
padoren soviéticos tôm do eono«|
trulr quilômetros do estradas. pa«;
ra o que utilizam troncos dei ár«
vores. Para se aproximar do
uma pequena aldeia, os aapadorea
russos tiveram do construir e««'i
tradas e pontes dn eniergenoUkji
em número do 26, para dar pa»*^
sagem- aos "tanks" o ft artllh**]
ria pesada. Na frente setentrlo*.
nal, os russos ne aproxlmaraií
dos subúrbios de Porkhov siíbr» »
estrada de ferro Dno-Pskov, o quo
representa um avanço dn 28 qui»
lômetros. Mnls para o norte, Dt,
fascistas nlomíies parecem ofero*,
cer uma resistência mais cni^rglo*
a leste do lago Pskov, onde o se<
neral Govorov estA bate,ndo ti
linhas Inimigas. O general Ivan
Popov comanda n.s forrai qu»
marcham para o oeste, partindo
de Dno, cm dlreçfto a Pskov. Um»
segunda coluna dessas forças, quo
acomete para o sul, partindo <i*
Qno, ao longo da estrada de fer*
ro que liga essa cidade rem No«
VOSOkOlnlkl, avançou 24 qiillft*
metros e ocupou a cidade de D*"
bovlshl a 40 quilômetros ao íUl
de Duo. As Informações estran-
geiros segundo as quais os nazis-
tas anunciaram a evacuaçfto <lo
Vltobsk, níio encontraram ern rin*
círculos militares russos, nfto »
mencionando essa clrlnd" de In1'

portnncln vital nos coniunlcade»
oficiais desta capital.

Como de costume — .«ecu.ndi»
Informa n lmpreiisn sovICHf* -"

on fascistas de Hltler renll/araM
amplamente a dest.rulçio de Re*

gachov, antes do abandonar s oi"
dado. Quando ns primeira.» tropa»
rUHsnn entrnrnm nn oldnde, mui"
tos edifícios urdiam nliula, « '"*
nlnuns lugnren fornm prceo» o*,

grupou de iliuiioliçfio nn.'!.'".' *"•
i in'prcendldon om melo de eu»
nhrn tio denlrilIçAo, A maior pW-
in il,ih edifícios de pedrn foi '"'

llliliilliiiln, Inrlilalve n rhtnçAo I"1"
ICIVlllllll, ("lllMKlCi 1'oitllin". d' fU"
iiinçii no rio vn vn tn ioIhi' n 1'1'ln''*
no enirnr nll "o Kxrrrllti VVimo-
lll'l, Ai fK|i|u/ifiee ilim iii iiioM'/1"
i" mini umvnm 1'itin n» tlfiilil1"
(iiifi iiii.||i.||iiii|iii n« mu iil|"|ili<l»l
fllepeidii*, flu iierti iiI'In w'»ÇW
feliovliicln [oi,nu rwnlMttAf* rói'
lliniei do rlvl» O* fn«iiMn" •!»•
Ii|.*il» htlVlíllH H'i||||ii'i «D C'1'iel"

iw>r,,in» \inrn ilepmtA-IW. |kh""'
«ii vintiti niii i»n'lo» n fuijlf «n'M
'it fnllítuf e«'i |ilin'i

V
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FILTROS PARA ACUA, MORINIIHKS E SALAOEtRAS
CONTRA O TIFO.

FEIRA DOS FILTROS
Rua Miguel Couto, 8B — Tel.: 23-0198.

, „,

«nimias

Fábrica Nacional de Motores

Curso para operários
A Fábrica Nacional cie Motores precisa de

bons operários para suas diversas secções me-
y

cânicas.

Os pretendentes farão um curso rápido de

especialização, findo o qual serão automática-

mente colocados na Fábrica com bons ordenados.

0 Curso funcionará, diariamente, das 19 às

22 horas, e estará aberto a todos os operários

brasileiros, de 22 a 35 anos, e que sejam bons

profissionais, com três e mais anos de prática

ininterrupta como rçtificadorcs, torneiros-mc-

cânicos, fresadores, furadores, etc.

Estão abertas também as inscrições para o

Curso de Manipuladores de Máquinas, no qual

poderão efetuar matricula brasileiros, homens

ou mulheres, de qualquer ramo de atividade, de

preferencia sem qualquer experiência mecânica,

e que tenham de 19 a 30 anos de idade, lilss-e

curso funcionará diariamente das 8 ás 17 horas,

recebendo os alunos uma diária suficiente.

As inscrições serão feitas até o dia ^9 do

corrente, diariamente, das 8 às 21 horas, no i'a-

vilhfio n. 4 da Escola Técnica Nacional, à rua

General Canabarro 310, onde serão dadas loüas

as informações aos interessados.

Assim fala o radio
de Berlim

(2(1 dc Fcvcrr^to dc 1044)
+

MM MÜXlfrQ |)E INSENSATOS

•ia „rònga do ministro de Pro-
P-iP^n^a que o radio nazista trans-
omitiu '-¦ouve uma Irase que pro-
v.wêlmenté -seríi aplaudida mesmo
alem das fileiras dos partidários
nazistiis.

Apó. uma exposição repassada
de profundo pessimismo, o clr.
Ovebbls iMclnmou num tom cheio
do sombrias previsões: 

"Estamos
vivendo num mundo de lnsenso-
tos I" .

Houve um Juiz inglês que, rhelo
de longa experiência, declarou; "A

vãrdade pode- transparecer em tona
pai tu, menino em depoimentos soo
luram.-nto' . Hoje podemos variar
essa exprefsno: "A verdade pode
trmspirecei em toda parte, mes-
mo na boca rie um Goebbcls".

E desta vez os ominles alemães,
que Já eu neçaram a duvidar das
nuntlras cotidianas du seu radio,
dc certo concordaroo.

Eles têm dc há muito a imprçs-
sâo tle viver num inundo de ln-
sensatos. A capital lhes é arrasada
pelos ataques quase ininterruptos
da Av-açíu Real. e eles tem que
¦defender a cidade eterna como

m.munH-nio precioso da cultura
ocidental"

Conquistaram a Europa quase
Inteira c -nuburam-lhe tortas as
riquezis, mas a piopria Alemanha
empobrece caria (lia mais. O radio
•}m lo Ias as emissões lhes anuncia
que a frente oriental se mantém,
e quaíe que toda? r.s horas eles
recebem novas noliclas sobre re-
tiradas c "vacuacóes.

Os seus chefes Incs prometeram
uma -iesforra sangrenta nas cida-
des, Inglesas E cada noile de novo
as''cidades alemãs léiu que pagar
um pri-çri elevado,

E por que tlldd Isto ? Por que
estão ocupa nrio lia o nos a cosia
ocidental <lo Cabo Norte ate os
Plrineus ? Não entendem mais
linda. Mundo de insensatos 1

Jjiicni escreve esta., linhas ouviu
em P-uis -ia primavera de lfl.tll um
tamosi allenlsta, cie volta dc Hcr-
iim narra1 a hiMoria seguinte:

"Náj compreendi o que ocorria
na Alemanha desde a ascensão dos
nazlstis ao poder. Por Isso per-
juntei a um colega alemão, enii-
.lente medico, conhecedor de tortas
as doe-.caí mentais, o que sigiuli-
cava tudo isto. Respondeu-me: ' E'
muito simples; Ató rntein nos os
trotamos; hoje, cies nos gover-
nem" .

Assim, a verdade que Goebbcls
jruclamou não e nova, O qur e

nnv0 ó que foi pli- que a procla-
,i,nil. SPECIAIUII

NOTICIAS DA PREFEITURA

Devolução de documentos aos servidores
Abono de faltas de funcionários - Atos e expediente das Secretarias:

do Prefeito, de Administração, e na Caixa Reguladora de Empréstimos
_.. •_ A * «niM-rln nnrtt

A FREI FABIAXO D15 (RIS-
To — Agrruleuldn peln griicn nl-

cunetulH — Neuza. Hio, 18-12-943.

flKASSi Mil SUA CLÍNICA.

ASSEMBI.filA, !>a

1-OXE 12-1518

{«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^

| ÇlOVK^oM*"- I

diretor do Departamento do Pes-
soai, cm edital dc ontem, esta convi-
dando os servidores municipais 'pie
fiz. ram entrega de certidões de nasci-
mento acompanhadas de foto-copias ou
pública-formas, para efeito dc conces-
são rio salarlo-famllia. a comparecerem
ao Serviço dc Ligação, no Palácio ria
Prefeitura, a partir rie amanhã, dia 28,
na escola ahaixo, das 12 às 15 horas.

Os romparecimentos deverão obedecer
á seguinte escala : dia 28, até ã ma-
trlcula m.nno: dia 29, da matricula
lü.001 a 20.000; dia Io de março, da
matricula 20.001 em diante.

A devolução dos referidos documen-
tos ç feita no interesse rio próprio ser-
vltlor.
ABONO DE FALTAS HE FUNCIONA-

RIOS
Em aviso de ontem, o diretor do De-

parlamento do Pessoal chama a aten-
çno dos servidores rta Prefeitura, para
o que deteunina o edital n. 292, de
Janeiro dc 1942 e que se refere eo
abono de faltas dos funcionários.

O relerido edital elucida como neve
o servidor proceder para pleitear o
abono rie suas faltai, em caso de mo-
leítla ou necessidade Iminente, 01111
como estabelece a competência das
autoridades que devem conceder o

Secretaria do Prefeito
SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Despachos dn prefeito : Banco Co-
merclal e Agrícola do Brasil S, A.
oiicio n. 10. da Jnterventorio Federai
110 Banco Alemão Transatlântico; oll-
cio n. 138 tia Coordenação da MObUl-
zaeão Econômica - Serviço de Abas-
ucimcnto; oficio n, 2.5.18 ria Coope-
i-allva Central dc Pesca do Rio de
Janeiro; Ferreira _ São Bento, Ma-
Heloísa Gomes Fernandes, Jofto Fe -

nandes Barata. J. Nogue ra & Mor-
Kario, celso Rodrigues & Virial, Taboas
l: Pinto e Francisco Ribeiro - 4-Se-
cretaria Geral de Finanças; oficieis
ns 259 e 260. da Secretaria Geral ri"
Saude e A'sistenci8. Serviços llollentli
S A , orifícios 560 e 561 da Secretaria
da prefeito - autorizo, obedecidas aí

prescrições legais; ofícios : 1960, 1962,
1964 1995 c 1991, do Const lho Nãcio-
nal de Petróleo; 1851 e 1693, dn Minis-
cio d f Justlçk e Negócios Interiores

_ ao Departamento de Fiscalização
oficio 142. da intendencla Municipal
de Menrioza e Vinho Legitimo Ltda. -

Secretaria Geral dc Saude e Assis-
lenela; oficio 380 do Min sterlo da
Marinha - 4 Secretaria Oeral de Edu-
caçáo f cultura; oficio 114 da Ca x«
ne Construções de Casas do Mmi>te-
?,o ria Guerra e Davi Rodrigueg
Fernandes — ao D. r. s.• °v, ",
e outros - 4 Secr; lana de VlaçSo,
Antônio Parente Ribeiro — ae nr.
Nelson rie Azevedo Branco; oficio 17139,
d Conselho Nacional de Petróleo -

òflcle-se. cm resposta, nos tcr'110SN'l0
nareccr-.Dcmost.cnes Rodrigues rio Nas-
e.iíc-nto - indeferido, por improprle-
aaae oe local.

Secretaria Geral de
Administração

S E R V1Ç O O B E X l' E DI E N T E

ATO DO SECRETARIO GERAL: Re-

(ificando o nome da ^rvçii uaim

Henrique!.» Eurytlies de Magalhães
para Henriqueta Magalhães
des, por haver, a mesma,
matrimônio.

no

10237 — 2BBM - - 10915 - - 3855 —

14536 - 817 - 10251 - 2800 - 5312
- 29044 - 20267 - 18979 - 19592 -

28987 — UI474 — 19026.

Clube Municipal
Jóia de admissão — Em sua última

reunião a diretoria resolveu suspendei
até 31 de maio deste ano a exigência
da Jóia para admissão dc sócios no
Clube Municipal.

Carnaval — Também na sessão re-
centemente realizada a diretoria con-
signou na ata de seus trabalhos um
voto de congratulações com o quadro
social pelo brilhante êxito e boa or-
dem dos quatro bailes de carnaval e da
grandiosa vesppral infantil de domln-
go gordo, a qual compareceram cerca
de 3.000 criança.-..

Campo tle esporte — Conforme edital
publicado pela imprensa estn aoerta
concorrenein pública para construção
dc um campo, na sede de Hndoc.lt Lobo.
destinado a prática de basquetebol e
voleibol. As propostas devem ser apre-
sentadas até 15 rie ma-ço vindouro.

Montepio dos Empregados
Municipais

Pacamento de pcnsftrs — As pensões
relativas ao mis rie fevereiro do cor-

rente ano
seguinte

A Batalha do Atlântico

Fernan-
contraído

r)EP A RTA MENTO
PESSOAL

DESPACHO DO DIRETOR: Durval

Martins Satfto, -- O servidor chamado
nara dizer sobre o débito npontndo
neiá Caixa Econômica, nao impugnou

a divrida ou saldo devedor, limitar.-
rto-e a dizer -que não concordar a

e. ainda, que o desconto poderia se

feito a partir ria data cm que I"

ivario-, A alegação n»» Pode pre;
valer, uma vez. que a divida »

Snnvlci ». rSescor*
SSS. ^~ "/=
tua o decreto lei 754 de 1938, amo

rzo •determina o desconto so ic -

rio. Façam-se as necessárias com -

nCçòcs. encaminhando-se, em segui-

Sn, Vo MEM. pnra os tiiu convenicn-

UCOMPARECIMENTOS: Clarisse Al-

vW dn Sousa Rodrigues ria Cunha,

joão ria Fonseca Hugo Braga da SU-

va Lima, Ronaldo Alagao Roc ia

Èspiridiaó Alves Xavier. - Compa

rcçam. . ,
Secretaria (,eral ae

Finanças
CA IVA REGULADORA DE

EMPRÉSTIMOS

Serão pígos, amanhã, os pedidos
correspondentes n. scguin.es matri-

Já -il sabe que as Nações Unidas
estão ganhando, de forma uiipres.
si mnn.e a Batalha do Atlântico.
É certo que a Alemanha continua
S.endo um inimigo perigoso, que a
q inlqui r momento pode lazer sur-
presas deõt.gradnveis. Nesse sen-
t' 10, alguns técnicos Ingleses e
nittp-nnifrirannF ifm bordado co-
nien!a-'ns oportunos, salientando
,1'ip nãn deve snr subr>t imnrlíi a
japncHnde ofensiva rta arma sub-
mirins alemã. Por sua vez, em
seu íltmio discurso, pronunciann
há pouces dias. nos Comuns, o sr.
Churchill fez um Impressionante
r"tat0 da luta travaria contra os
corsários cixlstas, ní: quai? esrao
sendo vnrridns dos mares, lenta
mas seguramente Min?, os uiti-
m-if grandes êxitos obtidos pelos
suhma-itio- rio almlranie Dnenltz
(oram verificados em março rio
an0 passado. A partir de abril dn
1943. começou o declínio melódico
rio poi:erlo rios "U-Boat?"' germft-
nlcos, declínio que se acentuou ain-
da mais em Janeiro último, quan-
ri0 foi registrada n mnls baixa
lonelagcm de navios mercantes
perriiriã pilas Nações Unidas.

Est amo-nos reportando a esses
fatos, para assinalar que a taxa
rie seguro contra riscos rte gucr-
rn. cm todo' o lit' ral brasileiro,
ücnba de solrcr uma sensível re-
dução. Segundo foi ontem divul-
gado essa taxa, que era nos
timos mc.-cs rie 2 1 2'> baixou ngo-
i-n para 1 l|2'.í , O caso e parti-
ctilarmente riigiio rie nota. pois
essa inesmii laxa Ja subira a 6'.,,
nos meses cm que mais apertado
foi o bloqueio eixista em nossas
águas.

I:so significa <l'ic estamos ga-
imundo |\ Bntalhn rio Atlântico,
r.izao pela qual dlminue o perigo
para a navegação, em nossas cos-
Us Essa situação póe cm relevo
0 esplêndido trabalho da Marinha
rie Guerra brasileira e rta FAB,
que tor. patrulhado ns nossas cos-
ias, auxiliadas pelas forças acro-
nivais dç nossos bravos aliados
Ingleses e norte-nmericanos.

Dr. A. Mendes Monteiro
APAREI.nn DIGESTIVO. — IinRA

MARCADA : 100 CRUZEIROS.
R. SENADOR DANTAS. 20 - SALAS

1306-9. Fone : 22-1776.

© Cida dia que passa maior è o número de conheci- p

mento, exatos que se adquirem a respeito dos ali.nen- g|

tos e dos efeitos por estes produzidos no complicado ^
organismo do homem. A guerra tem dado impulso ||

aos nossos estudos no campo da alimentação porque, jg|
a despeito dc todas as táticas c todas as armas moder- ||

nas, não há nada qüe substitua as provisões... c hoje, p

como outrora, um exército avança apoiado no esto- p

ío, como disse Napoleão. Ao mesmo tempo, as =,=

cuias
22914 -

13974 —

24745 •—

9228 —

24796 —•

24909 —

27256 —

26935 —

17573 —

4220 —

2726 —

MOnR —

31978 —

31465 —

19108 —

1733 - 136
20636 -

29992 -
25165 -

.- 24743 -
8333 -
15104 -

20253 -

21838 -
24721 -
17248
1998

14818
17738

24728
23777
32181

_ 24476
... 57264
_ 19297
_ 24968
_- 26226
_ 17248
287

1994 1086 
—

12924 18955 
—

12110 -- 18424 
—

4404 15688 
—

14661
325 41
21632
16954
24742
15307
24916
26066
23917
26250
23972
14058
12197
28832
2005

31963

No dia 1." de rv~.ço.

çarão as aulas para o

primário, estando já abertas as

matrículas. Para o curso gina-
sial. no dia lõ do mesmo mês.

O horário para os dois cursos
será de 11,45 às 1fi,L") horas.

Este ano, não haverá lambem

semi-internato. O estabeleci-
mento dispõe de ônibus para o

transporte das alunas. Expe-

diente: de S às 10 e de lt às

Ifi horas.

Dr. Heitor Achilles
1'uhcrciilnsf, Doenças dos pulmões.
Ralo, X. Edifício Nllomfx, *" —

Chevrolet 1942 - Novo - Triv: 27.2405 c 42-2671

mago, como uísse iirtuwu-ov. ..~ .

populações civis das nações que contribuem na luta

pela liberdade, a refrigeração com aparelhos Norge

£1

4-
llll, 0°

m ..(sf^uiy

y0"'"r""
SN-

w • \

Rollator labricados antes da guerra permite a conser- ||

vação das escassas provisões existentes. Como nao se- ||

,-ão produzidos mais aparelho tle Refrigeração Norge m

Rollator ate que termine a guerra, recomendamos aos g=

que possuem os dc nossa marca que lhes dispensem to- p

do o cuidado necessário. Inspeções periódicas c aten- g|

ção imediata, no caso dc pequenos desarfaniosqtiepo- y
dem ser dcscuidatlos, conservarão o seu atual Norge, ^

com facilidadec plenamente em serviço,durante anos. g

DIVISÃO NORGE OA BORG-WARNER, DETR0IT. MICH.. E.ll-A. g

APARELHOS PARA
USO DOMÉSTICO
REFRIGERAÇÃO

COMtlICIAl

UMA INDÚSTRIA DA DORG-WARNER

Vende-se Sedai, dc luxo. Partl"

,.Mlnr. Tratar com u sr. Cello Cnr-

doso, pelo telefone 152-7510, .dns 10

às T! lioruS.

Dr. Monteiro da.
Silveira

Clinica medica, crianças e Cultos.
ASMA- BRONQU1TES - TOSbEb -

sFs ú üa «" - - y
,|r™,s„rií yy -«"!:"

Sasa CiS 4S.900.00

VSNDF.-SE
rnrtleulHt vende a outro, pe'"

preço nclma, umn en«n com: í sa-

ln«. 2 (|iiiirl(i*. ror.lnhii, •• "rt"

l-arii empreitada, chuveiro é ms-

tnlneric* sanitárias. Tem li" c'*"

trl,-,, e acnn i.nnnli?(J'lii- Tortn

plntndn e forrndn, Inpinii novo A
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Na escada da Vida a infância é o
primeiro degrau.

Essa escada varia sempre...
ora é ampla, ora é estreita ... mas
é preciso subir sempre para as ai-
turas onde os -homens puros co-
locaram ideais, esperanças e nobres
ambições.

Entretanto, para poderem su--
bir os degraus da escada da Vida, as
crianças prec sam de nossa ajuda.
Em tempos de paz elas encontram
no mundo condições de existência
propicias a<> seu desenvolvimento,
ao conchêgo amoroso de nossas ca-
rícias, protegidas pelo conforto em
que vicejam logo aos primeiros
momentos em que vêem juntar
seu destino ao nosso.

O nosso destino hoje é a guer-
ra. Guerra que não provocámos,
mas que aceitámos porque somos,
como os demais povos aliados,
gente brava que sabe revidar

uma afronta com absoluto destemor.
Mas para que o nosso esforço

de guerra não sofra a perda de uma
partícula sequer, contam os servi-
ços públicos e as principais repar-
tições com um perfeito e moder- '

no serviço de contabilidade meca-
nizada - o sistema Hollerith - como
importante fator à exatidão nos
cálculos atuariais, de censo e de
controle dos serviços públicos e de
assistência social que compõem a
estrutura dos institutos, a padroni-
zação de tarifas ferroviárias e tri-
butos fiscais.

Utilizando, pois, um sistema
de contabilidade mecanizada capaz
de proporcionar um rendimento
máximo do nosso esforço de guer-
ra, contribuímos com uma grande
parcela para a vitória das demo-
cracias e possibilitamos aos nos-
sos filhos uma ascensão pròspe-
ra e feliz pela escada da Vida!
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ESCOLA NAVAL, MILITAR, AERONÁUTICA

b PBOF. MILTON EIVEM MANGA
RUA PINHEIRO MACHADO, N.« 32 — (Laranjelr»») — TEL. 25-2608.

CRISTAIS DE ROCHA
Compra-se qualquer quantidade de bons cristais, especialmente

pedras facetadas de 100 a 200 çrs. 200/300 e 300/500, limpas.
Também classificamos, beneficiamos e preparamos lotes, especial-
mente D, (limpas a olho nú), 

'para 
colocação em boas condições.

E. N. CARDOSO
Exportador

RUA SAO JOSÉ', 51 - 1.» ANDAR — RIO DE JANEIRO
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦i^i^^Hi^HHBaBaaiiaBBBBaaaBB

EDUCAÇÃO NÃO E' DESPESA
E' CAPITALIZAÇÃO A ALTOS JUROS

Reserve sua vaga' em um dos cursos d* COLÉGIO JURUENA.
— GINASIAL, das 12 as 17 hs. — COLEGIAL (Diurno • Noturno),

das 7 as 11,20 • das 1» As 22,35.

Colégio Juruena
PRIMÁRIO — GINASIAL — COLEGIAL

FRAIA DE BOTAFOGO,
TEL.: 28-0393

1S6

CURSO COMERCIAL
(DIURNO e NOTURNO)

Encontram-se abertas, até o dia 29 do corrente, as Inscrições

para o exame do A(Imlss3o nn Curso Comercial Básico (sob ins-

pocao federal), no EXOCERNATO BARÃO DE MESQUITA.

Rua Barão de Mesquita, 32 — Tel: 48-1920
:(AO LADO DO COLÉGIO MILITAR)

ART. 91 Procure conhecer a mo-
delar organização do

-%¦

INSTITUTO UNIVERSITÁRIO

i

(RUA DA ASSEMBLÉIA, 31)
GINASIAL EM UM OU DOIS ANOS.

MENSALIDADES MÓDICAS
Corpo docente constituído por professores dos mais
importantes estabelecimentos de ensino, oficiais ou

equiparados, da Capital da República.
Turmas a começar em 1.° de março.

MOVAS TURMAS DE ADMISSÃO
ÀS ESCOLAS DE

AERONÁUTICA
' 

PREPARATÓRIA DE CADETES
Aulas pela manha, & tarde e à. noite no tradicional

CURSO EVLER
Professores militares e «civis

Rua da: Carioca, 55 • 2° — Tel.: 42-7079

I ESCOLAS — AERONÁUTICA — PREPARATÓRIA DE CA-
DETH -* NAVAL (todos os quadros) — MILITAR — INTEN-
dencia da aeronáutica e do exército — especia-^ Lista de aeronáutica e marinha mercante.

CURSO DUQUE DE CAXIAS
PROFESSORES CIVIS ¦ MILITARES

A íois do fevereiro começaram as Bula* da nova turma para o exame
de admissfio om dezembro vindouro na E. de Aeronáutica. Já ie acham
formadas novas turmas parn os próximos exames de admissfio & Escola
de Especialistas de Aeronáutica em maio e setembro. As aulas para os

demais cursos rolnlclnr-se-ío a l.o de marco próximo.
BOA PERCENTAGEM DE APROVAÇÕES NOS tlLTIMOS EXAMES —
AULAS DIURNAS E NOTURNAS — O PRIMEIRO LUGAR, NOS EXAMES
DE ADMISSÃO A E. DE AERONÁUTICA EM OUTUBRO DE 194.1, COUBE
AO ALUNO DESTE CURSO. ANIZIO ALFREDO LEITE CALAZANS.

INFORMAÇÕES E PHOSPECTOS NA SECRETARIA, DAS 10 AS 12 E DAS
14 Aa 17 HORAS. AOS SÁBADOS, DAS 10,30 AS 12 E DAS 13,30 AS 15 HS.

. m - ALFÂNDEGA, IM — •*•* ANDAR — FONE : 4S-1757.

•

Aulas pela manhã, à tarde e à
noite, ministradas a alunos
maiores de 19 anos, que vão
prestar o exame de licença gi-
nasial, por professores do Co-

legio Pedro II

CURSO RIO BRANCO
Sob a orientação dos professo-
res Comandante De Lam«are S.
Paulo, catedrâtico da Escola
Naval, e Dr. Cecil Thiré, cate-
drátíco do Colégio Pedro 11.

Curso diurno  Cr$ 80,1)0
Curso noturno ;.... Cr$ bu,uo

AS MATRÍCULAS ESTÃO ABERTAS E AS AULAS
COMEÇARÃO A 1.° DE MARÇO

ART
91

MENSALIDADES:

CURSOS DE INGLÊS
especialmente organizados pelo

INSTITUTO BRASIL-ESTADOS UNIDOS
n começar dc 17 dc Março

Professores Norle - Americanos

Principiantes — Intermediários — Adiantados

MATRÍCULAS abertas
Rim do México, 00 -10, nndar ~~ Tel,; 22-0013

\)TJJL

PARA

TODOS

Curso t«Scnico de Caligrafia
riiOF. S. HENRIQUE MATOS

P. Tlradentes, 14, 2.» . Tel. 42.1279

Ateneu Pedro II
CURSOS:

Artigo 91, Primário, Admls-
Sâo ao Pedro II, Concursos pa-
ra o DASP. Aulas individuais
de Português, Matemática e
Inglês. Av. Presidenta Vargas,
866, esq. de av. Passos. Tel.
43-9319,

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de Utilidade Pública poi Oee. n.o 17 1)62, em 4,10II934
Edifício próprio- rua Evaristo da Veiga, n.o 130, «obrado. Telefonei: «U-4.VIA

e 42-4703 Expediente todoi oi dlaa nteia. dai 8 àa 22 horas.®-

CURSO V9CT0R
SILVA

Diretor: Dr Victnr n..t«, aa suTa
(Prof. c.*£.:.-.. ::)

Concurso de Oficial
Administrativo

Duas turmas pnra rcc^pltulação do
programa começará^ ¦ no dia fi de
março: uma das '« às 10 horas, e
outra das 17,30 ks" 10,30 diariamente.
B. da Assemlüêia, 14, l.o c 2.» ands.

Exp.: das 7,30 às 21 hs.

DIPLOMATA
A TURMA INICIARA' AS AULAS

NO DIA 15 DE MARÇO

Curso Victoz Silva
Sob a direçãn do Dr. Victor Carlos
da Silva (Prof. do Pedro II) —
Ótimas resultados nos concursos an-
terlores. Curso completo ou matérias

avulsas.
K. ASSEMBLÉIA, 14 - l.o e 2.0 an-
danss . Tel.: 42-3403 - Matrículas
abertas. Expediente das 7,30 às «1

horas.

COLEGIAIS
PARA MENINOS E

MENINAS

PNEU
NAS CORES PRETA E MARRON

FABRICANTES
VENDAS A VAREJO

Rua Senador Pompeu, 169.

Domingo, 27 de fevereiro
Advogado de dia — Dr. Francisco

Mateus Ferreira.
Procurador — Carvalho, à rua André

Cavalcanti 16, apt. 201. Telelone:
22-0748.

Fiança — Pol prestada a de Crí
500,00 em favor do associado Anun-
ciato Mlli?ia, matricula 4552, no 5."
Dlstilto Policial como incurso no pa-
rágraio 6 o do art. 128 do Código
Pena\

Falecimento — Verificou-se o do as-
sociaco . Frcnclsoo Neumann, matri-
culn ,11711

Oficio — Do Slndlcato dos Trabalha-
dores nas Industrias do Trigo, Milho,
Mandioca e di Massas Alimentícias e
Blsco'.os, do Rio de Janeiro/'recebeu
a Uiilfto o seguinte "Pelo presente,
lemos o oraz.ii de comunicar-vos que
confjime despacho do exmo. sr. ml-
r.istro do Trabalho, industria e Co-
merclo, lol reconhecida, tendo sido
empossada do seu mandato em 11 de
íevcreiro corrente, a nova diretoria•deste sindicato, para o biênio 1944,46,
a qual ficou «issim constituída; presl-
dente: Euclldes Batista dos Santos; se-

jjretario Nelson dia Silva Avlla; tesou-
«•eiro Américo Elias dos Santos. Con-
selh0 Fiscal: Eugênio Antônio do Nas-
cimento, \bdor Vieira e José Ferrei-
ra da Scusa Valcmo-ncs do ensejo
para apresentar-vos os protestos da
nossa elevada estima c distinta con-
slderação (a) Nelson da Silva Avlla,
secretí.rio' .

2."-feira, 28 de fevereiro
Advogado de dia — Dr. Edmundo de

Aliueiua Reg0 Filho.
Pro«:ura«lor — Marinho, k rua do

bispo 150 fundos. Telefone 42-4793.
Departamento Jurídico —* Devem

comparecei às 12 horas para suma-
rio, os associados: Rubem Guimarães
e João pires, à 7.a Vara Criminal;
Alberto Baz da Silva e Joaquim An-

ART.

GINASIAL PARA
ADULTOS

O CURSO EULER está orga-
nizando novas turmas, cujas
aulas tento inicio em 1.» «tf?
marco próximo.
RUA DA CARIOCA, 85 -

- 42-7079.
2.*

tonio Ma.il.ado à 13 a Vara Criminal;
felisbirto Soares Nogueira, à 14.a Vara
Cr(m«nal, e Eugênio Lamarâo, à 15."
Vara Criminal

INSPETORLA DO
TRÁFEGO

Infrações registradas
Estacionar ««nu local nao permitido— P. 6024, 13935, 15515, 28856, C.

1996, 6547, 7892; Desobediência ao si-
nal - P. 37B9. 16154, 31842, 32136,
35644 C. 1536, 12314 bonde 1836, ônl-
bus a5, ''662; ;ontra mão — C. 5963;
Contra mi'o de direção — P. 1426,
J851, 888". 25849, 28834, 1078, 322!)»,
32584" C. 130 5114, ônibus 208, 617;
Abandonado - P. 11G66; Excesso de
fumaco — ônibus 153, 500, 511, 669;
I. A. P. E. T. E. C. — C. 8733;
Não «-.presunta, a licença — C. 10716;
Falta do rrelo: — C. 9896; Nfto apre-
stnU a «'àrteira — P. 2154, C. 13704,
Moto 214, Recusar passageiros — P.
2977, 26358; NA o lazer o sinal regu-
lamentar - P. 12310, C. 6729, 10632,
12778 Diversas Infreçòes — P. 22310,
26241 274S7, 30764 C. 191, 205, 10403,
bicicleta 786J, 8480, 17903, M, M.
16660.

M®T®RAM
A MAIS MODERNA

Escola para motoristas "
71, Praça Tiráctentes, 71

Inglês
Aulas práticas de conversação. Me.

todo original organizado por uma
reunião de professores ingleses • ame-
rleanos — UNIÃO INGLESA — Avcni.
da Rio Branco. 120-10 o _ Associação
los EmD. no Comercio.

Colégio Piedade
Exames de admissão

Em conseqüência das provas escritas
dos exames de admissão (Português e
Matemática) realizadas no dia 10 do
finrrcntc, acham-se habilitados às pro.
vas orais os seguintes candidatos:

DIA 28, AS 8 HORAS
Josephina D. Rosa, Jeferson de M.

da Costa, Jorge Nascimento, Jorge L.
Bahia Sobrinho, Judlth Laverveler. José
O. de SanfAnna, José F. Sylvcrlo. Jua-
rez F. Rodrigues, Juarez S. Vlamonte.
Jorge de O. Varela, Julieta Barbosa
F. da Silva, Jussara de A. Mesquita,
Joseph Goguolim Filho, Jullo Barrei-
ros, Jorge T. Flora, Jorge Lourenço.
José Pedro Arruda, Joselia S. Nabuco,
Jorge F. Abalo, José J. Fontes, Luiz
T. Gonçalves, Luiz C. Ferreira, Luiz
Caldeira da Silva, Lúcia Ferreira, Léa
Castro Gomes, Lourdes' G. Costa, Lia
R. da Silva, Lely Gil G. de Souza.
Luiz Gonzaga G. de Azrvcdo, Leda dos
S. Vaz, Leyla R. da Silva. Llnooln de
A. Junlor, Maria T. do Nascimento.
Milton A. Paes Leme, Maury E. Pinto
rie AlmCdu, Myrtlla de Srnr/,a, Milton
C. dos Santos. Mario L. de Oliveira.
Miryam Serra. Maria da P. Conêa.
Maria de L. Fonseca. Maria de L.
Antônio, Marlene V. d? Freitas. Maria
Dilce P. Rodrigues. Mauro José R. dn
AlmeldK. Maria Ignés de.C. Silva. Moa-
clr de Souza. Maria Trisuzzi. Maria I.
Puga Falcão. Manoel M. Mqntciro. Mar-
cio D. de Morais, Maria de Carvalho,
Maria E. de Souza.

DIA 28. As 13 HORAS

Klcber Borges, Leda dos R. Gulma-
rães, Llndalva N. Pratta, Leda Ros Du-
tra, Lucla P. do Patrocínio, Lucinda
P. do Patrocínio, Léa. X. de Menezes,
Leda Gomes. Luzia A. Martins, L<?dyr
F. da Cunha, Lizonette F. Coelho,
Leonan B. Moreira, Lizetto V. da
Cunha, Maud Silva. Maria Amníia Frei-
re. Maria O. Ribeiro, Maria do R«:sa-
rio F. Campos, Maíia José C. da Sil-
va, Maur0 Queiroz, Moisés E. Cury,
Maria Y. de Souza. Murilo Mello, Ma-
ria da Penha B. Gonçalves, Manoel de
Oliveira, Maria da Penha C. da Costa,
Maria F. Lima Filho, Maria L. Mon-
torfano, Maria Natercia c. passos, Ma-
rina Fregi, Ney Barreto. Nelly Scheid,
Nelson Garofalo, Nilton Campos, Neuza
P. de Oliveira, Nilcéa S. do Oliveira,
Nilda Terrese Cunha, Newton Cunha,
Nely Crisman, Ney V. dos Santos, Nor-
mn Ferreira, Nelson G. de Aqulno, Nau-
ra F. de Caldas, Nilton R. da Cunha,
Neuza A. Iordello, Neuza P. da Costa,
Nacyr da S. Chaves, Nilton Martins,
Nllvan T. Sarlnho, Nancy C. da Silva.

QUER EMPREGO
nu melhorar? Estude datilografia. CrS 15,00 e Cr$ 25,00 mensais.
Cursos de Port., Aritm., Datilog. e Inglôs, a Cr$ 40,00 mensais.
Freparam-se candidatos ao DASP, Taqulg. e Ing., classes novas.
Dilo-se matérias avulsas. Datilog., 3 vezeB, Cr$ 15,00; diária, Cr$ 25,00

— 7 de Setembro, 107 — Escola Urania — Tel.: 22-3772.

ESPOLIO ¦ CAPITALISTA
Procura-se capitalista que disponha de três milhões
quinhentos mil cruzeiros, para negocio de importante
espolio, prédios no centro, de grande valor.. Negocio deocasião que só poderá ser tratado diretamente sem
intermediários. — Informações completas serão dadas

pessoalmente.
CARTAS PARA J. M. F. -r- CAIXA POSTAL 3427 — Ri0

Sindicato dos Empregados no Comercio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

AVISO
Imposto Sindical dos Empregados

O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMEUCIO HOTW.
I,EIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO, avisa pelo prosentaedital aos srs. proprietários de hotéis, rrsíuurantes, pensõon bareconfeitarias, sorveterlas, leitnrias. tondinhas, casas de apartamentos
c similares, de acordo com o que determina o art. 4.» da portar!n. 884, de 5 de dezembro do 1042, expedida pelo exmo. »r. mlnUt?1*
do Trabalho, Industria o Comercio, que ja se encontra em dlstrl*balcão na Secretaria deste Sindicato, à rua do Senado, 264, as euldo imposto sindical para o exercício de 1944, o qual, de aoord*com a portaria acima -mencionada, deverá ser recolhido ao lían."
do Brasil, no mes de abril. nco

Pela Diretoria »
ROMEU MASCAGNI — Secretario.

'a.-

Sindicato dos Empregados no Comètíio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro
Sede própria: — Rua do Senado n.° 264-266

De ordem do Companheiro Presidente, e, de acordo com o oi»determina o artigo 34, inciso V, dos nossos estatutos, convido todo»os associados o associadas quites a comparecerem a assembléia
geral ordinária, que se realizará no próximo dia l.o do marco(quarta-feira), às 14 horas, cm primeira convocação, em no»».»sedo social.

Nao havendo número legal, realizar-se-á no mesmo dia às 1Kiioras, em segunda convocação, com qualquer número, afim (Io deli'berar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA :
a) — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
b) — Leitura do parecer do Conselho Fiscal, sobro as contai

e o balanço financeiro do exercício do 1943;
c) — Leitura, discussão e aprovação das contos e balanço flnnn*

ceiro referente ao exercício de 1943; e,
d) — Leitura, discussão e "aprovação do relatório do exerdels

de 1943.
ROMEU MASCAGNI — Secretario.

"ATLÂNTICA" - Companhia Nacional de Seguros
RELATÓRIO DA DIRETORIA

I:N'CL;í:s
(OXFORD) ,

Pròfs. ingleses natos
Av.; Rio Branco 149,

1 1 andar

COPIAS A MAQUINA
B ao mimeógrafo com rapidez e revisão. Freparam-se candidatos
aos concursos dp DASF. Cursos de 4 matérias por Cr$ 40,00. Inglês
e Taquigrafla, classes novas. Datilog. 3 vezes, CrS 15,00; diária,
Cr$ 25,00. — 7 de Setc/nbro, 107 — Escola Uranla — Tel.: 22-3772.

Importantes cursos na praça Tlradentes
Dn?LOMATA — O único organizado no Brasil
GINÁSIO EM 1 ANO, de acordo com o Art. 91

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO dos Ministérios — Pça. Tlradentes,
85, 1." e 2.° andares, tel 426673.

Senhores Acionistas :

Oferecemos è. vossa apreclacSo o balanço que enfelxa as operações dasociedade, no exercício do ano de 1943, acompanhado do demonstrativo daconta de "Lucros e perdas".
Revelam as contas apresentadas o desenvolvimento de todos as carteirasde seguros em que opera a Sociedade, atingindo a elevada cifra de Cr$ 37.034.394,60 a soma de prêmios arrecadados, deduzidas as anulações erestituições.
Cooperou com maior número da receita a carteira de TRANSPORTES,

em que se incluem os riscos de guerra e cujos prêmios, por serem tiansfe-ridos ao Instituto de Resseguros do Brasil para formação de um "Pool\
deixam para outra oportunidade a apuração dos respectivos resultados líquidos.

Entretanto, atendidas todas as verbas necessárias a constituição das re-servas técnicas, foi apurado no exercício em apreço um excedente liquido d«.'
lucro, de CrS 1.110.322,30 que, adicionado ao saldo do exercício anterior, de
Ci$ 12.125,50, perfaz um total de Cr$ 1.131.447,00, que foi distribuído pela íorn;u
constante do. demonstrativo da conta de "Lucros e Perdas".

Entendeu a Diretoria prudente deixar em suspenso, dos referidos lucros
a importância de CrS 112.812,10, que se transporta para o exercício do ano
do 1044, com a idéia de, com uma parte deste saldo, atender aos encargo*

que deva eventualmente satisfazer ante as imposições da recente lei de lucrosextraordinários, em vias de regulamentação.
A Diretoria, que desde a fundação da sociedade tem sido honrada eomo mandato dos senhores acionistas, revela a sua satisfação pelos rosultnrloiauferidos. E, ao fazê-lo, quer registra* o seu reconhecimento pelo esforçoe cooperação recebidos, para tais resultados, de todos os auxlllares da adml-nistraçao, corretores e amigos, assim como dos Agentes e Representante» Bildiferentes praças do pais e que emprestam o seu prestigio à Companhia.Registra também a Diretoria, com prazer, a solicitude manifestada p«f«Jiautoridades do Departamento Nacional de Seguros Privados e CapitaltetíSAe do Instituto de Resseguros do Brasil, em todas as relações mantidas «»Miessas entidades. *<?r,
Esta Diretoria está ao dispor dos senhores acionista! para qualíôtlÀesclarecimentos ou informações coijiplementares. """""«asp
Rio dn Janeiro, 17 de fevereiro de 1944.
Os DIRETORES :

RICARDO XAVIER DA SILVEIRA
ANTÔNIO DE ALMEIDA BRAGA
THEMISTOCLES MARCONDES FERREIRA

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1943

ATIVO

CONTADORES
O PROF. SANTA ROSA iniciará, em 1.» de março, um curso

de aperfeiçoamento e adaptaç&o a concursos — Todos os cniull-
datos de 43 JA estão colocados — Informações no Largo de S&o
Francisco, 6 - 2.* andar.

CURSO SANTA ROZA
Concursos em geral — Banco do Brasil — Oficial Administrativo
— Aperfeiçoamento para Contadores — Assistam a aulas sem

compromisso. *
LARGO DE S. FRANCISCO, 6 — 2.- ANDAR.

O MELHOR FUTURO E' DE QUEM MAIS SABE. NO
COLÉGIO PAULA FREITAS O SEU FILHO ESTUDA
E APRENDE, 52 ANOS DE COMPROVAÇÃO EF1-

CIENTE.
RUA HADDOCK LOBO, 345 — TEL.: 28-0358.

Especialistas de Aeronáutica
O PROF. SANTA ROZA inaugurará turmas sob a
orientação de professor militar. Inicio em 1." de mar-

ço — Assistam a aulas sem compromisso.
LARGO DE S. FRANCISCO, N.° 6 — 2." ANDAR,

Cr| Cr$ CrS
IMOBILIZADO — ESTÁVEL:

Ações do I, R. 42.500,00
Títulos de Renda  3.814.605,00
Obrigações de Guerra 25.035,00
Hipotecas 252.000,00 4.134.230,90

IMOBILIZADO — FIXO :
Terreno em S5o Paulo 19.739,110
Terreno e Edifício em Construção
no Rio  2.990.900,50 3.010.640,30 7.144.871,20

IMOBILIZADO — AMORTIZAVEL :
Moveis e Utensílios 102.549,40
Almoxarlfado 97.037,90 ' 199.587,30

DISPONÍVEL :
Caixa 12.463,70 ,
Depósitos em Bancos 3.909.910,90 3.922.377,60

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO :
Apólices em Cobrança 1.351.935,80
Agentes 844.654,40
Contas Correntes 223.557,10
Títulos a Receber 10.000,00 2.430.147,J0

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO :
IRB — C/Retenção de Reserva 78.316,60
IRB — C/Retenção para Risco Guerra 513.072,20 591.388,80

CONTAS DE REGULARIZAÇÃO DO EXERCÍCIO I
Juros a Receber 29.510.00

CONTA ALHEIA :
Seguros de Guerra — Prêmios em trânsito de remessa pelos
Agentes 2.691.831,20

CONTAS DE COMPENSAÇÃO :
Depósito no Tesouro Federal 200.000,00
Caução da Diretoria 30.000,00 230.000,00

SOMA  17.239.713,40

——¦»—»., ', iflgjj^

PASSIVO v4f
NAO EXIGIVEL "'* Cr* Cl*

CaPlttü ••••¦• 3.000.000,00
RESERVAS TÉCNICAS DE 1943 :

De Riscos nâo Expirados 2.964.700,10
Idem, de Resseguradoras 127.086,50
De Sinistros não Liquidados ... 738.703,70
Do Contingência ,'.. 513.749,70
De Risco de Guerra 513.072,20 4.857.312,20

RESERVAS LEGAIS :
Fundo Garantia Retrocessões ... 199.486,80
Fundo Integridade do Capital ... 167.061,80 366.548,60

RESERVA ESTATUTÁRIA : .
Fundo de Reserva Subsidiário i 472.268,00 8.698.129^

EXIGIVEL A CURTO PRAZO :
Impostos e Selos Seguros ....,- 1.369.478,80
IRB — C/Movimei\to 403.9R2.40
Agentes 62.464,M
Contas Correntes 710.560.70
Dividendos a Pagar 600.000,00
Gratificação à Diretoria 122.196,40 3.273.682.M

CONTAS DE REGULARIZAÇÃO DO EXERCÍCIO :
Comissões a Pagar •. 113.76.1,50

CONTAS DE RESULTADO :
Lucro em Suspenso 112.612,11

CONTA ALHEIA :
Seguros do Guerra — Prêmios a «erem transferidos ao
I. R 4.811.323,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO :
Títulos Depositadas no Tesouro 200.000,00
Ações da Diretoria — Em Caução 30.000,00 230.000,00

SOMA  17.239.711.40

Rio de Janeiro, 31 da dezembro de 1943. — Os Diretores : RICARDO XA VIER DA SILVEIRA
MARCONDES FERREIRA. O Contador: MOACYR PEREIRA DA SILVA — Registro 35.420.

ANTÔNIO DE ALMEIDA BRAGA THEMIÍTOCLES

Demonstrativo da c/Lucros e Perdas do Exercício de lá)43

CURSO SANTA ROZA
Mnififfifl Q| — Turmas em organização para ini-
AlfllIlU 5J1 cio das aulas em março — Profcs-
sores do Colégio Pedro. II. Procurem informações na
Secretaria — das 8 às 11 e tias 14,30 às 18 horas.
LARGO DE S. FRANCISCO, N.* 6 — 2." ANDAR.

ARTIGO 91
PROFESSORES DO COLÉGIO PEDRO II

Novas turmas cm 1." <lc março, Ciosos: Preliminar
para os mIihioh quo nno Idm baio c Intensivo cm" um

OU iIoíh IHIOH.

ATENEU PEDRO II
AV. PItKHIDBNTK VAHíiAH, Hll», líH(t, DB AV, PAK-

HOH - TIO!,,! 4,'J.IKH!».

COMISSÕES CEDIDAS 
SINISTROS  
RESSEGUROS  ,
ANULAÇÕES E RESTITUIÇÕES
DESPESAS GERAIS sendo :

Impostos e Licenças, Honorários da Diretoria e Conselho
Fiscal, Ordenados e Gratificações, Propaganda, Viagens, Alu-
guéls, Material de Escritório c Expediente da Matriz a
Agencias ....... 

INCOBRAVEIS 
DIFERENÇA NA REALIZAÇÃO DE VALORES ATIVOS 
AMORTIZAÇÃO :

Na c/Moveis e Utensílios 
RESERVAS TÉCNICAS DE 1043 :

Cr»
4.660.028,

18.413.086,
27.510.271.

773.883,

2.426 478,
16.323,
33.500,

25.637.3U

De
De
De

Riscos nüo Expirados . .
Sinistros nao Liquidados
Contingência, sendo :
AnterloroR  
Desto Exercício 

305.287,20
208.482,50

Cr$
2.964.700,10

738.703,70

513.749,70 4.217..153.M)

APLICAÇÃO DO EXCEDENTE :
FUNDO GARANTIA RETROCESSÕES .
FUNDO INTEGRIDADE CAPITAL ...
FUNDO HESEIIVA SUBSIDIÁRIO ....
GRATIFICAÇÃO A DIRETORIA 
DIVIDENDOS :

A l)l:,ll lllllll' 
LUCRO EM SUSPENSO 

50.572,40
58.872,40

183.204,50
122 1911,40

BOI), 000,00
112.(112,10

'---r-*
Cr»

SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR 12.125,110
PRÊMIOS:

De Seguros de Incêndio  5.857.792,00
De Seguros de Transportas  30.396.351,60
De Seguros de Acidentes Pessoais 1.474.037,20
De Seguros de Automóveis  602.709,10
De Seguros de Responsabilidade Civil "'.. 369.004,20"
De Seguras Aeronáuticos 8.384,00 38.708.278,10

RECUPERAÇÕES DE SINISTROS 14.856.43S,«COMISSÕES RESSEGUROS CEDIDOS 2.493.684,30
JUROS E RENDIMENTOS DIVERSOS 441.583,»
RESERVAS TÉCNICAS DE 1047 2.695.015,70

SOMA
1.131.447,80

BO,20(1,710,110 lOMA 51) 2WI.7I0.M

Rln r|n illiili'lni, ,'l| rln dtMinbfO cin 1(14,1, ¦¦ Cl» lilrnliirnii
MAnCONDKB FKHIIKIIIA, O Contador l « MOACYfl PKHKlliA ItlCAIlUO XA VIFH

DA HII/VA,
DA fili.VKIIIA -- ANTÔNIO DE ALMEIDA HIIAOA - THEMISTOCLES

Parecer do Conselho Fiscal
Oi hIiiiIn'1 m»i.|iih«|iik, f|ii« cmotlliiii ii CftdMlIlO Vltvttl dn "ATLÂNTICA" *

('«illiiniiiliiii Um Hiiiiil i|/« Ntiuuriini landi) rxiiiiilllinln n imIiiIuiIo, linlmii;o «
niiilii ii/nliiii loliilivim nu •K*li'li>IO flii'1'i ll* KI4D, n iKIldO cin «hiIiiiiIii Imln nn
rluvlil» iiiilinii, ,liii iln inu ni m 1(11* im meuiHim iliivnin •«) »|irnVHi|ii« |in|«« A»-
m iiilili'In litiiéi.

Illu ilu JuiipIiu, 17 ilu (tvtrt)ro A» 1044,
IIKNKNIO flKÜR HA XII.VA
Kl.illllANil Allllirr lll MOHRinA
IHHIVAI, MAtlAUIAM UMA

WÊÊÊ
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COMPANHIA DE SEGUROS "GUANABARA"
Relatório e prestação de contas da diretoria aos senhores acionistas em assembléia geral ordi-

naria a realizar-se em 31 de março de 1944
grs. Acionistas :

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO. DE 1943
ATIVO

jm cumprimento aos dispositivos da lei de Sociedades Anônimas è dos
aassos Estatutos, vpm esta Diretoria cora orgulho e satisfação apresentar ao
«tudo e julgamento dos Srs. Acionistas cs seus atos e o estado íinai ceiro
J nossa Sociedade, consubstanciado no Balanço e Contas de Lucros e Perda»,
documentos que evidenciam o estado, de prosperidade em que se encontra
• nossa Empresa. Os termos honrosos do parecer dos Srs. Membros do Con-
«lho Fiscal levam-nos a acreditar que serão aprovados pelos Srs. Acionistas
es nossos atos e contas relativos ao exercício de 1943; entretanto, não é de-
L,|6 declarar que, com toda a satisfação, cumpriremos o nosso dever de
fjejtír todo e qualquer esclarecimento sobre os negócios da Companhia.

RECEITA E DESPESA — RESERVAS .'

Como se verifica - pelos demonstrativos da conta de f_ucros e Perdas, a
HECE1TA deste exercício elevou-se a ; Cr» 23.821 455,40
«tlnstndo a DESPESA à  Cri 31861.244.20
«ms<»tando-se assim o EXCEDENTE de  Cr? 1.960 201,29
iB qual se deduzem para •

DEPARTAMENTO

Reservas Técnicas Cr$ 1 512.981,10 e para Amortizações legais
Cr$ 38.784,20;- ou- seja Cr$ 1.551.765,30

restando um LUCRO LIQUIDO de  Cr? 408.4?6,U0
jUja aplicação íoi a seguinte .

Cri 20.421,80 para o Fundo de Garantia de Retrocessões,
CrS 20.421,80 para o Fundo de Reserva Legal,
Cr? 81.687,20 para o Fundo de Reserva Estatutário,
Cr$ 42.885,80 paia a Porcentagem k Diretoria,
CrS 120.noo.00 para o Dividendo 31.o a distribuir,
CrS 60.000,00 para Juros sobre o aumento do Capital subscrito, mas aHida

não aprovado pelo Governo Federal, e
CrS 63.0115,30 para a conta de Lucros em Reserva.

CrS 408.435,90

Cem essa distribuição ficam as nossas RESERVAS elevadas a Cr$ 4.681.493,70,
wndo de Cr$ 4 155.806,70 as reservas obrigatórias e de Cr» 525.687,00 as reservas
livres.

SINISTROS

No exercido foram pagos:

No Eamti Incêndio Cri 1.621.206,50

No Ramo Transportes Br» 1.459.8S9.2C

No Bamo Casco» Cr» 17.850,80

No Ramo Riscos de Guerra Cr» 2.592.025,30

No Ramo Acidentes Pessoais Cr» 2.013,50

INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL

Como nos anos anteriores, temos apenas qua .reafirmar a nossa Brande
admiração pelo Sr Presidente dessa Instituição, o Sr. Dr. João Carlos Vital,
a quem muito deve esta Sociedade. E" nosso dever deixar consignados b»
agradecimentos a todos os que fazem parte desse Instituto, onde sempre
temos encontrado ambiente acolhedor das nossas necessidades.

NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS E
CAPITALIZAÇÃO

Temos também a sati:4içào de registrar a harmonia de vistas havidat-
entre esta Sociedade e os Srs. Fiscais, ao* quais, como nos cumpre, tudo
fazemos Para facilidade do desempenho das iuas atribuições.

SINIHI ATOS OAS EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS
Muito têm feltc em prol das suas associadas os Sindicatos do Rio de Ja

neiro, São Paulo e Rio Grande do Sul e as suas Comissões Técnicas. A todo*,
est» Diretoria se sente no dever de testemunhar os seus agradecimentos.

CONSELHO FISCAL
Nos termos da lei de Sociedades Anônimas, cumpre à Assembléia eleger

os membros rio Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercido de 1944.
Renovar aqui o «eu reconhecimento aos atuais Membros do Conselho e rie.'»r
dosta Diretoria pela eficiente colaboração e dedicação aos negócios d»
Companhia.

AGENTES E REPRESENTANTES
Sâo dignos de louvor e da admiração desta Diretoria, esses leais colabor»-

dores do progresso da nossa Empresa
CORRETORES, COMISSÁRIOS DE AVARIAS E CORRESPONDENTES
Multo também t*m cooperado para o estado de prosperidade em que nos

encontramos e é, pois, com grande satisfação que nos desobrigamos do dever
de elogiá-los.

FUNCIONÁRIOS
De propósito deixou esta Diretoria para um destaque especial no fim do

seu Relatório, o tópico referente aos Srs. Funcionários da Companhia. Não
há nomes a destacar: de lealdade absoluta, esforçados, cumpridores dos seus
deveres, são os Srs. Funcionários dignos de um voto de louvor da Assembléia
Geral. Não podemos, entretanto, deixar de ressaltar dois aniversários d*
grande significação para a vida da nossa Companhia: o primeiro ocorrido
no dia 23 de dezembro do ano p. p„ em que completou 31 anos de funclo-
nario desta Companhia o nosso prestlmoso auxiliar, Sr. Álvaro Gomes da
Rocha, a o segundo, no dia 14 de fevereiro do corrente ano, em que com-
pletou 40 anos de inestimáveis serviços a esta Socjedade o Sr. Antônio .Cejar
de Melrelles Coelho. A ambos foram prestadas as devidas homenagens pôr
esta Diretoria a pelos aeus colegas.

Rio dl Janeiro, 23 d» fevereiro de 194*.

ARLINDO BARROSO
MARIO JOSÉ' DE CARVALHO

TÍTULOS DE RENDA
Apólices da Divida Pública Interna Federal ....

Apólice* da Divida Pública Interna Estadual ....

Apólices da divida Pública Interna Distrito Fe-

deral  
Apólices da Divida Pública Externa 

Ações-do Instituto de Resseguros do Brasil ....

Ações de Companhias de Seguros

Ações de Sociedades Anônimas 

EMPRÍSTIMOS COM GARANTIA
' Empréstimos Hipotecário» 

Empréstimos sob Caução de Tltutus 

Empréstimos com Garantia de Aluguéis 

Cr*

1.182.743,40
884.720,00

180.000,00
16.800.0C
38.756,00

2.000,00
40.000,00

1.027.950,90
14.000,00
2.500,00

Crf

PASSIVO
Cr» Cr» Cr»

DEPÓSITOS EM DINHEIRO
Em Bancas desta praça  2.342.485,00

Na Caixa Econômica do Rio de Janeiro

No Instituto de Resseguros do Brasil ..

CAIXA
Em Espécie 
Em Selos para Obrigações de Guerra

CONTAS CORRENTES
Agencias e Sucursais 
Agentes e Correspondentes
Devedores Diversos 

Num lotai de  Cr» B.803.067,40

TRANSFERENCIA DE AÇÕES

Durante o exercício ora relatado foram feitas as seguintes transferencias :

feridas simples  8 termos - 250 nções

Alvar»  lterm0 - 15a«ôe!

AUMENTO DE CAPITAL

Continua dependendo de aprovasão do Governo Federal o aumento de
Capital aprovada pela Assembléia Geral Extraordinária de 24 de março
de 1042.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os Membros do Conselho Fiscal da Companhia de Seguros "Guanabara*,

qua subscrevem o presente, em satisfação aos dispositivos da lei de Sociedades
Anônimas, a dos Estatutos da Companhia, examinaram o balanço a a conta
da lucros e perdas do exercício encerrado em 31 de dezembro cip 1943, bem
como os Mvros de escrituração e comprovantes dos lançamentos, estando tudo
feito com a mais absoluta clareza, ekatldfio e perfeita ordem, pelo que são
de parecer oaib todos os atos e contas da Diretoria no referido exercido,
merecem a aprovação dos Srs. Acionistas. Opina também o Conselho pela
aprovação de um voto de louvor e de agradecimento a todos os que cola-
boraram no desenvolvimento dos negócios da Companhia a enumerados no
Relatório da Diretoria.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1944.

MANOEL FERREIRA GUIMARÃES
MANOEL GOMES MOREIRA

CÍCERO GARCIA DE OLIVEIRA

CONTAS DE REGULARIZAÇÃO DO EXERCÍCIO
FINDO

Apólices a Cobrar do Ramo Incêndio 

Apólice» a Cobrar do Ramo Transportes 

Apólices a Cobrar do Ramo Acidentes Pessoais

Juros • Hecebar 

DIVERSAS CONTA»
Moveis, Máquinas e Utensílios 
Despesas da Instalação 
Sinistros a Ressarcir •

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Tesouro Nacional — e/Depósito de Títulos 
Ações em Caução y
Banco Comercio e Industria de Minas Gorais —
e/Dep. Tlt
Banco Andrade Arnaud — c/Depóslto de
Titulos

7.381,90
588.370,50

13.648,90
235,00

457.845,30
76.691,30
70.407,60

247.456,50
1.033.825,30

15.377,10
53.945,70

108.144,40
8.341,80

«9.596,80

300.000,00
20.000,00

1.318.800,00

2 345 019,40

1.044.450,90

2.918.237,40

13.8(13,90

604.944.WJ

RESERVAS ' TÉCNICAS
Riscos não expirados I

Ramo Incêndio  1.083.587,30

Ramo Transportes ....

Ramo. Guerra. .,...,........••.«*.•,.••

Ramo Cascos
Ramo Acidentes Pessoais

Sinistros não liquidados :
.Ramo Incêndio"
Ramo Transportes
Ramo Cascos 

Ramo Acidentes Pessoais 

Reserva 
' de Contingência 

175 825.00
505.984,70
483.410,90

57:689,20

241.777,60
641.735,00

3S.000.00

11.400.00

2.306.497,10

RESERVAS LEGAIS
Fundo de Garantia de Retrocessões
Fundo de Reserva Legal 

CONTAS CORRENTES

Agencias e Sucursais 
Companhias Congêneres
Instituto de Resseguros do Brasil

CONTAS DE REGULARIZAÇÃO _0O EXERCÍCIO
FINDO

1.350.305,60

181.183,10

Selos por Verba a recolher 
Imposto de Fiscalização a recolher 
Comissões a Pagar 
Contribuições ao I. A. P. C. a recolher
Contribuições A. L. B. A. a recolher ...

DIVERSAS CONTAS
Dividendos nâo reclamados 
Bônus s/Lucros não reclamados 
Dividendo 31.o a distribuir 
Juros s/Aumento do Capital 
Percentagem I. Diretoria 

813.800,90 3.350.600,00

10.808.824,60

CAPITAL
Subscrito e Inteiramente realizado ,
Acionistas — Conta aumento do Capital

LUCROS EM RESERVA

Fundo de Reserva Estatutário 
Luóros não distribuídos 

CONTAS PE COMPENSAÇÃO
Títulos Depositados »..
Diretoria — c/C_u;ão 

926.912,60

351.094,30

490.521,10
80.781,60

10,70
79.181,90

1.337.929,00

116.562,50
454.026,80

4.700,00
2.198,00

275,60

25.555,00
3.377,50

130.000,00
60.000.00
42.885,80

1.000.000 J»
500.000,00

256.749,50
258.937,50

2.3-0.600,00
20.000,00

3*8.. 504,00

571.302,70

1.417_ 121.60

.:¦'«

¦:

6_í.760,80

Aí

211.(48,30

/

l.OOO.ON.M
_

_í'!
625.88T,M-

/
3.350.801.1»'

10.808.8-4.»»

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1943.

NEWTON ZAMITH — Contador — Reg. 35.832

ARLINDO BARROSO — MARIO J. CARVALHO E*etores

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1943.

NEWTON ZAMITH — Contador — Reg. 33.832

ARLINDO BARROSO — MARIO J. CARVALHO — Diretora!

I

COMPANHIA DE SEGUROS "GUANABARA"
Demonstração da conta LUCROS & PERDAS do exercício de 1943

RESULTADO PARCIAL
DÉBITO

tm—
CONTAS

,VAB «SÔNICAS

fcíitaatlts neste exercício:
Riscos não expirados ....
Bln/ütroí não liquidados
Contingência

fcESPESAS DIRETAS DE SEGUROS
X RESSEGUROS

Sinistros:
Seguros 
Resseguros ¦ aceitos

Despesas com Sinistros:
Seguros 
Resseguros aceitos . ,

BAMO INCÊNDIO

Anulações e Restituições:
Seguros 
Resseguros aceitos . •

1.083.587,30
341.777,60 .
57.69^70 1.383.060,60

t. 317.895.30
383.526,00

BAMO TRANSPORTES RAMO CASCOS

175.825,00
641.735.00

Prêmios:
Resseguros cedidos .
Consórcio Catástrofe

Comissões:
Seguros 
Resseguros aceitos .

18.438,70
4.346,50

125.913,80
57.025,50

2.707.182,10

1.092.216,10
326.548,40

46.925,30 864.485,30

1.426.765.00
35.159,80

7.931.00
23,40

483._10.30
.2 0/10,00
11.072,10 526.483,00

RAMO GUERRA RAMO ACIDENTES PESSOAIS

9.128.5TJ

884.00
6 $12,50

RESULTADO GERAL
DÉBITO

¦

17.950,90

12.010,40

656.628,40

5.930.092,40

TntaJ
S.ilrio positivo

Teta) Ornl

7.313.153.00
•• 1.199.784,00$

8.513.917,00

«97 016.40
38.385.10 3.01.3.909,50

3.175.90
1.998,20

255.394,30

16.288.30
0.260,70 300.066, w

3.338.394.80

3.928.394,80

826.549,40
29.704,30

í.691 755.00
370,30

46.821,20

8.203.745,30

218 386,60
1.363,70

57.689^1
11.40ÍÍI3
5.039,0»

1.386,50
629.00

72.SÍ.20

RESULTADOS PARCIAIS

Remo Transportes

DESF*5AS ADMINISTRATIVAS DE INVERSÕES

Despesas de Titulos de Renda 
Dcspesís de Empréstimos 

11.163 342,30

3.162.20

28 195.5-
6.708,90

29.586,40
32.242,90

DESPESAS ADMINISTRATIVAS GERAIS

Honorários . ¦ •  r....
Ordenados e Grjtificações 
.V.spésas de Viagens 
-üblicaçõei. e Propaganda . . ...........
Contribuições so I. A. P. C. e L. B. A...
Mateirial d'escritorio e d'expediente . . ..
Aluguéis
Impostos de Funcionamento *••
Imposto de Renda 
Despesas Diversas . . . u*

AMORTIZAÇÕES E DEPRECIAÇÕES

101 911,40

11.16R 354,80
86.992,30

856.253,70 11.255.347,10

174.039,60
35.617.00

199.656,60

Despesas de Instalação 
Moveis, Máquinas e Utensílios . . .

LUCROS DISTRIBUÍDOS

Fundo' de Reserva Legal' . . • • • ¦ •
Fundo de Garantia de Rntrocessões
Fundo de Reserva Estatutária . . .
Percentagem ã Diretoria
Dividendo 31" a distribuir . . .....
Juros s/aumento de Capital , . . .

Saldo

3.675,90
551,20

''63.800.00
638.031.<0

33.393,90
25.731,50
14- 826,20

188.9Í7.60
43.867,00
85 285,60
45.962,70

158.959,00

5.575,20
33.209,00

20 421,80
20 421,60
81.687,20
42.885,80

120.000.00
60.000,00

18. Oll,»

4» 327,»

.298.7%,»

38.784,»

i|f-:

63.019.30 408.43JS.90

1.767 110,4»

1:1

í . i

CRÉDITO
CRÉDITO

CONTAS

RESERVAS TÉCNICAS

fieversín rias Reservas de 1942:
Rlsr.os nfio expirados
Sinistros nâo liquidados •

RECEITAS DIRETAS DE SEGUROS
E RESSEGUROS

RAMO INCÊNDIO

856.369.80
200.753,00 1.057.123.80

Recuperaçüo de Sinistros:
Seguros 
Resseguros cedidos

Recuperação de Despesas com Sinistros:
Resseguros cedidos 

Anulações e Restituições:
Resseguros cedidos . .

BAMO TRANSPORTES RAMO CASCOS BAMO GUERRA RAMO ACIDENTES PESSOAIS

Prêmios:
Seguros 
Resseguros aceitos

Comissões:
Resseguros cedidos

Total
Saldo negativo

944.131.70

3.059.00

483.547,30

4.380.276,20
611.082,40

733.697.60 7.455.794,20

1 115 522,60
155.330.00

21.271,10
495.713,00

1.677,40

270.852,60
6.033.10
5.180,00 11.213,10

3 886 706 60
128 199.60

107 016,40 3.B4A 584.10

RESULTADOS PARCIAIS

Ramo: Inceíidio ."••"••

Rsmo Querrs. . . • ••••

Ramo Cascos . . « 

Rsmo Acidentes Pessoais

1.199.764,00

86 992,30

29.704,30

25.617,00 _3t_.0TT,_i

u

RENDAS DE INVERSÕES

8.512.917,00

Total Geral
8.512.917,00

3.911.436.70
16 958,10

3.028.394,80

775 315.00
38.855,60

30.870.00 845.040,80

3.690.924.00

47.50

8.169.533.80
135.335,10

369.607,70 11 255 347,10

856.253,70

856 253.70

11.255.347,10

11.355.347,10

J. 587,60

114.798.00
72.659,40

9.840,80 199 836,80

199.656,60

199.656,80

Juros de Títulos de Renda . .,

Juros de Empréstimos Hipotecários

Juros de Empréstimos s/Cauçáo de Títulos....

Juros Bancários 

Juros s/Retençfio de Reservas de Resseguros..

Juros de Empréstimos com Garanti» de Alu-

guéls "¦'

RENDAS DIVERSAS

Lucros s/TItulos de Renda 

Lucros ^/Contratos AutomAtlcos .•

Lucro» Eventuais 

182.843.40

116.303,50 '•

1.686,00

21.336,90

1.913,90

7.1,20 Itl.M/fM

0.730,00

76.273.50

15 321.40 100.334,»

i
Ia!

II

1.767.110,40

Rio ais Janeiro, 31 de dezembro de 1043.

Newton Zamith - Reg. 35.832,

O Contador

Oi Diretores

ARMNDO BARROSO

MARIO J. CARVALHO
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PÁGINA OITO — PRIMEIRA SECÇÍÃO D'ARIO DE NOTICIAI DOT""^GO, 27 CE FEVERFlÇ?n 13*,

DR. RUBEN ROCHA Doençai ds aparelho urlnarlo d»
ambos os icxni • do aparelho

icnllal masculino.
y1

EXAMES MICROSCÓPICOS — ENDOSCOPIA — ONOOTERAPIA ^f
Ed. SSo Borja — Av. Rio Branco, 277 ¦ IX.» - Ap. 1102.
DIARIAMENTE de 1 is 6 — Telefonei : 22-2085 • 4S-0G40.

Admissão ao Instituto de Educação
A Academia Comercial S. Francisco, sob a direção técnica do
Jfror. DR. FRANCISCO DA GAMA LIMA FILHO, acaba de
rundar um curso especializado para EXAME DE ADMISSÃO
ao INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, aos encargos-do DR. ORLANDO
1-iEAL CARNEIRO, professor do Instituto de Educação. Mantém,
ainda, reconhecida pelo Governo Federal, uma ESCOLA T6C-
NICA DE COMERCIO, com os curBOS Básico e de Contabilidade.

EXAMES E MATKICULÁS EM FEVEREIRO

Rua Mariz e Barros, 1.J07 — Tel.: 28*244

UM COLÉGIO PARA SEU FILHO

ATHENEU SÃO LUIZ
(Próximo ao Palácio do Catete)

Matrículas abertas para os Cursos Primário, Admissão
e Ginasial. Aceitam-se transferencias para as 4 series

ginasiais.**»
RUA SILVEIRA MARTINS, 151 E 153 — TEL.: 25-4855.

INSTITUTO LA-FAYETTE
JARDIM DE INFÂNCIA, PRIMÁRIO, ADMISSÃO.

ri' ' ~ rni„m'n Clássico i.Ginásio e Colégio Científico
Comercial Básico
Comercial Técnico (Secretariado)
Comercial Técnico (Contabilidade)

(Diurno e Noturno)
Externato, Internato e Semi-Internato.

Matrículas abertas. ,>X

Faculdade de Ciências Econômicas do Rio de Janeiro
FUNDADA EM 3030

Fiscalizada pelo Governo Federal.

CURSO SUPERIOR DE ADMINIS-
TRAÇÃO E FINANÇAS

Acham-se abertas as matrículas
EXPEDIENTE : DE 18 às 20,30 HORAS — Tel.: 42-7100

Rua da Constituição, 71 — 2.° andar

NO PEDRO I
OS EXAMES DE ADMISSÃO SERÃO INICIADOS :

A 28 do corrente : Curso Comercial Básico. **
PEDRO I
RUA URANOS, 721-741 — entre 'Ramos e Bon-

sucesso.
RUA GUAPORE', 271 — Braz de Pina.;
RUA ITABIRA, 21 — Braz de Pina. %

Telefone: 30-1550.

MATEMÁTICA
O programa dos Vestibulares às Escolas

de Aeronáutica, Militar e Naval se encontra
magnificamente exposto no livro "Elementos

de Matemática" pelo Capitão N. Cirano Stratr-
ges. A obra consta de 2 volumes luxuosamente
impressos e solidamente encadernados.

PREÇO Cr$ 130,00

À venda em todas as livrarias e n'A Casa
do Livro Ltda., rua São José, 61. Atende pelo
Reembolso Postal.

Externato Barão de Mesquita
(Admissão ao Instituto de Educação)
Encontram-se abertas as matrículas para o curso de

Admissão Especializado ao Instituto de Educação.
As aulas serão ministradas por professores do referi-

do estabelecimento de ensino.

Inicio das aulas, dia 1. de março
MENSALIDADE CR$ 60,00

Rua Barão de Mesquita, 32 — Tel. 48.1920
(Ao lado do Colopio Wilit.nr)

0 COLÉGIO PIO AMERICANO
Avisa que aceita inscrições para os exames de
Admissão no Curso Secundário, os quais serão a

28 do corrente.

Jislrto ubertflH as Inscrições para os cursos dc
GINÁSIO o COLÉGIO, diurno e noturno,

Poucas vngiiN no Internato,

Rua Teixeira Júnior, 48-54 (S. Januário) Rio

Telefone: 28-1041

Conferências
• SR. t. H. HORTA BARBOSA —
Hoje, fcs 10 horns, no Templo da
Humanldnde, sede da Igreja Posiüvis-
ta do Brasil, a rua Brnjamim Cons-
tant n. 74, sobre a "Teoria da vida
subjetiva". Entrada franca.

CORONEL VALDEMAR COTA — Hoje,
às 18 horas, na Liga Espirita do Bra-
sll, a rua Urugualana, 141, sobrado.
Entrada franca.

REV. J. M.' PINTO — Hoje, ns 10
19.30 horns, no templo da Igreja Ba-
lista, no Méier, à rua Dins tia Cru/,
n. 70, sobre assuntos evangélicos. En-
trada franca.

SR. RF.INAI.no PURIM — Hoje, aa
16 horas, sobre o tema : "O pastorbatista e ns exigências espirituais do
mundo hodierno", no templo da Pri-
melra Igreja Batista.

PROF. MOISÉS SILVEIRA — Hoje,
a» 17 horas, sobre o tema: "A missão
moderna da imprensa evangélica'•, no
templo da Primeira Igreja Bntista, a
rua Frei Caneca.

SRA. JURACÍ FERREIRA — Hoje,
à3 16 horas,' na Federação Espirita
Brasileira, à avenida Passos 28, sob
a presidência do comandante Joao Lula
d» Paiva Júnior, tendo como tema :"O pecado". Entrada franca.

PROF. CHARLES F. I.EBLONI) —
Terça-feira, As 17.30 horas, no audi-
lorio dos Serviços Hollerith, à avenida
Graça Aranha 182, 5o andar. O prof4
Charles F. Leulond, da Mc Gill Uni-
versity e do Instituto Franco Brasileiro
de Alta Cultura, dlssrrtará sobre : "A
passagem do lodo na tiróide".

Educação e Cultura ~

DIÁRIO ESCOLAR
 Movimento Universitário 

( ESTA SKOÇAO CONC1.UK NA 13* PAGINA.)

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA

Escola de Medicina e
, Cirurgia

HORÁRIO OA8 PROVAS DO SEGUN-
DO CQNCURSO DE HABILITAÇÃO
Amanha — Fisica — Escrita, às 0

horaSg - e prático oral, às 13 horas;
dl^/29 — Quimica — Escrita, às 9
horas; e prático oral, às 13 horas; dia
io — Historia Natural — Escrita, às

0 horas; e prático oral, às 13 horas ;
dia 3 — Sociologia — Escrita, às B
horas; a prático oral, às 13 horas;
dia 3 — Inglês — Escrita, às 9 hoJ
ras, e prático oral, às 13 horas; dia 4
— Desenho — Escrita, às 0 horas, e
prático oral, às 13 horas.

CHAMADA PARA OS EXAMES DO' •'¦ DIA !!«'
PORTUGUÊS ás 0 horas, para o

curso de L. Angln-Grrmánicas, Dese-
nho, Hl. torin Natural, C. Sociais e
Física — l.a Turma — Raquel Berg-
man — Madalena Aizic Yaracy rie A.
Alves —7 Aurn Celeste P. de Morais

M. José Carvalho Moreira — Na-
dlr Malíilano — Hrala Cordeiro Si-
queira — Rebecn Dntz — Gloria Morais
Lavinla Pinto Severo.

2.tt turma — Tercio Leite Meneses —
Aline Tlene — Cella Pereira de Sousa

Edgar Castilho Peixoto — Maria Jo-
sé Siinns — Joaquim Pinto de Sou-
sa Neto — Paulo Leal Ferreira — Ma-
ria Adelia Silman — Jefferson Nobre-
ga Araújo — Lconor Emldlo Castro.

FÍSICA — aa 14 horns, para o curso
de Matemática. Antônio Benjamim —
José B. Estrela Filho — Paulo Ser-
glo de M, Macedo — Marli Camargo —
Dinorá Correia da Cunha — Dia Dia.'
Vieira Cavalcanti — Roberto Almeida

Silvia Barbosa — Smala Stalear —
José Ribamar S. Passos.

MATEMÁTICA — às 14 horas, curso
de Química — Iccma M. Oliveira —
Ernesto Ganns — Sérgio P. Siiva —.
Valter B. Oliveira — Intl tlolanti Bcl-
trnn — Irene Emidio Castro — Paulo
Berragat — Alfredo P. I.opes — Nahun
Kaplnn — Eliseu R. Gabriel.

LATIM — às 10 horas. L. Nco-Latl-
nas e Clássicas — 1.» Turma — José
Maria T. Portugal — Lucilia Lourei-
ro — Ellete S. Carvalho — Incl A.

Almeida — Mary Aparecida G. Lizerrn
— Osvaldo Biato — Intlaiá Goltlsch-
midt — Alintres L. C. Mafra — Diane
Gomes C. Neto. 2.a turma — Elsa Sa-
vino — Anerls Bestos — Ivete Pragana
Boisson — Amélia Espirito Sanlo —
Léin de Lemos Maciel — Beatriz Mar-
lelola — Modesto Dias "Silva — Sil-
vio Batista Pereira — Iara da Cunha
Silveira — Djalma. Ferreira Mendes.

COLÉGIOi MILITAR
CANDIDATOS A REMATRiCULA CHA-
MADOS PARA INSPEÇÃO DE SAÚDE

Deverão comparecer, na próxima ter-
ça-fetra, dia 33, às 8 horas, a este Co-
leglo,"aflm de serem submetidos a ins-
peção de saúde, os seguintes candidatos
á rrmatricula :

Adolfo Figueiredo Fontes, Aloisio
Campos de Oliveira, Paulo Marques dn
Fonseca, Maury Carvalho da Silva,
Luiz Tuplnambá da Silva, Rennn Jar-
diin, Ítalo Pedro Martins, Álvaro Anto-
nlo Marques da Silva, Teimo • Torres
Aires, Marly Alfredo Glanim. Lund
rie Andrade Gouveia, José Hosinskl do
Cavalcante c Carlos do Carmo Campos.

AVISO — Devem comparecer á se-
cretarla deste Colégio os requerentes
dos cnndidntos abaixo :

Valdir Linhares Pimenta, Hélio Fer-
nandes de Sousa, Alberto Urik e Hugo
Ribeiro.

Escola Técnica Naçjonal
PROVA DE PORTUGUÊS — Segunda

chamada — Na próxima terça-feira,
dia 29, às 10 horas, será feita a se-
gtinda e última chamada para a prova
de Português, dos seguintes candidatos
ao Curso Industrial, habilitados na
segunda chamada de Aritmética : Amu-
ray L. Vieira da Rosa, Ana Porlilho,
Álvaro Hermann da Costa, Henrlqueta
Vllardo, José Rodrigues da Costa, Or-
landa Ximenes Macedo, Otliuy Nildo
Pereira, Pérsio Gomes de Almeida, Re-
gina de Melo e Zulmira Maria Salda-
nha.

Curso Técnico de
Química Industrial

Os alunos Já - matriculados nestí
curso estào sendo convidados a com-
parecer à secretaria da Escola Naclo-
nal dc Química, Av. Pasteur 404, entro
14 e 16 horas de amanha, afim de re-
solverem assunto de seu interesse re-
lativo à abertura das aulas.

Academia de Comercio
do Rio de Janeiro

Serão ohaniatliis dia 28. seftuiida-fel-
ra, para provas orais, todos os alunos
Inscritos!

PRIMEIRO TURNO — CURSO PRO-
PEDÊUT1CO — 1.0 ANO — TURMA A

fts 9 horas — Francês e MalcmAti-
ca. l.o ANO — TURMA B — às 9, ho-
ras»»— Francês e Matemática. l.° ÀNO

TURMA C — às 9 horas — Fran-
cês. CURSO PROPEDÊUTICO — 2."
ANO — TURMA A — às 9 horas —
Português u Corograíia. 2." ANO -r
TURMA B — ás 9 horas — Português
e Corograíia. CURSO PROPEDÊUTICO

3.o ANO — às 11 horas — Francês
e Matemática. CURSO DE CONTADOR

l.o TURNO — 1." ANO — TURMA
A — às 9 horas — contabilidade c
Matemática, l.o ANO — TURMA B —
as 9 horas — Contabilidade e Matomá-
lica. l.o ANO — TURMA C — às 9
horas — Matemática. CURSO DE CON.
TADOR — 2.0 ANO — às 9 horas —
Direi lo e Economia. CURSO DE CON-
TADOR — 3.0 ANO — às 9 horas —
Coninbilidatle Industrial e Prática do
Processo

SEGUNDO TURNO — CURSO PRO-
PfiDÊUTICO — l.o ANO — às 13 lio-
ras — Português e Inglês. CURSO
PROPEDÊUTICO — 2.° ANO — às 13
horas — Português c Inglês, CÜR1=0
PROPEDÊUTICO — 3.» ANO - às 13
horas — Português e Inglês. CURSO
DE CONTADOR — 1.° ANO - às 13
horas — Contabilidade e Matemática.
J.° ANO — às 13 horas — Contnblli.
tladc e Técnica, l.o ANO - às 14 ho-
ras — Contabilidade Bancaria .e Con-
tabilidade Industrial.

QUARTO TURNO — CURSO PRO-
PEOÊUTICO — 1 o ANO — TURMA A
-às 19 horas — Português e Fran.

Cês. 1.0 ANO - TURMA B — ns l!)
Hora» — Português e Francês. 2.° ANO
-TURMA A — às 10 horas — Por-
tr.guês e Francês, 2." ANO - TURMA
B — às 19 horns — Português é Fran-
rês. 3.0 ANO ¦- às 20 horas —' Por-
tuguês e Ing',,s.

CURSO DE CONTADOR — 1.0 ANO
TURMA A'-- às 10 horas — FM-

tabiiitlade e Matemática. 1." ANO —
TURMA B — às 19 horas — Contnblli-
finde e Mat.nm'.'.Ira. 1.0 ANO - TUR-
MA C — às 10 horas •- Contabilidade

e Direto Civil.

Academia de Comercio
do Rio de Janeiro

EXAMES DE ADMISSÃO
Provas escritas

Ser.in chamadas amanhã, dia 2», *••-
ffiincla-fcira, para provas escritas, to-
rins qs aluno* inscritos;

PRIMEIRO TURNO — CURSO DE
ADMISSÃO — TURMA A — às o ho-
ras — Português e Geografia; às 10,30

Aritmética e H. do Brasil. SEGUN.
DCf TURNO — às 12 horas — Portu-
gués; às 13.30 — Geografia. QUARTO
TURNO — TURMA A - às 19 horas —
Português c II. do Brasil; às 20,30 —
Português r II. do Brasil. TURMA B

¦ ns 19 horns - Geografia r Anime-
tira; às 20,30 — Geografia e Ariinié-
lien.

Exames de 2." época para o
Curso de Admissão

Serão chamados todos os nlnnos Ins.
orítoRi

PRIMEIRO TUHNf) in II horns —
Francês, SEGUNDO TURNO - n.\ 1.1
horas ... Arltmétlcn,

CURSO DE A TU AR IO — Serào fila-
lindos os alunos Inscritos pnrn ns pro-
vas orais; Dln 20, segunda-feira, ns 30
linrns Seminário — KMiiUMIru —
I,-ghlin;no.

Faculdade de Ciehcias
Políticas e Econômicas
EXAMES VESTIBULAR

Provits CHcrlla»
.¦¦lu, vhftinirlti* a.m»nliii, illu Mi ¦'¦

liiuitii írli», |,.,,.i |,.¦¦-,.,. mi Illu», In-
iln« (<« nlllllfll Iiiii l/In»!

MttiMWrtO TlflINo fi» 10 lifirn»
l'ii|(iiKiif>« A • 11 lu» no (ímilnlil-
lldiilr

Qli/tfMM 'II Ul mo «. lll hnri» ¦
f« -M«tH« - s« 21 li"l«6 MiiliiuA

I lua,

Instituto Brasileiro de
Contabilidade

As provas escritas de exame de nd-
missão à. 1.» serie do curso comercial
básico terSo inicio amanhA, dia 28, de-
vendo os candidatos inscritos compa-
recer munidos de caneta tinteiro.

Exposições
GALERIA BF.RNADKLL1. — Per.

manente. — JVo Museu N. de Be-
Ias Artes. *

LUCILIO DE ALBUQUERQUE. —
Permanente. — Rua Ribeiro de Al-
meida, n." 22.

PAISAGEM BRAS1LEMA,
Museu N. de Belas Artes.

No

AUTO-RETRATOS. — jVo Museu
N. de Belas Artes.

Escola Nacional de
Engenharia

MATRÍCULAS
A partir de l.o de março próximo,

esl.arào abertas as matrículas rios dl-
versos cursos e anos da Escola, de-
vendo o prazo encerrar-se no dia 10
do mesmo mês.

Federação dos Estudan-
tes das Escolas Livres

Solicita-nos a "Federação 19 de
Abril dos Estudantes das Escolas Ll-
vres" informar que está convocando
todos o.s seus sócios para se reunirem
em assembléia geral ordinária a rea-
)Í7.ar-se quinta-feira, dia 2 de março
próximo, ás 20,30 horas, no auditório
da Associação Brasileira dc Imprensa.

VENDE-SE
um curso modernamente mobila-
do, na (üiiplandlii. Tintar pelo

Telefone ;j;!(i!)!)2

SALAS PARA AULAS
com mobiliário moderno. Alu-
gnni-í'3 por hora — Tratar rua

Senador Dantas 37

Ginasial (Ai!. 91)
Ra acordo com a Portaria do Ml-

nlsterio da Ktluraçan, aula» mlmln-
ffrafadAfl dos puntni do programa, pa-
io Mstena analítico, com professores
oateurallcos, no no turm carioc».
Turmas às 17. is IU e às 10 horas.
ATrnida Rio Branco, 147, 2.» andar
Tel. 42-1144.

INGLÊS-
Só no Instituto Anglo-Amerlcano de

Ensino de Lingua InRlesa. onde sp [a7
seleção tle conhecimento que Jà pos-
sue o aluno c classifica-se em tur-
mas do mesmo nivcl de conhecimento.
Novas turmas só de conversação lnl-
clar-se.ào na próxima semana. E' o
único que tem pedagogia própria, sls-
tema americano. Matricule-se hoje
mesmo, na Avenida Rio Branco 147,
2.0 andar. Fone 42-1144.

Moedas de 2$000
Oe IH.VI — 1800 — lHf!7 e 1880, pa-

iro a 150 CrS cada. De 1804 — 1808
1870 a 50 Cr? carta. I>a Itcptib. dc
1801 e I8H0 a mil cruzeiros c 1807 a
2«0 CrS. ne l$U»0 He 1840 — paifo
15(1 CrS Do S">IMI de 1887 pajro a 150
Cr?, de 1880 a «0 Cri. Moedas de S500
do 1012, sem cstrrlns, pago a 50 CrS
cada. Ninurl dc S||I0 tio 1014, pato »
Cr? lílfl.flO. Compro outras rinlns praia
e ouro. AV. RIO BltÁNCO, 140 —
5." andar, Sala II,

INGLÊS
Método pratico. Prof. Daniel de

Brito. Vise. Hlo Branco, 53, Apt.
004. Após 18,30. Tel.: 22-0945.

Matemática e Estatística
Ensino densas matérias para qualquer
finalidade Em turmas ou em aulas
individuais. Prof. Iticardo fi. Barreto
Filho — Rua S;nador Dantas,' 27 —

• Clnelandia — Tel. 22-0082.

Amantes do Vernáculo!
Esti a vedna o S.° fasoiculo do Dlclo-
nario Etimoló^ico dns Vocábulos Dcrl.

vado, do Árabe. OBRA (INICA F.M
TODOS OS IDIOMAS

rROFESSOBA PAItA TURMA

1)K ADMISSÃO. Com práiita, p «-

tMsa-se urgente. Tratar, rua Fon-

neca 'rVles n.° 104 — Silo Cristovilo.

Tacraicirafia Grátis
POR CORRESPONDÊNCIA

Para difusão do único método hrasllei-
ro, a Ass. TaqulTráflca Paulista ensina
gratuitamente, Ini. Prof. Paulo Gon-
çalves  Rua Sete dc S?tcmbro 107,

1.» andar — Rio dc Janeiro.

CURSO VITORIA
RUA DO I.AVRADIO. 55, SAI.A 17

ART. 01. (Ginasial em I ou 2 anos)
TURMAS a partir das 17,00 horas.
MENSALIDADE — 01) CRUZEIROS.

SCOLÂ MODERNA DE COMERCIO
Reconhecida oficialmente pelo Governo Federal.

SKKAO MANTIDOS, NO CORRENTE ANO, OS CURSOS :
AUMltsSAO —'durante fevereiro  Crj 25,00
UU&ltiUCiAJj BÁSICO - 1." ano  Cr$ 5U.0Í)
FKUf-VUlJEUTJ.UU . — 2.» ano, CrJ 50,00 e 3.»  Cr$ 55.00
TÉCNICO DE CONTABILIDADE — 1." ano  Cr$ 6(1,00
CONTADDK - 2." ano e 3.»  0$ 60,00
NOTA : — Tur haver limito na capaeitlatln tio estabelecimento,
os pedidos «Io matrículas novas devem ser leitos com urgência.
Não haverá, matricula» condicionais e nem reserva do Inscrições

para alem do corrente mes.

Rua da Constituição n.° 71 — Tel.: 22-6766

Ww^k^^/^0^Q\^^^^^

CURSOS DE INGLÊS
Acham-se abertas as matrículas para

o ano letivo de 1944

Mal il/. :
AV. (ill.M.A AKAMIA IV!?. I.» i; »." A.MIAIIIvS

Kllll MIO MOMI.IMI)
TIXlirOM', : IÍ2.I8HÍ1

Horário tlrm mnliidiliia : li tin 1,1 p I.i As ln horn»,

SOCIEDADE BWSIUItódeCülTÜMIHfiLESA
FILIAI, COPACABANA
Ifiin Hn Ferreiro lau

Tel, : 47 0137
llornrlo i» hn 11 n

IA Os IM IIN

i"! I.I Al MITKItrn
Run Mml/, e Hiiitos 4.1

Trl.i ü ÜMII
tllHIll In

H fl" ln hn,
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EXAMES DE ADMISSÃO
Para o Comercial Básico, segunda -tetra.

às 10 horas — Aeeitam-s.? candidatos —

Instituto Renascença, sob Ins. Federal
— Praça Tlradentes n. S". lei. 42.0073."GÉASrç 

EM 1 ANO"
'V nfordo tom. c '.'¦!¦ 01, na'-a maiores
do 10 anos — Inirio dns anlas dia l.°
rio marco, mm llinlrç*: ? pnn«*eií»adns
¦¦¦•ofe-scres do ri"'rn II, B n«"ll. A. C.
M. e Fac. Nacional dc riiosofla —
Rrlissim1»*! anTovonõp": no< ""'"ins eXn*
nir« — O nl»nn rrr,t,Un ns nnlí»« ínn»I-
grafada.*! — p"«a T)*",rt'*»t'»e, ^."í, 1 ° e

l.o niMtares, 1-1. 4«-n(i7».

\»' \gu w5B liSn xr ' 11 -i iíui 3aS'

AVISO
A gerencia da "A COI/KGTAT,",

casa estabelecida ao larg;ti de, Silo
Francisco n.°s 38-40, avisa por este
riielo nos exmos. fregueses qne a
bonraram com a sua preferencia,
que nSo entregará as encomendas
de UXIFOItMES C.OLT5GIA1S, nas
datas prometidas, em virtude de
aguardar determinação das aiiturl-
dades sobro o novo modelo. Con-
tlnuamos contudo, recebendo enco-
mondas para entrega em datas
oportunas.

Devolvemos as importâncias das
encomendas jA pagas, ou recelil-
das como sinal, a quem o dese-
Jar.

Tornamos extensivo este aviso
aos senhores diretores de colégios,
afim de que tenham tolerância pa-
ra com seus alunos, em virtude
dns ra/.5es acima expostas.

I,EHOS, GARCIA & CIA. LWA.

INSTITUTO MENINO JESUS >
MATRÍCULAS ABERTAS PARA OS CURSOS DK Ain.-SSAnN

E GINASIAL. ' !
'JA' ESTÃO FUNCIONANDO AS AULAS DO JARDIM n.

INFÂNCIA B DO CURSO PRIMÁRIO.

554 — Rua Mariz e Barros — 554
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Escola Técnica Rezende-Ramme4
Reconhecida pelo Governo Fedcru

QUÍMICA INDUSTRIAI
e ELETROTÉCNICA

Cursos diurnos • noturno*, ntog.
PECTOS no Instituto Central d« T»%±
dos e Pesquisas, antigo Instituto, ft ,

nològlco do Rio de Janeiro

RUA 1'AISSANDü, 298. Tel. M.11UJ

A ESCOLHA
DOS ESTUDOS

A Medicina, o Direito a línge-
nharia, fornm as carreiras prefe-
ridas até aqnf. Mas jil estilo sn-
turatlns de diplomados. ..

A carreira de economlsla-adml-
nistrndor, entretanto, ainda nfio
possue a quantidade suficiente do
técnicos exigida pelas neccsslila-
des ptiblicns e privadas. Por Isso,
os concursos do Dasp, nAo con-
seguiram preencher ato aqui, nem
sequer a metade das vagas de téc-
nico de ndmlnistraçfto,' embora
•óferetja- Cr$ 2.700,00 tle vencimen-
tos mensais, e viagem de nper-
feic.onmen.to aos Kstados Unidos.

A Faculdade de Ciências TOco-
nômiens e Administrativas, com
professores especializados, miais-
tra o Curso Sunerlor do Admlnis-
tracilo e Finanças, cujos dlplo-
miuliis (alem das vantagens do-
correntes tle, seu eficiente prepa-
ro) gozam de preferencia legal pa-
ra o provimento e ns promoções
nos cargos públicos.

Ainda há algumas vagas na ca-
paridade desse estabelecimento,
cuja secretaria presta informações
(das 8 às 11 e das 17 íis 20 ho-
ras)1 na av. Rio Branco, J14 —
10.° andar, onde funciona sol» o
controle cia Divisão dti Unsino Su-
perior, do M. da ICducaeilo.

ARTIGO 91

Colégio Brasileiro de São Cristóvão
INTERNATO"; EXTERNATO E SEMI-INTERNATO

Rua Fonseca Teles, 177 — Tel.: 28-2538.

CURSOS PRIMÁRIO, GINASIAL, CLÁSSICO
E CIENTÍFICO

Estilo funcionando as aulas do Curso Primário.
Matrículas dos antigos alunos até o dia 29.

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS.

ÔNIBUS TARA CONDUÇÃO.

,.T.v««i»»»WwAv: ,".«<

Av. Rio BrancoJ 149
rr- liandaírl

AOS PROFESSORES DE LAU
NA 2: QUINZENA DE MARÇO

a Livraria-Editora da Casa do Estudante do Brasil
(Av. Rio Branco, 120, Loja 13) lançará
"GRADUS PRIMUS"

livro de latim para a l.« serie do curso ginasial, de aulorlit dc
PAUI..O RôNAI, diplomado pela Sorbonne de Parts e pela IJnl-
versidade de Budapest, atualmente professor de vários colegioi
do Distrito Federal.

Silo as principais característica» de "Gradus Prlmus >

D — Estil do acordo com o novo programa.

2) — Contem leituras facet» a breves, constltuldns, AtisS* *
começo, por pe«iuenns historias completos, anedotas, aspectos da
vida antiga, etc.

3) — A exposição da gramática acompanha as leituras oom
absoluto paralelismo. Todas a» regras silo explicadas com a
maior clareza e simplicidade em exemplos tomados na» própriot
leituras.

4) — Abrange jogos, quebra-cabeças, adivinhações, •nlgmaa,
palavras cruzadas, provérbios, armadilhas em abundância.

5) — Encerra 50 deliciosas ilustrações, cheias d* grae» e ê»
espirito, do conhecido desenhista lails Jardim.'

fl) — Dispensa qualquer livro auxiliar, pois eontem framAties
completa, vocabulário de cada leitura e, no fim do livro,, sn
léxico completo.

7) — Ajuda o professor a adaptar a matéria a turmas fmOM,
como também a turmas fortes.

8) — Exibe primorosa apresentaçfto tipográfica, com «acolha
cuidadosa dos tipos o disposição prtltlca do material.

D) — 1'arece-sc mais com um belo livro recreativo do qns
com um manual severo e pesado, o assim representa um esforf*
Interessante pnra modernizar o ensino do latim entro riô».

10) -r- J5' uma publicação da CASA 1>0 ESTUDANTB I>0
BRASIL, instituição de assistência, de Intercâmbio e de cultura,
que procura servir por todos os meios a mocldade estudiosa
do Brasil.

ATENÇÃO T
Façam como nós. Segurem seus empregados e operários no LLOYD INDUSTRIAL
SUL AMERICANO. Única Companhia de Acidentes do Trabalho no Brasil que

possue Hospital próprio especializado desde 1925 ! . ..

SEDE : — AVENIDA RIO RRANCO N.° 50
SERVIÇOS MÉDICOS — Direçáo.Jffècnica do DR. MARIO JORGE DE CARVALHO

HOSPITAL CENTRAL DE ACIDENTADOS: — RUA DO RESENDE, N.# 154

DÂRIO RUI BARBOSA
Sob Inspeção Federal

Moderna organização de ensino 
' 
PRIMÁRIO, GINASIAL E COMERCIAL, com

AULAS DIURNAS E NOTURNAS

DEPARTAMENTO PRIMÁRIO
Desde o Jardim de Infância até o Admissão, inclusive. Inicio das aulas em 1.*

de fevereiro.

CURSO GINASIAL
Exames de admissão em 26 de fevereiro. Aceitam-se transferencias para todas

ii.s series

ESCOLA TÉCNICA COMERCIAL
CURSO RASICO — Exame de admissão em 26 de fevereiro.

, CURSO PROPEDÊUTICO — Aceitam-se transferencias para os 2.' e 3." anos
CURSO TÉCNICO DE CONTABILIDADE — A matrícula neste Curso independe
de exame de admissão, exigindo-se apenas o certificado de conclusão do Curso

Propedêutico ou da 4." serie ginasial
CURSO DE CONTADOR — Aceitam-se transferencias para os 2." e 3.* anos

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
Em pleno funcionamento, de dia e ã noite, para exames ao Ginasial ou Hiislco

Comercial em 26 de fevereiro. *

NOTA IMPORTANTE
Podo nlunn matriculado no líducundar.O recebe Inteiramente grátis uma AP(V
LICE DIS GARANTIA DK EDUCAÇÃO quo lhe da o direito do concluir gintultn

mente o Curan mi- vier a falecer o p il ou quem custeava hciim OBludoH.
PROSPECTOS E INFORMAÇÕES : Telefone 25-2603
Rua Gago Coutinho, 25 - Largo do Machado, junto à Igreja da Gloria
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Os casos dolorosos da cidade
i>«|nr»s OUB rthn quiserem levar pessoalmente ns seus tlnii.ilivns »«.«»

Indlrados nodcrán traié-los ao DIÁRIO DE NOTICIAS, onrlr seráo,
•"'"«j nrln ( ni" «leste Jornal, sr. .In.io F Bntrtho, das I) às IX horas
'* » .nlreta Peln DIÁRIO DK NOTICIAR, dns impei lum Ias recebidas «5 feita

!« irmanas, às srsundas-fclras, entre lfi e 18 horas, quando podrrãn
*°il\ 'nrnsa 

redação os leitores n«e desejarem a-.slsti-la.
rir » nrir

CASO 360

Trís irmãs C Ires destinos Idênticos. Todas Ires estáo solteira!»
ri.,s ires estão velhinhas. £ — estranho capricho do Destino — tmlus' 

eátnn cegas ! St» uma delas, a mais velha dc Iodas, ainda ciixitkh
pouco de uma das vistas. Não tardará muito, entretanto, a mer-

liiliar-se nas trevas completas da completa cegueira.
\ moléstia do qu>-' furam acometidas, umn após outra, ale hoje

tem ¦ 'conseguido,,,.>]ros icmii"'»"" svvfii <u*Mii)vi}u»uij da ¦ cicucln, no êxito do seu traia-
tnento A marcha Inrna-se lenta, por vezes, mas, quase sempre, c
fatal, o dr li cru Lodcs, especialista ein moléstias dns olhos, min:
p-esto ''r extrema caridade, acudludo as velhinhas, huiidosnmcntc, le/
luiifi para livrá-las da cegueira c conseguiu, em parte, quanto a uma
doía-;, relardando o .ivancu da enfermidade, Lio pruprlo, o oeuUsta,
ii.mi eiu'»liriu, todavia, a especial Iva cm i|tic es Ia dc <iuc se ira ia,
apenas, «le um retardamento. A moléstia de une sofrem as velhinhas
P ,,ue as cegou é tflnucnma, Kssc nome lhe foi dado porque mui Ias
n/cs n tampo pupilar toma uma cor esverdencla e "Rlaukos", vocábulo
bi-píí". t!(' ande se derivou a palavra, quer dizer — verde. A cura é
psípcri.ilnicute difícil porque se trata de uma pcrlurhnvãfi da uulrlcaii
f|r, olho, manifestando-se a nfacção pela dureza do ploho ocular, a
dilatacào c Imobilidade da pupila, a diminuição do campo de visão c,
pnr fiai " achata men to da rã mnra anterior, a esea voção da pupila.
O rioenlf assiste, sem concien ria do ma) ou desesperado, por nào
,. um,: l<\ ás transformações dos seus ulhos, A moléstia é mais triste
([„ nue a R o t a-se rena, que ee?.a, mas deixa Integro o glnlm ocular,
n,"io modificando a expressão e a própria beleza dos olhos. O cego de
im»»-serena dá-nos a Impressão de que ve. O de Rlaucoma, alem das
appiaçõcs no nrKào perde muitas vezes as pestanas, o que emprcsM

a fisionomia aparência de mascara, pavorosa. Pode-se avaliar, agora,
9 desdita Incrível dessas três irmãs, que, também, peto capricho du
Declino, nao ensaiam, não tiveram filhos, não constituíram família e,
hoie. sem mais ninguém, como que isoladas do mundo na noite rie
sua \idn, veem-se sozinhas, entregues à fatalidade das circunstancias.
S íi o as velhinhas filhas de um a n 11 g o negociante de ferragens, Q tia n d o
n pai faleceu, .lã havia, porem, perdido n fortuna que tivera e elas
f fl \iti\n tiveram que trabalhar para viver. Costuravam. A -viuva
rnnneu anos depois. As três irmãs, inseparáveis, continuaram a tra-
níilhni cm eoslu:»is e, assim, envelheceram, Ilâ nove anos passa ri os,
co 03 v" a Moléstia por uma ti ei a*, manifestando-se. depois, num
(..p.r-.i de três anos, re^>ecíivamente, nas nutras duas. O repórter foi
encontrar as t res •«, ei .hino as cegas num tniscro quarto em (|tte moram
n;, , .1 i n." _'. fie urna avenida, no Bnulcvnrd 28 de Setembro, n.o 2Sfí,
1'rrs famílias tia* vlzinhai» as quotejant-sc to rios ns meses e pagam o
(fl,, parn essas infeli/es } íaturas. Mas, o resto, as roupa*, alimento,
rrinedios 7 falta tudo Isso. Alem tio Infinito Infortúnio da cegueira,
f i 'in et.iv passando serias privações.

Dohatlvos em nosso poder
Imp^Hancia recebida conforme publicação feita na * edição

T^rii,,^ ' 
\j^^ ^tu*u**M,^-~^

SEGUNDA SECCAO
Domingo, 27 de Fevereiro de 1044
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1 tnneladas «ros transportadas para O RIO A situação argentina
Pelo Barão de llA ll A Rh

Teve o melhor êxito o serviço de transportes de emergência organizado pela Central

do Brasil na Serra do Mar - Detalhes da penosa tarefa ali realizada - Ma» de cem

caminhões trabalhando dia e noite - A Coordenação espera normalizar, por toda esta

semana, o abastecimento do Distrito .federal

ante-ontem
R«i ehcmoa mais :

Tei r Milha -¦ caüo .358  CrS
^ -; _ ,;.q-r,-. .in, 2'i6 p 353, sendo Crí 10,00

pai"a caria, nn total dr?  CrS
An'm nm ra?o 2rl e 335, sendo Cr5 in.no

para rài-l.i, nn totnl cie  Cl'3
Anônimo, rie São Pa't!o — caso 3.Í5  Crã
rir..- sr^ca recebida de S. José — casos 2"7

t- V<2 sendo CrS sn.rjO para cada, no total
.. CrS 100,00

CrS 2 313,50

5,00

30,00

20,00
50.00

.', Torres — caso 216 Cri 20.00 CrS 225,00

CrS 2.503.50

Enü*ega de donativos
AnisnhS, entre 16 e 18 hora?, realizaremos cm nossa 'redação a

en1. -:«-i !-!'••> donativos ao> próprios heneficlarios. Secundo a vontade
cjn^ d'r-ri-irr;, os donativos é\ serem entregues estão assim distribuídos.

C,,;-, n n Cr" in.no Transporto CrS 1.256,10
C,r-, n " 29 Cr* 2n,i'H) Caso n.o 28B CrS 2n.:io
r.T.,, i,o 31 CrS lO.i.d Caso n.o 231 CrS 50.00
C.-i.-o n o ao CrS in.no Caso n.o JH2 CrS 70.00
Ca;r, n.o .12 CrS 50.0P, Cnso n" .T12 CrS Rn,(,0
C^n ii 'i RO CrS fi.OO Caso n.o :irm CrS lin.oo'
Casn ll" 137 CrS 20.00 Caso n.o 307 CrS 105.00
Caso n n 154 CrS 10.00 Casn n.o am CrS 5.00
C.iso 'i n 150 CrS 100.nO rnsn n.o 323 CrS 5,0(1
(-!•. 11" I5R CrS 20.HO Caio n.o 333 CrS 10,<"\
C==n n." IB0 Cr? 20.00 Caso n.o 334 CrS 07.^0
Caso n " 101 CrS 30,00 Caso n,° 335 CrS 25.nn
Czsn nn 107 CrS in.00 ç;n,:r, nn ;:|7 Cr? 5.00
Casn n.o 177 CrS 50,00 Caso 11.0 333  CrS 5,no
Cur, n o !H CrS lon,nn caso n.o 341 CrS 5,no
Caso n.o 317 CrS 120.nn Cns0 „ n n43 CrS 5.00
CVo ri o 210 CrS 55.00 c.^n n n ,,,,  CrS 10,00
Cam n o 220 CrS 155,00 C;1<.n ln n 347 CrS 15,n<J
Caso n " 222  CrS 30,0(1 raw n 0 :Mn  Cl.j s ,in
(••»"• n.n 233  OS 115,00 n." 350  ClS 5,n0
C«'i o" 234  CrS 50.00 Caso n„ m  c^

• ?M n0. I4.!  cU Sm Caso »° 3M  Cr» 1"'nn
r''.n,',.. 2Ò4:::::::. crs .on.no ca* n.o  c;:s 35.0
r... ,, n ,-« CrS 20 00 Caso n.o .ISO  ClS 30.UU

Casn no 2B2 
 

CrS 50.00 Caso n.o 30.  CrS_ MJK,

Transporta  CrS I ¦ 2M.IHI CrS 2.56B.50

DR. ANTÔNIO SALGADO
Et-lnterno ri-<i rrnfs. R. Benaaiule Carnol e Bathery, rie Pari».

HEMORROIDAS — Intestinos
SEM orERACAO E SEM HOR

Ru» Ouvidor, 163 (9 ai 11 - 2 U 8) - Tels.l 23-0330 « 8T-B.M8.

Ilu * \^^^ nrn Íím^» jí>ct^.. —-^1?4—Í4-Hti

^VO CHAVES - FERRAGENS - FERRAMENTAS

LOUÇAS - CRISTAIS-PORCELANAS
ALUMINI0S- ELETRICIDADE

CUTELARIA - TINTAS

Rua da Carioca, 75-Tel. 22-7565

O desabamento do túnel n. b
da Central do Brasil, há cerca
de duas semanas, motivou apre
ensòcs quanto no abnsteclmen-
to do Distrito Federal. Entre,
tanto, ns rápidas p eficientes
medidas postas em prática con.
Juraram esse' perigo. O transpor
te de gêneros ficou assegurado
por um serviço rodoviário de
emergência, estabelecido na Serra
do Mar pela Central do Brasii.
entre Paulo de Frontln e Parn-
canibi, contornando, assim, o pon-
to obstruído, •

A reportagem carioca foi agotVi
pro) orcionado o conhecimento
de detalhes do serviço realizado
para sanar o.s efeitos da interrup.
ção do tráfego ferroviário naque-
le local.

QIASK J(M» MKTKCIS DB SUBIDA
I.M A1'EXAR Ml Ql ll.O.MKTHOS

I)B KSTKADA

Entre Paracam', i e Paulo de
Frontln há uma estrada de 10

quilômetros de extensão, mas
vencendo terreno de condições
tais que a tornaram de transito
difícil. E' que. desenvolvendo.se
em deolives e curvas muito acen-
tuados, essa estrada representa,
nos seu 10 .quilômetros, uma su-
blda de 350 metros, sendo que
essa subida só se Inicia cerca de
dois quilômetros alem de Para-
cambl, o que dã mais «ie 40 me-
tros de desnível por quilômetro.
Tomando.se em conta as curvas
fechadas, determinadas pelos ac:-
dentes ria serra, compreende.su
desde logo ser essa uma estrada
difícil para o tráfego intenso e

pesado.
Quando se deu a obstrução do

túnel 8, entretanto, a direção da
Central do Brasil, empenhada em
evitar que ficasse prejudicado o
abastecimento da capital, verifi-
cou que naquela estrada, apesar
dos inconvenientes apontados, es.
tava a solução mais pronta para
o problema, enquanto náo se con-
cluia a variante de Palmeiras,
cuja construção Imediatamente
iniciará.

A 16 do corrente, o major Alen-
castro Guimarães, diretor da Cen-
trai do Brasil, determinou medi-
cias urgentes no sentido do apro-
veitamento da Estrada da Serra

do Mar. Para ali foi destacada uma
frota de caminhões do Depaxta-
mento Iti doviario da Central, com
carros cio Rio e de São Paulo. Lo-

go a «feg'ilr, a esses se incorpora-
vam cnr''0.-_ oferecidos, em valiosa
cor.tribu ç.io por empresas parti-
ciliares de transportes. E a tarefa
entrou a desenvolver-se sntlsíato-
riamente. Tudo teve que ser lm-

provisado, desde os postos de abas-
tecimento e assistência mecânica
aos caminhões até os de assisr.en-
cia geral ao pessoal empregado no

serviço, cerca de 800 homens, en-

tre equipagens e estiva.
As dificuldades eram ainda acres-

cidas pelo fato de as estações utl-

lizadas náo terem capacidade nor-

mal para o enorme tráícgo que

por elas se passou a. desenvolver,
mediante o sistema de oaideaçòes.
Havia, por fim, premencia de tém-

po em face da ameaça de acumulo

de mercadorias perecíveis que a

todo Instante, chegavam do inte-

rior, E, assim, os caminhões, cer-

ca de 120, tiveram que entrar a

trabalhar dia e noite, Bem oeiíitu-.

Suas equipagens e os serviços au-

xiliares portaram-se, porem, >»m

uma dedicação que assegurou á

iniciativa os melhores lei-ultados.

Muitas dessas equipagaas realiza-

ram viagens" continuas durante 72

horas, serra abaixo e .serra acima.

Os homens, afinal, cediam ao can-

saco. mas outros os substituíam, e

o trabalho se mantinha m ritmo

necessário.

CERCA DE SEIS MIL TONELADAS
TRANSPORTADAS

Algumas cifras davão idéia do
trabalho ref.lizadu. e que incluía
três etapas : a baldeação rios va-

-|

Os pronunciamentos milita

res passam por uma nova

fase de evolução

Ôjá, hoie a distribuição de carne

nesta'capital atingirá. 308 tonela-

rias ou seja uma tonelagem mui-

to acima da normal.
Esta notícia torna-se mais aus-

piciosa levando-se em conta que,
em conseqüência da escassez ou

da falta de carne, ha um "deíi-

cit" considerável em relação a

outros gêneros de primeira ne-

cessidade que ilie servem de fiu-

cetlanco. Assim é que, para com-

pensar a falta do carne, a popu-
lação adquire mais verduras e

outros alimentos, tornando estes
igualmente escassos.

A Central do Brasil .está, po-
rem, em condições de manter o

abastecimento médio de 300 tone-

ladas diárias de carne, nos cinco

dias para isso indicados.

O IÍIO RECEBEU MAIS
C1SRICA.IS ujsrois DO
DESMOItONAMKNTO

A quantidade da cereais rece-
hida.s na semana passada a des-

peito das dificuldades de trans-

porte, foi superior à que chegou
a esta capital na semana ante-
rior ao desastre ido túnel. Isso
se conseguiu com a crescente me-
lhorla do transporte por meio de

canilnhões, o 'lambem graças X

cooperação da. Marinha Mercante.
Tor outro lado o moderno sis-

tema rodoviário do Estado do

Rio multo vem facilitando a ta-

reta, devendo-se ressaltar a e3-
traria Paracambi-Rodeio, otlma-
mente calçada e muito bem con-
ser varia.

O ABASTECIMENTO DE VER-
DURAS E LEITE

Quanto ás verduras, esta sen-
do aumentado o número de cami-
nhões que as transportam de São
Paulo e do Estado do Rio para
esta capital.

O abastecimento do leite está
mais ou menos normalizado, sen-
do de notar que as baldeaçõcs
impostas pelas circunstancias
têm ocasionado a perda de gran-
de. parte desse produto. Alem
dessas operações, a alta tempera-
tura contribue de maneira consi-
deravel parn. que o leite se de-

leriore.
Espera, todavia, a Coordenação

que, por toda. esta semana, a
abastecimento do Rio dc Janeiro
esteja, normalizado.

A destituição do poder do presidente Pedro Ramlrez, alem n.»

seu Hlgniricado no terreno internnclonal, representa também uma

evolução na historia dos pronunciamentos militares na América

do Sul.
Nfto queremos fazer comentários sobre ns conseqüências da

ultima mudança do içovVriio argentino no cenário continental. Seria

inestn» uma leviandade emitir palpites aéreos, sobre esta delicada

matéria, quando o próprio secretario de Estndo americano sr. Stet-

liniiis so confessa sem InforniHÇÔes suficientes pura opinar sobie

a situação.
Se compararmos, porem, a maneira pela qual se processou a

deposição do presidente-genernl Ramlrez, na Argentina, com o pro-
rosüo que determinou u queda do presidente-general reimranda, na

Jliillvia, tomos quo jreconliecor que os nossos prezados Irmãos pia-
tino» deram um passo ft frente na técnica dos pronunciamentos que
se tornaram clássicos nas crônicas políticas sulamerlennas.

Estes pronunciamentos, mesmo brancos, caracterizavam-se pela
truculência escandalosa com que agiam os elementos revoluclo-

narlo». quo se ussenhoreavnm do poder, prendendo ou deportando

os membros d«i governo decaido.
O recente pronunciamento na Argentina perdeu esse caráter anil-

pfttlco de violência, para assumir um aspecto mais delicado e dls-

creio. O presidente Ramlrez nfto foi posto para fora. Eoi, apenas

convidado a retlrur-se. Não foi também acusado do incapacidade

nem contra ele se levantou a pecha de desiionesto. Foi Rlmples*

mento considerado como um "cansado", que necessitava de repouso.

Ora, Isso tudo 6 encantador o p«"ie em evidencia um progressn
Indiscutível no velho regime de pronunciamentos.

Assim, a mudança do governo argentino processou-se suave-

mente como um episódio doméstico ou como um caso de familia,

no qual os estranhos nfto firam sabondo, afinal, se o chere calou-

nueceu definitivamente ou se esta de miolo mole provisoriamente.
O novo governo, por sua vez, nfio dA nenhuma garantia d»

estabilidade e nfto declara por quanto (empo pretende ficar.

Se o sr Luiz rodcstUÍ Cosia f osso nomeado, como dizem, par*

o posto de ministro' dns Relaçftes Exteriores, seria um índice ds

continuidade, porque o sr. Todesttii, pode estar. Mas os outros nln.

guem snlie se podem permnnecer.

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
Modista de 1." ordem

AcclU fn/milns, Enxoval», Ventldos
simples, cIoríiiiIos. do luto c dc

Nollcs.
MÁXIMA PERFEIÇÃO

Ouvidor, ir.R - 8." - sala 803
Tel.: 2IM2"2.

Alguns Jlagrajii.es cios serviços de transporte de leite e
cereais, venáo-se, em baixo, alguns canmhoes postos a

disposição da. Central do Brasil
denação, muito concorreu também

para impedir que a população do
Distrito Federal se visse privada
dns gêneros que habitualmente
nos chegam de São Paulo e Mi-
nas Gerais.

MAIS CARNE, A PARTIR
I>E HOJE

Objetos usados
Compram-se Diflvcls, maquln»* d»

costura, enceradeiras, planos, feladrl-
ras, antliTuidadcs e tudo que repre-
junte valor. Atende-sr. a domicilie,
mesmo nos subúrbios, 22-4675.

AGÜAS
PARA REPOUSO E CURA

gões para os caminhões,
cies, Paulo de Frontln
em Humberto Antunes;
porte para Para cambl, e

A. B. D. E.
Kío sei até qU« ponto os lei- |

Virei aceitarão que colunas de i

Jornal ou revista onde habitual- j
mente se debatem e defendem ;
interesses gerais, cia comunidade
eu ci« cada classe, sejam um dia
tomadas pela defesa dos lnteres-
f-s ri" catocoris profissional dos

que bí escrevem. E' uma tracll-
Ç3«\ uma tradição brasileira pelo
menos, que os Jornalistas se ar-
m»m ou eeiarn armados cm de-
fensores desinteressados d';s rc',-
vtndlcnçôes e paladinos dos ' •*
reltos e aspirações alheios e es-

queçqm ou sejam compelidos a
«querer os seus próprios Inte-
ressea profissionais. No caso que
<:'i£BT» e^te comentário, a tenta-
Uva d? oreanlzaçfto dos escritores
•¦mm orgSo de defesa dos seus

ingresses enmo grupo proflssio-
nal. provavelmente ainda menos
Ifgltimn parecerá no consenso
KíNU tal ntiturie. porque se tra-
ir d» umn proflssfto cuja exls-
tfnriii resi ainda se discute : a

dos que nfto estilo cln«*ltlcRdoH
na categoria dn joninll.Mas como
tais enenlxailos nas orRnnlKifJoO"
walmlhlutri* rospnetlvns, o que
»»«roem nltvtclnrle» nitPloetiuils
ni,'idn mnU viiKfis, no sentidu *>•*'

nniiiieo, « de i'Hlo d'"iii luiliiilii"
dn liiuanlln» leyiiln " d" i|uiil'|H'i
'ilgnlll/,nit'ftO rorpiilnlhii lr<' " '"
rlpluile pliiflniflil d1"1 '''•' '""
«Ind qqs ivi|iili«iiniii, Miui'11 "' '
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ro ano cie funcionamento.
A associação esta ainda em co-

meço. e nao conseguiu até agora

atrair o Interesse da maioria dos

profissionais. Mas a exposição
do presidente cujo mandato ex-

plrou, o sr. Otávio Tarqulnlo dc

Sousa, mostra que não se trata

de mnls uma tentativa utópica e 
J

sim de um empreendimento rie

caráter prático, tendo cm visto

as realidades e as possibilidade.'
de se organizar eficientemente a

incipiente profissão, As obser-
vações e os alvltres rlpsse do-
cumento, bem como a exposição
rio pouco que Já se fez come
Indicação do multo que é posei-
vel fazer, elevem ter Inicialmente
o efeito rie chamar os escritores
rie todo o Brasil a umn adesão,
n^n apenas nominal, porem ele-

ttvn. no que será 0 seu órgão

profissional.
Nas considerações gerais rtn

primeira pnrte dnl exposlçáo,
combate o sr. Otnvlo Tnrqulnlo
tle Sousn n. ineompreensAo gernl
d,, mio de t|tie o trnbnlho Inte
le.-tunl deve sov reinunoriidn co-

ii;.i i|iiii|«|iiei' (iuii'1, ii ineot,ilUln
«|„ i|iin muiii|««ii'í. "qil" «>e hi-llleni
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direitos do autor. Tentará supri-

mir o abuso das transcrições gra-
tultas e organizar a salvaguarda
dos direitos autorais. Para Isto

deverão ser-lhe atribuídas fun-

ções de defesa e cobrança desses

direitos, análogos ã.s da Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais.

Outra questão prática, exposta

em termos práticos, no relatório,

é a dos direitos autorais rie 11-

vros. Outra, a rias traduções.

Pleiteará a A. B. D- E. a ele-

vação da quota comume.nte paga
aos autores (Kr>. sobre o preço
de ca$a). e. quanto ks traduções

a fixação de uma tabela que re-

guie esse aspecto da industria do

livro, e a participação do tradu-

tor na renda de todas as edições

ria obra que traduziu. Não so-

mente os Interesses do tradutor,

mas também os do público virão

a ser buneflclfldos com o êxito

dessa Iniciativa, melhorando, poi
efeito Indireto, o nível gernl rins

traduções, hoje tão deprimente

devido, nn maior pnrte, sem riu

viria, n política rin escolhe rins

peores tradutores pelos menoreí

preço».. Apre.senln, nsislm, e A

B. D. K. um programa prático e

viuvei, e nfto um pln.no mlvnlvi'

lante, inteiramente forn de» re«v

liilnili"?,, como o* í|»ie iiiiiliiiiiiii

píeenteinrnie piegendo velho»
"iiiile«ini'' niiMiiiuiHdii* d»" I'

,,,,».«, impriiiieiiten Hineilore» dn>
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em Men-
e mesmo

o fans-
!> baltíea-

ção aí rios caminhões pnra os va-

gões que transportariam a mer-
cadoria ao Rio. . Adotou-ói a bal-

rieação para os trens em Paracam-
bi, dada a necessidade de economi-
zai o combustível destinado aos
carros em serviço.

Só o leite para o consumo do Rio

representava diariamente o trans-

porte, com as duas baldeações,
rie mais ou menos 1.600 latas de

di quilos, serra abaixo, e o de

igua; quantidade de latas vazia.s,
no retorno, serra acima,

xV carne»representa, sempre mais

de uma dúzia de vagões, rieven-

do oitar-se a dificuldade otere-

cida por sua.s baldeações a car-

po de pessoal pouco treinado nes-

se serviço. Alguns dos homens
empregados nesse tra.balho apre-

sentavam ferimentos nos braços,

produzidos quando baldeavam

quartos de rez.

Tomando o total dos primeiros
dez dia? de trabalho, verifica-se

q„e foram transportados, difícil-

rc.entü, se<n dúvida, mas à hora,

cerca de 6 mil toneladas de ge-
neres de primeira necessidade que
nàu podiam absolutamente faltar

ao consumo da cidade, enchendo

mais de 500 vagões. Uma media,

pois, de 600 toneladas por dia.

A NOMAL1ZAÇAO DO ABASTE-
CIMENTO

Tanto o chefe do Serviço de

Abastecimento, comandante Ama-
ra' Peixoto, como o diretor da

Central do Brasil e seu auxiliar

imediato o major Servilio de Sou-

sa Gomes Filho, e todos os demais

responsáveis pelos serviços, es-

forçaram-se para assegurar o

melhor êxito ao empreendimento,
no que foram decididamente se-

tundados por todo o pessoal cm-

pregado na execução dos servi-

ços.
A colaboração da. nossa Marinha

Mercante e das empresas de trans-

porte rodoviários, que prontamen-
te atenderam ao apelo .da Coor-

Vai para uma prisão
especial

Com um ofirln dn delfgarla <1i S»
Região rolirinl rio EnUdo do Rio, r»m
«rrií em Nev» FnhurRn (ei ,i p. í" "ii ¦
tudo a nelrRna» df Transito, .l".-e
Mniin niiMlIi.' Brandão, riu* ("' r"0-
rimado a um .<"'i e dois mesw d- pru

í«„ romo liuurjn nas fiim rtn art.
|-| dn Cndicn Pdisl Trair l«u'l(M par.i
uma riepenrti»nri« di« ivieisaci* d«< or-
rlrm puiuira « «uf.i»l fieeu {«nar-
,1«nr|n iT ifrnlliuin a uma çrUftO p».
ppi'ii,| foiiinrm» «nlnuiaçao 1»u» P'l"
mi/, d* du pu" d» i'"nini''i'

Centro Rccrenlivo In-
dtutrinrio» rio Realengo

Deste modo, as deficiências mo-

mentaneas, inevitáveis ante o ines-

perado acidente do tunfll 8, vão

sendo rapidamente removidas, e

Fraqueza cerebral?
Neurastenia?

NEUROBIOL
O TÔNICO DO CÉREBRO

Protejam os animais
abandonados

A S.U.Í.PA. mantém á avenida

Suburbana. 1770, um abrigo-hos-

pltul para os animais abandona-

rios. Auxiliai essa obra de Bem,

alistando-vos como sócios. Peçam

proposta pela telefone: 29-0325.

ffl Seguros contra fogo ira
ffl CIA. oe SEGUROS 'R|

flpflos Fluminense |
fa iKundfldA «Mn iHllii K

fí ALFÂNDEGA. K
JW' HA. prôprl» m
W RIO DB JAJíEIRO (Ç

MlfflíFICO HOTEL
Alimentação sadia e abundante
Tomar, horta e granja próprias

Perfeita vida de fazenda
Saudável, quieta e confortável
LAGO - FLORESTA - LAVOURAS
Máxima simplicidade.

RETIRO NOVA GRÉCIA
Duas fontes de Saúde

FONTE NOVA GRÉCIA
FONTE SOLEDADE

Águas Magnesianas de alto teor
0,123 de mag. por litro
Águas bicarbonatadas

2,142 de bic. de sod. por litro !

Asma Tuberculose
PNEUMOTÓRAX A DOMICILIO

Dr. Henrique Singer
R ARAUJO PTO ALEGRE, 10 -

BALAS 60112) (CASTELO) - (13 "
1(! hs.)

Con». : CrS M,00 com hora maro»«l».
Í>1 • 43-R71". Consultório popular :

Av M.rerh.1 Florlano. ll». ^n«.
Cr» 20,00 <0 A» « • " à« U ha

diariamente

ROUPAS USADAS
Compram-se, de homem, paga-

se bem. Atende.se a domicilio. —

Tel. para 22-5551 e J2-484B.

BLtMNE
FAZ OS rAAIS LINDOS CABUtOS LOIROS

REGÍNA
A RAINHA DAS ÁGUAS

DE COLÔNIA !

INDUSTRIAMOS
BANCÁRIOS

INTELECTUAIS
Esgotados e nervosos por ex-
cesso de trabalho mental e fí-

sico encontram nas

GOTAS

MENDELINAS
"As Golas da Jurentude"

Um enérgico tônico neuro-
muscular,

ATIVO. RÁPIDO E SEGURO
Não têm contra indicação

Pedidos, Araújo Freitas, Rio

CALÇADOS
NOVIDADE*. 

• PARA AMBOS

OS SEXOS K TODAS AS
IDADES.

Sapataria IÍTE
Rua da Carioca, 31
ARTIGOS DE CONFIANÇA- K fr«»ço» nu» éatltfm»"»-

i. MANOEL - (MINAS) - E. F. LEOPOLDINA
RAMAL DE CARANGOLA

Reservam-se quartos por telegrama

Peça folhetos informativos à

ÓTICA FLUMINENSE — R. Conceição, 36 - Niterói.
Fone : N.° 20712.

RUA TEÓFILO OTONI, 84 - 2.' - RIO — COM O
SR. DORNELAS.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕESl

BELO HORIZONTE K Z*,^VSÍUf 
"££

Av. Criiiulnl, im - fim» i 3-IM.T.
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DOMINGO, 27 DE FEVEREIRO DE igJ

¦AMPrN^iAn
'2.9,5 

JWÍÜ
PROrniAS PARA'MANTEIGA, GORDURAS, rti.S, ETC.

Fabricadas em Sno Paulo, simples ou IMPERMEABILIZADAS. I)e 1 n UO
ütrns de capacidade. Amostras c preços, cum os únicos Representantes
ALFREDO ZANOTTA & CIA. I.TDA. — AVENIDA MEM DE SA1, 247-H

Telefone : 42-7451.

FASCINAÇÃO, a luxuosa coletânea
ide versos de Corrêa Pinío apare-
cera amanhã numa edição Pongetfi

m

í1'-.

f:'v- .<¦".

r;
i
i' v

• k

ríisuvo nos prêmios da i,o-
TERIrt N. IIIII, EXTRAÍDA EM '^li

DE FEVEREIRO DE 11144:
17087 - Cí$ 500 000,00 — Rio.
17086 (Api.i — Cr» 12.500,OU.
17088 lApr.) — CrS 12.500,00.
«512 — Cr$ 50.000.00 — Illicus

- Bain.
24235 - CrS 20 01)0,00 — Klo.

(ÍG51 — CrS 10.000,00 — Rio.
2G043 - CrS 5.000,00 — Salvador

— Bain.
E mnis ., prêmios de CrS 

2 000,00; 10 de CrS 1.000,00, 60
rie CrS 500,00; 102 de CrS 200,00;
500 dn CrS 150,00; 840 de CrS
10-1,00 para os bilhetes terminados
com oe do,s liltlmo.s algarismos do
2.o ao 4," prêmio, e 2.800 de CrS
80 00 para os bilhetes terminados
em 7

A domicilio, Inclusive domingos. Orç.
Sratls. Tccnlí-o competente. Tel -'X-S-Wl

COMPRO A DOMICILIO

Tel 22-5568
Quer estudai ?

Procure o Instituto FIAmel. Rua
24 de Maio, 612 _ Sampaio.

Dr. Asdrabal Rocha
GINECOLOGIA

Trat. medico das doenças da MulherFisioterapia. Ed. São Borja, 5.» andar'.apto. 503, Av. Rio Branco. 277, das 14às 18 hs. Tel.: 42-8933.

OURO PLATINA
BRILHANTES

PRATARIA, CAUTELAS
DA CAIXA ECONÔMICA •

Melhor comprador - JOALHERIA
GOMES - 37, R. da Carioca, 37.

«•ti"ices

Corrêa Pinto, auto
Um acontecimento dc grando I ra-Mar, Miragens do Luar, Cris

relevância na vida literária do ! to e Exaltando o Idioma., Silo
pais será, sem dúvida, o apa- i poemas vasados num estilo
recimento amanha, da coletânea personalíssimo, alheio inteira-
da versos de Corria Pinlo, "Fas- ! mento à estrelteza das escolas,
cinaç&o", numa luxuosa edição j mas sem o exagero das fór-
Pongettl. Corrêa Pinto é mi
poetn de rara sensibilidade, um
verdadeiro esbanjador de ri!moa j 

' .Fascinação" será de mil exem-
i plares, todos maravilhosamente

I mula.'* modernistas ja em deca-
j dent-ia,. A primeira edição de

o esse livro "Fascinarão" ma-
cará o ponto alio de su:i car
rc'.r-, poótlca. Em "Faseir o.-
Çá- "', Ccrrêa Pinto reunia tre-
z*S a«>s seus melhr. res poema:*,
intitulados: Ode à Amazônia, A
um »/;;.-ta, Oração ar. Min, Os
Sinos, Hino à Ar/ore Bailado,
Fantasi i, Mínuetc Slnfrnla Pa-
gfi-, Sugestões do doente à Bei-

impressos em papel Velutlne,
sendo que duzentos exemplares
lur.i.osamonte encadernados, nu-
m lacks e rubricados pelo au-
to-. Todos ns livros apresentam
a lotografia original do poeta."Fascinação" aparecera ama-
nhã nas vitrines das principais
livrarias da cidade.

A Secção Bancaria do Centro
Lotérico, à travessa do Ouvidor,
n.» 9, vende apólices quase pelos
preços da Bolst, com direito a
prêmios de milhões de cruzeiros,
facilitando a escolha de número».

0 Mueus da
Asma Dissolvido
Rapidamente

Os ataques desesperadores e vlolen-
tos da amna e bronquite envenenam
o organismo, minam a energia, arrul-
nam a saúde e riehilitam o coração.
Era 3 minutos, Mendaco, nova fór-
mula médica, começa a circular no
sangue, dominando rapidamente o»
ataques. Desde o primeiro dia come-
ça a desaparecer a diticuldade em
respirar e volta o sono reparador.
Tudo o que se faz necessário é to'
mar 2 pastilhas rie Mendaco ás refel-
çfies e ficara completamente livre da
asma ou bronquite. A ação é multo
rápida mesmo que se trate de casos
rebeldes e antigos. Mendaco tem tido
tanto êxito que se oferece com a
garantia de (lar ao paciente respira-
ção livre e fácil rapidamente e com-
pleto alivio do sofrimento da asma
em poucos dins. Peça Mendaco, hoje
mesmo, em qualquer farmácia. A nos-
sa garantia é a sua maior proteção.

<Ê W s8 2» © © Aaao"m™

Pretexto inaceitável
Continuam a dar o que faier os conoursos para provimento das cátedras

da Escola Nacional de Música. Alfrun5 Já ae rcalizar-m, como o de violino
o declamação. Houve vencedores e vencidos, m*is estes últimos náo se
conformaram com a derrjita e trabalham Junto aos poderes competentes,
para a/nular as provas, sob raióes as mais desrabi-Us. Mas não é só.
Alguns velhos mestres, ali exercendo o maeislerlo há longos anos, inter!-
namente, têm dado, por sna vei, lugar u cjbalas favoráveis âos seus
interesses e que, conquanto acarretem a simpatia de tudos não deixam de
contrariar a-, lei que rega o preenchimento de vaeas no profo-sorado superior
do pais, apenas admissível por ooneurso, como bem o acentuou o ministro
da Educação, em recente a enérgico oficio dirigido ao pro'fcn.oi Sá Terelra.

Trata-se, no momento, de amparar, de qiulquer maneira, o professorJoão Nunes, com quase oitenta anos d« idade e muit.ssimos serviços pres.tado. àquela Escola, estando, alem disso, na iminência de uma completacegueira. Diante dessea motivos, o espirito humanitário reagiu à lei eresolveu-se pleitear a sua nomeação aem ooneurso, seguida de imediataaposentadoria.
Vlsa-se, assim, é claro, apena. beneflciâ-lo no fim da vida e no sofri,mento da Invalidei Freenche-se a vaga, para abr:-la logo em «ruída e entre-ga-la à concorrência dos mais Jovens e, consequentemente, mais eficientesTemo-nos batido, por estas coUnas, pelo respeito à 'ei. Temos batalha-do Incessantemente par» que o. concurso, púbdeos, severos e Imparciais,conduzam a Escola de Música , um completo renovamente do seu quadrotécnico proflsslon... Cedemos, no entanto, em face de João Nunes. Seu

»h ti ,\tg ' 
SU" r"*M mU't0 ,,,rtM- Ma' "ue "â° "'¦va esse pre-cedente tâo razoável, a Investidas pouco licita, de outro, candidato, àefetivação no magistério. #

Estamos informado, d. que. a ,ombr. do caso acima, professores Interinosmovlmenam.se na ansla d. galgar posto, comodamente, sem o, sacrifício,
interessai0' C°ncU"M' 

Cont» **'« * «ue se devem precaver os demaisinteressado, e o. responsável, pela moralidade do oosso ens.no musical.
.xcLÔT„r°:P 

° qUe " c<mcederi « P™'«sor »•*» Nunes será uma
fim da carreira Veír*- ^ 

""" MB°U* «"*"• » «« »«» <"«"» »•
MúsieÍ .r po? oonc^o." ^ ^^ " * """^ * "'"» -

A conspirada de Cruz Alta
Dentro de 30 dias o

julgamento
SANTA MARIA ('Rio Grande

do Sul), 26 (Agencia Nacional)
— Perante o conselho especial

da Justiça Militar, prosseguiram
ontem os interrogatórios dos im-
plicados na intentona nazi-lnte-
gralista hã tempos descoberta em
Cruz Alta. Foram ouvidos os acu.
sados Evaldo Puttes, Augusto
Rohe, Guilherme Rodolfo Pock.
mann, Ernesto Leopoldo Kumple,
Adolfo João Auger e Miguel Wer-
pert, todos soldados do 8.° Regi-
mento de Infantaria, de Cruz
Alta e que ali se encontravam
presos. Todos os acusados, como
se esperava, protestaram sua ino-
cencia, sendo tomadas por ter-
mo suas declarações, para pro*;
seguimento do processo. Reina
¦enorme espectativa em torno do
depoimento do tenente Artui
Stillner. um dos principais acu.
sados e que também se encontra
preso. Faltam agora poucos acu.
sados a serem ouvidos, devendo o
julgamento realizar-se possível-
mente dentro de 30 dias

Compro — Av. Rio Branco, 108,
10.» andar, snla 1003. Tel. 22-7700
— José.

USMJI
COMPRO EM nOMTCllin

TELEFONE 22-3526

YIÁS Oi
Enduscopia,JJoençns sexuais

DR. ALMEIDA CARDOSO
Av. II. Branco, 128 - 10' and, 40.OJ4

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
Temporada de 1944 — Direção artística de

SZENKAR 
"

AVISO
Até às 19 horas do dia 29 do corrente serão rece

bidas inscrições para as series de concertos vesperak
e noturnos.

A partir desta data a inscrição será feita mediai*.
te o pagamento de jóia.

Inscrições e informações à ar. Rio Branco, 137
7.°, sala 719, das 8 às 19 horas. Te!, 43-1148.

Conseryatorio Brasi-
leiro de Música

t,A,* parilr d0 corrent» ano letivo es-tara. o Conservatório Brasileiro de Mú.
íiÜfi, *1?ieBrad° no regime oficial, re-conhecido pelo Decreto n.o 14.437 de
ninn Àn,ne<lr,° Jültímo" Publicado' noDlarlo Oficial de 20 do mesmo mês.os candidatos a matrículas no cursoreconhecido, dc acordo com o Reglmen-
»2.tiw)ierno* dever*° prestar examevestibular, estando abertas as Inseri,ções, para o ,referido exame.

As matrículas estarão aoertas du-rante o mês de março, park os alu-nos que prestarem o exame vestibu-
jar, para os alunos que obtiverampromoção no ano anterior e para asCursos Preliminar, de Aperíelçoamen-to e de Especialização.

TEATRO
Primeiras

D"DR

De regresso dos Estados
Unidos

ESPERADO HOJE O MAESTRO
JOSÉ' SIQUEIRA

Procedente dos Estados Unidos, on-de permaneceu três meses a convite
da Coordenação rios Negócios Intera-merleanos <le Washington, é esperado
hoje, às 15.20 horas, no Aeroporto
Santos Dumont, o maestro José Siquei-
ra, presidente da Orquestra Sinfônica
Brasileira.

Durante a sua permanência nos Es-
tados Unidos o musicista patrício te-
ve oportunidade de adquirir excelen-
te Instrumental e copioso material
para o conjunto a que preside.

W P çft^0\ÇÕQDfl Co 
" 
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decidiu não conservar nenhum MODELO DESTA ESTAÇÃO

VESTIDOS — Lindos modelos em seda, chantung, es-tampados, no valor de Cr$ 150,00. SERÃO LIQUIDA-,, m
T4iL?FTmPARJIRAE '¦••,: Cr? 100,001AILLEUR — Em hnho inglês, panamá. nltimos mode-los, de CrS fi00,00 a CrS 400,00. SERÃO LIQUIDA- „ m nmm ADOS A PARTIR DE M 275 00ENSAMBLES TAILLEURS - Em seda lisa e impV. '

tia, chantung. nas mais lindas coras, dc CrS 250,00 a n « - -Cr$ 400,00. SERÃO LIQUIDADOS A PARTIR DE..Cr$ 150,00

AVISO
Prof. JOSB* GUILHERME reas-

sumivi a Glfnlca Radiológica Pca.
Floriano, 55 — &.° — 22-S293 — De
18 às 19 horas, ^

Saias plissadas, blusas, slacks, shorte. A PARTIR DE... M 50 00

^ Aproveitem a ochhI/ío única, nn- Ç j^-^ir^\ xN^' fliiirfndo n proços nbnlxo do eiiHto, ^V "^Ci/ \í
NV ^^ \ m"n,,'"llx <¦!** IA. InlIhMirH, 1'jihji'iiii. £/vtCy p

** \ ¦SLSi.^V nl,os» «phnpíuii-modoloii, Imlniw >ví^ > /-,A\ "illtOS, Q\i>„ Mltf C &\*^/'i /l
h

•«•VENENO DE COBRA", NO RIVALPELA COMPANHIA DÈIA-CAZARRE
A estréia da Companhia Déla-Cazar- •

ré constituiu, nSo resta dúvida, umacontecimento social a artístico de re-percussfto. O conceito em que sSo tidosos simpáticos artistas patrícios multoconcorreu para a grande afluência depublico que acorreu à "boite" da ruaÁlvaro Alvim. Se, por um lado. o pú-cllço quis estimular o elenco organi-zado por Cazarré, comparecendo eaplaudindo com entusiasmo nos ílnalsdos atos, por outro lado, "Veneno deCobra , o original de Eurico Silva, queserviu para a apresentação da com-
panhia, veio consolidar o prestigio doautor de "Pense Alto". A nova come-dia é um dos poucos originais brasi-e.lros com Indiscutíveis, característicasteatrais. Desde o seu dialogo, corre-temente teatral, ao seu conflito ponti-lhado de graça e de emoção, a poça,ora em cena no Rival nos revela umEurico Silva mais amadurecido e vi-vido, traçando com segurança as maissutis transições dos tipos qi|e *. suaImaginação dc escritor criou e que,pela verdade com que nos sâo apre-íentados, sâo nossos velhos'conhecidos.

A Interpretação nâo teve falhas eo ponto nesta estréia nSo fez parte doelenco. Cazarré compôs, com toda cor-reijáo artística, o tipo do velho pro.ftssor. E' um artista que conseguiu o
prestigio que desfruta Junto ao públl-co pela sinceridade das suas interpro-
tações. Dela fez de um pequeno papelum grande papel. E estava realmente
encantadora. Lltlzla, a Jovem estre-
tinte, é uma realidade em marcha
bem como Nize Teixeira. Ramos Ju-nlor à vontade na figura de AlmeidaPera, sem grandes possibilidades. Silva
Filho também ò vontade. Dantas, mag-
nifico, principalmente no terceiro elo.
A Belmlra de Almeida multo deve o
sucesso de "Veneno de Gç-br**.,". Ce-
nano discreto, mas de acentuado bom
gosto, especialmente pela sua tonali.
dade. Marcação à Ramos Junior.

INT.

Estréias da semana
REABREM-SE TRÊS TEATROS — RE-
GINA, NA QUINTA, E CARLOS OÒ-

MES E SERRADOR, NA SEXTA
Está anunciada a estrél» da Compa-

nhla Renato Viana para quinta-feira,no Regina, onde fará curta temporada,
reaparecendo ao pblico carioca com —"Fogueira dc Carne", desse festejado
autor.

Trata-se de um espetáculo de eleição.

Na sexta-feira teremos a reabertura
do Eerrador, para o reaparecimento do
elenco de Eva Todor, com a peça ame-
rlcnna "O bico da cegonha".

A companhia dirigida pelo comedió-
grafo Luiz Igleslas conserva o mesnio
elenco do ano passado.

No Carlos Gomes, que reabre Igual-
mente na sexta-feira, 3 de m^rço, es-
treará nesse dia um conjunto de tea-
tro musicado para explorar fados tea-
trallzados, com Maria Amorlm, como"estrela".

A peça de estréia lntltula-se "Mal-
dito fado", é dé Miguel Orrieo, com
versos de Correia Varela, cenários de
Lazary e música de Armind» Ângelo.

Noticias Diversas
Encerrar-se-á depois de amanhi,

terça-feira, a. noite, o concurso "Gar-
cia Lorca", promovido por Dvilcln^-
Odilon, para a escolha da encenação
a ser dada à peça "Bodas ele sangue".

Os croquls tanto poderio ser entre,
gues na Radio Tupi, a.o sr. Danilo
Ramlrez, ou no --Teatro Municipal, ao
sr. José Soares.

Fala-se na organização d» um eleneo
de comedia, encabeçado peles artistas
Almn Flor», Salú Carvalho e Franclsco
Moreno.

A atrls Bar» Nobro tem «Ido eonvl-
Miifia para variou elencos que aa estlo
completando ou em vlns de formação,

Fina artista tfm-s» negado a «celta»
laia convites, por mi achar preta a um»
ri» nn»»n« amls«rir»*i,

O mesmo «o tem-(Indo com n fe«t«.
J«do galã Rodolfo M«l«r.

Chuveiro elétrico
"Ouvidor"

llctmnlril.,1 nnliiil/n'1'i i

F, R. Moreira & Cià.
AVKNIIIA mu finANUll, 10»

, ,- ,•¦¦¦ . ; -

Eicritorio do advocacia
dr, mmn 'Aradrntkh
\i**i\niin, limi)l»rl»i, »**ii>i»i min,a
liimlmli, hllmiiil An lm! * t ti
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Ventiladores
VENDEMOS de 30",
18 , 16" e 12", recon-
dicionados em estado
de novos. Hugo Bou-
coult & Cia. Ltda. —
Av. Rio Branco, 128,
12." andar. - 42-9109.

VESPERAIS AS QUINTAS, SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
UM TEATRO DE AÇÃO SOCIAL

mm * n»if»Hiijf
MA HA tfllf»wi"mi.hi, mm i a I» Mlll»'ti»»
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l_VIa_cas registra-
das..." humanas

0 Matutino de Maior Tiragem do Distrito Federal Domingo, 27 de Fevereiro de 1944
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REFRCSCANTE
DIGESTIVO

ANTIÁCIDO
SABOROSO
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Cera Esgneralda
JA *<• eneont.a ü venda, em

todas as casas do ramo, desde

. iPhlon até Madurelra, a afa-

mar)» cera Esmeralda. Sendo

inferior à KOYAL, ainda é a

m„lhr,r. Lata CrS 8,00, e se lhe

polirem mais telefone para

22-92M.

IllIflIM

1 VESTIDOS
COSTUMES
BOLSAS

Porjpquanto. J_ró Q 
"^ 

^ CÁíVietcr
5m &£wx?i Amas.

Hriüin muito fcwpo í«e ««o »"
mo., priffinn rie trio gostoso^ hum.0-
ritmo como o resumo rio relatório
entregue no predito sobre a gues-
tán rio rtescottoentionaiiiento rio tio-
lego urbano, ._,„,,»

Desde aquela divisão tia Olcfnr/e
em zonas, pelo método confusoale
a sem-cerimônia dos palpites sobre
horários da, repartições ptlb icns, o
docuiiienío é fle ornem « conuencn
o pouo (lf ijwe He«« rrsipii.nr-.se a

viver o resto rios seus rfi«J anmn-
toado e dependurado nos bondes e
nos trens. ,

Ora isso é muito engraçado.
Mas a melhor pilhéria, se possi-

,.,; é a rio, "translers". "Trans.

/pr<" - gostaram ? iOh ! Yes I hn-
o/Mi spokenl"). Algum nono iip»
de veiculo, com imensa capaciaa-

Nilo O "Irans/ers" e ilmplesmen-
le um •'passe"'que rale em dl-
versas Unhas de bondes Se o mal- t
rirfiio fftiPr. por eientplo ir de: t.n«-
cnrfiirn no Lcbloit, cownro o rnns-
/em". B e«e vantagem traz isso an
descongestionamento do trn/ei/Oi
Oiicnm' o conrliilT nio terá ae ia-
zer trocos t, em conseqüência;J
bonde correrá mais. Sim. Atubue-
se afinal, a demora das viagens a
lentidão com que ot condutores /a-
tem a cobrança das passagens ES-
ses condutores!... Sempre descon-
liamos deles!... Mas o interesse t

que. o "transfers" precisara ser
marcado ou visado ¦¦sucessiv.amen-
te, nas secçòec da. viagem" - de
modo que lá se vai a vantagem oor
água abaixo.

Enfim, é o que se oferece a clien-
tela da Liglit e da Central.

Grande e paciente clientela ! - L.

E
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cunhada sra. Elza de Morena Basto»
e seus sobrinhos srtas. Maria Filo-
mpna e Mariana Lorena Bastos e sr.
José Moreira Bastos.

CELEBRAM-SE AMANHA AS 5E-
GUINTES .

Atlrnalrln Vasconcelos — 9 horas.
Ig-eja rir S. Francisco de Paula. ¦

Alfredo Lace. - 1" =0 horft!" Wa
de S. Francisco de Paula.

Arnaldo Bastos - 9.30 horas. Igre-
Ia de N S. Mãe dos Homens. .'

Atílio C. Uma - 10 "horas. Igreja
deAu1«ra°E. Maia - 10 horas. Can-
dCGaiíiR'Welllsch - 10.30 horas. Igreja
ri> Sno José. __„

Manuel Gomes - 11 horas. Can-
deMa'r1o 

S. Mendes - ln horas. Igre-

Ja de N. S. MSe dos Homens.
Raul Boaventura - 8 horas. Ca-

teRaftuÍ 
Ernani Leite - 9 horas. Igre-

Ia dr. Carmo. „ _
Valt-i Ribeiro - IçreJa de N. 3.

da Conceição e Boa Morte.

Balanças para Bebes
. . „„n^,f,„r,irn" om diversas cores, cnp.

Olttmoü modelo* "COSMOPOLITA", r n ««'«»»«™± 
y^Xm-se

kgs., divisão mínima 5 rh, de ahsoluta Precisão, rr §^enoen
mi VLUGAM-SE à Av. Mem ite Sa n. ü-1.-»- - »rl'

r -QUE FALTA A SUA BELEZA?
Senhora ou Senhorita.si sua pele é fei.a.-sitem espinhos,crovos,sardas,

manchas,oanos e rugas,-si é oleoso ou ospera,com impurezas, use

, iHi

C
ífi

aue amacia,rejuvenesce e embeleza a cutis.
fecha-lhe os poros e afino a "maquillage.

11

mmmmemm
nao SE DESCUIDE! — Num escritório au repartição, eNãaispLavèt 

peair permissão pura ,umar e 
^more-se

tamoem. e tão pouco distinto emitir rinzas cie cigano
num escritório de trabalho como faze-lo em casa de

 uma amiga —--

USE KLÍNS
leniovedor de MAQUILLAOE.

nistrllinliliir:
M. rnliral & Cia. Ltda.

Lnvradlo, fi8.

espoía. farmacêutica Célia Ribeiro da
Silva Mendes.

Casamentos

* multas outras NOVIDADES
para Senhoras.

Aproveitem esta grande

LIQUIDAÇÃO
fie Fim de Estação para ad-

íiulrlr ótimos artigos a

PBEÇO DE CUSTO NO

0 Chapéo Parisiense
Rua Assembléia
n.° 104-D ¦ Loja
(Kd. Gonçalves Dias)

Certas fisionomias são facilmente
identificadas por um simples de-
talhe. Basta a observação atenta
á.e uma parte da cabeça — nariz,
boca, olhos, cabelos — para que,
muitas vezes, se reconheça de
quem se trata. O leitor adivinhara,
por exemplo, quem são estes que
ai estão ?

Confira suas respostas com as
que daremos na próxima terça-
feira, com cinco novos clichês.

Os clichês publicados terça-feira
última eram de :

256 — Oliver Hardij (O magro) ,
257 — Stan Laurel (O gordo); 258
— Dr. Clovis Barbosa (do ffobt-
neto do chefe de Policia); 259 —

Dr. Mario Lucena (2" delegado
auxiliar); 260 — General dr. Sou-
sa Ferreira.

Anzversariot
Fa7.em anos hoje:
O desembargador Edgar Costa

Prof. Antônio Austregésilo Filho
Dr. Sousa Melo, drietor do Ban-

co do Brasil
_ Dr. Pedro Firmeza, memoro ao

Tribuna; de Contas da Prefeitura
_ Dr. Álvaro Ramos Nogueira Ju-

Jornalista Jorge Areia Almeida
_ Dr. Jurandir S. Canelas, medico

Menino Guilherme Frederico, 11-
lho do sr. Mario Frederico Hasselinann
e da sra. Ligia Sonres Hasselmann

Sr. Ademario G. Ferreira, ban-
cario. * »

Fez nnos ontem o Jovem Aires
Franco, filho da viuva sra. Zilda
Franco

Transcorreu ontem o anlveisarlo
da menina Nanei, filha do sr. J. SI-
môes Dias e ria sra. leda Simões Dias.

Festejou ontem o seu anlversa-
rio o sr. Raul Soares Carneiro.

Fez anos no dia 24 o menino
Iraci, filho do sr. Manuel Braga,
funcionário da Estação Experimental
de Cana de Açúcar, om Campos, e da
sra. Otilia Manhaes Braga.* * *

IFaráo «nns amanha:
O coronel Miguel Salazar Mcnde-s

de Morais, diretor rio Serviço de
Transmissões rio Exército e presidente
Da Confederação Columbáfila Brasl-

._ Srta. Violeta Gannam, filha do
casal Rosa-Elias Gannam

_ Srta. Maria Guimarães Rodri-
gU" 

Menino Artur, filho do sr. Ar-
tur José Monteiro, comerciante, e aa
sra. Ivone Monteiro

— Sr. Amilcar 04 Sousa, auxiliar
da tesouraria ria Associação Brasilel-
ra de Imprensa.

SRTA. AI.IF.l K l>A SILVA BRAOA -
SR. Al.KXIS BATALHA — Realizou-
se ontem o enlace matrimonial da
srta Aliete da Silva Braga, filhn rio
sr -Domingos da Silva Braga, fun-
cionarlo ria Central rio Brasil, rom o
sr Alexis Batalha, comerciano. O
ato civil efetuou-se n a2.« Circun-s-
criçío. tendo sido testemunhas o sr.
Felicíssimo Petrola c sra. Edite Bra-
ga Leonardo. O religioso teve lugar
na matrls de Bonsucesso. sendo padrl-
nhos rios nubentes o sr. Henrique Se-
ta e sua noiva. srta. Hclia Bastos,

Caixa Econômica Federal do Rio de
1 Janeiro. »

 Regressou, ontem, dc Sao Pau-
Io pelo avião 

' 
da Panair do Brasil,

o'sr Robert A. D. Ford, terceiro
sec. etário da Embaixada do Canada
no Rio de Janeiro. O- diplomatas
Frederico Antoni" Bcneditti Castella-
ni venezuelano; Leoiiard Francis Bas-
sey americano e RobeTt. Rowan. cana-
dense seguiram para Port of Sptun,
Buenos Aires e Miami, respectiva-
mente. •
¦ _ Embarca hoje para Caxambú. em
viagem de repouso, o dr. Moisés Fiscli,
que estará de regresso em fins do mes
p;'6ximo.

Chá-Bridge-Cocktail

BInhesro no liso
Xftu Jogue fora as laia» va

sias das cera», Royal ou Es-

mentida, |iiiri|ue serfio trocadas

ft ra/.ao de CrS 0,50 cada uma.

Por gentileza, pudera fazer

essa troca "» «eu próprio for-

neçedor, a quem Indenizaremos
nn Imiioilaiicin.

SOCORRO AS VITIMAS. DA OUEB-
HA - Quarta-feira, riia l.° cie março
reallzar-se-A no Clube Paissonclu. a
rua Siqueira Campos 143. Copacaha-
na um chá-bridge-"cocktail" em be-
neficio rio Comitê Britânico de Socor-
ros às Vitimas da Guerra. Como de
costume, haverá uma tombola com
prendas um "lucky dlp" um bal-
cão de geléias. balas e oojetos lnte-
ressantes. O "snack bar" permitirá
prolongar a reunião até tsrde.

Reservam-se as mesas de bridge,
onze e Jogos com mrs. Shortland. Itei.
22-53431 e as mesas de rhá com mrs.
Trengrouse (tel. 25-13101 e com mlle.
Leonardos (tel. 27-0759».

Festas '

OUMriCO CLUBE. - Festejando o
9" «ttiucrsnrio ife fundação, o Oünilüco
Cliihe oferecerá, em sua sede social, na
Cinelandia, um "codc-tail", amn»/iií. as

18 horas.

Missas
DR. ARNALDO BASTOS — Por ai-

mn do ex-deputado fedearl por Per-
nambuco dr. Arnaldo Olinto Bastos,
serã. rezada amanha, às 9.30 horas,
na igreja N. S. Mãe rios Homens,
missa de 7.° dia, a mandado de sua

| Tecidos e
Retalhos

MM eú MffSÊÍ $

.•.¦;¦'1
•ia

Viajantes
SR. CARLOS COIMBRA HA LU/, —

Passageiro de um dos aviões dn rede
mineira da Panair do Brasil, voltou,
ontem, de Belo Horizonte, o sr Car-
los Coimbra da Luz, presidente aa

QUER CALAEETAK, RASPAR,

ENCERAR SLA CASA? LOS-

TRAR SELS MOVEIS. E>í CON-

DICOES. TEL. 29-5.W2 — Chamar

AVELINO.

ÁCCÁ FCBtSBIMA í COM

[lYDROLITOL
Alfaiate Voronoff

p„ do terno velho novo 
jlrand-. 

PeJ.
Rves,o. Também c»n5ertV"n " 

mlr» •
v, mima Faz oostume de rssemir» •

brim k"*.«!.. à r..n da UlMW «*.
sohrado.

Noivados

Lacerda,
do Bra

Contratou casamento com a srta
Griselda de Lacerda, filha do rir
Antônio Onofre Morais de
engenheiro chefe da Central— ---
sil e de sua esposa, professora Zilda
Ribeiro de Lacerda, o tte. Antônio
JoftÕ Ribeiro Ferreira M^«-fl'hp0s^
major Jofto Ferreira Mendes e rie sua

ms

Sinal
inatías.

de

llIOWlA

 i.

A Piorréia desenvolve-se rápida-
mente. NSo espere 

"que as suai
crengivas fiquem flácidas, inflama-
dns e sangrando. Use a Pasta Den-
tal Forhan's para fazer massagem
nas gtmgivas e limpar os dentes.
Forhan's contém um ingredientt
especial que fortifica aa Rengiv-s.

__L JÜ
%oMmehte:£p/ii:, ^M&^^<$W0!llf^È

. A. RIBAS
DENTISTA

Das IS às 17 horas com hora mar-

cada. Largo da Carioca, 5 «MHIel.

Uailooa) — S.o andar, «ala OU

Fone: 22-3421.

Oportunidade para in-

gressar no Serviço Pú-

blico, em função bem
remunerada

Foram prorrogadas até o dia 11
no DASP. as Inscrições para a

prova de Assistente de Organiza.
c£o, cujos salários variam de . •.
CrS 1.100,00 a CrS 1.500.0O. Mo-
cas e moços que hajam feito cm-
dadosamente o curso secundário,
têm nível mental para estudai
M matérias exigida., : «&»1»"
çao administração e estatística.

O conhecimento preciso do
nroerama exigido vai ser mlnls-
tradÒ! em curso particular, por
professores especializados em
trinta aulas, P turmas llmitadas.

De cada aula será fornecida a_QS
oandldatoB súmula e Indicação
bibliográfica para leituras suple-
""íiiformações 

: Av. Rio Branco
HU" andar, das 20 às 22 horas

Computavel o tempo
de serviço em determi-

nadas funções
O presidente da República assinou
seguinte decreto considerando compu-

tavel o tempo de serviço em determi-
nadas funções:..Art ío—O item 1." do art.

o dn Decreto n." 9.269. de 17 de
abril de 1942, fica acrescido rio fe-

guinte: .,..El _ de administração e de rec-
nicos de Departamento ou Repnrtiçftes
Públicas, quando nomeados pelo pre-
sidente da República".

Art 20 — Este Decreto entra em
vigor'na riatn da sua publicação, «-
vogadas ns disposições em contrario .

Dr. Guilherme G. Viana
CIRURGIA - VIAS URINARIAS

Consultas a partir das 15 horas.

UriiRiiaiana, 25 - 1.» andar.

PR. CARLOS ALBERTO "E
SOUZA — Doenças ria Pele — Pf-los
do rosto - Verrugas — Plástico —
Das 3 üs H - Tel. 42.3291.. - Se-
nador Dantas, 45-B.

E' amanhã finalmente a
inauguração da nova in*.
talação da Casa dos Re-
talhos, com uma verda-
deira feira de RETA
LHOS para serem vendi
tios pela metade do preço.
CRETONES, COLCHAS,
VOILS e uma imensidade
de tecidos que serão ven
didos amanhã às 2 horas
da tarde pela metade do
preço. Retalhos e mais
retalhos a peso e em fra
ções. Aproveitem para
comprar barato amanhã.

Rua Senhor dos
Passos, 278

(Trox. fi rrnça <la República!

MARCA "WILLO"
FABRICAÇÃO PAULISTA

ÚNICO DEPOSITÁRIO - W1LLO Nb11 O.

EXPOSIÇÃO E STOCK PERMANEINIE A

RUA TEÔF1L0 OTONI N." 176 - Loja - Tel, 43-3334

XblCHÃD
n m

m

ESCRITÓRIO e FABRICA-
RUA JGAOÜIM PALHAQES ?
TELEFONE :48467o

CAUTELAS
Da C. EconAmlca, compro de Jolas e
mercadorias, mesmo vencidas, nâo ven-
da sem conhecer minha oferta. Solução
réplda. Rua Chile, 5, soh„ sala I. (Em
frente à G. Crurelro). Tel.: *2-35o3.

CERA ROYAL?
noutro de pouros dlns, spra

| encontrada à. venda, em todo»
ns armazéns e IoJhs de ferra-

gens, desde o Lehlon até Ma-
dureira, a afamada cera

HOYAli. em todas as cores
Lata, CrS 10,541. Caso peyam
mais. telefone para 22-9263

Dr. F, Carvalho Azevedo
Doeonte da Faculdade de Medicina

Clinica de Senhorae

GRAVIDEZ e ESTERILIDADE (Diag-
nóstleos precoce» e tratamentos bio.
tóffioos. - Partos sem dor (analiesia
ihslétrlca). RUA S. JOSÉ'. 85 —

¦alas fitn - 108 — 3as.. Sa»., «ab.,
de 13 às l«. T=l- Sü.UW.

ÂBAJURS
S?DA C WROAMIW^ 4/0*.

FÁBRICA 
"AZTECÀ"

Íeugosto.\^ l

-totta_l *~—' ¦

i ¦B__h__-B_HB-P_i-M__i

TÔNICO INFANTIL é o tôuice
de seu filho porque.
Além de seT de paladai sabo
roso, engorda e tortiücc

Além de dar saúde ao corno
dispõe para os estudos;

TÔNICO INFANTIL, o tônico
das crianças

V.rlos • rlnecolo.l. (ítero, ««¦"'"'j
_ etc.) Dlatcrmia - RUA SAO JOhE, i-

^h Rio - Telefono 4Í-.«M - d». »»•» "«"" ~ ViaJ» par* ""• "**
.ob. Rio — leleiono «^ 

f,leJld„, .cndo preciso.

DR. VICTOR HUGO

RUA XAVIf B DA S_UfEIRJL*5ô

_v__E5ltf3

VV-«Hlj_1 •^ijlli^TÀ*

Rua Reirente Tel-
Jó, 18, única que
fabrica • distri-
bue o« rerdodel-
ms aníls "7,0-
DA1COS", e«m
Slifno, Planeta e
Pedra do m'"
em Prata e°m
Ouro. ( Direitos
Autorais • Mar-
cas garanllda»
por lei). Pecam
catàlOKOa • d»*»*
Ihej deata .IMa

MaraTllh

DR. LUIZ SODRÈ
PROCTOLOGISTÀ

OPACABAHA
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE ARTIGOS PARA VERÃO

lojas PARQUE AVENIDA
VESTIDOS - COSTUMES - PRAIA - ESPORTE, ETC.

A comejar do dia I. DE MARÇO

Avmidu AMMtoh ™^ '""'• Bolimr

Avmiiln IV. S.Co^^iiiiiu m • A._

3KSÍ_-»-S^°2 «SS_,-S- auí 3SBO'

BOM CAFÉ
Bom no nome, melhor na qualidade, ótimo no sabor

e aroma.

Casas do Bom Caie S/A. - Casa do Meiei
Rua Arquias Cordeiro, 320 - Tel: 29-2242

 •. ... i......... .1,. Mnínr l

Onloo de lôrmala espectalroems
preparado paia a iniancia .

TÔNICO
INFANTIL

WERVAIORIO BRASILEIRO DE MUSICA
Diretor-Maestro Lorenzo Fernandez

Reconhecido oficialmente pelo Governo Federal

Diplomas válidos em todo o pai_

CORPO DOCENTE SELECIONADO
Inscrições para exame vestibular e

MATRÍCULAS DURANTE O MÊS DE MARÇO

Cursos : - Preliminar - Fundamental - Geral -- Supenoí ^

•ti

(Em frente à fslayfio do Meion.

"Õ" 
QUE DISSERAM OS* CABELOS

BRANCOS AO VELHO ?
O QUE DISSE A CASPA À CABEÇA ?
a. ,.., ;• -i ¦» Wl."™°™%«%?*"*''

%,:r^p£?™™y&£ffi  v*""ilUH
MU'I>1 «"I"' ... .... »»lllll»l.

„ .1 - 
'ii'. ;«-";,,;v,u'

Hl llVllilAIIM Mlll M ¦ Mu» A iiiiii»» IiiiiI»!!". »»»'
K'.'«a"ia maia ii..»/«; *«*™-»., w.

XTV.Vi'Ai>imò VtULÍ, *
mi „| ml | '11 I»ll ¦!!

^íi«m__iiii_aaiilaumus
VEICULA BII-IAM - ERTOMAÍiO l DVODW) • INTESTINO»

i',.„ »i - Air# f^BSm^Bm2^iM^w.i^^T^^
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MERCADO CAMBIAL

O mercado eambul abriu, ontem, . calmo i

•em modificação nas taxas. .
• O Banco do Brasil «cava » Cr$ !?;'„»»
•obre Londres e a CrJ .19.63 • compra»» »

fert IH.4B TI» - « CrS 19.47. resptrtivam.n.
I Nessas condições fechou, às 11 horas, inalte-

"o'Banco 
do Brasil afixou as «lUtntei taxas

para ». suas cobranças epbranws de •«"•

bancos, anotas e reme.sas para importação.

Libra i vista «•«• 
9/1*

Bt))*r 0;ab
Escudo 4 g5
Franro sulco 4'72
Corou .ucca í'g4 wj
Pf-r. irnent.no ,'¦•.„ r/1R
Peso uruguaio  1°-48 $» 

3/8'
Ppm. .-nileno 0 46 3,4

ò Banco do Brasil afixou as "?"'"£» U*B-

, par., compra no mereado^llvre e oficial.^

'...„ 7848 7/16 66.49 1/2
tlb,r 

19 
47 H-50

Dol'-r '„ 'a 0 
87 1/4

I'CUd. -/16 863 13/16
Peso uruguaio .... 10.20 t/ib
Peso argentino . ,. ?•»* ',/ 
*>'*" '•>11™-- •' J|f ll/« 3.93 3/1
«oro* suee.n  * »* 

3'/4 3 a4 B/8
*I|_»C» '"-^RFpASSE 

aoS-BANCOS

libra loflcialj ,;. 
•..••.  

J£ ;^«*"" ""'AiiTVni 10. BANCOS^
llbn. ivinda  18 4B ,/le
Libra, compre  ig 68 9/lb
Llb.a. vencln •

Llbra «eomprjkk 
^ 

- 
rtFEC1AL_

Dólar, compra
Dólar, venda

CÂMARA SINDICAL

78.46 7/11

19.80
20 30

Em 25 de
Sindical, as

Pra<as

MÉDIAS 0% CAMB1©
fevereiro foi registrada na Câmara
seguintes media» cambiais:

MERCADOS
Livre

79.58 9/16
0.80 1/8

19.63 ,

4.65
4.96

0.63 3/8

Especial
79.58 9/16
0.87 13/16

20.14

Oficial
Londres. 
Portugal ,—zi
N. York 16.70 .
Uruguai. 
Suíça. . 
Argentina 
Canftdi . '
Chile. . 
Espanha õ...n.

Coberturas do Banco d» Brasil.
Libra. . ~7_ijro 

FINO

de Cri 22.90. cm barri ou amoedado.

5.20

1.87

Ontem .. .
Desde o dia l.o do mis

Quantidade

476.454.451

S/Berna, tel., por P. . . 23.33
S/B. Aires. tel. por P. • 25.17
S/Estocolmo, tel.. p/£ K- 23.84
S/Montr.a, '^^q^BVIDEO

MONTEVIDEO, 26.
S/Fechamento .

S-Londres. £. t/venda .
S/Londres. £. t/comp. . .

A vista :
SN. York, 100 S. t venda
S/N. York, 100 %, t/comp.

' EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. 26.
S/Fcchamento :

S/Londres. £. t/venda . .
S/Lcndres, £, t/comp. . .

A vista :
S/N. York, 100 $. t/venda
S/N. York, 100 %. t/comp.

EM LONDRES

Hoje
n c.

n.c.

189.30
189.10

Hoje
17.00
16.90

399.75
399.25

23.33
26.17
23.84
89.69

Anterior
n'c

n.c.

139.30
189.10

Anterior
17.00
16.90

400.00
399.50

LONDRES, 26.

'k, p/
p/£,

Abertura
4.02 50 4.03.50

17 30 '17.40

476.454.451

MOEDAS DE OURO
167.7» || Franeo . . .
34.40 'I Tranco suiço

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 26.

Llbra
Dólar

S/Londres, lél., p'£ . ¦ •
3/Llsboa tel., p/£ $ • •
S/Madrid, tel., p/l $ • •
S/Berna (livrei lei. p £ %

Abert.
402/404

4.09
9.20

38.75

(.65
6.<0

Fecham.
402/404

4.09
9.20

37.45

S/N. Vork, p/£ %.
S/Berna. p/£. í. .
S/Madrid p.£. P- w-a0
S/LIsbua. p, £. es. 99.30
S/Estocolmo, p,£,

 16.86

TELEGRAMA
LONDRES, 26.

Fechamento
4.02.50 4.03.50

17.30 17.40
40.60
99.80

16.85

100.20

16.95

FINANCIAL
Hoje

100.20

16.95

Banco da Inglaterra ..
Lisboa, s/Londres, t/c.

por £. escudos .. ..
Lisboa. s/Londres, t/c.

poi £. escudos .. ..
Em Londres. 3 meses .
Banco da Itália . . ..
Em N. York. 3 m. t/c.

2

99.80

100.20
1 1/16
4 'a

7/16

Anterior
r.

99.80

100.20
1 1/16
4 V» Çi

7/16

Cr?
995.00
998.00
898.00
845,00
950.00

1 045.00
910.00

224.50
224.00
225 1)0

530.00
201).00
201.00
203.50
209.00
102.50
102,00

1 010 00
256.00
255.00

1 172.00

210,00

600.00
710.00
171 00"660.00

275.00

217,00

5.03'

5.57'
5 92'
5.2S'
e.eor
6.59'

4,44.

4.98'

6.70'

7.92'

3.92'
6,82',

pagam.
1-7

1-7

BOLSA DE VALORES
Os negócios realizados ontem na Bolsa de Va-

lores que esteve bastante animada c firme fo-

ram mais desenvolvidos como se ve a seguir.
VENDAS REALIZADAS ONTEM

J/rUat. Êpnln

ApOIlces gerais:
D. Emis.. nom..

40 Idem
15 Idem por!
14 Idem 1917 •• ••
16 Reajustamento .
30 Ob. l'cs 1939 ..

255 Ob. dc Guerra .
Municipais:

14 Emprést. 1931 . .
9 Idem

Idem
Estaduais:

108 E. Santo 8'.í. Pt-
9 Minas l.» Serie.

35 Idem
222 Idem 3.» Serie .

Idem
8 Pernambuco .
7 Idem '

E. Rio 2316 ..
11 S. Paulo
24 Idem
69 Idem Unlíormlz..

Bancos:
5 Bras. do Comer.

Companhias:
211 Corcovado .. • ¦

15 S. Pedro de Air..
700 S. Jerônimo. ord.

1 B. Minciia port.
77 Sid. Nacinnal ..

Debèntutes:
48 Cia. Antari. Paul.

Apresentações

DA DIRETORIA DAS ARMAS
de oficiais — Permissões - - Vinda de oficiais ao

RiIO Baixa ao H. C. E.
EXERCITO
FEVEKE1-
INTERNO

1-7
1-7

1-7

Trim.

1-7

2-8

6-12

4-10
mensal

CAFÉ
O mercado deste produto

funcionou ontem em posiç_o
«alr.ia t- sem modificação nai.

totaçoe..
O npc; 7 foi cotado au preço

«iteriur de CrS 24.S0 por

quilus. na
se durante
aaca.v

Fechou inalterado.

COI AÇÕES POR 10 QUILOS

10
tábua e venderam-

os r.-abalhos õoo

Tipo
Tipa
Ti, u
T.p.i
Tipo
Tipo

Cr$ 26.80
CrS 28,J0
Cr? 25.60
CrJ 25.30
Cri 24.80 ¦
Cr» 24.30
iE ae Mi.. t-a.n.i men;ai

ossi - caie comum. CrS 2.oU

Idem fino, CrS 4,10 - Pau ia
...manai iE d. Rioi: - Caie

omum Cr$ a 20.

5.854
2.902
1.250

444

10.450
173.007
801.693

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Sacas

Central 
Leopoldlna
Cabotagem
Reg. Esp. Santo .. ..
Reg. Flum. Rio .. ••

ToUl
ffintradas até 25 .. ..
Existência

Em Snntos
Hoje nominal; anterior rm-

minai: ano passado, nominal.
N o 5 disponível por 10 qUl-

los (duro) - Hoje, nominal;
nntennr. nomlnrl; ano passa-
do, nominal.

NO 6 imole) — Hoje, nóml-
nal; anterior nominal; ano
nassado. nominal.

Entradas — Hoje. 7.939 V-
ras; anterior. 116.161; ano pas-
.ado 504 ditai.

Embarques — Hoje. 76.100 si-

cas; anterior. \ 14.019; ano pas-
.ado. 13.886 ditas.

Existência - Hoje. 2.249.570
«acas; anterior. 2.381.409; ano

passado, 1.409.587 ditas.
Nio houve exportação.

Em Vitoria
MOVIMENTO DE ONTEM

Funcionol calmo, cotando-se
o tipo Va ao preço de CrS 21.50

por 10 quilos.

AÇÚCAR
Em São Paulo

Preço do disponível no fecha,
mento do mercado:
Somenos .. ¦¦ ?,om!n'1
Mascavo  Nom na
Branco cristal . .. Nominal

Em Pernambur»
MOVIMENTO DE ONTEM

Cotações por
60 quilos: "°le

Usina de 1.»
Usina de 2.»
3.a sorte , ¦
Cristais .

Por 15 kt.:
Somenos
Masca vos

Entradas . .
De 1.° set- .
Existência .
Exportação .
Cons. lotai .

CrS
CrS
CrS
CrS

78.00
nlc.

64.00
68.00

78.10
nic.

54.00
68.Ou

CrS
Cr.

18 00
15.00

H.00
15.00

Sacas
.16.748 50.932

2.703.989 2.657.241
1.931.753 1.940.805

54.020 111.000
900 900

Julho
Agosto 
Setembro . ..
Outubro . ..
Novembro . • •
Dezembro . • •
Janeiro il945i
Fevereiro I19151
Vendas

Mercado Est.
Ant.
Est.

ALGODÃO
Em Sâo Paulo

MOVIMENTO DE ONTEM
COMPRADORES
Contrato tinien

Abert Fecn
. 78.50 18.60' " ' 

nc. 7900" 
.. 79.50 79.60

n c. 80.30

Março
Atinl
Maio
Junliu

80.80 81.00
n;c. 8130
81.50.81.50
n. C. 82.30
n[c. 82.50

82.70 82.90
n|c. 83.40
nlc. «;c.

.. 60.5)00

,/HE.O 
D° DISPC.f 

O^O
TiS. 5 

'.' '¦'• '•• 
Cr* 81.00

Tipo 6 .. .. •• CrS 79.00

Em Pernambuco
MOVIMENTO DE ONTEM

Ho.|e Ant
Estável Estav-i

CrS 80.00 80.00
CrS 76.00 

"6.0(1

Fardo»

Mercad
Sertões
Matas.

üpo
tipo

Entradas .
l.o de set.
Existência .
Exportação.
Cons. local

1,400 ¦
152.9U0 151.500
42.900 42.200

700 700

Em Nova York

NOVA YORK. 26.
ABERTURA

Ent.:
Em março 
Fm maio
Em i ullin
Em outubro .. ..
Em dezembro . ..
Em Janelfo
Am. Miri. Uplands
Mercado

Na abertura —

ciai de 1 a 2 pontos.
No fechamento — Baixa

a 4 pontos.

ibert. Pech.
20.85 20.86
20.46 20.44
19.94 19.91
19.44 19.42
19.26 19.23
nic. ¦19.16

21.47
Est. Est.

Baixa par-

de 1

TRIGO
CHICAGO,

Preci nor
bushéll:

Em maio .
Em Julho .

26.

Hoje
1.70.62
1.67.00

Ant.
1.70.62
1.67.00

SOCIEDADES ANÔNIMAS
Realizam-se, amanhã, as assembléias

de acionistas das seguintes em-

Industrial
16 horas,

Siil-Mlnclra
em sua sede

S. A.
Porto

gerais
pie.as :

Companhia
1. A. —. às
locial. ,

Construtora Meridional
14 horas, à Ma ArauJo
"'cJmpanhí-^Brkga Costa (liquidação)
_ à rua Sftn Bento a. 13.

Bauru Nnclonal 'do Trabalho S. A.

_ i" lb horas, íi rua Primeiro de

"c^mpính.a7' 
Geral de Habitações, «

Terreno. - *s 15 horas, a av Rio

Branco, 108. 6" andar. ...„., >P
Companhia Progresso de 

,_»'»?«* ,
riaçào e teielaíem - ãs 14 horas,

fuá Visconde

— às
Alegre

horas,
andar

à Av. Oraça Aranha 416,

companhia Importadora de Relógios
14 horr- " '"¦

andar.
i rua do Ou-_ às 10 e às 14 horas

vldor 157. 1» andar.
Expresso D. C. ..Andrtws Roopt 8. A.

_ às 16 horas, à rua Teofilo Otonl

n. 98, Io andar. ,,
S. A. Refinaria Magalhães ~- às 14

horas, á rua Conselheiro Mayrink 204.

Companhia lábrica de Tecidos Sào

Pedro dc Alcântara — às 14 horas, a

da Candelária 81. Io andar

Companhia Siderúrgica

Valnnça
íorai.

de Inhaúma 56, segundo

Itauna — às

S. A. Diário de Noticias
Aviso aos srs. acionistas da B. A.

DIÁRIO DE NOTICIAS, de acordo mm

o art. 08 'lo dcrrelo-hi n."
de setembro de 1840, mio
aua discpslçào, peln praio '«»»'-»»

«ode da Sociedade, a rua da ConMII "-

ç&o n II. * relatório e os demais do-

oumr/:tos a que se refere o citado dls-

positivo.

¦»R27, de 20
8* acham à

Rio de Janeiro.
1W4.

AURÉLIO SILVA,

2(1 de fevereiro de

(Ilretor-aecretano.

Banco de Intercâmbio Naclon» »
.... ãs 16 horas, à rua da Quitanda
n. 63. ,

Casa de Saude da ^
às 14 horas, a E.lrada da Qavea 151

Companhia Comercio
S A. — às 14 horas, à
de Março 6, 5° andar.

Companhia Imobiliária
_ às 14 horas, na sede social

Companhia Territorial
às 14 horas, à Av. Nilo Peçanha 151

30 andar.
Companhia União de .

Abastecimento dc Água - as 15 no

ras, à run Prlmsiro de Março 37

mo andar.
Banco Federal Brasileiro

horas, à rua Visconde di
"'Banco 

Comercial e Industrial do Bra-

nil S. A. — às 16 horas, à lua Pri

A.
I

Gávea 8. A.
Qavea !
Construções

rua Primeiro

RiU S. A.
ocla
Palmarei —
'eçanha lf

Transporte» e
h

seti

BOLSA DE
(A primeira, cotação ê a do fechamento

Hoie- a segunda. í a Anterior)

NO>"l' i-ORK. 26 (United Pressi —

£TO'-K EXCHANGE - Allicd Chimica.
_|_; American can -,83; American

Power 5,25-5,75, American Me-
American Radiator
Smeliing and Re-

American Tel. and

158.75-158,62; American Tobac-
9 87; American Wooen 7,2S

, A.iacoida Coppei 25,75-25 87; An-

/es Coppc -|10,12; Armour Delaware
_i—• Armom Illinois "A o.su-

Altantic Gult and West lndie»
AilBiitic Relinm» 27,62-27,87;

Corporation 12,75-12,50; Bsndix
on 

"-5 37-35,26, Bethleman Steel
58 87 Cananlan Pacilic 10,12-

Ca.,e Treshlne Machine. 35,62-30;
rie Pa seu 32,75 32,25; Chile Cop-

-I ; Chrysler Motors 80,31:—.

Porelng Power
13li .10 50 20,75;.
9.37-11 25; American
linin.f 37,37-37 50;
Teleq
co "13 ' 60

l.ri.1
F.50;

94.87-1)4,75;

- às 15
Inhaúma

Companhia Imobiliária
Bangú

Acham-BO ft dlspniiivSo dos nclu-
rilstiis nu' »ode desta ComptfYihla
(Alvim. Alvim 11." 83 — Edifício
Bex, 15." andar, snln 1.502), os do-
eumentos dc que truta o artigo
6* do Decreto-lèl n." 2.627, de 38
de setembro de 111*0.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
de 19*1. ABELARDO COIMBRA
BUENO — Dlretor-preísi dente.

meiro dfi Março, 110.
Transportadora Rodoviária1 

Milirasa) - 3^ convocação
à Av. Presidente Var-

io andar.
hla Predial Guanabara B. «•

à Av. Presidente Wll-

son 105. 30 andar.
Importadora Mercantil S. A. — as

14 horas, à rua Sfto Bento 12.-

Companhia Imobiliária Sul <<o Brasil

S- A. _ às 14 horns, a rua Sete de

Relembro 98 2o andar. ...iiiniiuo »o, 
Brasilelra d(. (:nllsir„çoes,

s Imóveis — às 14 ho-

Quitanda 97, Io andar.
¦" horas,

Brasileira
às 15 horas,

gas, 2.461
Compan

às 15 horas.

Companhia
Administração
ras, à rua da

I, u s o.

S A. Radio Tupi - ãs 16
Venezuela 43, 4° andar.

Mineração
à Av. Rio

à Av

Companhia Brasileira de

BANCO MAUA' S. A.
ASSEMBLÉIA GERAIi

ORDINÁRIA

Ficam convidados todos os se-

nhores acionistas pnrn a asspirj-

folíla genil ordinária a realizar-

•e a 6 de maruç próximo P»™

tomar conhecimento do balando,

Telatoriu, pareces (lo ConHClbo

riscnl e derimls documentou rela-

tlvo» no exercício de 1013, «« quais

•e acham desde Ja à disposição

dos Interessados na sede deste

Banco.

Rio do Janeiro, 23 «le Icverclro

de 10*4.

HENRIQUE DE LACERDA

FERRAZ — Dlretoc-presldcnte.

dc Grafite - às 15 horas,
Branco 106, 2" andar.

Companhia Nacional de
s (í< — às 14 horaS;
co 102, 1° andar.

Bons Hotéis
Av. Rio Bran-

Companhia Importa-
dora de Relógios

ASSEMBLÉIA GERAL EX-

TRAORD1NAR1A

ti." CONVOCAÇÃO)

Sflo convidados os senhores acio-

nistas a Sc reunirem em assem-

bléla geral extraordinária, As 14

horas do dia 28 do corrente, na

sedo ilu Companhia, íi rua Ouvi-

dor, 157-1.°, para deliberarem so-

bro uma proposta da diretoria re-

latlva ao aumento do capital e re-

íorma «los estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro

«le 1044.

MANOEL GOMES MOREIRA —

diretor. .JEAN DANIEL - dlre-

tor.

Sociedade Anônima
Restaurantes Turismo

Yí Internacional
(S.AR.T.I.)

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Ficam convidados os ar*, acionistas
a se reunirem «m assembléia KCral or-

dlnaria. no dia 18 de martfn, às 10 ho-

ras, na »ed.", à avenida Rio Branco

B 277 IO." andar, grupo n.° KIOS, afim

de deliberarem sobre a soculntt ordem
ds dia: .

a) Leitura, dlscmsSo e votaçfto sobro
o relalorlo da diretoria, balanço
errai, dcmotutraçÃo d» conta dn
"Lucros & Perdas", • parecer do
Conuelho Fiscal, relativos ao ano
«onlal de 10*3. , ,
b) Eleição do Conicllio Fiscal pa-
ra o exercício de 1044 e «eus »u-

plcntcfi.
D-irri lliirlamaqui Ilrady, dlrr.lor.prc.

«Idcnte.

MALA REAL INGLESA
ZZA

llDVAf. MAU, liíKBB, ITI».
PARA INFC.BMAÇOBB

IHUIJA-HK A

HOVAI. MAU, ACI5NCIK8
.llltAZIl.) WMJTJS»

4VKMIIA «IM IIUANÍ O, Al 00
IU-, ur, JANIMIK»

S. A. Matérias Primas e
Combustiveis -- MAPRI

AVISO
Acham-se íl disposiçfto dos Srs.

AclonUtas na sede social, à Ave-

nlda Graça Aranha, n.» 22«, 10."

andar, Aala 1.012, os documento*

a que se refere o art. 99 do Ue-

treto-Lel n." 2.627, de 2(5-9-1940.

ASSEMBLÍ-.IA CERAL
ORDINÁRIA

1.» CONVOCAÇÃO

Convido os Srs. Acionistas a

tomarem pnrte na Assembléia <<e-

ral Ordinária, que se realizará na

sede social, ii Avenida (iracn

Aranha, n," 220, 10." andar, sala

1.012, peln* 10 horas do dia 30 du

próximo mfs de mnrço, com a

seguinte ordem do dia: exume e

illsc.ussfto ilu relatório «Ia Direto-

ria, 1I0 balanço gernl, ila conta dc

lucros e perdus e tio parecer du

(.iinselliii Fiscal, deliberação «obre

ekses iliiciimenliis, clelçA» dns fls-

ral* e flxaçfto da sua remunera

(Ao.

O* Sr». Arlolllsllis IIUMIlIlIltrtm
di- lllllllil 1111 purUlIor de\erftu

ilrpiisllA-ln» nu sede dn (.iiclfilude

ide fi v*«|irrn da rciiulAo da An

kern lil^ln

Riu ilu .liiiieiin, í5 d« favarnlni

ile lllll

AVKI.IND (HAI.WUflTO OB

AIIAIMO DANTAÍI - Dlrelr.r-

|'ir«l(li nl"

Atlas
Aviai
58,75
10,12
Cerr
ripf .  , .
Colômbia Gaz Electric 5,12.5.12; Con-

solid.ted Edison 21,87-22; Continental
ian 15 12 35,25 Conlinenlal Steel — |
^6 75- Cuban American Sugar ,11-02;

Com' Proíucts 139,75-13». 12; Eastern
Airlin.s irf5(l-38 62; Kastman KodacK
—I—¦ Ele tric Power una Li|?ht 4,7b-

4,87; Gen,-ral Electric 35,12-35.25; Ge-
rer.l Fouds Corporation 42.37.41,75;
General Moer 55-57 12; Gllletl.i. Sala-
ty Ra.*.or 10-D.37; üoodyeai' Rubber
J9.87 39,75. H.idson Motors SI.87-9.62;
ant er.ia tional f-Usines;- Machine —1—;

Inter-ialiona. Harvct'er 71! — ; Inter-
natlunal Mlckel 27,50; —; International
Tel and Tcleg. 12,62-12,75; Interna-
tional Tel Bug. -.12,62; Kennecott
Copper 31 12.31,25; Krogery Grocery
33.87-13.75' Lambert Corporation —|

_; Lehman Corporation 31-31,12;
J.ockccd 17,87-17,12; Loews Inc. 58,75-
58,75; Lone Srnr Ccmenl 4.1,75-41,87;
Missourl Knnsas and Icxos 11-11;
Union R..ílroacl 44.75-44.75; National
Cnsh Rcglster 29,25-28,62; Niitlina.
Load Cia 20 25 20,25; New Vork Cen-
trai 18 50-18 75- Nnrllili Americiin Cor-

poration 17,7,i 17.87; Otls Elcvator
19,50 ill 50; 1'urific Gaz Electric 33-
32,87; Pan American Airways 3-_,5U-
32,12; Pnramount Plctures 24,3-1-24.37;
Patino Mines 19,76-20,12: Pennsylvanm
Railroad .19,12.29,25; Philips Petroleum
.5(26 .5,37; Public Service of New
York 14,62 15; Radio Corporation 9,50-
9,50; Reo Motors VTQ —19,12; Sucony
Vacuun 12,37-12.50; Southern Rallway
Pef. 48-46.37; Standard Brands 28,75-

Companhia Importa-
dora de Relógios

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

(1.» Convocação)

Sflo convidados os senhores ado-
nlstas a se reunirem em assem-
bliMu geral ordinária As IO horas

«lu dia 2H de levereiro corrente, na

sede da Companhia, à rua Ouvi-

dor, 157-1.", afim de tomarem co-

nheclmento do relatório da direto-
ri», parecer do conselho fiscal,

balanço e contas referentes ao

exercício de l!M.'l, c procederem
íi eleição do conselho fiscal para
o ano em curso.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro

de 1044.

MANUEL GOMES MOREIRA —

diretor. JEAN DANIEL — dlre-

tor.

29,25- Standard Oll of CeMorni» 37,60-

37 37, Standar, OU of Indiana 33-M.W,
stanlard Oll oi New.Jersey 53.37-53.20,

Pwiíi and Cia, 31,12-31,12; Swift in-

VcrnaUon»! 29,50-30; Texas Corporation

4750-17 75; Texas Oulf Sulphur 35,62-

35',62 Un.on Carbid 77-77; Union Pa-

rlíic 104!-; United Alrcralt 29-29,

Unite-I Pi-uit 79,75-79,50; United Gaz

improvem,,!. .,37-2,37; 0 8. WatMr
S87-6- U S. Smelting Relining 54,75-

5475, U S. Steel 51.75-52; Warner

tírol.lurs 13-13; Warner Bross

We. tinghuuse E!eclric
Wooiworth 30 39,12.

cuhb "TOCK - American Cl"

K"cl ic 2T-27; Brazillan Traction 19,bí-

Í0- t-ectr.c Bond and Share 9,25-9,25;

Niagara Hudson and Power 3-3; Umtea

Gaz 2 50-5,62.

B.«NCOS — Bankers Trust 49.37-

49 m Chase National Bank 38,75-
-|p'õ0 First N-jtional Bank oi Boston,
47L41 National City Banko of New-
York 35.o0-35.50; Royal Bank oi Ca-

parta 140|—. I
DIVERSOS - Estrada de Ferro Cen-

irai ao Brasil 8% 1952 55-54,76; Em-

presumo Brasileiro rie 6 12".. 1026-57
".2 50 f-2 12 Empréstimo brasileiro Oe
6 

'l:2-, 
1927-57 52.50-52,12; Rio Grande

00 3uV 8',. 13_ _ 31,25-31,75, Mlinicipa-
.idnri- rio Estado rie Sáo Paulo 8%
1952 —I—; Municipalioarie rio Rio rie

janeuo 80|0 1053 32 12-39; Brasil Fe-
neral 8'-. 1941 56-55,50; Rio Grande
rio Sul 8'.. 1946 —140; Títulos do Es-
lado rie SSo Paulo 6 1|2C'„ 1957 —,32;

Titulo, rio Estado de São Paulo 7%
1940 --'53,50; 1 Mulos riu Estado rie Suo
Paulo 8r„ 1956 — |—; Titulos rio Esta-
rio de Sáo Pnulo 714 1956 36|—; Banus
rie M nas Gerais 6 1|2.. 1959 —.33,76;
Bonui. rie Minas Gerais 6 1|2% 1969
—I ; Bônus da Província rie Buenos
Aires 4 .2',; a 3j4 1957 — 

O mercado da carne
Comunica-nos o Serviço dc ^l^"}:

mento de Carne, por intermédio da

Agencia Nacional:
"Situação do mercado local de carne

em 26 de fevereiro d? 1944
recebimento: 276.000 quilo:
ção: 30B.OOO quilos.

Ebtoque: Bovina: 24.500; Suina: ...
20(1885 quilo.'-; Ovina: 40.000 quilos.

A Estrada rie F-rro Central rio Bra

sil descarregou, nesta data,

Bovina —
distribui-

carros.

111
Compra-se qualquer Iquantldade,

paga-se até CrS 18,00 o quilo e

outros metais velhos. Rua Mar-

quis de Pombal, n.» 49. — Paf.fi-

se bem. Esquina com praça 11 —

Atende-se n domicilio. ¦— Tele-
fone 4.V9-Í5-.

QUARTEL GENERAL DO
•_APl:AL FEDERAL, 26 DE
RO DE i944 — BOLETIM

— N. 46 —

Pub.ico, dc ordem do e-nic. sr. mi-

uistlu, para a deviria execução, o se-

gUAPl.ESENTAçe>ES A ESI A D1KE-
IORiA — A|i e_cntariun-.se ontem a

islã Diretoria os seguintes oticiai;-:
IN- AN I ÁRIA

TENENTS CORONEL Aristóteles
rte Sousa Martins, do 24.o Batalhão
ne Çijadoies, oor tèrnimaçfto de tran.
sito .- lei de se recolher a Unidade;

MAJCR - Mario ds Costa Lopes,
tor ,ei sido transferido rio 14.o para
o 10.' RtEun-iito rie Inlantaria c con-
ttniiar em trânsito;

 AP) rAE_ — nci Rodrigues Pe:-
voto por ter sido posto á disposição
dn m.ervt;Ntor no E-tiirto 00 Parn alini
rie comandar r Furça Publica; llaroV
no _ ituncs Pereira Pinte, do 4.o Re-
v, me. nn tle Infantaria, por ter cie

1 í-eguii (Ihmiiio Buncu Pacheco Cant-

pos uulmiiràes rio 6." Regimento ae
Infantaria po. tet vindo rie .lui/ de
Fora onrip fo. com permissão, deven-
rio .ogulr para a sede de sua unioa
de na pr.meira oportunidade; tíeigio
Dclg-ino, do tH3 ° Regimento rie In-
lantina, ,or ur que regressar a Cam-
pos; Salvador Gonçalves Mandim, rto
13.° Reg'mento clle Inlantaria, por
estar cm trânsito para a, sua Unida-
rtc e haver obtido permissão para se
iietei por nez dias nesta capital, A_-
berto Cai os de Mendonça Lima, tia
Escola de Estado Maior, por ter sírio
lulga.io auto tiarn o serviço do Excr-
cito;

_ 1RIMEIRC TENENTE -- Geraldo
KcbusHfto Pereira Bezerra, por ler
sido ciass,Meado no 11.° Regimento de
Infamaria ficando adido a esta Dl-
retorin aguard nnrlo o resultado rie
Inspei áo uc saude;

_ PRIMEIROS TENENTES ria Re-
•erv.i rie 2 a classe — Atfàil Joaquim
rie Matos do 2." Batalhão de Caça-
dores poi trr terminado o prazo para
tratamento de saude cm sua residen-
cl-, e recolhe -se; Carlos HojaiJ. do

25." Bata'hã„ rie Caçadores, poi ter

permt=sSo P"-™ passar o rosto do
trânsito 10 destino e seguir viagem
tio ü» 2ií;

SEGUNDO TENENTE - Antônio
(.arkis Tabordc e Silv?, rio 20.o Re-

feimento de Infantaria, por ter ler-

minado o transito e se recolher a

unlriniic. embarcando a - rie março

p. vindouro;
SEGUNDO TENENTE ria Reserva

rie 1 a CTassfc — Valdemar rie Sonsa
Bezerra, ria 5 a Circun. criçào de Re-
crutamento por ler de regressar a
2.a Pegião Militar.

CAVALARIA

TENENTE CORONEL — José 1 Olhe
Xavier d-3 Brito por ter rie seguir

para a 3 a Região Militar, onde vai
coma.rinr o 13." Regimento rie Ca-
vala:!;- Independente:

MAJORES - Oromar Osório, por
ternv.naçft.. rie trânsito c se recolher
ao Estado Maior- rio Exército; Leilo
Rebei , M.ranon, rio Quadro Suple-
mentai Geral, por ter tido alta rto
Hospitf»! Central rio Exercito;

CAPITÃES - Hintil de Oliveira.
do Qufcd.o Sup.ementar Gorai, por
ter transferido a residência; Joaquim
Martins Rocha do 10.° Regimento rie
.. vaiaria Independente, por ter de se
recol.ier ã unidade;

1APITAO ria Reserva rie 2.a cias-
_e — Hast nfilo rie Moura Filho, por
ter .:irio classificado no n.o Regimento |
de Cavalaria Independente e entrado !
em trânsito;

PRIMEIRO TENENTE — Hello

ter sido
do exmo.

Ensino do

oitu
com

Ot.-v Pmlo Guedes, por
riorr.."do ajudante de jiden*
si. .,-neral diretor rio
EX-rP&EGi 

NDG TENENTE - Napoleao
Cava.-ant' de Lima Prates. do IV|4.

Regim.mto de Cavalaria Dlvisionario
1 or ei *"iidn a esta capitnl com
.lias dc dispensa do serviço e

leriTHSsAo. _,' 
_ .EG-ND.J TENENTE ria Reserva

r.c 1 » Cli.sse - Vitoi da Veiga Frei-

ias nor ter sírio licenuaao do serviço
•itivu rio íxew-lto de acordo com o ar-

!„„ ,0 let a "a- do decreto nu-

ncru 24 .-1. ,if 10 de maio rie 1934.

AR TILHARiA
- MAJjREo - Cristóvão ColomDo

.austino .a Silva, do 1(3.0 Regimento
rie louses \uto-Rebccado, por ter

vinde ao Alu . ^.vlço rie sua unioaoe:

Aldo Mor Meyh Alvares, da Fabrica
Presidente Vargas, poi ter sido cies-

Fab ira Bonsucesso por mo-
i-anslerencia e entrar cmda

Paiva

igadt
ivo I
ránáito;

- CAPITÃES - Renato de
¦r -irio classificado no 9."

rte Artilharia 
'Automóvel e ter

pe misáo para gozar o tran-
Jnsc Carlos Cru? Miran-
sido transferido para

Rio. por
.nino

.ibtido
sito to R'0
oa, ficr ler
lll o- Renmenlo de Artilharia Anti-

Aerc c tei tido permissão para gozar
,. trii .sito nesta capitnl: José Maria

aomi.uèra do Qunrtei-Gencral an

1 a Divisão de Inlantaria Expedido-
narla po- ter sírio nomeado ajudante
rie or ens ri0 exmo. sr. general
carr-.hns de Morais; Silvio

Xavl.", por tel sirio
i|5 o Regimento de Artilharia de Di-

visão rie .lava ariu para a 3.« Bateria
independente dc Artilharia
vel . ter vln.io 1
gozo ne trânsito,
io da Coita
rle Aitilhirln
'rans'M'tri o

Mas
Valter

translerido rio

Automo-
Capital Federal em

com permissão; Pau-
Tavares, no 5.° Grupo
rie Costa, por ter sírio
dtl embarque para o dia

de março p.oxinn.;
PRIMEIRO TENENTE - Orestes

Lins Rocna Lima, dn 3." Grupo rtc

Artlinarla ne costa, por ter sido man-
-tado matricular na Escola de Artl-
haru rie Costa;

faEGliNDUS TENENTES ria Kc.?er-
a le 2 ' Classe — Frederico Mario

\Iontcir„' dc Barros, por ter sírio 11-

cenciftJo .0 serviço ativo rio Exercito
dc.ilgarn rio 8.0 ¦Grupo Movei ne

Artilharia de Costa; Ivan Iberf 00

Sons., Beinarocs, por ter sirio licen-
•,-larto rio .crvço ativo rio Exército por
incap.icidncle ,'eflniliva.

ENiíENHARIA
_ MAJOR - Salomão Guimarães

.bltan,, in Serviço rie Engenharia da
a.a Reglât M.lltar. por ter ordem rio

exmo sr ministro paia seguir a 4

rie março próximo para Belém;
'.APt^AO — Oziel Cavalcanti oe

Gusmão U, 3 o Batalhão de Engenho-
cia, por conclusão ria dispensa de
serviço que lhe foi concedida e ter

ntrduio em gozo rie mais vinte dias.
cone; iirios pelo exmo. sr. coma nua n-
te ri-i 3 n Região Militar a contar rie
18 rio corrente'

r-FUMEIRO TENENTE — Ocralrto
Magc.6 Pires de Melo. da IV|4.o Ba-
íalhAo Rodovia rio. por ter rto se re.
rolhei ã riniri.-rie.

IDA DE OFICIAI, A TRI_S CORA-
COES - Foi autorizaria a iria ã ciria-
i,e dr Tré. Corações lEstario de Minas
Geraisi, rio 1 ° tenente Henrique Os-
valrio ria Silva Loureiro, dentro da
dispensa no serviço que lhe for con.
reriirin peln comandante ria Escola de
Moto-Mpc . nizaçào.

TRANSITO - PERMISSÃO — Foi
concej.da permissão para gozar parto
rio transi.o nesta capital, por ter sido
transf, riri.-
core. para

4 o Bataihão de Caça-
Compahia de Guardas

do Ministério da Guerra, ao l.o ....
-ent- Ma'iam Henrique de Mlranoa.

VINDA OE OFICIAIS E SARGENiu
A ESTA CAPITAL — Foi autorizada a
vinria a esia capita! aos oficiais e
5arg^nto abaixo:

,'api-ão Hélio Covas Pereira, qui
se acna em Juiz de Fora; capitão Hutn.
brrto Guimarães Almeida, que se acua
em Recifi;; capitão médico dr. Jo.e
Pio ria Rocha e 2.o sargento Benea.w
José ca rfilva, que se acham om 3,1
Paulo totós dentro rias dispensas no
•«ervlçi que lhes foram conecoina. pe.'los 

comandantes das 4.». ",a e 2.»
I.egioi-s Milita es,. respíctlvamer.te.

CURSO REGIONAL DE APER.H',1.

ÇOAHEN'1'J DE SARGENTOS - Eí..v
ME FISI-O — O comandante cs
Comp-nhia de Guarda do Quartel Ge.
oe.-al rio Ministério da Guerra, em
pot.i circ.-iar s.n, de 25 do me. em
curso inf-M-m.. que, dc acordo r.om as
Instruções pa.u o funclonamenti nn
Curso 

'Rr>gion.t 
rie Aperfeiçoamcnt- 1.

SiitEe-itos no corrente ano, o exams
f.sic . para a matr.ctila rie canclir.atos
teallzar-s.i-á nos dias 28 e 29 n.ste
r.iís e 1° do més próximo luttiro.
ás 7 horas

LICENCIAMENTO DE PRAÇA .-
DECl.rtRA./AO — Declara-sa qut Ha.
James M '-rira rie Bairos, pertencente
a0 II 1.0 Regiruente rie- Artilharia An-,.
Aerca o licenciado rio serviço amo no
Exér-.to. pelo Boletim rirs'a Dlr*-' r.i
l, 16, cie 1. rio corrente,, e cano e
iftj olriaclo, como Íoi publicado

D1S.ENSA DO SERVIÇO (.'•:;-
CESSÃO - Foram concedidos ló ,üav

oe dipcn.-a J. serviço ao soldado na
Bater.a de Comarylu rio 1,1.. R O.
Au. R.. Jorge Avelino, a parti' <v
segunrta-f.-ira, 28 rio .corrente. 'M"

mora.trio n. 556. dc 26-11-1944. no çivv
fe io Gabinete rio exmo. sr. mi.
1 istr,,.

PERMISSÕES — Concerto ns s-ü',::i.
tea o 1 mUsôes

— „o capitão Renato rie Paiva íV.i,
iransiiridi. do 1 n Grupo rie üivj.ri
para o J.° G A. Au. T . ='zs:
:rãns.to nesta capitai. no capitai)
Salv .dor Gonçalves Mandim. ri,- 13 "

Reglriunto rie Inlantaria, para ,"-...
se npsia capital, durante 11 dias; ai
capitão c imlssionario Newton Oi:-ein
Lima transferido rio Centro rt» Pr,--
paração r.e Oficiais ria R->»r'. a n«
Bfl0 Horlacnte para o il 8 " Regun«11.
tn rie Ar'ilharl. Mnn'ario, vir , ,-".
capitai, durante o trânsito a n-' fra
ritrnito: ao 2 " tenente Antônio C.ric!
rabo-ria é Sll'a. ult.imamenie trans-
fcrlrio rio 27.o Batalhão rie Caçador.)
para ,, 20 ° Regimento rie Intan'ana.
para permanrcpr nrstn cap:'r.i p-i
mais 8 ritns, a',?m rio tran5:-- ijus
intem terminou.

DESLIGAMENTO DE OFICIAL -
Seja riesügado rie acllrio a esta D.r..
lorla. afim rie se reunir 3 Escon as
Estado Maior o capitão Alberto Cir-
los ri? Menrionça Lima

IN.PEÇAO DE SAUDE — O. DEU
S,'ta .nspoclonado rie saurie pp.a

lunta MlUtar rie Saude rio 
'Qnar.i

Genc-:,1 ria 1 a Reg ão Militar, n 2 '
sargento Pedro Arnaldo Schafler, no
v.ontt.igcnie ri,sta Diretoria.

HOSPITAL CENTRAL DO EXrRi 110
BAIXA DE OFICIAL E ASPIRAM B

A OFICIAL — Baixaram ?.i Ho.-pfal
Central ria Exército no dia 23 do r ..
tente procedentes diretamente rtp .-.ao
Jcão dei Rei. o 2.° tenente Orao. K:
beiro Granja e o aspirante r, ni.r.a
da Reserva rie 2.a Classe, Ernani Fer.
relra Lopes, ambos do 11.° Regimem.
de Infantaria.

(ai — General rie Brigaria An;".o
Mendes de Morais, rilretor das Arn-.a-,
Conf re, tenente-coronel José Perto.
carrero, chefe rio Gabinete, interino

"ATLÂNTICA" \(Pmm
RELATÓRIO DA DIRETORIA

W ACIDENTES DO TRABALHO

a cont de "Lucros
Senhores Acionistas :

Submetemos ao vosso pronunciamento o balanço
e Perdas", relativos ao exercício do ano de 11)43.

Mostram os referidos documentos que os prêmios e ajustamentos se eleva-
i-ani ã cifra de Cr$ 3.416.239.00 no exercido cm apreço, superando, assim,
em Cr? 1.158.217,80 igual rubrica do ano anterior.

Constituídas as reservas técnicas, apura-so, conforme as contas
taclas, o excedente de lucro, de CrS 241.44fl.10, nele incluído o saldo
cicio anterior, dc CiÇ 4.935,00. A distribuição dosse excedente consta
de "Lucros e Perdas" em que deixamos em suspenso
pnrte da qual pretendemos utilizar no que
prla recente Íoi de
mentação.

apresen-
do excr-
da conta

a quantia do Cr.$ 46.7tiU,70,
formos eventualmente atinuiclo*

-Lucros extraordinários", presentemente em vias de regula-

acionistas, cumprindo \ assemblíis
contas que o acompanham elegei
ano de 1944. fixando a respectiva

NSo houve modificação no quadro de
que se manifestai- sobre este relatório e
os fiscais . suplentes para o exercício do
remuneração

Ao dispor dos senhores acionistas está a diretoria para fornecer auaisqu
informações complementa res.

17 de fevereiro de 1S44.Rio de Janeiro,

OS DIRETORES

HICAItno XAVIER PA SILVEIRA

ANTÔNIO DE ALMEIDA BRAGA

THEMISTOCLES MARCONDES FERREIRA

Companhia de Constru-
ções Navais Vitoria

AVISO
Achnm-se ft. dlspoalçfto dos Srs.

Acionista* na sede social, a Ave-
nida Graça, Aranha, n." 226, 10.*
undar, sala 1.011, os documentoi
,t que se refere o art. 99 do De
< reto-I_el n." 2.027, de 26-9-1940.

ASSEMBLÉIA (JKKAI,
ORDINÁRIA

l.« CONVOCAÇÃO

Convido os Srs. Acionistas 11

(ornarem parte na Assembléia <io

ral Ordinária, que se reiili/.niii 1111

Heile soclnl, ü Avenida tíraeii

Aranha, n." 226, 10." andar, sulu

1.011, pelas 15 hora» do dl» S0 tin

|ii..\I11111 més de março, com íi

seguinte orden) il» dia: exame *

(llsciissftii d» reliilorlo da Direto-
ilu, do balanço geral, da conta

ile lucros e perdas e do parecei
dn Conselho Fiscal, ilelllicruçi.o
sobre esses documentos, elelçftn

ilus llscnls e flxnçfln da sua re

111 une rui;A11
Os Srs. Acionistas |-n»*t»niti•• ¦¦#-i_

iln llliilus mu piirlailiir ileaerftu llll

liiisllA-los na sed» d 11 ( uiiipiiiilil

jIA h ié»|iern 1)rt rcinilftu ila A*

scinlilélu.
Hli, dn ilnnoirn. ífi ila fovnrplrn

d" lllll.
AVKMNO i,l.\I.HI.ft K> "I

\ lt AI IO IIASTAh - Dlreter.

Cia. Agro-Pecuaria e
Industrial de Campinas

Acham-se à, disposiçfto dos se-
nhores acionistas, na serie social.

à rua Frei Caneca, n." 35, loja, os
documentos de que trata o art. 99
rio Decreto-Lei n." 2.627, de 25 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro
rle 1844.

ARTHUR HORTENCIO BAS-
TOS — Presidente.

Crédito Social Bra-
sileiro S/A.

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Sáo convocados us srs. acionista*, pa-
ra a Assemhlfia Geral Ordinária que
sr rp.ilizaiii na si"de soeial, á 1-11R
Ramalho Orli/fãn, 34, sobrado, n(, dia
2(1 Uc março p. Iiiluro, iis quinze horas.

Constarão ila urdem do d'a «s sc-
Riiinl ., malcrias:

A) leitura o aprova^An rt» relatório,
lialsiiçii» e atos da Dir.tnria r. do Ta-
rerer do Conselho Fiscal relativos «o
exercício de IIM»;

b) eleição do Conselho Ilscai para
o corrente exercício.

Acham-se desde ji & disposição dos
sr.s, acionistas, na srde social, os rio.
eumentos a que se refere o art 0!) rto
dcci-ctn-lol n. 2.(127, do 2(1 de setembro
de 11)10. ,

.IOSK- ALBERTO DA SILVA, diretor
prcsldcrtte,

MARIA LACRA ARNAUD MAIA UO-
MES, dirriúr (nsouroiro.

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1943

AT 1 V O

Companhia de Arma-
zens Geraes Sant'Anna

ASSEMBLÉIA CERAL
ORDINÁRIA

Sede : Rua Conselheiro Saraiva,
n." 24, sob. — Rio de Janeiro

A Diretoria convida aos si-3.
acionistas a se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária, no dia
SI tle março de 1944, às 15 horas,
na sede da Companhia, para :

ai Tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatório da
Diretoria, balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal, rete-
rentes ao exercido de 1943.

b) Elegerem a nova Diretoria
novo Conselho Fiscal e Suplentes

Est.i'i suspensas as transferon
lias de ações a qua se refero n
art, 2R, ! 1.", dos estatutos em
vlSor.

Flcnm desde J«,
riu» «rs acionista»,
los a que se refere i
decreto .«I n." 2.S2T,
iitiiih.o iln IIH'1.

Rio fl» Janeiro, 2o
ila 1014.

( A.U.nü

CrS Cr?
IMOBILIZADO — ESTÁVEL :

Ações do I. R. U.750,00
Titulos de Renda  1.034.335,00
Ol-rlgaçôe-. de Guerra 2 341.30
Depósito a Prazo — C. Especial 150.000.00 1.218.676,30

IMOBILIZADO - AMORTIZAVEL :
Moveis e Utensílios '. 1.044,30
Almoxarifado 23.03S.2fl 20.079.50

DISPONÍVEL :
Depósitos em Bancos 200.113,40

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO :
Apólices em Cobrança 281.692,30
Agentes 501.251.30 762.943,60

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO :
Acionistas - Capital a Realizar 500.000,0(1

CONTAS DE REGULARIZAÇÃO DO EXERCÍCIO:
Juros a Receber 8.023,0.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

Depósito no Tesouro Federal lfio.oon.oo
Caução da Diretoria 30.000,00 130.000,011

PASSIVO

SOMA 2.R49.742.80

NAO EXIGIVEL :
Capital .. 

RESERVAS TÉCNICAS DE 10.3 :
Cr$

De Riscos nào Expirados  854.U.:J.70
De Acidentes não Liquidados  140.550.00
De Previdência e Catástroíe  139.335,30

Fundo de Garantia de Retrocessócs 
Fundo de Integridade do Capital 
Reserva Estatutária de Previdência 

EXIGIVEL A CU_'íi! PRAZO:
Impostos e Selos de Seguros 
Contas Correntes 
Dividendos a Pagar
GratificaçSo á Diretoria 

CONTAS DE REGULARIZAÇÃO DO EXERCÍCIO :
Comissões a Pagar 

CONTAS DE RESULTADO :
Lucro om Suspenso 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO :
Títulos Depositados no Tesouro 
Ações da Diretoria — Em Caução 

Cr?

1.000.000.'JO

i";S

1.203.305,00

52.611.60
21.353.60
42.155.70 2 319 W'M

63.629.80
159 H7S 40

an fnin.no
27. 163.00 335 6"i -"'

17 831.00

46.71)0.70

loo.oon nn
30.000,00 13n "00,00

SOMA

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1943. — Os Diretores : RICARDO

MARCONDES FERREIRA. O Contador : MOACYR PEREIRA DA SILVA -
XA VIER DA SILVEIRA
Re sistro 35.420.

ANTÔNIO DE ALMEIDA 
'BRAGA — THEMISTOCLES

Demonstrativo da c/Lucros e Perdas do Exercicio de 1943

A i|lftpu*|i;i_ii
ns lioriiineil-

o art, uu. dn
,1* 2fl de *»¦

il» f«V»l'Íll'll

IMNIINIfCi PA HI1,VA
IHieiiii -6*i'rti-ii*

CrJ

restituições e anulações  ,««12.5!.sinistros  ' ™ 
;"''¦;

comissões cedidas  674.026,20

DESPESAS GERAIS, sendo :
Impostos e Licenças, Honorários da Diretoria e CniiFellio
Fiscal, Ordenados. AHiRUéis, ViaKens, Propaganda, Impressos
e Outros Gastos da Matriz e Agencias 3' Z 

"T4"_'»__

INCOBRAVEIS 8.194,80
AMORTIZAÇÃO ,

Na c/Moveis e Utensílios _»i.ui
RESERVA DE PREVIDÊNCIA E CATÁSTROFE :

Realustnmento relativo a 1942 3.3-4.30
RESERVAS TÉCNIC _S DE 1943 :

( rS

De Riscos nfto Expirados 854 059.70

Dc Acidentes nüo Liquidados 149 .-,30.00
De Previdência e Catástroíe, sendo:

Anteriores  13! 570,50
Deste Exercício B'1 3LM.80 

JMJK.5.3. 
1203 505.0-1

APLICAÇÃO 1)0 F.XCEOF.NTE :
FUNDO GARANTIA RETROCESSÕES 12 072.50

FUNDO INTEGRIDADE DO CAPITAL 12 072.,0

PARTICIPAÇÃO DA ATLÂNTICA CIA. NAC.
SEGUROS '? 

'illil

RESERVA ESTATUTÁRIA DE PREVIDÊNCIA !' 1*3. ir

pRATlFICAÇAO A DIRETORIA ¦¦ IS-"-.™

DIVIDENDOS'
A Distribuir ..... .,,, ,,-.,,.

LUCROS EM SUSPENSO __ _ »

SOMA 4 313 347,00

SALDO ANTERIOR 
PRÊMIOS h AJUSTAMENTOS 
JUROS E RENDIMENTOS DIVERSOS

RESERVAS TÉCNICAS DE 1942 :

De Riscos não Expirados 
De Acidentes nflo Liquidados
De Previdência e Catástrofe

O»
4 . (....M

 
3.41Í2S5-»'.'.'.'.'.'.'.'¦'.. R3 

455.40

CrS
564 505,30
112 611.00 „
131.570.50 BO».63«,W

SOMA 4 51.1 JC.«

Ri., df .liiiinin, 31 d» riír.emlirw rte

MARCONRW rennBIRA O Conl«dor :
|'M3 Cln
Md AC Vil 'KKEIH.S IIA

Parecer

illl IO XA
-II. VA

VIF.fl DA SILVEIRA - ANTÔNIO DE ALMEIDA BRAGA - THEMlSTUCLt.»

do Conselho Fiscal
eu «limxn »»iliKilfi», i|U» eiin»illii*m '

Crtiiipanlu» d« ft«*iii"« d» Ai-irt"ni«*. dn
lonii, hnUriço » tvtnu crnii*» r«liliv»»
«iu oiiii «d.-, luil'1 ii* <1*»irl« oi'1»m, '!<•

t, «pífivuiln» |i.l» A«t»miil#l» Ufr»I

Coinellio
Il-«li*|li'i

»A*rrU
I» 1'llir,.

A I I Ar.'l li A

Ur

Ili_. rtc Janeiro, li d* (everelro rie unt.

liUIX AI.I.KVATO
11113111,11 ri.i.AMiA pr.iir.nu'1
Antônio nnrro vaSCONCcllos

L
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PÁGINA TREZE — SEGUNDA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 27 DE FEVEREIRO DE 1911

^^^^|_B>igpl_B__f»0--W''!":'"— 
"'rTT_-_-r73a~-r, „, _-.__. i_;-

AGENTES
Emprcsii antiga, desejando aumcnlnr negocio lançado recentemente, dá

mnlrtiiilc aos senhores vendedores praclstas ou o pessoas empregadas

unharem Cr? 2.000,00 a Cr$ 3.000,00 mensalmente, com pequeno esforço

m picjuiíii dc suas ocupações. Procurar o sr. Carvalho, à. Av. Rio
ll.o Andar, sala 1.108.

INSTITUTO GUARÂRAPES
FISCALIZADO

RUA M-S'S BE VASCONCELOS, 512-559 — TEL.: 29-53:17.

,„-,,,, n\ INFA!\"CIA — PRIMÁRIO E ADMISSÃO — INTETÍNATO —
J":'" SEMÍ-INTERNATO — EXTERNATO

r- um cnleclo sem luxo, mas onde a criança recebe boa Instrução, é
nUnienlnda, dorme confortavelmcntc e Ruzn dum clima saluhérruno,

1ifl everclclos físicos, assiste a cinema educativo, e, por tudo, paga'' 
ra^,mfiili'- Será o escolhido se for visitado

^_____3^=*
o Mario iw.

ii, ... .,.r-

Â

SO DE POSTALISTA
p tA a venda, cm 2." edição ampliada, o rtnlco livro com os pontos? 

,plctiv- de CARLOS LUÍS TAVE1RA, antigo Diretor de Correios,
""bFAATO 

DO VALE, ex-Chefe rio TrAfego Postal. Pedidos à rua

1» de MJ""ÇO> 17. 6" an,Iar, SRla 2> °" * Caixa Postal 3777, pelo
Reembolso Postal.

-Ainda os "Instantâneos Sinfônicos"-

MÈSBLA
SECÇAO BICICLETAS

BICICLETAS "VICTORV'
orna RAPAZES

MOÇAC
HOMENS 1

CENHORAS

r

mâtik ..
\ÍiVVsV In-^HaK.lI i/ENDAS A PRESTAÇÕESwâ wIm\ —r-^-<&5Bi< \l\ 

/l/N V7 PEÇAM CA I AlOGOS t CONDIÇÕES
v\/ \ \ Va t- ESPECIS,S PAR4 REVENDEDORES

i ___B_MK—rf_K«rt1_,*____!____- _«f—____W________^_»(___^«_%_B_t»—___a_-__ik_l_-__r4_______-r_—_! ___Ki
¦^_j|_l_lMÍiw™

M^_ii_Mwry^r^wc?|nn^'-^*u^^B^^M1^^^

f*\. __^ ~_300> I» BTOWOJ cm" OTfctt» _L/*^))

B^ LIMITADA» ^
\
I

A propósito rio nojjo ardffo d* 17
do corrente, rélatú-o a uma excelente
transmissão dos "Instantâneo» Sm/o-
meos Schenley", recebemos do nosso
ilustre colega sr. Guilherme Figuei-
terio a seguinte corta:

¦Sra Magdata da Gama Oliveira.
_ Em nome da McCann-Enckson
Corporation o/ Brazil, da Radio Tupi
do Rio rie Janeiro, da Radio Tum de
.Sdo Pntilo, dn flnrfio farroupilha de
porto Alegre, da Radio Clube de Per-
nambuco, da Schenley International
Corporation, dos realizadores, teeni-
cos artistas rie íeniroj, musidstas
dos "Instantâneos Sftt/ômeOj Schen-
ley", e no meu próprio, iien/io agra-
decer as suas generosas pnlnr-raj aa
crônica de hoje sobre a produção e
rralknçno rios "Instantâneos Sinioni-
cos Schenley". Cada um de nós se
sente sumamente honrado c.om o re-
conhecimento dos nossos esforços,
/ritos por nomes da critica e da mu-
slca nacionais, como é o de vossa ex-
celencla. ., , ,,,

Podemos afirmar com. satisfação
que esses esforços Um sido bem com.
pensados, vela repercussão alie vem
tendo os "Instantâneos Sinfônicos
Schenley" nos meios artísticos c n"
público em geral, o que lhes valeu a
distinção de serem contemplados com
o diploma de honra da Prefeitura do
Distrito Federal que reconhece ser
esta realização o melhor programa

patrocinado do radio, do Distrito Fe-
ieral, no ano de 1943.

peço permissão para retificar um
engano de sua crônica, e fazei ]us-
tiça a mais um dos colaboradores dos
"iiistauf.aiieoj Slú/óiiIcOj Schenley".
E' que o programa, irrndiaau no dia
15, é de auíoria rio sr. Nelson Ro-
drigues, o jovem escritor teatral bra-
sileiro que há bem p-iuco tempo «1-
cançou um êxito sem precedentes na
historia dos nossos palcos, com a
apresentação de seu drama "Vestido
de jtoirn".

Mais uma vez imensamente grato
petas suas patavras, suoscrevo-me,
etc."

Fazemos, com prazer, a retificação
solicitada ainda mais que podemos
consignar dorai-anle, a jeruiçd do ta-
rilo brasileiro, mais um nome briltiart-
te das nossas letra3, o teatrólogn Nel-
son Rodrigues.

Mais essa in formação, que agrade-
centos ao sr. Guilherme fioueiiedo,
impõem nesta secção novos aplausos
aos "Instantâneos Sinfônicos Schen-
ley"", bem como no oeslo acertadis-
slmo ria Prefeitura conferindo-lhes,
cm boa hora, o diploma de honra na
temporada radiofônica de 19*3.

E o bom radio, a literatura eltiia-
da. a música de classe, o teatro edu-
cativo — hão de vencer.

Mag.

LIMITADA,
NEGOCiOs Luu_ai.iJ.Aiu.oo - *ivl»'A-wls*
TRAÇÃO, COMPRA E VENDA ¦ FlJNAiN-
CIAMENTO, HIPOTECA, ANTTCKEtíE,

INCORPORAÇÃO E PERMUTA

VENDEM-SE

<<BRAO abertas a partir de amanna,
° na Radio Transmissora Brasileira,
as 'nscrições fmra o programa Artls-
tas Novos do Brasil". A primeira provi
de seleção será realizada no próximo
domingo, as 19 horas. Ao vencedor.
será concedido um contrato para qua-
tro recitais. A inscrição é gratuita,
devendo o candidato apresentar uma
peca de escolha. Esse programa terá
a direçío técnica dn professora Mag.
dala da Gama Oliveira.*
" A TIVlilADF.S musicais da semana",

**• rdlgldo por Sheila Ivcrt para a
TRD-IÍ, estará no ar hoje. às 15 horas,
no programa "Vlsõen da terra carioca .

*
A PRA.2 transmite hoje, nos seus tr6s

lX horários, às 20.30, às 21.10 e às
21,35 horas, seu programa dos domin-
gos "Atendendo aos ouvintes".

tpDGAR Lafourcade volta amanhã, **
21.H0 horas, ao mlorofone da rKA-H,

para tomar parto no programa "O M*-
xleo canta para você". Interpretando
melodias aiticaf». • •
DO motivo de reforma em seus trans-
1 mlssorcs. a Radio Sociedade Flurrsi-
nense suspendeu as suas irradiações,
devendo voltar ao ar dentro de bre-
ves rilas, com nova potência, som me-
lhorado o programas especiais.

•'lVriNTJETOS célebres" é a legenda de
um quarto dc hora musical que a

l'KA.2 transmitirá amanha, em gra-
vaçóes, às 21,35 horas....

¦)S amantes ria música de Gluck terio
' oportunidade de sé deliciar, hoje,

cem uma audição de seleções dos gran-
des "baileis" desse magnífico compo-
sllor, excertos das óperas "Qrfeu e
••Kfigenia" e do famoso "ballet dra-
mítico "Don Juan", apresentados pe.
Io "Programa Carlos Gomes". Prosse-
gue assim, o cartaz dominguclro da
Rarilo Cruselro do Sul a proporcionar
aos radlo-iuvintes cariocas ensejos de
conhecer as mais famosas composições
musicais dos maiores mrstres de Iodas
as épocas e de todas as raças Nesta
mesma Irradiação, será apresentado o
último "test" da nona prova do seu
grande concurso lírico.

* • *
A Kadlo uilusoia da Frelellura Oo

Distrito Federal, dentro de sua
orientaçào de manter permanente o e.s-
pirito de Boa Vizinhança, através da
romemoraçio de Iodas »s grnnde» na-
ta5 doj povos americanos, irradiara,
hoje, um programa dedicado ao cçnle-
narlo da Répúbllea Dominicana. Ama-
nhã, às 0,30 horas, prossrguindo nas
palestras sobre Doutrina Policial, fa-
Urá ao microfone da PED-5, o dr Jal-
me Praça. Ainda no ".tornai Falado da
Policia Civil", focalizando os prçble-
mà» d» trânsito, o dr. Edgar Estrela
fará mais uma palestra pel» K»di0
F.mlssnra da Prefeitura.

PROGRAMAS PARA HOJE

ANDAR AI' — Residências de Cr$
CrS 100.000,00 a Cr| 200.000,00

RIO COMPRIDO — Magnífica resi- ynMftlM,m
| dencia em terreno de 2.000m2.. Cr* dOO.000,00

VILA ISABEL — Residência em cen-
iro de terreno  r í ^^nnn üULotes de terrenos desde  ^ lb.000,00

MEU',1', ~ Residências  ^r$ 100.000,00

PETRÓPOLIS — residências, apar-
lamentos e terrenos desde .... Cr* 40.000,00

TERESÒPOLIS — Terrenos desde .. Cr$ 15.000,00

9 Financiamento até 807o do preço.
9 Entrega imediata da posse e do dominio.
8 Aceitam-se em pagamento do sinal de 207o :

a) apólices federais, estaduais e municipais, bo.
nus de guerra;

b) títulos de crédito;
c) cessão e transferencia de direito e ação.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
(PRA-2)

17 — TransmlssSo da ópera "Car.

men", de Bizet. 10,45 — "Londres in-
forma". 20 — "Os grandes intérpre-
t»s" 20 30 — "Atendendo aos ouvin-
tes"' (l.a parte». 21 — "Visões da
guerra". 21.10 — "Atendendo aos ou.
vintes" ta.» parte). 21.30 — "Bstu-

dios e Microfones" — "Atendendo aos
ouvintes" (conclusão). 23 — Encer-
ramento.

RADIO CLUBE
(PRA-3)

17 _ programa vjrlado. 18 — Me-
lodlas em desfile. 10 — Hora de Arte
20 30 — Proerama variado. 21 —
Programa com 8 orquestra de André
Koslclanet.7.. 21.30 - A Voz da Pro-
fecla. 23 — Final.

EA D IO TUPI
(PRG-3)

11  programa matinal. 15 — Pro-
grama dansante. 16 — Gravações va-
riadas. 11.30 — Cnrollna Cardoso de

Meneses — Jorge Veiga — Jorge Ta-
vares _ Lindj Batista — Arar.í rie
-Almeida — Morais Neto e outros. 201 —
Calouros em desfile. 21 - Morais Ne-
to 21.15 -~ Aracl de Almeida -« Pen-
eAo do Salomfio- 12 — Resenha Es-
portiva. 22,30 — Copacahana Clube.

RADIO MAVRINK VEIGA
(PRA-0)

Sociedade de Expansão
Imobiliária Ltda.

Av. Rio Branco, 277 ¦ H.° and. - Sala 1.110
Erlificio São Borja - Tels. 22-4762 e 22-2149

,F_n_3o_E_cv_j-

M ff
I

Programa Carí, com Canelo-
i Ar', Ciro Monteiro. Odete
Carmello Alves, Carlos Ro-

c 17 — programa dansante.
Hora do Agricultor. 19 —

Música — S. Leporace. 20 —
em revista. 20.30 — Resenha

com Oduvaldo Cozzl. 21.15
¦Radio-Testro com "Capitulou
'. 22,45 — Posta Restante.

RADIO NACIONAL
(PRE-8)

15  Programa variado. 10.30 — Re-
senha Esportiva. 20 — Programa Bar.
bosadas. 20,45 — Barão Eixo 21 —
Programa Barbosadas. 23 — Encerra-
mento.

10.30 -
nelros d
Amaral
berto, et
18,30 —
Bazar de
Uberaba
esportiva
— Cine-
sorrindo'

COLÉGIO PEDRO II®
(lnternato)

PROVAS ORAIS DO EXAME DE
ADMISSÃO

Deverão comparecer, amanha, às 12
horas, afim de pre. tar exames orais,
os seguintes candidatos: Fernando Car-
neiro, Fernando de Oliveira Ribeiro,
Ferdinando Martins de Andrade, Fio-
riano Sena. Francisco Venceslcu Dias
da Silva, Geraldo Mota Vale, Geraldo
Possidonio dè Melo, Guilherme Batis-
ta Fada, Hairlon Azevedo Lixa, Hu-
go Roquete Pereira, Humberto Ferrei-
ra dos Santos, Humberto Sá e Silva,
Harrison Marques Porto, Hugo Vidal,
Humberto Correia dos Santos, Helclo
Lima Mscedo. Helclo Carneiro de Ma-
tos, Helclo dos Santo.» Mfcedo. Ismael
Nascimento, Ivan Dias Teixeira, lsi-
dra Pinto da Rocha Filho, Joarez
Santos, Jofto Batista Marchou LeSo,
Juarez Cardoso, José Antônio Mendo-
za. A banca ex?minadora será constl-
tuida dos seguintes professores: Quin-
tino do Vale, George Sumner e Hono-
rio Stlvostre.

NOTA. No dia 29. será publicada a
chamada nominal, dos candidato.: que
poderão prestar os exames crais, nn
referido dia, respectivamente, às 9 e
às 12 horas.

RENOVAÇÃO DE MATRICULA

Acham-se abertas, até o próximo dia
5 de março, as rendvaçõeõ de matri-
cuia, excetuando-se os alunos Que e.:-
tão dependendo de 2.a época.

SEGUNDA CHAMADA DE EXAME DE
ADMISSÃO

Deverão comparecer neste estabele-
cimento, afim de requerer segunda cha.
mada de exame de adimssão, os se-
gtiintes candidatos: Fernando Soares
e Pedro Paulo Duque Estrada Meier.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
Os exames df segunda época dos d-

cloi glnaslal e colegial terfto Inicio
terça-feira, conforme chamada que '*•
rá publicada nesse dia.

Faculdade Nacional de
Medicina

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

Realizam-se amanhã, às 9 horas, as
seguintes provas orais:

Fislca — No Anfiteatro de Paras!-
tologla, 2.° andar. Serfio chamados os
candidkios de ns. 121 a 144.

Quimica — No laboratório de Qul-
mlca fisiológica - 2.o andar. Serfto
chamados os candidatos de n.?. 145
a 108.

Historia Natural — No laboratório
de Porasitologla . 2.o andar. Serfto
chamados os candidatos de ns. 169 a
192 *

Sociologia - Na sala 21 - 3.0 an-
dar. Serfto chamados os candidatos
ds na. 193 a 216.

Inglês — No laboratório de Histolo-
gla - l.o andar. Serào chamados os
candidatos de ns. 217 a 244.

Farmácia — Química — Serfto ena-
mados todos os candidatos inscritos
para á prova escrita.

EXAMES FINAIS

Estilo marcados paro. amanhft. às 9
horas, os seguintes:

Flslologla — No laboratório da ca-
deira, exame escrito, prático e oral.
Serfto chamados os alunos de ns. 7,
48 71 81, 93, 103, 104. 132, 136, 174,
179, 181 e 123.

Avisos — Devem comparecer cora ur-
gecla à Secçfto de Expediente os srs.:
Geraldo de França Aranha, Josl&s de
Freitas. Antônio Luii Tocantins, Ar-
mando José Finelli. Hedda Nibia Alon-
so da Costa, Álvaro Santos de M. C.
Santana Garcia, Cícero de Almeida Mo-
rais. Nilton de Resende Viegas. Artur
Lopes da Silveira Pinto, Gilberto Sur-
reaux Strunck, José Berteli Sobrinho,
Alexandre Antônio Salomão Nader, Ce-
sar Augusto Pereira da Cunha -Sérgio
d'Ávila Aguinaga, Alceu de Oliveira
Freitas, Ricardo Dick, Fernando Ma-
ron Gedeon, Hjalmar Barbosa Rodr -

gues Júnior, Henrique Rodrigues Vlei-
ra, Antônio Gonçalves Vila Sobrinho
Moacir Rinaldl. Ayrthon Ferreira da
Costa e Alcione da Cunha Rangel.

_ Acham-se abertas, na secretaria
da Faculdade até o próximo dia. 3».
as inscrições do Curso de Aperfeiçoa-
mento de Oto-rlno-laringologia. a çar-
go do docente Lefto Veloso. As ins-
crlçócs sfto gratuius.

DIÁRIO ESCOLAR D». Syl«o Campos
Faculdade Católica de

Filosofia
EXAMES DE SECUNDA ÉPOCA,

AMANHA
Matemática, às 8 horas, sala 13 :

Antônio Almino de Alencar Filho. Luci
Ana Carrozo, Nilza Monteiro e Suzana
Van ler.

Historia ria Antigüidade, às 8.30 ho-
ras, sala 16, prova escrita : Antônio
Santos Júnior. Felipi- Tomaz de Ml-
randa Filho. Hello Nitzche de Andrade
Luci da Cunha Barros e Azevedo, Mo-
nuel Agucda Filho. Maria da Conceiça-
Guilherme da Silva. Maria da» Don
Rodrigues Siqueira, Maria Lúcia Mi
r-,z, Maria de Ma.gda.la Olivier Greco,
Ter-sa Rodrigues. Termutes Luderitz e
Vera Maria Bezerra Teixeira Leile.

Historia do Brasil, às 830 horaf.
;ala 14, prova escrita : Nelson Mariano
Costn.

Latim, as 8 horas sala 12, prova
escrita : Marco Aurélio de Bustamante
Costa.
CONCURSO DE HABILITAÇÃO PARA
O CURSO DE GEOGRAFIA E Hlh-

TORIA
Matrmálira. às 8 horas : Labibe Ml-

lad d'Almeida e Brito e Vitor.

COLÉGIO PEDRO II
(Externato)

CHAMADA PARA AS TROVAS DO
EXAME DE ADMISSÃO. NO DIA 2>.

AS B HORAS

Provas oral» de Português. Matemi-
tlca, Gcogiatia e Historia do Brasil —
Serio chamados os candidatos inseri-
tos sob os números abaixo :

SALA 1 : 2254 - 2258 - 2274 - 2277
2278
2286
2Ó72
2473
2613
2670
2853
M43
:063.

£ALA 35

22-31
2287
2375
»478
2626
2762
2864
2944

2280 —
22D2 —
2439 —
2479 —
2637 —

, 2792 -
3865 —
2945 —

2284
2293
2465
2522
2638

-2304
2891
3016

2291
2350
2-102
2542
2640
2816
2873
2947

2259 2275 — 2288

2290
2200
2373
2521
Í6:i9
2802
2872
2601
3074.
SALA 13 :

Í3fi:i

2295
3354
2467
2548
2653
2839 — 2840
2803 — 2895
2948 — 3007

206
3374
2497
2571
2667

2450
£484
2592
2697
2835
2950
3001
3553

3310
2466
2493
2595
2723
2876
3951
3008
3604.

21261 —
• 2379 —

2469 —
¦ 3501 —
- 2641

2301
2380
2475
2628
3545

2S00 2817
2896 ?900
2952 3953
3037 3069

SALA 19 : 230? - 2314 -

2317
21100
2433
2648
2693
3769
2654
2017
3053

2320 2321 - 2322
_ 2491 2405 — 2415
_ 2448 2472 — 3474

2649 2661 — 26B6
2704 2711 — 2722
2782 2783 — 2806

_ 2860 2889 — 2913
3962 2989 — 3019
3066,

2285
2371
2470
2589
3651
2846
2892
3023

2189
2293
2376
2512
2ú!D
2799
2868
2fiiiH
3032

2302
2403.
2416
3530
2655
2820
2906
3990
3071

3316 —
2361
2421
2505
26C8
3757
2845
2916
3020

Escolas primarias e
jardins de infância

APROVADO O PLANO DE MA-
TRICULAS

O prefeito aprovou o plano de ma-
tricula das escolas primarias e dos
jardins de infância, elaborado pelo De-
parlamento de Educação Primaria paia
o ano letivo a se iniciar em breve. A
capacidade do sistema eicolar está re-
gistrada no referido plano, sendo de
147.202 alunos, havendo para os novos
colegiais 34.233 vagas, se regressarem
tos estabelecimentos de ensino 106.7G5
.-ianças que Já as freqüentaram no
no passado afim de prosseguirem nos

estudos. Pelos dados constantes do tra-
balho elaborado, funcionarão 242 es-
t.-ibrlccimento.-. de ensino do Departa-
mento de Educação Primaria, sendo
dois jardins de infância. 18 escolas cnm
turmas de 1.» a 3.a series. 204 com
ensino de l.a a n.tt series e 18 com
alunos de.sde o Jardim de infância até
a 5.* serie. O número total de turmas
que devem ser organ-:adas será o cie
3.841, distribuídas por 1.745 salas de
aula. Vinte e quatro escolas funciona-
rno cm um turno, os estabelecimentos
de ensuio do Departamento de Educa-
çío Primaria e.itarào instalados em 123
próprios municipais. 104 cm prédios de
aluguel, seis em próprios federais e 9
em edifícios cedidos por particulares.
Dos 15 distritos educacionais o de
maior capacidade em alunos é o 13.»
com 18.278 lugares, havendo no mesmo
3.110 vagas para os novos colegiais. O
distrito em .que haverá maior número
rie vagas é o 6.o no qual poderào ser
admitidos 3.343 candidatos. A organi-
zaçfto do plano de matrícula rie 1944.
pnra as escolas primarias baseou-se no
exame objetivo das possibilidades edu-
cacionais dn sistema escolar, tendo em
vista a capacidade das salas de aula.
a matricula e o aproveitamento do ano
passado e as sugestões dos chefes de
distrito educacionais. Nele foram ob-
strvadas as seguintes providencias: ai
— evitar, tanto quanto possível, o
funcionamento das escolas em tres tur-
nos e o regime de trabalho cumulativo
para os professores; bl — estabeleci-
mento. para as turmas da 1.» serie no
máximo de trinta alunos; cl — arimis-
sáo à matricula de novos alunos ape-
nas da 1.» serie, só sendo permitido
o ingresso de candidatos a outras se-
ries apenas para completar as turmas
organizadas com a matricula confir-
mada. No ano letivo ds 1943 a cnpacl-
riade do sistema escolar foi rie 145.588
alunos, enquanto que para o período
letivo a se iniciar essa capacidade foi
ampliaria para 147.200.

MÉDICO OPERADOR E

PARTElRO
Una Vise. do Rio Branco, 32 ¦

!.• andar — 21»., 4«s. e G«8., das
i às 1 horas — Tel.: Kes. 28-0077.

CASA MERINO
RUA BUENOS AIRIiS, 111

Quatainnsnías elétricas, sacos pari
nníla quente e neio. Irrlmadnrn de
borracha, rie .vidro < esmaltados,
termômetros CASELA, americanos «¦
altas temperaturas, meias elástica-,

pnra vnrlzes, seringa» higiênicas.

ÓTICA CARIOCA

OTICí.

FILMES

KS» CANETAS- JR

\Vl TINTEIR0 ,f^]lte

^i ARTIGO LSI

I
I

| 26

\W. v-"' roo»',,

ANDRADAS - 26

IEBA

l

PROGRAMAS PARA AMANHA
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

(PRA-2)

n _ -o dia dc hoje há muitos
anos.. " (Davi Canabarro) — "Musica

para orquestra". 17,30 — "Curso de
Férias". 18 — "Educar para Vencer .
— "Música de Cámera". 18.45 — "No-

tldarln do DASP". 19 — "Música II.
ceira". 19.45 — "Londres informa .
2i  "Franceses, nó-s cremos em vós".
21.30 — "A guerra dia a dia" — "Ml-

nuetos célebres". 22 — "Através dos

BRILHANTES
,15o vendam, n&o comprem sem

nos procurar.
JOALHTERIA ©NICA

A cas» do» hons brilhante»
Recebemos Jóia» asada» era troe»
H — RUA 1 DE SETEMBRO — M

CASAMENTOS
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UAI fciNXOvAL l'.\HA O HiA
COM TODAS AS TECAS l'OR

CrS 285,00
SO NA

CASA das NOIVAS
R. dos Andrnclns, TÍ9.A

csq. M. Floriano

KRAUIIE^AS EM OF.RAL

VINHO CREOSOTADO
SILVEIRA

livros". 22.10 — "Concerto das Nações
Unidas". 23 — Encerramento.

DIFUSORA DA PREFEITURA
(PRD-5)

8 horas — Jornal Falado do Distrito
Federal. 8 — A Voz do DASP. B.30 —
Jornal Filado da Policia. 10,30 — O
Mundo em Revista. 11 — Hora do
Lar — Leituras e suplemento musical.
18 — Jornal dos Professores — Not.i-
cias e comentários — Suplemento mu-
sIcbI: Programa sinfônico dedicado a
Brahms: Òuverture Festival Acadèml-
co e Sinfonai n. 4. 19 — Programa
rie canções. 19,30 — Programa de or-
questra — Programa "A Terra « o
Homem". 20 — Hora do Brasil. 21 —
Jornal da Prefeitura — Noticiário ad-
minlst.ratlvo — Suplemento musical; —
Programa lírico: baritono Mnlinarl, na
Morte riç Valentln. do "Fausto", de
Oounod: soprano Germalne Martlnelll.
em trechos da "Alda", de Verdl; e ba-
rltono Louls Rlchard, numa arla de
Henrique VIII, de Saint-Saens e Can-
çíio do Toreador, da "Carmen", de
Bizet 21,30 — Programa "A música
Inglesa e a guerra": Òuverture "The

Windjnmmer", de John Ansell e Suite
Coisas que estilo para vir, de AUhur
Bllss, para um filme de H. G. Weiles.
22.10 — Programa com a sinfônica de
Mineápolls sob a direção de Ormandy,
executando músicas de Johann Strnuss:
Danúbio Azul, Auverture do Morcego.
Contos dos Bosques de Viena. Acelera-
çío e Òuverture do Barão Cigano.

RADIO Tliri
(PPG-3)

19 — Boa noite para você... — Sa-
lomé Cctelr 19.15 _ Dorival Caymi.
19,30 _ Marrha da Guerra. 19.45 —•
Família Borgu. 21 — Ivonttt Miran-
d». 21.15 — Dorival Caymi. 31.30 —
Sllvino Neto — "Show". 32 — Teatro
com a peça "Adçus Mr. Chlpps".

RADIO MAVRINK VEIGA
(PRA-B)

18 _ Orquestra — Quem tem razão?
— Ciro Monteiro — Eriú » iuí. gaita —
Odete Amartu. 19 — Esportes cpm Odu-
valdo Cozzl — Quarteto de Bronze —
Fernando Barr-to. 21 —- Querteto d*
Bron'.e — Fernando -Barreto — Edgar
Lafourcade. 32 — Comentário d» Gll-
son Amado — Carlss Rcbcrto -— Or-
quistra. 23 — Biblioteca do Ar.

RADIO NACIONAL
(PRE-8)

18)5 _ programa da Legião Bra.
'ileira de Assistência. 18,30 — O Mui-
rio na Berlinda. 18,45 — Eladlr Porto.
19,10 — Quarteto Borgerth. 19.25 —
Destino Roubado, novela. 21 —• Encon-
irei-me com o Demônio, novel». 21,30

 Violeta Coelho Neto de Frelias.
?2 — Concerto Sinfônico. 23 — Notas
do Do,"artamonto Político c Cultural.
23,15  Serenata. 24 — Encerramento.

RADIO CLUBE
(PRA-3)

10 _ Orqueslra Chlquinho é «eu rlt-
mo. 19,10 ¦— Mcnlta Rios e orquestra.
10,25 — A Ho-a que Vivemos — A
Marcha d» Guerra. 19.45 — A Família
nnrgn*. 21 — Dllermando Reis- Jl.™
• ¦- pi.vi as. do Manduca. 21.50 — Oi a-
!•,!«!« d. S»l«rno 22 - Regional, J2-20

- oravaçôM. 22.30 — Cimnnario 111-
terniclfinal — Noruega a Invtnolvel.
53 — Finul.

Associações cultu-
rais e científicas

ROTARY CLUBE — Presidido
pelo sr. J G. de Aragfto, reuniu-
se o Rolary Clube, comparecendo
como convidados de honra os srs.
-•mbaUador Max Uréna da Re-
publlc.i Dominicana, e Horaclo VI-
cioso, Virgílio Ortcga * Manuel
Lambertus da. mesma representa-
çáo diplomática.

ASSOCIAÇÃO QUÍMICA DO BRA-
SIL — Em prosegulmento à serie
de pàiestras que á Associação Qul-
raica do Brasil, em colaboração
oom o Serviço Técnico da AUmen-
taçâo Nacional, vem realizando na
A B I.. sérâo levada» a deito
m proximi-, terça-feira, dia 2Ç, as
20,30 horas, as seguintes confç-
rencias: 1) - Vitamina D — Dl-
ficüldades de sua dosagem físico-
química, pelo dr. Rubens Desear-
tes d-í Garcia Paula; 2) . Con-
centrados de Vitamina A — Apa-
i-ílhos e técnica — pelo dr. Hum-
berto Telxolra Cardoso. Essas pa-
lestras, a exemplo das anteriores,
terfto uma duraçAo de meia hora,
podendo seus comentadores usar da
pjuavn peio prazo de dez minutos.

ACADEMIA CARIOCA DE LETRAS
— Amanha, no auditório da As-
sociaçuo Brasileira de Imprensa,
sui-a realizada, as 21 horas, a pn-
m-Mra sessão especial da Academia
Carioca dc Letras, promovida em
comemoraçAo do centenário ria in-
dípindencls da República Doml-
3iC»iih A convite da Academia,
presldlrt a solenidade o ministro
daa Rülaçõos Exttrlore* e 0 emoai-
xador Max Henrlquez Urefla, chele
da m.siào diplomática dessa Re-
pibiici no Brasil. Íar4 uma con-
ferencla em torno da efeméride que
\t comimora.

Jóias, brilhantes e cautelas
Vendam à

CASA LEDí
96. OUVIDOR, 96

Junto à Ca»» Nazaré

NOTA — Náo haverá segunda cha-
mada. As primeiras chamada» para
esi.es exames vfto continuar, unicamen-
u par os habilitados nas respectivas
provas escritas. P°s'e,ri°rmí"te'.nBhabt:
cretaria publicará a lista doa inhabi-
litados nas escritas.

EXAMES DE SEGUNDA «OCA DO
CURSO GINASIAL

Amanha — 4» serie — (Exame de

nclnrthasial, - 
/ortupuêj. 

prov
escrita, às 9 horas. Sala 2, 2a aS°avr:
20 pavimento. Matemática - Prova
escrita, às 11.30 horas - Sala «, 2

PY.lm!anteV serie» ^ 
Pro».,i oral., 

%
14 horas - Português -Sala 8 *y

pavimento. Francês - Sal» 10. 2o pa
vimento. Inglês- 8*l*\*'J 

V pa-mento. Matemática — Bala 14. a P»
v"SLnt°2» - 4a serie - (Exame de H-

cença ginasial) - Franejl - »* *

ne30 horaf- Sala 6. 20 pavimento.Ui»3° 
2» ê 3» series -Prova» orais,

às Í4 hora» - QeojrHU -Sala 8.
20 pavimento. Ciências — Sala iu. 

^
Pavimento. Historia Geral1 e do Bra-

|il — sal. 12. 20 pavimento. Desenno
 Sal,. 22. 2o- pavimento. ..-,„

ixAMKS. DE J «OCA »0 ."-CICLO
Estão chamados para o dia 23, aa

14 horas, para exames orais de 11 giea
. vrancês todos os alunos Inscritos.

5_«^«-__s
Escola Nacional de

Veterinária
Pelo ministro da Agricultura, foi

prorrogado, até o dii 10 d* -março

próximo, o prazo para a ^"^°
íos candidatos ao concurso dè habi

litaçao e ao exame vestibular para
ingresso nesta» escola.

"oooa os esclarecimento, constam
ao edital publicado no Dlarlo O»
ciai" Secçáô I, do dia 18 de ja-
b„n último Outras informações

podem, também, ser obtidas na se-
creta-.a da eseo!», á avenida Pasteur,
404 - P'»la vermelha, diariamente,
de g i» 17 horas, exceto aos sábados,
oue 

"rá, 
somente, ate às 14 horas.

União Nacional dos
Estudantes

Prudência- - Estiveram, onle,m'
com o presidente, estudando assuntos
de suas respectivas Secretarias os se-
, retar'08 d» 4ssistcnci» Econômlc* e
Financeira e * Estudos Econômicos

Reunião - Realizar-se-A, amanha,
às 18 horas, a reunião semanal rios
dirctoi-es, secr-:tarios e sub-secieiatios
CftAssiatencia 

Odontoloílca — Foram
determinada» as providencias Indl».
pcnsiveis para que o Gabinete Oaon-
lolóíco jomec a funcionar a partir
do próximo dia 1 de murço.

"Movimento" — Circulara, dentro
ae pouco» dia,, mal» um numero de
•¦Mov.men-o". órgão oficial da União
Nacional dos Estudantes.

Uonlerencl» Continental da Juven-
iode pela Vitoria — For deliberação
d» Confe'tnci» Continental d» Ju-
ventude pela vMtori» -ron* suli. rea-
lizad-j recenttm«nU «>» Montevldeo.
íol criado o Lomitt Permanente, en-
carretado d* .-oordanar as Juventudes
dos palies d» America do Sul, no
esícrro geral pela vitoria da* Naçóes
Unldai. f De.ígaçfto Brasileira 1 re-
ferida Cunferencla Indicou o nome
do ^cadémlco Gçn.val 8antoj, presi-
d->ntij em exercício da UNE, para re-
presentar o Bias'1 no citado Comitê.

Insti.uto Educacional Brasil América
MANTÉM

O JARDIM DE INFÂNCIA
A ESCOLA PRIMARIA E
O GINÁSIO BRASIL AMÉRICA

(COM INSPEÇÃO FEDERAL)

Aceita alunos para todas a* series primarias e gtnaslats
Vredlo próprio n» centro do magnífico parque com mais de oito

mil metros quadrados.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO PROFESSOR MARIO PORTO, DO

COL-EGIO PEDRO II

Rua Humaitá, 80 a 84 — Telefone: 26-5202

CURSO VICTOR SILVA
(EXAME DE LICENÇA GINASIAL)

(maiores
de 19 anos)Art. 91

Diretor: DR. VICTOR CARLOS DA SILVA (1'rot. fio Pedro 11)
CURSO PREPARATÓRIO DO ART. Dl (maiores de Ifi anos)

Aulas pela manha, à tarde e a. noite, eom professores do Colégio
Pedro II. As aulas terão Inicio no dia l.° de março

ART. 91
MENSALIDADE :

Diurno  Cr? 80,00
Noturno  CrS 6(1,(10

PREPARATÓRIO DO ART. 1)1

1.» serie CrS 30.0(1

2.» serie CrS 40,00

TAXA DE MATRICULA CrÇ 20.00
Matrículas ahertas — Expediente das ".30 à« 21 horas

R. DA ASSEMBLÉIA, 14 - 1.' e 2." ANDARES - TEL. 42.34(53

CONSTRUTORA 00 LAR LTDÂÚtil
MATRIZ

Praça da Sé,, 170-3.'
S. PAULO

AGENCIA DE NITERÔT
Rua Visconde de Itaboral, 374

Tel. 4321

STJCURSAIi
Praça Mana, 7-10.»

Salas 1.019-1.022
Edifício da. "A Noite"

Tel. 43-4743
RIO DE JANEIRO

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO
26 de fevereiro de 1944

SERIES "A" "B" "C" SERIE "E"

1."
2/
3.°
4:
s:

L

prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio

09.396
19.396
29.396
39.396
49.396

1.° prêmio 409.396
2.° prêmio 509.396
3/ prêmio 609.396
4." prêmio 709.396
5.° prêmio 809.396

ANTÔNIO MATUCK
Diretor

O próximo sorteio realizar-se-á em 29 de
Marco de 1944

TARQUINIO SETT1
Fiscal do Governo
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?ÁGINA QUATORZE — SEGUNDA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 27 DE FEVEREIRO DE \*M

JUROS DE APÓLICES
TINGIDOS B A VENCEREM-SE

PAGAMENTO RÁPIDO
mediante módica comlssS.0

NA SECÇAÜ BANCARIA DO

CENTRO LOTÉRiCO
. TRAVESSA DO OUVIDOR, 9.

Cuide bem da família
Compre bons e bonitos tecido»

c artigos de cama e mesa, pela
metade dos preços, na Galeria PI-
nheiro, a casa dos Retalhos do

Céu, General CAmara, 353.

PERDEU-SE certificado de reservista <lo
sr. Manoel Joaquim da Silva. Gratifl-
oa-se a quom entregar na rua Barão
de Mesquita, 784. Sapatarla Graciosa.

Telefone 38.7157.

USQUIZA DO BRASIL!
Como motivo decora-

tivo, ou como fonte
de renda, plante na

sua granja, no seu

pomar ou no jardim da sua
residência, um, dois ou vários
coqueiros.

Um coqueiro anão frutifica com

dois anos e dá, em media, cento

e setenta cocos em cada safra.

VIDA BANCARIA
Instituto dos Bancários

ANDAMENTO DE PROCESSOS

Processos despachado; pelo presi-
dente:

BENEFICIO MATERNIDADE: Rui
Andrade Agenor Targino de Andrade,
Donaldo Ribeiro Martins: 1.» parte —
deferidos.

Addy Soares Correia de Carvalho,
Gustavo Padula Cotrim, Idair Lopes de
Murais: 1 período — deferidos.

Vandeberg Condln Colares, José de
Barres Mola, Clodovcu PaRiitto, Abe-
lardo Cardo. o da Silva, Adalberto Lo-
pes Filho, Rubem Cosia, Luiz de Oli-
veira Andrade: total — deferidos.

RESTITUIÇÃO DE CONTRIBUIÇÕES:
Maria -Isabel de Melo: delerido.

RESTITUIÇÃO DE CONTRIBUIÇÕES
INDEVIDAS: Valter Reis Ferreira, Leo.
bino Anlonio Alves, Gustavo de Pádu-
ila Cotrim, Banco do Brasil, Banco do
Distrito Federal iSTto Salvador), Ban-
ro ilu Povo, Antônio Mercado juiuoi"
deferidos.

ASSISTÊNCIA MÉDICA

Movimento do dia 25 do corrente: .19

A Informações. Ven
ilai íi
Rua 7

prestações
de Selem-

liro, 42 - 1." andar. Telefones —
23-1512 o 43-8660

Stozembach & Co. Suces-
sores de Leclerc & Co.

Agentes Oficiais da Propriedade
Industrial

Rua Urugualann n. 87, 5.° andar
EDIFÍCIO ADRIAT1CA

Encarregam-se dc contratar e promo-
ver o fornecimento da composição d*
matéria para emprego no pi*?paro de
aspersões para horticultura, privilegia-
do pela patente de invenção n. 2H.R77.

EMPRÉSTIMOS
? OfPOSÍTOS

voa a

;f No elenco: AFONSO STUART — ELZA GOMES 
lr ANDRÉ' VILLON — Direção cênica de Eduardo Vieira — Cenoplás- ^ ,~ . .

lica de H. Collomb — Direção geral de LUIZ IGLES1AS. ,-3
NOS ESPETÁCULOS DE EVA, UM DETALHE DE BOM GOSTO: /_

b Bilhetes à venda, diariamente, na bilheteria do Teatro, a partir dasyfcj—,

\. <ísMBB:mp;íí'i"^' ¦¦•¦":' * *v ss» - ¦#¦¦¦¦¦¦ ,r ¦¦Ml ft
H%fllPX;''-^l •'',#'.' jíí, - ^-'^W' JÉ A&mi WL. '
^BlM-l^^g^r! • ¦•¦''¦'•* *«r m f**Êm mm.-K^ií^Anv' ^^IÊm ^> •¦Sm :V*'IM B\

IIH El F Iri
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¦¦¦¦*"¦ •_ 
\ %$?

primeiras consulta?, 1 visita domici-
liar, 24 exames de laboratório, 9 ra-
diografias, 7 internações hospitalares,
2 tratamentos especializados, 2 inspe-
ções de saúde.

Dados estatüticos do período de 19
a 25 do corrente: 119 primeiras con-
sultas, 3 visitas domiciliares, 62 exa-
mes de laboratório, 24 radiografias,
15 internações hospitalares, 2 trata-
mentos especializados, 2 inspeções de
saúde.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS

Demonstrativo do movimento de on-
tem: Totais anteriores, 30 563 emprés-
timos — Cr$ 71.615.SOO,00: Distrito Fe-
dera!, 4 empréstimos - Crí 10.000,00;
Interior, 14 empréstimos — 47.600,00.
Totais: 30.581 empréstimos — Cr$ 
71.673.600,00.

Noticias Diversas
O NOVO HORÁRIO TARA OS BANCOS

Em nova ediçSo de spxta-feira úl-
lima, ao mesmo tempo rm qup noutro
local era transcrita a èxposiçüo â*
motivo- do presidente da AsSOClaçSo
Comercial do Rin df Janeiro, fizemos
notar nossa estranheis a respeito dos
novos horários pnra os trabalhadores.

Obtivemos'ontem unia ropla do te-
lcgrame que o Sindicato dos Banca-
rins desta eppiial acabara de expodir
ao ministro do Trabalho e que abai-
xo transcrevemos:

"Minl>t.ro Marcondes Filho — Minis-
terio do Trabalho — Nesta — Tendo
chegado ao conhecimento deste Sindi-
calo, por publicações na imprensa, a
projetada. alteraçSo do horário de
trabalho, dos bancos, pedimos venia pa-
ra ponderar a v. excia que, para tal
alteração, nfio foi sequer ouvida a
opiniSo deste sindicato, que represen-
ta numerosa classe bancários, cujos
interesses estão grandemente envolvi,
dos na proporá em questão. Solicita-
mos de v. excia. providencias para
que a modificação do horário de tra-
balho dos bancários não seja deter-
minada sem a assistência deste or-
Kâo de classe, que estudara pm con-
junto com outros interessados. Res-
peitosas saudações. Sindicato Empre-
Kaiios Estabelecimentos Ban-.ario, : RO-
BERTO TEIXEIRA GOUVEIA - presi-
denle".

Como fica evidenciado, pela manei-
ra rie ?« expressar do órgão de elas-
se dos lunclonarlos bancários, não foi
inteiramente, verídica a afirmativa
contida na mencionada "exposição"

quanto à consulta "a todns os Sindi-
cates Interessados", pelo' menos quan.
to aos que trabalham em bancos.

A mudança de horário anterior: das
11,30 ás 17.30, Já havia levantado pro-
testos veementes, máxime dos que mo-
ram em subúrbios e que constituem
a grand? maioria rios atingidos pela
medida Entre aquele horário, que aca-
bou sendo posto de lado por não fjlti-
cioner o problema do.» transportes ur.
banns, e este novo: das 10.30 ás 16,30,
nada existe mais a alegar.

O bancário residente em' locais dis-
tantes .-.erá forçado a almoçar ás sete
horas da manhã, para não perder o
"ponto".

E' bem possível, porem, que seja ou-
tra a finalidade colimada. O banca-
rio, nas duas horas atuaL* destina-
dns ao almoço, vê-se na contingência
oe enganar o estômago com dois pães
com manteira e uma media.

Será praíerlvel, talvez, que esse.i
trabalhadores percam, de uma vez o
hábito de almoçar...

O "Ao Mundo Lotérico"
vendeu outra sorte

grande!
No sorteio ontem realizado pela

LotPria Federal do Brasil foi con-
ti-mplado com. ^600 mil cruzeiros
O." prêmio) o bilhete número
17.087, o qua.l — como já era de
esperar-se — foi vendido pelo feli-
eardo "AO MUNDO LOTÉRICO'',
4. rua do Ouvidor, 139, onde tatti-
oem foram vendidas as respectl-
va* aproximações 17.0SR e 17.088
b mais o 4." prêmio S.tiõl, perfa-
rendo todos a apreciável cifra do
CrS 535.000,00! Como se vê, o "AO

MUNDO LOTÉRICO" fechou o
mes com "Chave de Ouro" e pai*a
a próxima quarta-feira promete
mais 400 mil cruzeiros. Em 11
tle marco — Um milhão d.e cru-
eelros. Nota: Continuam intejra-
mente grátis os dois bilhetes lo-
rus 7.13S e 19.139. Só ali na rua
do Ouvidor, 139.

-Meu rosto faz
inveja ao veludo...

Exercite sua
memória

SASIl

RMMÜNE

Wfflfifa*
'/í/õs

JDHNNY HACK

^ , „ BROWN RITO
;iONEL ATWILl fgsjfc*"* \ a. **

Vaia: ) FOBàGIDOZWILUAM POST, Jr
0ENNIS NOB*
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...porque uso TALCO
R0YAL BRIAL depois

da barba!
ot Puro e neutro, higie-

-. -s ,"?P niia, amacia, refrrs-
• ."-i-^ir;} ca a pelr. Terna seu

corpo égil e confor-
tado.

Absorve, neutralira
ó suor. Descansa
«eus pés.

E tem "o perfume
que dei.vn saudades".4^

TALCO

Al l\ IN SONS

LEITOR : Responda, mentalmente,
ás perguntas abaixo e depois cnn-
fronte a^ suas respostas com as
n""sas, que serão publicadas terça,
feira :
4021 — Qual foi o fim desse

pirata francês que ata-
cou o Rio de Janeiro '.'

4922 - O Rio ;á foi saqucailc
e bombardeado 1

4923 — Quanto custou o res-
gale da cidade ?

4924 — Que acontecia ao ban-
deirante que adoecia
cm meio à jornada ?

492', — Qual. o bandeirante que
tinha a alcunha di
"Mata Negros" ?

AS CINCO PBRUUNTAS I)E ON-
TEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
•1916 — Qual fui a ciiiisa ilns In

vasóes holandesas tio Bra-
sil ? — A rivalidade então exis-
leme entre a Espanha e a Ho-
landa.

4917 — Quem dirigiu a Compa-
nhla dns índios Ocldrn-

tais ? --- Um Conselho Diretor, de
19 membros. *
•1918 — <^"i'1 íni " i'rlmeiro hr*"

sileirn que teve a honra
de governar a sua pátria 7 —
D. Francisco de Moura Ttolim, na-
linal de Olinda. Foi o 14° Rover-
nador geral do Brasil.

+
Onde ficava a Lagoa da
Selitincla, em cujos arre-

dores tiavou-se a primeira li,.talha
mire ns estllilantes e as forcas de
nurlerc ? -- Ia da esquina da
atual rua Frei- Caneca com Mon-
corvo Filho, até á rua do Senado.*
.1 ()•>() — Onde Diiclcre, ilrpnis dc

"" derrotado, foi residir ? —
No Convento do Castelo.

Costuras na (kena
Na Secção Comercial de Mnte-

ria 1 de intendencla, ptecisa-se ur-

gentemente cie costureiras especla-
lizadas em cimCecção do calças.
Nestas condições, pede-se às se-
n h o r a s que se interessarem,
mesmo as costureiras ali matri-

culadas, comparecerem com a pos-
sivel urgência à referida Secção
Comercial, na praia S.' Cristóvão,
95, de 8 às 11 e de 13 às 16 ho-

ras, nos dias Úteis,

rr-^"^'«^,.;r;,i v

4919

A FVei Fabiano e Sto. Expe-
rlito. Agradeço a graça alcan-
cada- JÚLIO

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Cnns. _ Ouvidor, IP!) _, S. 9(10 —

.'•os., Sas. e sáh — das 4,30 às " ho-
ra». Tel.: 43.0591. — Res.i 23-1181.

Siouro, platina, brl-
lhante, pratarla e
Cautelas da Caixa.

Econômica, paga-se o melhor

preço, JOAI.HERIA PASCOAL —
Rio Branco, 153, esq.*

da Assembléia.
Ar.

rm€%
POLTPONACR$M*QO
I DIA 1? DE MARCO

É§ INICIO DO
GRANDE

\ifrM
IWP.I.O..
ANOS .

PERieos
NYOKA

IfMY ALDRIDGl
CLAYTCfN MOORE

WILUAM BENEDIC1
tORNA GRAY

COWiP. NACIONAL—=>

"1 1 >
.À «

Previdência

s. i>.\ii.o — r.VT. im
SORTEIO I>K 25-2-41

ÍUfi.it.í - lill.ll:t — 10 <• CrS.H0.000.011
6(1343 - IM. Nac. ... CrS »0.00(1,011
li:ii:i - .-Milhnr .... CrS 800,0(1

:m - Centena .. Cr? 120,(10
4;) _ l)e/.Mia . . Or.$ 20,0(1

:t _ I niiliulc . . CrS 10,0(1
Tmlns oa títulos cujos números

riiineitliini com o presente resulla-
ilo i|iielrnni npresenlar-se na
AGRNC1.V RIO — OLVIDOU, 131

_ ,s,\l,A 1 — I." ANDAR —

TEL.: 12-3450 — RIO.
oa associados portadores, para

receberem o prêmio que lhes
couber.

ENCERADEIRAS ?
ASPIRADORES ?

Compro rm oiinlqucr rslacln, r.iirn »¦"
t'r$ SOII.nil. Uun OrnemI Ciililwdl, 2311

Tel. '."-'-lilül!.

aDiiioaoe
Guarda-livros, legalizado, com

longa prática ; ótimas referen-

cias, incumbe-se de organizações,

re\isõe!j e escritas avulsas,

Tel. 25-9194 — sr. Ernesto,

RUA BRAUTJO GOMES, 25 — CONJUNTO L15
Edifício Vicentina — Fone 4.1797

São Paulo
CIMENTO

TACOS INDUSTRIAIS VICTOR
Para pisos de fábricas, viadutos, etc.

TACOS DE EMBUIA
para residências

LUVAS PARA INDUSTRIA
(Soldadores - Arrehitadores - Estivadores etc.)

FERRAGENS EM GERAL "UEME".

Fechaduras - Dobracliças, etc.

PORCAS E PARAFUSOS
CHAPAS — TUBOS E PERFILADOS

de cobre e latão

CAIXAS E ESPELHOS PARA ELETRI.
CIDADE -- ELETRODOS PARA SOLDA

ELÉTRICA

"S I E M E N S" Revestidos e banhados

PRODUTOS QUÍMICOS
ANILINAS
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RUA BUENOS AIRES, 204 - 5.'
Diariamente - 43-3924 — Residência - 2S-5890

irÜÊbziXr «,,, s4™. ^^^fojrjsis» /Vy.rr.:ls<.'

AGENCIA UE TURISMO, Registrada no D. t. !'•

Resultado do Sorteio Realizado pela Loteria Federal

Prêmios de bonificação sorteados em 26 de fevereiro de 1944

SERIE "A"

MENSALIDADE DE
CrS 5.00

SERIE "EXTRA"

MENSALIDADE DE
CrS 10,00

Prêmios no
valor Cr$

20.000,00 . .
10.000,00 ..

500,00 . .
500,00 . .
500,00 . .
500,00 . .
500,00 . .
500,00 . .
500,00 . .
500,00 . .
500,00 . .

Cupãn | Prêmios no Cupâo
N." ! valor CrS N.°

087.512! 30.000,00 
 087.512

12.087 10.000,00
02.087
22.087
32.087
¦12.087
52.087
62.087
72.087
82.087
92.087

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500.00
500,00
500,00

12.087
02.087
22.087
32.087
42.087
52.087
fi2.087
72.087
82.087
92.087

SERIE "B"

MENSALIDADE
CrS 20,00

Prêmios no

50.000,00
10.000,00

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

DE

Cupáo
N.<

087.5)2
12.08"
1)2.081
22.087
32.087
42.087
52.087
G2.087
72.087
82.087
92.118!

n - s— 360 PRÊMIOS NO VALOR DE CR? 200,00 para as inversões rios algarismos 1 - 2

- 300 PREK.OS NO VALOR DE CRS 10(1,00 para os três algarismos finais: 0S7 na mesma ordem

Prêmios de bonificação sorteados em 16 de fevereiro de 1944

SERIE — EXTRA
Valor Cr? 30.000,00

593 - 487

SERIE — B
Valor CrS 50.000.0f»

593 - 487

OS PORTADORES DOS "COÚPONS" GRATUITOS COM OS NÚMEROS ACIMA
DEVERÃO PROCURAR A SEDE DA BRAZILEA

FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL — CARTA PATENTE, 146

RUA BUENOS AIRES, 168 — 3.° e 4." ANDARES
Informações — 43-3475.

Os próximos sorteios serào realiza 'os em 15 e 29 de Jlan;o cie 1944

Visto: —DR. ALBERTO CARLOS DE OLIVEIRA
Fiscal do Governo.
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Letras
Idéias

—'¦ Artes
gerais

mm& Assuntos íemininos
Últimos modelos

TERCEIRA SECÇÃO
Domingo, 27 do fevereiro dc 1014

nlneo seguinte ao Carnaval, hâ exatamente dois anos,

I?0' 

n° • fui ííwelg e sua esposa deixaram a vida. E ainda nao su
(j que h,e 

p)rilo de seus amigos e admiradores a pergunta qua
*l,ngUlU«eB m me repete: Por que?
tintas como se fosse ontem da segunda-feira antecedente, em

Ij0n1'""" j.e,,i,polis com o casal que queria assistir pela primeira
1ue de9pAiebie Carnaval carioca.
veZ *.° 

to Mi"' aquela hora o escritor austríaco ainda não tomara
& »CI leíinitiva. Disponho de um Indicio que posteriormente mo

í di'cisft"

RECORDANDO STEFAN ZWEIG...

CDil'1"'"
vou:
viagem ele me explicou com todas as minúcias um seu pro-

Km rio""b ftcaders Digcst, no qual colaborava, lhe pedira que
jeio liiei» 

^ mag páginas, o conteúdo de uma novela qualquer
r«,um ",;,„o 

universal, novela quo os leitores da revista teriam de
Ju, nteratuia u"11 ¦»

Identificar.
illcltação sua sugeri-lhe alguns temas. Tinha ele em vista

Chabert" de Balzac • uma novela espanhola. E dessas

que^o circundava? Os Jornais
anunciavam em enormes ca-
racteres: "Singapura caiu. —

Todo o Império Britânico rece.
teu com Intensa magua a d-,
sastrosa noticia"

Ernesto Feder
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS,

gia
vezes

E' certo que profundamente o comoveu <

o que conhecia bem desde a sua viagem ft
" M"1- ._  r.,*„ nf iioncin

me falara. Mas se esse

este desastre numa re-
liiflia e de que varias

fato influenciou na sua decisão, não

PaSaE°rtociogrcaqsUoe df^rSSífar0aVr estada no Rio e voltou
por so

.'"Coronel
àquela mesma tarde para Petrópolis. Ja assentara o propósito

com a honestidade e simpllcl-
dade que lhe caracterizavam
iodos os atos fez o- últimos pre-
parati vos.
Na manhã do sábado convidou-me
para ir vê-lo ã noite, ás 8 ho.

mais cedo do que em geral nos encontramos. A tarde fez uma

no professor FurUinalo Strowski, cuja convivência prezava,
sem nue a esposa deste, que o recebeu, suspeitasse que se tratasse

de um adeus. A um amigo que o convidou para sua csa na mesma

noite respondeu que estava Impossibilitado de ir, acrescentando com

acento singular que se sentia satisfeito em lhe ter podido falar.

horas,
Teve a

a vagas

Ao chegarmos, minha mulher e eu, à casa dele, a rua Gonçalves

Dias a. im,a marcada, surpreendiu-o redigindo varias cartas sem

atinar com o seu -sentido. Passamos depois juntos quatro

palestrando, discutindo, trocando idéias, jogando xadrez

forca d m ocultar sua resolução definitiva, limitando-se

alusões em gestos e palavras cujo significado não pude então de-

CUTôr 
que nos abandonou? Cláudio .le Araújo Lima, no «eu livro

queda .le Stetan Zwelg". interpretou o gesto ,lo est i -
elancolia, estado patológico bem conhecido

leno motivo hasta para

ras
visita

"Ascensão
tor como um ato de mel
dos peritos e no qual algumas vezes um peque
íèstechar a ação definitiva. Acho que o proficiente psiquiatra ana-

Usou luciflamente o problema. ^ ^^ Zwpjg
be
sa

Repassando os fatos estou cerco ue que u r-i—
linha éonriéncia do seu estado e que até lhe procurou a cuia. Sou

2 a aso q".e nas últimas semanas tirara da biblioteca de ca

amigt um volume de Jakob. Wassermann, por ele escolhido com a

sagacidade de um enfermo, familiarizado com a terapêutica, e em

transunto com pormenores demonstrativos de qu*
otra.i i"fi '|C0 

antea e se empenhava seriamente em satisfazer a
" l neíà e de certo nao se teria ocupado assim desta pequena
'"<! margem da. sua atividade se jà tivesse pensado na grande
COlSR F igualmente nao se teria interessado na resposta a um
V', malicioso que na manhã antecedente um jornal publicara com
tóp ,» n ele o homem mais alheio a qualquer malícia que Ja-
felerenvi» » "-. .

. „ encontrei.
v i„va triste e deprimido como sempre. Contudo nessa manhã

mais bem humorado. Ao encontrarmos, nas vizinhanças
M 

s primeiros blocos de crianças fantasiadas, exclamou num ar

Sbô"juvenil: 
"Que

LETRAS ALHEIAS

l
do

beleza E quando a bala de Guanabara noa
a estlyesse vendo pela vez'"..«lu 

diante dos olhos, teve, como se a
,urgiu <"Besta 

mterjeotiva cheia de entusiasmo: "Que maravilhaj
primeira,

Ao che|
disseram

Segundoar uo Rio separamo-nos e não o avistei mais.
os amigos com que ficara, o seu bom humor perdurou

PlTsèeunda-feira em que tomou muitas notas, que alias desa-
(otlft & h_Na 

,erça.feíra pela manhã essa disposição jovial desa-
careceram
jare«u

de repente
Te-lo-

Hparava

surpreendido, à leitura dos matutinos, o ahismo que
mundo que parecia estar desabando e o mundo alegre

IVRO dos mais encantadores
sobre o criador do teatro

português, é o do sr. Marques
Braga, intitulado: "Atividade dia-
màtica de Gil Vicente", dado a
estampa em 1941, pela editora
••Cosmos", de Lisboa. E' exata-
mente porque noa mostra o

grande poeta do "Auto da alma
cleícobrtndo-se gradativamente a
si mesmo e a profundidade .de
seu gênio a proporção em que os
acontecimentos do tempo, na
aparência tão alheios ao seu des-
tino de'arte, o forçavam, no en-
tanto, a esse descobrimento. _

O "Monólogo do Vaqueiro ,

PORTUGUESES
Tasso da Silveira

(Especial para 0 DIÁRIO DE NOTICIAS)

HO NESTIDADE MENTAL
Capitão-lenente H. B. da Silva Oliveira

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Indivíduo qualquer
pena e escrever um
o assunto miis es-
As :dMis absurdas

defensores e nao ha
¦ic,a de leitori

„„t. irnuve toujuur.

vêm
discussão

PODE 

Mm
pegar a

livro sobre
travagunt.p
fncontram
a temor t.
jorq'J« a" , . _„
S„ piui «ot qul 1'admlre. A e*

JilSncla histórica fem revelado

todavia, que a UoerSado de pen-

«mento é uma necessidade.

Imp6ê.se por si mesma. Ne-

Bhuma idéia boa deixou de pre-
TalK.pr * nenhuma Idéia ma

<elxml d. morrer. As concepções

Bnvn.< s&o geralmente mal ie-

efhltiw» pelas velhas a que
substituir. Trava-se a

, quando faltam os argumentos,
«preg»-** o velho processo de

to„ a boca do adversário pelos
ou, dispõem de força para tan-

í ftto pode perturbar, mas

mmea Impedir a evolução Inte-
As condenações ae so-

Aristóteles, doe mar-
de Dante, Gall-

Tlradentes, eto. o

atestam eloqüentemente. Uma
Mela aó pode ser combatida por
mit.ru Idéia. Dlr-se-a que a H-

bírrinde de pensamento compor-
tt abusos. E' verdade. Ha 11-
noa nocivos. Os abusos da com-

pri-ssSo. porem, são multo pio-
m * *- preciso confiar no bom
mão, no rommon sense, quo
¦cab* prevalecendo espontânea-
Btent*.

Em um livro, lançado com
•arte ruído, agora, constata-se
tan flano Interessante de falta
«« honestidade mental. O au-
ter nu propô* a examinar um
¦omplexo tema social, abordan-
ao tw«n sobre historia, arte,
•landa, religião, filosofia, moral,
•to. Estes assuntos, entretanto,
foram estudados tão apressada-
Bunto que o leitor fica confuso,
«íanfra da* contradições • dol
•tro*. perfeitamente dispensáveis,
íe fftt<vs concretos.

Qu« o .uttor queira defender
I monarquia, a escravidão, o ml-
lltartarno, o nacionalismo Jmpe-

lêftual.
etates, do
tirw cristãos,
lati, Dnnton,

realista, Freud, a teologia, a me-
tafisica, admite-se. São pontos
de vista. Mas descobrir quatro
lados num triângulo para dizer
com grlfos, aspas e reticências:
"o conhecido teorema de Pita-
goras, chamado pelos comtlstas
de "Íol leocríit.lca dos quatro
quadrados..." (147).

Dizer quo A\igusto Comte mor-
reu a 8 de setembro de 1847
(50 e 166), quando o foi a 5 de
setembro de 1857; que Miguel
Lemos e Teixeira Mendes se
aproximaram do Positivismo em
1847 (51), quando o foi em
1874; que o major Solon botou
Pedro II barra íora, quando foi
Malet assistido por Jacegual
(94); que "Davi Carneiro publl-
cou uma biografia de seu pai,
o general Carneiro, "O herói da
Lapa", quando nunca houve en-
tre os dois o menor laço de pa-
reintesco (204); que o ano posl-
tlvlsta tem 12 meses quando são
13; que o templo positivista con-
tem 12 capelas quando são 14 ;
citar, alias, 13 figuras homena-
geadas nessas capelas, omitindo
três e inventando as de Mafoma
a Colombo (247); que Deodoro
prendeu Ouro Preto no Quartel
General, a 16 de novembro,
quando este só íol detido
casa multo depois (94); que Au-

gusto Comte "nega pura e

plasmem te a existência" •

to, (279), coisa
íalsa, pois A. Comta sempre es-
tudou Cristo como figura numa-
na • histórica; que a Festa da
Bandeira data de' 1889, quando
é de 1908 (103); que Teixeira
Mendes escreveu em 1887 a "Fl-

losoíla Química" para responder
a "um compêndio do proí. Oll-
velra Guimarães, que Já se des-

ligara do Apostolado" (157),
quando este havia falecido em

1878, sem nu,nca deixar o Após-
tolado. • o livro íol motivado
por um trabalho do dr. Álvaro
de Oliveira; que 

"A. Comte prol-
blra o uso do microscópio (-!«.< i

quando, de fato, o considerava
"eminentemente próprio para

em
Au-

sim*
de Crls-

absolutamente

melhorar a exploração biológica"
(Filosofia Positiva, tomo V, pá-
gi,na 315, 40» lição); que 

-os po-
ültlvlstas "Detestavam a Rio
Branco por ser militarista" (271)
quando entre este e o Apóstola-
cio Positivista havia relações cor-
dlalissimns, malgrado discordan-
cias iniciais; que no monumento
a Floriano está "declaradamente
expresso : "Os vivos- são sempre
e catla vez mais governados pe-
los mortos" (293), o que não é
exato; dizer estas e Inúmeras ou-
trás coisas, cuja falsidade está au
alcance de qualquer pessoa ve-
riflcar, é abusar da credulidade
dos leitores.

Os .nomes aparecem freqüente-
mente trocados: João Baguena
Leal, Yvan Bolteux, Augusto Se-
vero, Godofredo Luciano de Sou-
sa Pinto, em lugar de Joaquim
Baguelra Leal, Yan Bolteux, Al-
íredo Severo e Luciano Godofre-
do de Sousa Pinto (112, 202, 224,
226 j.

O método adotado íoi o de
atribuir ao alvo da crítica pen-
aumentos diferentes dos- que ex-

pressa em seus escritos. Assim,
o lema "Dedicação dos fortes

pelos fracos e veneração dos
fracos pelos fortes" é apresen-
tado, com aspas e grilos, de ma-
nelra Inversa : "No Estado Posl-
tlvo," com esta supremacia do ai-
truismo sobre o egoísmo, de.sapa-
recerla a luta de classes, have,n-
do então "veneração dos fortes

pelos fracos e proteção dos ira-
cos pelos fortes" (313)."

Na parte doutrinaria, o grande
público pocteráser iludido, mas
entre os que estudam esses as-

suntos há muita gente bem ln-
formada neste Brasil. Em sua

argumentação, usa sempre ai-

mas secretas do tipo do quarto
lado do triângulo. O próprio au-
tor .se sangra em saude, afir-

inanclo em certo ponto : "Podem

dizer que sou espirito
tradição" (71). Realmente
é preciso entender de

guma para se ver que
ma maneira que ele
quadro da Humanidade, no Rio,

cie Eduardo de Sá. numa passa-

gem, e, noutra, de Declo Vila-

(Concluc na 7." página)

de con-
náo

coisa ai-
da mes-

diz ser o

porque havia nascido um futuro
rei de Portugal; a iragicomedni
festiva, "Cortes de Júpiter", por-
que a Infanta D. Beatriz bk
despedia de seu povo; a tra^l-
comédia "Nau de Amores", por-
que chegava a rai,nha nova, Dona
Catarina... Cada nova criaçáo
Irrompendo como um "geyser"

cie beleza pura a um toque por
vezes mínimo dos dedos sábios
do tempo.

Não è, contudo,' apenas a or-
dem de sucessão das peças d*
Gil Vicente que o autor da mo-
nografía vai marcando com ca-
vinho amoroso. Define, também,
com proficiência o valor subs-
tancial de cada uma, documen-
tando com excertos criteriosa-
mente escolhidos a sua exegese
cuidadosa. E, se acentua mais
de uma vez a força de origina-
lidade surpreendente da obra
vlcentina, nâo se esquece de ih
clicar as fontes vivas de que,
nâo obstante, ela se fez tributa-
ria. O "Monólogo do Vaqueiro",
o "Auto pastoril castelhano" u
os "Reis Magos", observa ele,
ainda se assemelham a bucóll-
cas realistas e acusam a imita-
ção dos contemporâneos, Juan
dei Enci,na, Lucas Fernandez,
Torres Naha.rro. A apresentação,
á Alma, dos Martírios da Paixão
(no Auto da Alma), lembra mui-
to "La representaclón dei Na-
clmiento de Nuestro Senor", de
Gomez Manrique. No "Velho da
Horta", o papel de intermediária
é desempenhado por uma alcovl-
tetra, Branca Gil, que faz pensar
na CelesUna, da "Tragicomedla

de calisto e Mellbéia", de-Fer-
nando Rojas.. O assunto da tra-

gleomedia 
"D. Duardos", foi.tt-

racio da novela castelhana 
"Prl-

maleón y Polendos. Erasmo
che de suas ldéia.s quase
os autos vlcentlnos.

Não se esquece também de su-
blinhar a decisiva influencia
exercida por Gil Vicente, sobre
algu,ns dos mais eminentes es-

piritos da península. Sobre Cal-
derón, por exemplo, com a "Trt-

logla das Barcas". Sobre Lope
de Vega. Multo mais' tarde so-
bre Garrett. Sem falar na teo-
ria Inteira dos seus discípulos
diretos.

O pequeno volume da Cos-
mos" contem ainda, na integra,
a "Farsa de ^nez Pereira", ai pu-
blicada como o documento
perfeito 

"da íorma
popular com que
fundou o teatro português."

Na coleção "Clássicos portu-
gueses" (trechos escolhidos), da

Livraria Clássica Editora, dá-nos
o proí. Joáo de Almeida Lucas,
do Liceu de Bragança, um volu-
me de Líricos de Gil Vicente' ,
acompanhados de Introdução cri-
tica, bibliografia, notas e glos-
sarlo : líricos, como se sabe, ex-

en-
todos

mais
dramática.

Gil Vicente

traídos da obra. dramática do
Jviesire.

Assim justifica o prof. Almeida
Lucas seu trabalho :

"Gil Vicente, poeta lírico ? Dc
corto o íol, e um dos mais altos
expoentes nacionais do gênero.

Ponhamos de parte, por mo-
mentos, a cansada definição d«
lirismo, a que fomos habituados.
Esqueçamos que o lirismo é ape-
nas a exteriorização dos esta-
dos de alma e dos sentimentos
íntimos do poeta, que mais nao
é do que uma poesia restrita-
mente pessoal e subjetiva, que
mais não Interessa do que sentir

pulsar o eu poético do artista".
Este sentido, que Íoi emprestado
ao termo lirismo, deve ser bani-
do, por Instantes, do nosso espi-
rito, quando tratamos de Oll
Vicente,

Abra-t,e, ao sabor da inspira-
ção, a va.-.tissima obra vlcentina,
Com poucas probabilidades de
lnèxlto, encontrará o leitor um

passo do • formosíssimo lirismo.
Lies ressaltam a cada lance, co-
mo para nos recordarem que
acima do dramaturgo e do vi-
brante satírico mais alguma
coisa existe, que, pairando so-
bre a gargalhada da crítica in-
clemente, volutela uma aragem
suave de encantador lirismo,

que neutraliza a rudeza do dar-
do crucliwte, que torna, ainda

que mais não íosse, a ideação
dramática mais colorida e vi-

cosa.
Sentimos o opulento caudal li-

rico da Meia Idade fluir, robusto
e expressivo, nas maravilhosas
páginas do poeta-ourives. Nelas
não se esgota o Ingênuo veio do
saudarei., lirismo popular; encon-
tramo-lo nas paralelistlcas tro-
vadorescas, ressurgidas e chama-
das, mais uma vez, para o cam-

po literário; depara-se-nos nas

gigantescas imitações folclóricas,
nos ca,ntares das serranas, nos
tradicionais vilancetes, nos sa-
borosos romances de antanho,
nos bailados e canções de romã-
rias; sentimo-lo na ternura com

que interpreta ou adapta os hl-
nos religiosos; descobre-se-nos
inesperadamente, vibrando com
a realidade sadia da vida ho-
nesta e produtiva dos campos de
Portugal..."

Em seguida, estuda o prof.
Almeida Lucas o lirismo objetl-
vo, o lirismo subjetivo, o hrls-
mo objetivo-subjetivo e o lirismo
medieval em Gil Vicente, prepa-
rando o leitor para urna clara
comrjreensão das líricas de ires-
cor enorme que reúne no volu-
mn, e Inteiramente justificam
suas considerações.

Também da Editora "Cosmos'

é o volume, admiravelmenle es-
trueturado, do sr. Manuel Men-
des sobre "Antero de Quental",
seguido de pequena antologia

contendo alguns dos mais altos
cantos antereanos. Da "Conclu-

são", do volume, que é, em sua
totalidade, um trabalho exegé-
tico e biográfico de largo descor-
tino. extraio as Unhas seguintes.
de ressonância tão grata aos que
se acostumaram a ver no poeta
dos "Sonetos completos", um
Índice "em profundidade" do es-
pirlto da raça portuguesa:

"Vez nenhuma, depois do genlo
de Camões, a língua portuguesa
teve um momento de tamanha
felicidade, como esse em que

(Concilie na 5.» página)

busca dum remédio ile que espera a salvação.
E' dele livro o conto "O Hóspede Desconhecido", cujo. prota-

gonisla
metido e o seu fim próximo

pelas misérias ile sua épocamantos
"hóspede desconhecido", o seu "alter ego" qnenospeu» u •». 

_ _ ,..„„.. „ ,i„ aKíii.stenoia em momento tão

escritor Moerner sente o seu equilíbrio mental compro-
esmagado como se acha, pelos sofri-

E' então que encontra o
lhe revela a sua ta-

,-ef-i e a sua missão de consolação o de as

perturbado e que lhe consegue restitulr a energia, a atividade

"""Í.efan 
Zweig sucumbiu porque nâo encontrou quer no seu Intl-

dele o médico salvador. E assim desapareceu do meio
vulto atraente, mais notável ainda

e a

mo, quer fora
brasileiro que tanto amava, 

J8« ^ ^ ^^^ ^ qufl e,p pr0.
pela ausência de vaidadecomo homem fio que como

^SVa^Sl"?se"afirmava 
numa opoca oo-

nt nea,' pKe,a monoS do elogio mutuo, pela bondade, Intl».j dcM£

coração/elemento que tanto influiu nos seus livros e que de certo

ro. Porque este, p
aos sentimentos generosos nobres, e prova-o pela preferencia que

dispensa às obras'literárias em que os descobre.

0 Elefante e a questão Polonesa
Antônio Bento

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

VIDA LITERÁRIA

TALVEZ 
a anedota popular do

elefante'seja ainda o melhdr
comentário sobre as eternas
complicações da Polônia. Como
definir o caráter de um povo em
função do elefante ? O inglês
iria para a África e descreveria a
caça do grande bicho. O alemão
comporia três volumes sobre ft
marcha do elefante através das
idades. O americano faria um
"short" cinematográfico sobre o
elefante na índia e em Holly.
vvood. O francês ..repararia um
volume multo agradável sobre o
elefante "et ses amours". Do
brasileiro, Já não seria correto
dizer-se que escreveria com au-
torldade sol-re o elefante e o
carnaval. Conforme mais, uma
vez acabamos de vèr. a grande
festa do povo está em declínio.
E que faria o polonês ? Escre-
veria sem hesitação um canden-
te ensaio político intitulado : "O

elefante e a questão polonesa".
E' certo que o subconclente

do povo polenês está povoado
de imemoriais lembranças
Imagens de perseguições,
velros, guerras e outras calaml.
dades iguais. Por isso mesmo,

para ele, tudo no ullverso, ln-
cluslve o alefante, se resume ou
só existe em função da luta
contra os Invasores e da conse-

quente libertação da Polônia.
Libertação que íol tema obriga,
torlo dos poetas do século XIX.
Libertação que continua sendo
assunto obrigatório para os co-
mentaristas Internacionais e ln-
variável quebra cabeças para as
chancelarias das Nações Unidas.

Apesar de todo o seu apollti.
cismo, o nosso Machado de As-
sls nus "Crisalldas", seu prl-
meiro livro de versos.seja dito
de p&ssagem-não poude fugir a

obseçáo do assunto Polônia. Seu

poema, sob a Invocação de um
verbete libertário de Mlcklewlcz,

começa anunciando n aurora,
atravez do suave clarão que
inunda o horizonte.

"E' talvez a manhã. A noite
| amarga

chega ao termo; o
(sol dos livres,

Cansado de te ouvir o lnutíl
1 pranto,

e
catl-

Alflm resurge no dourado Orl-
(ente".

Em seguida, descreve o poeta
a Polônia feliz, no tempo em
que a lib' rdade
"Como Junto de um berço pre.

[cioso,
A porta de teus lares vigiava".
Depois vem a escravidão :
"Eras feliz demais, demais for-

[ mosa;
A sanhuda cobiça dos tiranos
Velo enlutar teus venturoso»

[dias...
Infeliz ! a medrosa liberdade
Em face dos canhões espavorlda
Aos reis abandonou teu chão

[sagrado;
Sobre tt, moribunda,
Viste cair os duros opressores :
Tal a gazela que percorre os

[campos,
Se o caçador a fere

Cai convulsa de dor em mortais
[ânsias

E vê no extremo arranco
Àbater.se sobre ela
Escura nuvem de famintos cor.

[vos".
• • *

Não há dúvida que, em setem-
bro de 1939, os corvos caíram
mais uma vez sobre a nação

polonesa. Mas a Polônia, que
saiu da paz de Versalhes, estava
multo lQUge de ser a Inofensiva
gazela, de que íala o nosso gran-
de escritor. Ao contrario, a Po-
lonla que ressurgiu da primeira
conflagração mundial era um

pais predisposto a ser envenena-
do pelas toxinas reacionárias que
o fascismo começou a lnocular
no Velho Mundo. E ntnguem es-

quece que, em 1938 e 1939, o

governo polonês ajudou Hltler a
despedaçar a Tchecoslovaqula.
acumpllciando-se com os "gangs-

ters" nazistas. Nessa época, o
coronel Beclt, que está agora re-
colhido a um sanatório rumeno,
íazla caçadas com o marechal
Goerlng, traçando ambos os seus

planos de pilhagem lmperlallsta,
O castigo 

"velo mais rápido do

que podiam calcular os fascistas

de Varsovla. Nem bem Hltler
terminara a digestão do repasto
que a Conferência de Munlch lhe
garantira e Já a Polônia recebia
um ultlmatum da Wilhelms-
trasse.

Afinal, foi desencadeada a gran-
de tormenta, que terminou se
estendendo ao mundo inteiro.
Mas, voltemos ás estrofes de Mu-
chado de Asslz. Depois de ceie-
brar o aparecimento de Koscius-
ko, enviado de Deus para levan-
tar, com a sua íé e a sua ef-
pada, a naçfto calda, assim cjn-
tlnua o poema, em tom prjle-
tico :

Empenhou-se o

"De novo entre o dlielto e *
iforça bruta
duelo atros e

infausto
Que a triste humanidade

Inda verá por séculos futuros.'

Nfto sabemos se a.s tropelia.
dos lmperlalistns continuarão en-
aanguentando o mundo pelos
séculos futuros, de acordo com
este sombrio vatlcl,nio, confir-
mado em parte pela guerra oe
1914_1918, e pela conflagração
atual. O fato é que o caso po-
lonès só será resolvido no dia
em que a Europa se organizar,
democraticamente, numa federa-
ção de países. Quando isso acon-
tecer, os tiranos desaparecerão
da arena Internacional e não
mais destruirão as cidades polo-
nesas ou as de outros palzcs.

• » •

O discurso que o sr. Churchill
prQnunclou há dias, na Câmara
dos Comuns, velo colocar nos de-
vidos termos a questão polonesa.
Segundo o seu depoimento, o
assunto íol debatido na Conic-
rencla de Teheran, tendo Stalin
afirmado o propósito de "criar

e manter uma Polônia, forte, in-
tegral e Independente como um
dos palzes líderes da Europa'.
O "premler" Inglês confessou

(Concilie na 5.» página)

Como que

hODER-SE-IA d.«er que oe princípios repu» » «° B»Jl»as

V --am de influ-nclas do Ideal -mo «miantico 
£e ^"e.so^ ^

Paine, do pragmatismo posltMJ» * M» AJ ^

Hamilton, os

1 ceram
Thoniaa Paine, nu |n.«.e»¦"*«•-¦  ... K **«„¦. «n
nomismo federallsta de Álexander Hamilton M« en

«no d. Adam. . o conservadorismo /«vlatànico 
de

autor*, da Constituição de 1891 pref«iram a 
JscoHta J J« ^

política mal» liberal, que .. «"quadrar!*, mal.
Jífferiion. A.

.«. em Rui Barbosa, no. primeiro.^mese. da KepdbUca

«Mental,., . .• deixariam ..qu.cer. preter>«¦ P?' °"

*.nt... que eram a própria -tnxtur^R. PoUtica^o
fcrasllelro. O federalismo levara Km

ATUALIDADE DE RUI
tbollcao geral das grandes instituições docentes, Isto é, pela. hortl-

eano de barbaria ameaçando as
Em toda a sua vida republicana,
ao solicitar habeas-corpus para

'X-^râlteracao dTmecanismo financeiro do pai.
Idéia, de alteração «« viana 

Filho v slum-
«P»,nn o modelo de HamlUon. q«. o » • 

^i. 
VJ»^ 

^ ,„.
arbo.a, no. Prlm»lr°,"^rldaB Dor outra., mais pre-
deixariam e.qu.cer, preterida.p^ ^ ^ ^^

da. fileira, do Partido Libe-
'""««''fientro 

dessa federalismo político
Hl, A. do. republicano. - ma» «««• "».. ^ 

HamlUon
Mo »< poderia Incluir. •^ld«ntem,f(?te'o;o 

,"q povo 4 uma grande
a.slm. Um do. «eus estudiosos,

Verno» Loul. ParrlnKton. no 
^-•nvolvlm.nto 

**• 
^^Unldo".

tado. Unido.", chega ««™V.0B 
tlve... .«do Idealista; pol. então

aplacar 
o positivismo materialista

Guilherme Figueiredo
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

ai
lidade
cultura, a estúpida selvi _
siona-me como o bramir de um oceano de

fronteiras da nossa nacionalidade".

doados, Paraem.rea e^c.vls, «^^mbater os estados de sitio e a»

pela iição do povo no governo
besta 1" Jefferaon nfto pen.arla a.slm.

o pensamento, político rie
de um modo tão lógico que até mesmo a

república se faz sem choques

necessidade da federação,
força Impulsifinndora — e

A
única

claro do

Estado hobeslano de
eficiente". Inclinou-se,

a um positivismo

«ini». «ort« alngular que
prerl.ava «• da Idealismo para
<a 

sTÍo' Bra.ll. a Kepublloa .a afastou ao_
Hamilton, "altament. centralizado, ooatlvo
enuvianto, através d. muito. do. aeua Pf"c»*' .-ji-acao a "dita-
qne voltaria a tornar deci.lva. a. Idéia. 

Ja 
«£»£$*£ 

mlrm
dun, republicana" d. Comte. "^f™^£?r\CM0. eram de
nás. mesmo s« voltavam para o exemplo norte an
du.a esneclest a ou. firmara .UM 

^^.^^nH franceses .

recebera o ImpulHO republica-
Pode-.o dl/,or que o

inlo norte-americano
.nvlecoes nor assim dizer fora

espécies; a que
tle uma técnica de governo,
In» ilfiiitrlna. jeffer.onlana., o a que
"» m invés da filosofia
Rrtmll fui o pais onde assa
lili.,». Iflla nos deu figuras dlgnlflcantM

,1« Allf/UStO Colllln.d 
íüoiofla mnls empolgou os hornen. pn-

ne honradaz, flrfnena do
tomariam sem-

Tor .«sim dizer, o «««««"'« """'¦<¦» "" Rl" Barbrfsa não

evolue, ou apens evnlue
transição entre a monarquia _transii... - se o levou k republica, nno foi n

isto ressalta de modo muito
,. Tnttr, Mantrabeira. O exercício da liberdade, a separa-

T° ntre a £«?aí SK a fé no poder civil te-lo-iam tornado

um ,eo ihUcanô antls mesmo de seus artigos de propaganda. * mo-

Z n Zler moderador nunca entraram em linha de conta no

seaú'fl ensamei, o • A monarquia e a república são meios: a liberdade
seu pensament. 1^ ^ ^ ^ podor ,p ,

ormlo: "Creio na liberdade onipotente, criadora
creio na lei, emanação dela, o seu órgão ca-

•.sslfliules; creio <|iio, neste regime, não
e Hobonino é só o direito, Interpretado pelos

tribunais; crf  "¦'" ¦"""'•«nla nnnular iw R.H»

les, ft que (!SHi"<
mesma i
contra os seu»
blli a decai, porqun x" deixou estranar,

se continuar ap a federação perecera, .
a Mística; porque da justiça nasce a confiança, da

nquíldada da tranqüilidade o trabalho, do trabalho
do crédito a opulencia, a respel-

creio no governo do povo pelo povo;
tem a base ila sua

ten-
íiberalidades do Te-

mais reprodutivo emprego da riqueza

é o' fim
viiih do seu famoso
dns nações robustas;
pitai, h primeira «le suas ne<
lt A. poderes HobernnoH, e sob

Io quo a própria soberania popular
linillcH Vêm a ser »s .suas conHtltllIçoes

rlniliis nas siiiih horas de Inspiração Jurídica, em
inpiils.iK fie pnlxAn desordenada; creio quo

uonflnndo-sa uo regime dn

le 11 lll I -

por ela
gicanl In
I. Ilppfl-

r.,  „„,.„,.„,-;. »„ ,-,„,,,.  .. não saber
força; creio que
acatar e elevar
confiança a tranqi
a produção, ria produção o crédito,
tabiliflarie, a duração, o vigor;
creio, porem, que o governo do povo pelo povo . a,BV.1V|_en.
legitimidade na cultura da inteligência nacional pelo desenvolMmen

lo nacional do ensino, para o qual as maiores

ilelOHlo os esla.los de sitio, as suspensões
de K.sliiflu, ns leis 'le

hlpocItHS do absoluilHiuo ... ........... -.._ 
:_ iiiMn i(iih i:i|Viii.|lllH ,,„

riMiiiblIfiiiins; oponho-me
fucção, aos gnvurnn» de ignorância;

intervençõesmwmmm
TeHam sido elas uma paisagem de utopia em contraposiçao à paisa^

ll,r.,-Alica do Brasil? Das próprias páginas de Rui - U

da^República" do sr. João Mangabeira reponta a respos-

,, - e ela é negativa. Faltou-nos, sim, uma compreensão imediata

„ popular da evangelizaçao de Rui. Bm nosso

mos. e com amargura repetimos: ele foi mais 
^^ q

Essa atitude facilitava

Mas como se explicara então que essa conciencla democrática,

gem
Estadista il

lares;
razõei

tle garantias, as
salvação publica; odeio ns nhlnaçfies

dissimulado sob as formas democráticas e

nos governos ds seita, aos governos
v quando esta se traduz

artigo anterior disse-
ele íol mais famoso, do que popu-

lar. NAo era Incomum,
«nie Rui em lugar da compreensão de Rui.

mi no e a que ele fos.se colocado como um devaneador doutrinário-

tanto mal. que a acusação de devaneio aproveitava as ambições

nIs de s"us adversados. Foi ele assim, durante longo periodo
homem Incômodo" - e para felicidade de

causava, pela altura das questões
ni,ordava, nAo feria fundamente a Imediata compreensão po-

ouvido menos como a um mestre nue 6 preciso seguir,
eclso admirar. A pregação iopu-

possui
ili! sua vida pol.tha,
seus opositores o incômodo que
que

pela

pular. Foi
ilo nue como a uni vlrtliose que e prei-ordàdclroa liberais democratas entre os ba-

pasln»)
bllcana sõ conquistara ve

(Concilie na '¦¦
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(Conclu«sao rtn 1." paR"111)

?í?^f ^írXran. J estatais acabava por corr^mtr

as autonomias estaduais. Foi quase em vto que R M 
y« ^

mo, quando as vagas do mal ameaça n Inundar , 
dad , se

lodoso cativeiro todo o campo Ia Democracia e di .(lemm 
a

chamam a postos, para urna guer a santa o^ que P^ m|m
fé na vitoria final daqueles P'lnL'F'"**">'ui vi;,pr em nós. concl-
.elipse que não tarda a P^fo'dever S^ntímos em 

"oaao 
meio a

taftdo-nos ao cu.nprimenl.o do dever, 
jei B exem.

preaença do 
^fJ^Z^n™ n lamam. Nesta .luta «agrada

pios pos alentam;b7pSn^,i;a,da Democracia e da Liberdade. Rui

para a restauração detlnlt"'a1'lan„, 
comanda". Nfio importa que

está presente, e, como sempTe, nos coman da mo3lrafto 
„

„.0 engenheiro UY««» co.£™f 
^X3do'o., bens sociais que

,ell funcionamento, e na"l've„ 
„,.„„ so por i9SO mereceu o aporto

seriam a sua produção. Parn ™^ »° 
,p „„, anacr6nico. nes-

d. anacrônico; mas a a mel '^ « 
}o malfl tragíco obscuran-

tes dias em que a 1 be, U.16 an e ^ 
anacrônlco torna

tlsmo que a opreMfto J*. «Jei *;«» °inos 
ft Ru| ,«« _ , Me um grito

.audoslstaa.suap ste.idale^ vo Herdades, 
é uma con-

de progresso, forque Rui. o dLt0 do 
ara as Quatro Liberda-

fluencia que vamos encontrar no mUi.e a UhfM._
les a que aspira o mu ido de ama nl «^ 

^ o<jntra q femor
dade de expressão, a »»•""• 

Mla ,mima foi a que menos apa-
. a proteção contra a nece**'°a™' 

dpveu a sua formação - mas a
mo«u em seus combates, Isto «m le ^ 

dem0crataS
•ua formação americana o levaria a em,

americanos. pr,„cip|o» 
se manlmesta todas as vezes

O renascimento de seus P'nc^ jurídico e moral contra

,„. o ««oroh^no.» » um «^»g 
{ouvado doouma„to de-

. ,uper-Estado No nunca ex <> reorganização 
do mundo do

meeratloo que 
^°n"*Xldlc0 Interamericano presidido por Afra-

após-guerra, do Comlt» .^»*J™^ 
da forQa e „ restabelecimento das

„lo de Melo branco a condenação S 
^ Ru, Fo, a .

liberdades aparece com a nobreza bra3Í,elro, nestes ftltl-
meira justiça quiM« 

Jw 
A»0J 

tnUrnaclonal. Essa obra. que o orna-
mos anos, num texto de valor conferencla sobre a "Llber-

llata «r. Elmano Cardlm,, na roa re .ensa 
n0 mundo demoCrât .

dad. de Pf 8a^"ntmA 
Kvel documento que se escreveu depois

co", considera o mais «°tave\ °Q. ,(,6, 
orgftnlca, a Carta do

da guerra", 
"superior, ~»o 

^'rJ"^ 
a 

ensinamentos de di-
At,1/lntiC°h','«,coé 

ei" dteito^nte^nacíonir pregados por Rui Barbosa,
reito publico e de dire lo irrmrensn 

diz precisamente o Co-
No tópico referente à 11 herdade de 

ggS^,,^ preMrvar e pro-
mltê Jurídico Interamericano Os Est ad P 

democrática,
teger a liberdade de pensamento co mo essencla da ^^ 

^
A '\benwdade 

Teve ser asZgumda em toda a sua plenitude. Se-
quela »»°r<Jade:, deve se ram e a pstabl.
ria de desejar que aJeI mw n 

num órgão internacional indepen-
lidado internacionais encon ' f 

no mundo a „ber.
dento e prestigioso a »muia mea imprensa 

na sua fi-
dade de pen-ajnento e as ga. a^ be, lat confVprenolRta 

„„„„,,
nalidade social e na sua r"n-?° P 

fl R„, Barbosa: "Todo o bem
as suas palavras 

7"fi/d ^"^prensa. ainda será pouco, se a
que se haja dito e se d laser Mora)|Badft 

nflo transige

^n rXsoH iscntl nãoecede ãs seduções. Livre, n.o teme os

nTentadoa" E' o renascer da pregação de Rui, como são esse o-
potentaoos . 

tU(los que aparecem sobre o grande estadista,

SSando-ae como o mais Incl.ívo, o livro do sr João Mangabel-

r A 1lçno d; liberdade que contem é a evidencia da atualidade de

Rui Barbosa. E esse trabalho de recuperação do Homem e da Obra,

Tlnt ngencia brasileira fica a dever, no momento presente, sobre-

tudo ao jurista, ao democrata e ao escritor que se incarnam no autor

dè "RUI - o Estadista da República". Voltada a ultima pagina des-

te livro que sintetiza, o melhor rto nosso passado republicano e de-

mocrata.Varemos mais convictos na nossa fé mais firmes na^nos-

sa esperança. Teremos retemperado, para esta hora, o melhor ao

nosso patrimônio democrático.

II |I0 fornecimento de carne
conservada

(Conto de MARK TWAIN)
Tio brevemente quanto possível, de-

sejo expor à naçio, a parte, por pe-
quena que sqjn, que tive nesse negocio
que tanto tem preocupado a opin ao
pública, engendrado questões e enchido
os Jornais dos dois continentes de in-
formações errôneas e de comentários
extravagantes.

Eis qual foi a origem desse maira-
dado acontecimento. N8c cito, no re.
sumo que se segue, fato algum que
nao seja confirmado por documentos
oficiais do Governo.

John Wilson Mackenzle, de Roter-
riam, condado de Chemung, Nova Jer-
sey, atualmente falecido, fer, um con-
trato com o governo geral, a 10 ne
outubro de 1861, ou mnls ou menos
nessa data. para fornrcer ao gener*'
Rhrrmnn a «orna total do trinta bar-
rjr.as de carne conservada.

Multo bem. . •',
Partiu ele à procura de BhTman,

com a dita carne. Quando, porem,
chegou a Washington, Sherman aca
bnvn de deixar aquela cidade em dire-
çfio a Manassas. Mackenzle. Juutamen-
le com a carne, foi ao seu encalço, m»>
chegou multo tarde. Continuou viagen.
para Nashvllle; de Nashville par.
Chattanoogn, e ile Chattnnooga par.i
Atlantn, s ni conseguir encontrar u
general. Em Atlanta. continuou o ca
nilnho e perseguiu Sherman nn marclm
paru o mar. Chegou, novamente com
alguns dia» de atraso.

EXCERTOS
Colegas

Prece do rei Jorge

O escritório aqui e responsável pela
carne. Assim, eu entendo a, desse mo-
do. responsável ou nao, deve pagar.

Abandonemos os detalhe». Aquilo
terminou numa batalha. O escritório
de alvarás levou vantagem. Encontrei,
porem, outra coisa a que me apegar.
Disseram-me que o Minlstrrlo das Fl.
nanças era o lugar exato para onde
eu devia me dirigir. Fui. Esperei duas
horas e meia. Por fim, fui admitido
no gabinete do primeiro lorde da Te-
sourarla. Disse :

— Multo nobre, austero e eminente
senhor, no dia 10 de outubro de 1861.
aproximadamente. John Wilson Mac-
kcn...

Irritada e inacessível ás

Sabendo. ent.So, que Sherman havln
embarcado para a terra santa, em ex-
cursao, a bordo do "Cidade dos Qua-
kers", dlrlglu-se a Beyrout, calculando
que chegaria primeiro que o navio do
genernl. Uma ver, chegado a Jerusa-
lem, com a carne, soub- que Sherman
nao havia vlalado no "Cidade dos Qun-
kers". mas que retornara às planície^
nara combater os Índios. Voltou a
vista disso, a America e partiu pnra
as montanhas Rochosas. Depois de ses-
senta e oito dias de penosa viagem,
através as planícies e quando Ja so
a«hava a menos de quatro milhas dn
quartel general de Sherman, foi apri-
sionado e escalpelado pelos Índios que
se apoderaram da carne. Deixaram
apenas uma barrica. O exercito d»
Sherman conseguiu rohave-la, «. assim,
mesmo depois de morto, o valente na-
vegador poude cumprir "ma parte do
seu contrato. No seu testamento, legou
osse contrato ao filho — Barthelemy
Wilson. Este redigiu a seguinte nota e,
depois, morreu :"O governo dos Estados Unidos deve
a John Wilson Mackenzle, de Nova Jer-
sey, falecido : 30 barrlcas de carne
psra o genernl Sherman, a 100 dólares
— 3.000 clòlares. Despesas de viagens
e transporte: 14.000 dólares. Total:
17.000 dólares". •

Por sua morte, o contrato foi her-
dado por W. .1. Martin, que tentou
receber o dinheiro, mas faleceu antes
de o ter conseguido. O papel foi cali
nas mãos de Bnrkcr .1. Allen. eme fe»
as mesmas tentativas e morreu. BaiKer
,1 Allen legou-o à Anson O. Rogers,
que tudo fez para que "pagamento
tosse realizado, chegando até a ir ao
gabinete do nono auditor, do Conselho
de Contas. Mas a morte, a grande re-
guladnrn. apareceu sem ser chamada
e foi ela quem ajustou suas contas con,
Rogers. Este deixou a. nota a um oe
seus pnrentes da Connectlcut, Van-
geance Hopklns, que durou apenas, de-
DOls disso, quatro semanas e dois dia*,
e ainda assim, bateu o 'record do
tempo. Por vinte e quatro horas dei
xou ele de ser recebido pelo declino
segundo auditor. No seu testamento le-

gou o célebre contrato a seu to, O.
Oal-Qal. Suas últimas palavras foram.
- "Nao chorem. Morro satisfeito.
O nobre nao mentia, realmente.

Sete outras pessoas, sucessivamente,
herdaram o contrato. Todas morreram.
Chegou ele, por fim. às minhas mios.
Herdel-o dc um parente chamado Hub-
bard, de Indiana. .„...,.

Hubbard fora meu lnlm«go Jlwant*
longo tempo, mas nos seus Últimos mo
mentos. chamou-me, reconciliou-se co-
mlgo completamente e chorando deu-
me o contrato da carne

Ja sei, senhor; Ja conheço a h.s-
Inrin. O senhor deve procurar o prl.
melro auditor ria Tesournrla...

Fui. Este mandou-me para o se-
gundo auditor, que, por sua vez, des-
pnchou-me para o terceiro, o qual en-
viou-me ao primeiro controlador rin
.«¦icçno rias conservas de carne.

Essa peregrinação Ja estava se tnr-
nnnrio demasiada. O controlador pro-
tirou nos stus livros e num monte de
papéis esparsos, mas nfio encontrou a
minuta do contrato. Fui em busca du
:enundo controlador ria secção de con.
servas de cam-. Este também examl-
nou ns livros e folheou papéis. Nada
Fiquei encorajado e rlurnnte a semann
cheguei nté ao décimo controlador dos-
sn divisão. Nn semana seguinte, dirigi-
me no Cnbinet de neclnmaçftes. Nn
i rcrirn semann, devassei o Departa-
mento rins contas perdidas e comecei
a busca no Departamento das contas
mortas. No fim de Ires dlns, nada
mais tinha a ver nnqii le lugar. Res.
tava-me apenas um único edifício pu-
blico onde penetrar. Procure o co-
miôsarlo dos negócios prescritos, em-
contrei o seu substituto, pois ele .so
comparecera naquele riia.

Havia, na sala. dezesseis lindas n«.i-
ços escrevendo sobre, registros e sete

Jovens amanuenses empistolados que
lhes mostravam como se faz o ser-
viço. As moças sorriam, a cabeça m-
cllnaria para os seus ajudante» • eM-e»
também lhes correspondiam a í8""-
leza. Pareciam todos tão alegres co-
mo um sino quando anuncia um ca-
samento. Dois ou três «e-sse» .rapazes,
que Iam começar a ler os Jornais, Qlha-
ram-me, mas continuaram a, leitura*
ninguém disse uma sé P^ra. Mias-
eu Já tivera tempo dc me habituar n
esses acolhimentos habitual» da parte
dos funcionários, desde o primeiro
cm que penetrei no primeiro escritório
da Divisão de conservas de carne, a.e
o dia em que.sai do último esoiHoito
da Divisão rie contas perdidas. Eu íl-
zera tais progressos, que Ja constgun
ficar num pé só desde o momento en
otic entrava num escritório até o «no
mento cm que ern atendido por um
funclonnrlo, sem mudar rie pé maio
de duas ou talvez Ires vezes.

Assim fiquei nté mudar o pé Jqia 
tro

vezes. Depois, disse a um rios empie-
gados :

COLEGAS
RAIMUNDO DE MENESES

CBin 
"A uiría boêmia de Paula

Nei")
Apé« * sua entrada para a pasta da

Fazenda, havia o conselheiro Francisco
Bilisarin Soares de- Sousa recorrido ja
três vezes ao credito do país no es-
trangeiro, quando, cm 18XI-. ao passnr
pela rua do Ouvidor, ouviu alRuem que
o «auriava, alto :

Bom dia, sr. conselheiro, meu
amigo e pre»adis»imo colega 1

O ministro voltou-se e, vendo Tnula
Nei de chapéu na mão, numa revê-
rencin, rnrrespondeu, atrapnlhndo, ao
cumprimento .„„ .

_- Amigo, sr, Taula Nei. eu o sou •
amigo e sincero admirador dos seus

grandes talentos. Quanto ao t.tulo
Se colega, e, He mais a mau, pres*-
disaimn, não sei povqu» lho mereço.
Colega em que ,„,,,. .

E Nel, logo, eom o m-smo sorriso .
Colega, sim '. Muitíssimo colega,

,r conselheiro 1 Pois eu e o scnhoi
não Tlvemoa rie empréstimo ?

TRECE 1)0 REI JORGE
LIN YUTANO

(Em "Com amor c ironia")
I.i uma vez um código de conduta

nne, segundo »• coilU, o rei JorgeJ
tinha mandado rmoldurnr e pendurar
nr. seu quarto de dormir. Nele vis.
lumbram-se alguns ""frrssantM '71;
cos d»s Idéias que moldam o caráter
ÍnEnsSina-me 

a ser obdlenle ás regras
d0EnZa'-me 

a distinguir entre o sen'
llmento c ; sentlmentalismo. admiran.
do um e despresando o "«Jr0'

Ensina-me » não proferir nem reee
her louvor barato. .

Se eu for chamado a sofrer, que seja
como um animal bem criado que parte
para sofrer em silencio.

F.nsinn-me a vencer, se Puder . se

não puder, ensina-me a perder bem-
E„slna-me a não chorar ne Ia toa.

nem a chorar por eausa do leite en-
tornado.

Letras e Artes
Luit ferreira-rires é um navo jlçcvo-

nista paulista, que acaba de efr™r
com teu volume "A musa de um poela .

* • •
As "Edições Cultura", iniciou sua se-

rle de Krroí Intitulado "Ultimas gera-
çfies" com a Poesia e o Teatro de Paulo
Gotiçalrcj. em dois volumes, os P°?-
mas", de Jamil Almansur HOíidart, e as
•¦Trovas fíurlesr.as & Esoritos em Pro-
sa", de Luiz Gamo.* * *

Km edição distribuía por Atlântica-
Briiton, acaba de sair a biografia do
srnador do Império Cândido Mendes ae
Aimrirla, escrito por seu bisneto, sr.
Cândido Antônio Mendes de Almeida ¦

W?v
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AiMTARCTjÇ^

Bem-humorada e amável ás

Quando V. ao leventar-*e, sente-se indisposta e abor-
rectda, com a cabeça pesada e uma tendência a se
Irritar facilmente com as pessoas de sua família...
« porque, provavelmente, as toxinas acumuladas

estão envenenando o seu organismo e
provocando todas essas perturbações...
Combata imediatamente esse mal-estar
com uma dose de Sal Hepatica que
age de modo suave o rápido, lim-
pando os intestinos e regularizando as
funções do fígado.
Depois de uma dóie de Sal Hepatica,
V. ficará novamente bem-disposta e
voltará a sentir, na sua plenitude, a
sua alegria e bom-humor habituais.

B«*5ShP5>M

Sal Hepatica
MARCA REGISTRADA

INDICADO HO TRATAMENTO DA PRISÀ0 DE VENTRE E DA URICEMIA (ÁCIDO ÜRIC0)

St» ml H nl

Aqui acaha a historia desse contrato
eté o dia em quo me veio ter às mãos.
Vou tentar, agora, expor imparcial-
mente, aos olhos da nação, tudo o que"òncerne 

a minha parle nesse caso
De posse do contrato e da nota dns

despesas com vingens e transporte, íul
ver o presidente dos Estados Unidos

¦- Senhor, disse-me ele, que deseja?

Penhor, a 10 de outubro de 1861.
aproximadamente. John Wilson Mac-
kenzle de Roterriam, condado rie Che-
m,?ng'.Novn Jersey, falecido. «
contrato com o governo para fome e>

ao general Sherman a soma total do

trinta bnrricns de carne...
O presidente mandou-me pnrar, ne*

perilu me com delicadeza, embora com

íirNoC!dt'a 
seguinte, fui procurar o se-

crelario do Estado.
Disse-me ele :
— Que deseja, senhor 7
R-e5^tneza;Real, 

no dl. 10 dc outubro
rie 1851, aproximadamente, John Wilson
MaeVenzieP de Ro.erdnm, condado dc

Chemung. Nova Jeraey, *ale«J??' 
lot-

um contrato com o governo para. lor-

necer ao general Sherman a soma to
tal de trinta barrlcas de carne...'-Bosta, 

senhor, basta; ••••«»";
nete nada lem a ver com os forneci
mentos de carne. .,..„ H„.

Fui cumprimentado e dcsPÇíido. Re-

fletl maduramente e resolvi, no dia

imediato, procurar o ministro da Mn

^Va^rcvf senhor, . diga o que
d1fe«:ne»i. 

no dia 10 de outu-

bro. aproximadamente, John W»80"

rtràt^^^^^iT
ErÃma-íot^ SrXtaPCr!cas
d<,Fo|atudò 

quanto me delxnrnm dizer.
n ministro da Marinha nada tinha

?om os contratos feitos com nenhum

general Sherman. _.,.,«- .ra
Comecei a achar que um K"v«"°,.f"

uma coisa curiosa. Tive como que uma
""sfto 

d a dlliouldades criadas para nao

me pagarem. No dia seguinte, fui \er

o ministro do Interior.
°'S 

Alieza Real, nn riia 10 de outu-
'no, aproximadamente...

Rnstn senhor. .Ia ouvi falnr ae

do interior nnda tem com o abasteci
mento do Exército.

sai. mas eslava furioso. Jurei per
semil-los. procurar todos os "paria

minto, desse governo Iníquo, até que
«Unha conta fosse aprovada. BMia

pàíO, ou morreria, como meus prsíeCM-"ores. 
Ataquei o diretor geral dos

Correio». Assediei o Ministério da Ag.
cultura. Armei ciladas ao P"sldente
da Cftmara dos Representantes No-
n-ium deles era. responsável por for
neclmentos de carne ao «»*"'to. Fm
a casa do comissário do escritório ae

Alvarás.

"Augusta excelência, no dia 10 de
outubro, aproximadamente''...

-- Morte « danavnol O ««"hor en.
tao, velo até aqui mm o aeu inferia
contrato 1 Nao temos nada com cnn
tratos de rnme para o Exército, meu
caro senhor. ,.,.„._ i,«PIslA multo bem. Mas alguém lia
de pagar essa cn.ne. Ou eu recebo
tir.nt dmhelr.i. ou embargo, agora mt ¦

mn. esse encrltorlo e tudo o qun rtOU
existe.

Mn», enrn ««¦iihnr...
Drlxemos de dlscussoe», senhni .

-- Ilustre vagabundo, onde está o

grande Sultfto ?
.- Que disse o senhor ? Be quer refe-

rir-se ao chefe, ele saiu.

— Vire visitar o seu harem, hoje ?
O moco fixou os olhos sobre a minha

pessoa e continuou a leitura do seu
ornai. Nao dei1 Importância àquele

descaso, pois snbln que estaria salvo
se ele terminasse a ieUura antes dn
chegada rio correlo.de Nova York. Sú
havia dois Jornais para ler. Ao fim
rie uns instantes, deu por finda a
leitura e perguntou-me :

_. Que rieseja ?
— Célebre e respeitável imbecil, m>

dia
-"o senhor é o homem do contraio

da carne ? Pode entregar-me os seu.,

PaTomou-os e durante algum tempo to-
meou os seus guardados. Finalmente
encontrou o que era para mim, a pas-
snecm do Noroeste. Com aquilo es-
Ítala achado o rasto há tonto^ tempo

perdido daqu le contrato de uix...«,«-
rochedo sobre o qual tantos dos meu,
antepassados se Unham cspatifat.o,
a" es rie atingi-lo Figuel Pjoíundj-
mente emocionado. Sentia-me feliz por
ter conseguido viver até aquela hora
Disse, comovido :

-VicSas que depeiidem de um céré VQ}®®

O governo vai

TRANS F O R M E S E U RADIO
Faça do seu radio do mcim, um moderno radio-vitrola.

W. OBERLAENDER
RUA SENADOR DANTAS, 117-A. - TEL.. 42-1169^

Dc-niE este papel
regulnrlzá-lo.

O amanuense afastou-me.- com uni

Be!.lo e disse oue ainda havia uma
formalidade a pre-ncher. wilSün

_ onde está o sr. John Wilson
Mackenzie ?

Mn- 'i. 
.( e niorreii ele 7

_. I\ .1 m rreu propriamente; mn-
taram ¦ i

 C ' 0 ?
i i um golpe de tacape.
Qurm -cz Isto ,
Quem? Um Índio, natura.inrr.t».
Uni Índio 1
Isso mesmo.

O nome do Indlo ?
Seu nome? Mas nfto o coi.heci'
Precisamos saber o seu no>.e.

Quem assistiu ao assassinato ?

I 0A°senh'ór náo estava presente?
_ Peln cor dos meus cabely.!, o se-

nhor verá que eu estava <«»'
Entáo. como soube que Macnei.

ZVporqurteí,c' morreu certamente nn-

qulle momento e tenho toda a sor¦ o

de razoes para crer que continuou
m0-L'° 

Precisa mos de provas. O senho,
trouxe o Índio ?

_ Naturalmente que não.
Pois b m; é necessário trazê-lo.

Possue, por acaso, o tnrnpc ?
Que .absurdo I

_ o senhor deve apresenta-lo. A

morte do sr. Mackenzle, ficando pro
varia o senhor poderá apresentai-e a

comlssáo encarr gadn rias reela.n^
eom alguma esperança de ver sim

nota ncolbidn favoravelmente, par» que
seus filhos possam receber o dinheiro
e ãprovelta-lo. Tenho ^wm 

*A\-
T»r-lhe oue o governo nao regularizara
nunca as despesas de transporte e
vagens rio desgraçado Mackemde^n»-
vez pague a barrica de carne ca, tu-

rada pelos soldados de Sherman, nf-

s n melmo se o senhor conseguir do

Congresso umn autorlzaçio pára o

pagamento. As vinte e nove barrlcas

que os índios comeram, nfto serfto

pagas.
_ Enlfio, devem-me apenas çem 

dft-

lares e assim mesmo nfto è certo I De-

pois de todas as viagens de Mackenzle
k Europa, Asla, America, com a carne,
oepois de íamos 

uaborrecimentoafibulaçfics; depois da lamenlav '_

morte de vários Inocentes qu« tema
ram negociar com esta nota 1

Homem I Porque o primeiro controla-
dor da Dlvlsào de conservas de carne
nfto me disse Isso logo no principio 7

E' porque, com certeza, ignorava
a causa de sua reclamaçfto.

Porque o segundo nfto me in.or
mou ? E o terceiro ? Porque todos es-
Sas ItlVlíOM e todos esses escritórios
nada me comunicaram ?

_- Nenhum d'les sabia da narta.
Tiirio anda na ro.lna, aqui. O senho,
seguiu a .o.i.in e acabou sabendo u
que queria. K' n melhor raminho e
o linico. E' ini.l.o regular, multo len-
to mas multo seguro.

— A morte é que * eerla, como tem
nlrio parn diversas pessoas de m.n.m
ir.lm. Cumeço n cansar, eu também.
Pnpnz, vnco de>\n ninar a linda cnn-
lum que ali estn. Ela mm olhos nr.ues
• umn rnnei» nn orellin. Adivinho
iimi, pelos «illiiiies que trocam, você
quer espniisá-l», mus é pohre; spro.
xime-se e iliVine a Min mftn. Eis aqui
o contiato rln rnrn' Vllo, «'asem-se •
selam leli/.es. [lens abençoe seus fl-
lhos .

Eis n ipi" s'l » rei.pelln do grande
contrato «le rnme da que mulo sa lem
falido, " funcionário nus " recebi..
«ir preurnti'. morreu, Nunes mnls nve
rintlcisK riv 'ft" malfadado imiiei ou ne
ouirn qunl«|iiei rolus que ne re|nilnn«
rom «le. Il« l qin\ aumanle na hlpotSH
ile um lii'ine.i. vivei Imi.l a nl» 1'inpo,
linde ele aiDiiipiiiihar uni negociei ali».
ve» ne reparlli.dei de filtriinloBUçAe» A»
VVlihlniton « dencohrlr, ao fim ne
multo trabalho. Indiga » nacleiuu, "
que le.la portPlo rteneolirlr A*Mn o
|irlm»lrn dls, i» 'is tiepei» do ucrllorle)
riu Ciroiinlneii«jo«» fmieni ele»»lfle»'ioi
rom a m»im» ord«m eom que o »»•
nem »m q.Hlqil'. «rsnd» empreis eo
inliel»! iierllculsr.

Combata o

LLIlij
seja qual tor a sua atividade pu profissão!

CUMPRA 
diariamente as suas obrigações com a mesma noção da

responsabilidade e a mesma disciplina de um piloto de guerra
no desempenho da sua missão. Não deixe que o Cérebro Cansado:
o inimigo traiçoeiro de toda a atividade humana, inutilise os seus
esforços. Ataque com energia os efeitos da fadiga cerebral e do
esgotamento tísico e nervoso ocasionados por: excesso de traba-
lho diversões, perda de fosfatos e perturbações dos órgãos das
secreções... Ao sentir os primeiros sintomas desse mal: lnsonia,
nerda de memória, falta de apetite, mau humor, etc. — use imediata-
mente FOSFATOS DE HORSFORD. FOSFATOS DR HORSFORD
reúnem na sua fórmula: .sais de Magnéslfl, Cálcio, Sódio, Ferro e
toclos os fosfatos indispensáveis no perfeito funcionamento do
cérebro e dos nervos, FOSFATOS DE HORSFORD são facilmente ns-
ilmtlávels polo organismo. Ótimos resultados com um vidro apenas...

Fosfatos de

ousforD

I
1

{liai.* tf^yl MC/% lll I I
===n

l
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Se V. trabalha em
OFICINAS - e sente-se fatlgado
ao mais leve esforço físico,

ESTABELECIMENTOS CO-
MERCIAIS - e começa a
dar mostras de mnu
humor ao menor
pretexto,
enfim, sempre que
verificar um de-
crésclmo brusco elo
energias no riecor-
rer rias suas ntl-
vldndes, desconfie
do seu cérebro. O
cansaço desse ór-
g.to provoca umn
serie do perturba-
çftes nos slsteinns
nervoso e aocrató-
rio qun drmnpnra-
cem rapidamente
com o uso ile ens-
FATOS DK. IIOHH-
Kí.nil, K08KA-¦rns DK iioiiM-
KOHI) nfto ii niiilul
garantia pina »
laúrla do oarohro
a rio» nei vil»,
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SITUAÇÃO NO PACIFICO

r

Tò3 tim brilhante êxito nas(«S
i i. Ilhas Marshall, o almlran.

ie Nlmitz disso aos represea-
tnntes dos Jornais quo seu ob-
letivo ora abrir o caminho para
B costa chinesa às íorças ter.
restres e aéreas, que então po.
rjeriam, afinal, lidar com o Ja.

,. Esta 6, talvez, a Idéia mais
íortante para ser compreen-

ri.ria polo leigo que ouve dls-
eussoes sobre a estratégia da
guerra no Pacifico.

Tem havido multas teorias
diferentes sobre a maneira co.
yr.ri deve ser travada aquela
guerra, Mas nunca houve um
plano que so pudesse serlamen-
t« tomar em consideração, qua'p5o tivesse em mira a ílnallda.
ido do nos estabelecermos com
jjejrurança c com grando força
pobre o continente da Asla, em
BlSiim ponto situado entro a
China meridional e a Sibéria
(oriental. A campanha de Nl-
p-,U.z executada de Hawail, a rte
íMic Arthur da Australa.sla e a
cie Mountbatten da índia, to-
rins tfim visado o mesmo ohje-
tivo. Na medida em que um
tenha sido favorecido sobre os

utrng pelo alto comando, o
motivo tem sido porque esse
na.-ecla ser o melhor caminho
para se alcançar tal fim. Se to-
[i,-,s n«s campanhas pudessem
r.-ossegulr com fixlto completo,
Nlmllz; pep.o Pacífico central,
JMnc-Arthur polo Pacífico sudo-
«sra e Mountbatten vindo do
t.n-t.p, todos viriam afinal n
í:iroritrar-se na China.

•
\vrrmos ainda com mais cia-
..a as grandes linhas gerala
truerra no Paslflco, se disser.

,, que ns atuais campanhns
Nimltü, Mac Arthur e Mount.

iwn po travam com o fito
:i'.'lr uma segunda frente no

niinenta da Ásia. Se fixar-
,5 a atenção na necessidade

che-gnrmos r.o continente
ntlro, teremos uma boa IdiMa
nsnecto das coisas que estão

-;i vir.•,m continente da Asla ha
mm grandes nações — ns chi-
nes e os russos. Os chinesas
acham em guerra com o Ja-

Os russos, não. Quando
p.-mos conseguido abrir o ca-

mho para .a China, estaremos
im grande pais, de enorme

WALTER LIPPMANN
(Copyright para o Distrito Federal do DIÁRIO DE NOTICIAS
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população, mas que dispõe de
pouco equipamento militar pro-
prlo e apenas de uma modesta
quantidade de tropas treinadas
para a ruerra moderna. Estare-
mos face a face com um gran-
de exército Japonês, que se acha

.. ...; ue nuas p.'..orlai
bases de abastecimento. Esta-
remos na ponta extrema de uma
linha de comuuicações de uma
extensão enorme, num pais
onde teremos de Importar, parn
construir, as Instalações quo a
guerra moderna requer.

•
E' evidente que a ação da Rus-

ala terá uma considerável impor-
tancia no concernente à duração
e ao custo da guerra, e essa
ação pode mesmo ser decisiva.
Se a Rússia estivesse completa-
mente neutra o, do ponto de
vista nlpónlco, seguramente neu-
tra, é difícil de ver como pode-
riamos, num prazo razoável, criar
uma força suficientemente pn-
clerosa, na China, para lidarmos
não apenas com o exército Japo-
nês que ali Já se acha, mas tam-
bem com o exército Japonês que
ora observa os russos. Se estes
se limitassem a manter os Japo-
neses numa espectatlva duvido-
fa, mas não intendessem, nossa
tarefa seria, naturalmente, íaci-
lltada, mas, mesmo assim, ainda
fiaria formidável.

Mas se os russos intervlessem
numa ocasião em que tivéssemos
aberto o caminho para a China.
nesse caso toda a situação ficaria
aadlcalmente alterada. Já náo
haveria em cena apenas as forças
russas Já existentes na Sibéria,
mas também, uma vea derrotados
os alemães, ficaria aberta uma
rota terrestre da Europa para ft
Asla oriental. Os Japoneses nfto
poderiam ameaçar seriamente
essa rota, e o poder que co,nse-
gulrlamos, todos, trazer para o
campo da luta, seria multas ve-
zes superior ao que esperamos
transportar somente através do
Pacifico.

•

Portanto, deixando d« lado n
hipótese de um Inesperado e lm-
previsível colapso repentino do

Japão, a terminação mais pronta
•e mais decisiva da guerra do Fa-
cifico depende de dois elementos
principais : — de que ns cam-
p a n h a s Nlmitz-MacA rthui-
Mountbattem pelo menos t=a
aproximem de seu clímax man
ou monos na ocasião em que a
Alemanha for denotada, e a Rus-
sla fique desembaraçada em ecu
"front" europeu.• -

Se quisermos saber o que fará
a Rússia, podemos, sem sermos
adivinhos do pensamento alheie
e sem dlspormos de conheclmen-
to Interno, dizer o seguinte : —
a guerra mundial está com toda
a sua furla desencadeada na Eu-
ropa, mas será concluída na Asla
oriental. Os compromissos oíe-
recldos e aceitos cm Moscou e
Teheran, que prcvèm uma orga-
nização mundial sob a liderança
das quatro grandes potências,
virão finalmente n provar toda a
sua validade, ou nenhuma, no
teatro asiático. A não ser que
todas as quatro potências parti-
clpem ,na conclusão da guerra
mundial, os acordos de Moscou
não tèm significação. Uma orga-
nização mundial que náo for
presente quando se decidir o des-
tino de mais da metade do glo-
bo, um ajuste de quatro poten-
cias em que não participem t.j-
dns as quatro potências, são ln-
concebivels.

Podemos aceitar como certo
quo os homens que fizeram os
ncordos em Moscou e Tehera.u,
não esquecendo o Cairo, nâo dei-
xaram de extrair uma conclusão
tao evidente e tão Importante.

Tem havido muita apreensão
neste país em torno da questão
polonesa, e multo se tem escrito
sobro a questão de sabor so a
ordem mundial prometida em
Moscou poderá vir á existência
Não há dúvida de que, se desta
guerra não emergir uma Polônia
realmente forte e Independente,
falhará o ajuste europeu. A Eu-
ropa não pode ser reconstituída
sem a Polônia. Mas não de /emos
exagerar as polêmicas e a "ro-
paganda, nem adotnr uma visão
demasiado catastrófica de um
problema que, quase com certe-
za. é mais solúvel do que nos pa-
rece ser, no momento.

A organização do mundo pro-
metida em Moscou não Ira ira-
cassar em torno da quesUo po-
lonesn. A necessidade de uni
ajuste com a Alemanha produ-
zlrá uma solução da questão po-
lonesa, e a necessidade de um
ajuste com o Japão tornará a or-
ganlzação mundial uma empresa
operanto. Porque, no ajuste com
o Japão, todas as quatro poten-
cias. China, Rússia. Grã Brota-
nha e Estados Unidos. estaráo
necessariamente envolvidas. As
quatro potências náo poderão se-
parar-se e, portanto, náo se sepa-
rarão, antes que esteja concluída
a guerra com os japoneses.

0 
pedido das autoridades do §
Vaticano no sentido de que

o vetusto mosteiro beneditino de
Monte Cassino fosse poupado ao
efeito destruidor do bombardeio,
devia ter sido dirigido ao coman-
da,r,te das tropos alemãs na Ita-
lia. Persistindo os alemães em
utilizar o edifício como posto de
observação e como ponto forte
defensivo, os aliados nao tinham
outra salda senão reduzi-lo. Sua
localização tornava-o um ponto
Importante; na verdade, dele fa-
zla o aspecto tático dominante do
campo de batalha de Cassino. Era
difícil esperar-se que os nossos
oficiais preferissem desperdiçar
vidas e tempo, na tentativa de
tomar aquela posição por assalto,
em vez de primeiro submetê-la
ao fogo preparatório, como se lav
com qualquer outro ponto forti-
ficado do Inimigo.

Sem dúvida, agrada aos alemães
ver a questão de tais ataques a
lugares sagrados assumir o as-
pecto de um caso entre o Vatl-
cano e os governos aliados. Tor-
naram claras suas intenções
ocupando mllltarmente a resi-
dencla papal de varão em Castol
Gandolfo, náo multo afastada do
atual perímetro da cabeça dc
praia aliada ao sul de Roma.
Outras oportunidades, talvez mais
importantes, hão de surgir para
que os alemães provoquem em'-
baraços dessa natureza, na de-
fanslva da própria Roma, se lhe.-
parecer vantajoso fazê-lo.

*
Portanto, nossa posição deve

ser perfeitamente clara. Nao
pode haver questão de sacrifício
de vidas de soldados americanos,
para poupar quaisquer prédios,
a despeito de sua tradição vene-

0 MOSTEIRO DE MONTE CASSINO
MAJOR GEORGE F. ELIOl
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ravel e de seu valor religioso oUj
artístico, ama vez que os alemães
achem conveniente utilizá-los co-
mo posições fortificadas. Não se
podo permitir aos nazistas que
se valham de muralhas de pedra
interpostas entre os corpos de
seus soldados e oa nossos fogos
de cobertura, que normalmente
protegeriam o ava,nço dos nossos
soldados em campo aberto, na
esperança de fazerem cessar esses
fogos de cobertura e deixarem os
soldados americanos expostos á
matança, por alemães instalados
na segurança e no conforto, sim-
plesmente pelo fato de constitui-
rem essas muralhas de pedra
parte de unia morada sagrada
sagrada aos olhos de uma igreja
de° que são crentes muitos orne-
rlcanos e também muitos ale-
mães, mas para com a qual os
lideres do atual governo gemia-
nico nutrem muito pouco res-
peito.

As regras aceitas da guerra
são, neste particular, perfeita-
mente claras. A doutrina oficial
americana é assim exposta: —
"Nos cercos o bombardeios, de-
vem ser tomadas todas as me-
didas necessárias no sentido de
poupar, na medida do possível,
edifícios dedicados á religião, á
arte, à ciência, ou a fins carl-
tativos; monumentos históricos,
hospitais o lugares onde estejam
reunidos enfermos e feridos, des-
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de que não estejam sendo utül-
zados, na ocasião, para fins ml-
lltares... As torças sitiantes náo
são obrigadas a observar... a ln-
violabllldade de dlílclos sabida-
mente utilizados para fins mlll-
tares, tais como quartéis para
oficiais e soldados, observatórios
ou estações emissoras de 6lnals."

•
A historia militar contem mui-

tos exemplos quo confirmam a
aplicação desta regra. Assim è
que, no cerco do Saragoça pelos
franceses, em 1808-01), os defen-
sores tiraram multa vantagem
das muralhas maciças dos mus
telros e conventos da cidade; a
captura, por Junot, do convento
do San José foi, realmente, o
ponto de mudança decisiva na
operação do cerco. Uma das lutas
mais sangrentas da campanha
do Scott contra a cidade do Me-
xlco, foi o bombardeio o a devas-
taçáo do convento fortificado do
Sa.a Matco, em Churubusco. Que
homens de profundo sentimento
religioso so abstenham de atacai
igrejas o mosteiros é atitude que
so devo esperar; mas, uma vez
que esses lugnres sngrndos sejam
utilizadas como fortes pelo lnl-
mlgo, náo há alternativa, a não
se deve permitir que o adversa-
rio extraia qualquer vantagem de
sua atitude cínica em tais situa-
ções.

Do fato, numa guerra em que,

como na atual, líll <ml Jogo a
própria existência da religião
cristã, bem como da fé Judaica.
quando estamos combatendo um
Inimigo que procura restaurar o
velho culto pagão a antigos •
inexoráveis deuses do sangu» •
do fogo, um inimigo que nega, -
humanidade o direito do render
culto a Deus de acordo com o»
ditames do sua conclencla, um
Inimigo quo o é não apenas da*
nossas instituições políticas, ma»
lambera das nossas instituições
religiosas, parece falta d» visaa
procurar Impor aos paladinos dn
liberdade quaisquer obstáculos d«
quo o adversário possa extralí
benefícios. A controvérsia que. sa
desencadeou na imprensa brita.»
nica sobra este assunto parec»
um pouco fora da realidade, «
não ó possível delxar-so de com-
partilhar multo sinceramente da*
palavras do Condo do Denblgh,
aparecidas no "Times", de Lon-
tiros ;  "Não podemos consentir
,no desperdício de quaisquer vi-
das que serão necessárias parn
contribuir, ainda quo em grau
multo modesto, para a salvaguar-
da da nossa civilização. Estamos
lutando nesta guorra pelo futuro,
a não pelo passado."

PARA OS CABELLO!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE E NAO MUDE

FORMAÇÕES CONTRADITÓRIAS
DOROTHY THOMPSON
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UM despacho do Londres,
informa James B. Reston
"a Rússia Soviética está

Insistindo por um compromis-
»•¦¦ mais claro por parto dos
Estados Unidos e Grã. Brota.
liha sobre a maneira como
tenclonamos tratar a Alemã.
nha... Moscou citaria mal sa.
tlsfeita com ns respostas reco-
Inflas da Inglaterra e dos Esta.
tias Unidos sobre esta questão,
¦í osse seu dencontentame.nto
í.umonta com a oposição ao ira-
einnamento da Alemanha, que
pp manifesta pela imprensa ln-
f'.p<i e nmerleana... Quando ft
ger.te conversa com um russo
»,,bre o futuro da Polônia...
»!.-•... muda o assunto para a
Alemanha. A essência de toda
rt colaboração está na questão
rio saber qual a nossa atltudo
quanto ao futuro do Reich".

• • 
¦•

Tenho minhas dúvidas sobre
en qualquer diretor do jornal,
n .s Estados Unidos, sabo qual a
ef.nulo do nosso governo quan-
(.. no futuro da Alemanha. O
tintr-o pronunciamento oficial
ti ie se conhece é o da "rendição

l..r.Mii(liclonal", que constltue
uma diretriz, para se terminar a

ptKi-ra, mas não é um plano
j.r-.a o futuro.

F.m artigos anteriores, anall-
*el aquilo quo acredito cerem oi
pianos americanos para o des.
snembromento da Alem&nha • o

patrulhamento do suas trô* dl-
(r,entes partes com trô» «Ar-
«sitos separados, * tentei assina-
l«r alguns dos perigos que po-
Orlam surgir da aplicação des-
<»s planos.

Noutro seu despacho, o «¦•
Boston disso quo "a Rússia náo
hesitará multo sobro o desmenti-
bramento da Alemanha" «, h*
muitos meses atrás, ouvi da
uma font» usualment* fldedlg.
na om Washington, quo a União
Soviética insistia sobro o des-
membramento germânico.

Mas haverá mesmo "Insls-

tencia" por parto da UniAo, So-
vlótlca ? "Será essa" a política
govlétlca com relação à Alemã-
nha t So assim é. essa política
nAo so manifestou ainda pela
imprensa «ovtóttça, • está em
t^tal desacordo com a propa-
ginda russa para o Reich. A U-
nha quo os Soviets tem coeren-
v-menta adotado, dentro o i°-
ra da Rússia, Jamais sugeriu,
uma vez sequer, o .«mentora-
mento germânico. Ao contra-
rin. o próprio Stalln tem-se ma.
_lít.tado claramente contra.

Os termos do pa* <la Rússia.
_-u3 oomo definidos «n sua con»-
umu propaganda para o povo
.lemao. .ao:-retirada do. exér-
clios garmanicos para a» rron
t.irM d- 1937! litoral • Inoxo.a
¦»,. «xllrpaçllo do na-u-mo; p«
,,,/„. ,1» todo, ,.s orunlnoiioi da

?.„„;*„ mio, nu; «'•luçft;. "* '«»

1...IITII1 «.indo d«mm'iáll"<, »

v„/, ,l„ .Inl.oi.l.o »•> * 'I"",
;.,„lv„i,„.,iit.., «ii»»]..*». 'i ' '*;
t.....ni:v* d« .-..rispl"»-;"" '•"',,i;'

rnaçoes sejam deficientes — *¦
a esto respeito, ser-me-la grato
receber retificações — jamais
so sugeriu, uma vez, sequer, que
o estado germânico fosse desln-
tegrado, ou mesmo submetido a
uma ocupação prolongada.

O Comito de Alemães Livres,
estabelecido em Moscou em Julho
ultimo, jamais interrompeu suas
atividades. Todas as facilidades
lha são concedidas para que sun
palavra alcance o público o os
exércitos germânicos. A despei-
to da escassez da papel, o Co-
mlté publica um grande semana-
rio; seus artigos mais importan-
tos'são reproduzidos na imprerv
ea russa; o Comitê Irradia três
vezes por dia, ocupando grande
parto das disponibilidades soviêtl-
cas ui\ ondas curta- o media».
Têm-se Instalado alto-falantes
porlo do "front", por melo dos
quais oficiais alemães do lado
russo «o dirigem às tropas gfír-
mímicas; e aviões russos jogam
bolei in., do Comitê por trás das
linlio.s alemãs.

O Comitê do Alemães Livres
tem permissão o ô encorajado «
íazor prossélitos nos campos cie

prisioneiros, e uma grando per-
contagem desles tem sido trans-
íorlda para os campos anli-na-
listas. Um general alemão tao
conhecido como 4 von Seydlliz
ocupa rogularmento o mlcrofon».
E o refrão constante é: -- Re-
voltai-vos contra os nailstus •
SALVAI A ALEMANHAj

Não posso contestar as lnfor-
maçoes do sr. Reston e sa de
outras fontes. Mas é claro que
há uma contradição. So os so-
vlets acusam elementos da lm-

prensa americana por se oporem
estes ao desmembramento da Ale-
manha, porque náo o advogam
os PRÓPRIOS SOVIETS ? Do cer-
to isso seria uma desastrada
guerra psicológica. porque «-,
massas alem&a lutariam até o Ul-
timo reduto contra a dcslm^

gração da seu pais. Mas. o qu
.» aplica a propaganda soviética
também valo para a nossa pro-
prla propaganda.

E devemos nós presumir que
toda essa propaganda oílclataen-
U apoiada NAO REPRESEM 1A. »

política soviética ? Em debate
íravado pelo radio ha alguns
meses, entre Nova York e Lo
dres. Uird Vanslttart deu a on-
tender que presumia estar a pro-
pagnnda soviética em dl**"
dancla com a política soviética.
So assim é, Isso constituo um

Sa.tan.anto dos métodos, «vlí-
ticos, pois que. no pUWto,
Propaganda russa sempre MS. ¦'

í exprimia sua política, o não

«ra uma diversão.
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Mais c/e 60,000 produtos
diferentes, desde pneu-
máticos até sapatos . . .
desde bolas de góllo até
acrostátos! . . . Cada um
h frente de sua especiali-
dade

r_Mi_ia*!!_-r_iawin!^^

A nossa tarefa foi sempre uma tarefa de paz, intensa e esmerada, que nos levou, nd
campo da produção de artigos de borracha, à frente da indústria.

Hoje, continuamos seguindo à frente ... ao serviço da causa da liberdade ..; essa
liberdade que, uma vez conseguida a Vitória, todos necessitam para prosseguir em
suas tarefas de paz e de progresso.

Então, poderão os Senhores procurar, outra vez, os produtos da marca U.b. Com
os extraordinários desenvolvimentos conseguidos durante a produção bélica, os pro-
dutos "U.S." do período de após-guerra, serâo melhores que nunca ... e contribuirão
decisivamente para maior conforto da civilização.

Pneumitlcof S*P"<°3 Ac"sí,r.l"c.. AciimiiMorc»• y;,., Kcdi mecânicos U.S. U.S. i»'

United States Rubber Export Co., ltd.
" 

FAMIICANTCS DOS PNEUM Á T /COS 
"U. $.*

1230 Slxth Avenuo Rockofollor Contor Novo York, E. U. A. • No Canado, Dominion Ruhbur Co., Lld.
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e ensino do fabrica-
ç8.o de sabões sôli-
dos e líquidos de
todos os tipos, sapo.
leos, cremes para
barba, flanelas de
polir, esmeril para

amolar, creollnas sólidas e líi|ul-
«Ias, ceras para soalhos o para nio-
yels, óleo renovador para inoveis,
pista para calçados, colas de todos
O* tipos, fixadores para cabelo,
•Xtração de essências para per-
/umes e para pastelaria, extração
de alcalóides para todos os fins,
ylnagres de todos os tipos, geléias,
niolho tipo Inglês, cervejas, queijo
holandês, Minas, requeijão do
Norte, requeijão Fluminense,
manteiga, cremes, /análise prática
4é laticínios, conservas de frutas,
melados, cocadas, e muitíssimos
Outros produtos da grande e da

pequena Industria química. Aton-
de-ae a consulta pessoais o es.

pçclalmente &a do interior, por
carta. Remetemos o nosso <.'iitA-
logo do fórmulas mediante o en-

vio de Cr$ 1,00.

AT. Klo Branco, 277. Eil. S. Borjn
Í%.» andnr, snla 1.801 - Tel. 42-5139

BIO DK JANEIRO
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OS ANIMAIS, WAS A
NAS CASAS

IATA CR.$ 3,50 — NOS AVIAR
AKMACIAS i DROGAR

VES E \

ARIOS, /«IAS J

Hos Nortistas 8
i PÉROLA DA CHINA comnnlc»
tua rtcpbcii mnnillor.i nuba, gom»
írenea, maniriizá, fiiliá para emem

— diversos doem do Norto.
ISO — URUGUAINA — 130

mMBÕPQ
nu rçanai;jamm -.t-MiuKsj
0 MAIS MODiKHO (HJICTICIDA.

COMBATI 05 PUlGÒfS.IRIPtS.lAGARIAS,

kACAR0S I MUITOS OUTROS INSECT0S.y

Batalha da produção no®

nordeste
A ComlfjSo Brasilelro-Amerlcana ae

Gêneros Alimentícios entregou para a
"batalha da produção" no nordeste,
mais um equipamento de motoeultur»,
constante de trator, arado e grade,
cusns-cnlonlaí. maquinas para fabrica-
çSn dc trlas de avlarlos. sementes de
arroz, felj&o c milho, para a fundação
de novas culturas na fazenda "Aldeia".

Providencia acertada
Uma providencia aceitada vem de ser

estabelecida no que se refere ao ex-
curslonismo pelas florestas cariocas e
fluminenses. Todos os ••guias" das as-
soclaçóes promotoras desses passeios II-
cam Investidos de autoridade para evl-
tar. reprimir e aultinr os conlravento-
res do Código Florestal, nos termos do
art. (16 o seus parágrafos. O Centro
Excursionista Brasileiro Indicou 27 so-
cies — advogados, médicos, engenhei-
ros, pessoas de pro.ieçSo social — afim
de serem nomeados "guardas", com as
prerrogativas que a lei lhes confere.

fir^lx "p íiS2:? ?
^4

Aviso aos colaborado-
res de "Produção .

Rural"
Pedimos aos çrs. técnicos, e estúdio-

sos. que enviam trabalhos para esta
secçío, observarem á seguinte norma,
para facilidade dç publicação:

l.«) — Escrever nun) sÒ lado do pa-
pel, cm espaço 2 se for à máquina,
ou em letra legível, de fácil compre-
ensão;

2.") — nemetçr os artigos aM terça-
feira, no máximo, afim de saírem no
domingo seguinte:

3."l '— Usar de síntese o mais pos-
slvel. dada a premencla de espaço com
que lutamos.

Balata -¦ ótimo elemento de
aplicação industrial

Por Alfredo Honorato da Silva
(Químico)

Nesta ípocn dc aproveitamento In-
tenso de todos os materiais transfor-
maveis na Industria, era. aumento cies-
cente para cobrir as necessidades decor-
rentes do esforço bélico, a flora bra-
sllelra vem ainda mais uma vez revê-
lanilo sua grandiosa potencialidade.

Os vernizes, as tinlas, os «Bbões e
outros inúmeros produtos de consumo
Intenso, náo somente cm nosso pais
como em outras partes do inundo, sáo
linje fabricados aqui com produtos tn-
dlgeuns.

Naturalmente, devido às suas carac-
terlstlcas fislco-quimlcas, diversas, dos
produtos similares, outrora Importados
e que eram de emprego corrente, de-
rlvou as deficiências c certos defeitos
que vão desaparecendo com as carrç-
ções prescritas pelos químicos — téc-
nlcos da Industria em colaboração com
o paciente e tenaz investigador do la-
boratorlo,

Mas, alem daqueles valiosos produtos,
cutros ainda mais uicis no momento se
apresentam disputando a substituição
dc quantos se tornarão Insuficientes
pela quantidade, ora solicitada na ur-
gente produção bélica. Trata-se aqui
da borracha, cujo emprego é dos mais
variados na confecção dc peças e aces-
sorios de carros e outros engenho» de
guerra. Tudo quanto produzem nessas
heveas é pouco para as atuais necçs-
sidodes, e não temos ainda a produção
sintética do caucho, como o tém os
Estados Unidos « a Rússia, esta par-
tlndo do álcool e aqueles do butaideno.
Nem tão pouco poderemos pensar ago-
ra nestes novos produtos, pois a sua
obtenção demanda a montagem de usl-
nas grandiosas, com a inversão dè ele-

CASA DAS LONAS
Lonas cores firmes, para todos os fins. Arrelos o artigos de
montaria em geral. Artigos de viagem. Tastas, Cintos, e

todos os artefatos de couro.
O MAIS VARIADO SORTIMENTO ffl OS PREÇOS MAIS

VANTAJOSO, SO' NA

CASA DAS LONAS
8, Rua São José, 10 — Única no Rio
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PRODUTOS DO
SALITRE DO

CHILE
CHILE

Adubo Ideal para todas ns adubaçflcs — Nitrato de sodlo para
industria.

IODO E IODURETO
Sulfato ât> sodlo e BUlfato de cobro chileno — Cloreto de po-
tassto — Porclorato o Nitrato de potássio — Blcarbonato, car-

bonato de cálcio e do potássio.

AGENTES EXCLUSIVOS DA
Corporacion de Ventas de Salitre y Yodo de Chile

COMP. SAUTRERA DE TARAPACA'

ARTHÜR VIANM & CIA. LTDA.
Rio de Janeiro

AT. G. Aranha, 226-3.»
Belo Horizonte

Caixa 201
Sfto Paulo
Caixa 3620

vados capitais, sem que íe lenha de
logo produção compensadora.

E alem disso encontramos dentro daa
nossas fronteiras gomas naturais de alto
valor nn substituição, e em quantidade
capaz de elevar ao máximo a produção
plástica.

Em muitíssimos artigos flexíveis usa-
veis em autos e nvIOes, poderemos em-
pvcgnr a balata em mistura com o
caucho.

A causa de resultados algumas ve-
zes deficientes dos misetos de balaia
decorre do desconhecimento da simples
maneira de purificação « de emprego,
pois esta difere dn gula do Oriente,
por teT maior teor em resinas, as quais
uma vez eliminadas deixam um purl-
ficado de ótimas qualidades.

Devemos ainda refletir que o apare-
cimento do caucho sintético derivou da
escassez do produto natural em países
Intensamente industrializados * lljipos-
slbllltadps de Importar, devido aos blo-
quelos militares.

E se o produto sintético tem o dom
de satisfazer certas características te»
nicas, falta-lhe outras virtudes Ineren-
tes ao caifcho vegetal.

Acresce ainda que a síntese reclama
vários produtos cujo valor { natural-
mente superior ao produto fwnecldo
pela química biológica vegetal.

Em números redondos, calcula-se
que o Brasil possue cerca de 300.000.000
de arvores de heveas, as quais poderão,
rendendo o mínimo de três quilos por
unidade, somar 900.000.000 de quilos de
goma elástica.

Isto sem falar nas possibilidades da»
plantações.

O nosso pais tem ainda a seu favor
a Incomparavel vantagem de podçr cul-
tlvar as plantas lactlferas, do extremo
norts ntí 231 de latitude sul é dçsde
o nivel do mar até a altitude dç 850
metros.

E ís variedades rie plantas fornece-
doras de goma elástica variara pelas
vaetas • diversas zonas brasileiras, d?
maneira a assegurar altíssima produ-
çSo.

Sabemos alnria ser Impossível, dentro
de curto tempo, fazer a cobertura, do
grande "déficit" surgido com o riesapa-
recimento das plantaçSes do Oriente,
que naturalmente será mais um fator
de concorrência futura.

E o Brasil, poderá, nesta setor, en-
frentnr com segurança, seus competido-
res. pnr possuir o "habitai" das me-
lhores árvores de borracha em todo o
mundo.

Como produto adicinnavel para a co-
bertnra das necessidades emerglrias n»
hora nlual temos na balata um ôtlmò
elemento.

As analises químicas demonstram que
esta gnmn possue grande valor indus-
trlal. podendo pois entrar na formação
de numerosos produtos.

Sem entrar em pormenores técnicos
de todo impossível desenvolver «qui.
podemos entretanto Pí'"gurar a factlbl-
lldnde rte excelentes artigos com » njls-
tura rio caucho e da balata brasileira.

Cnamento, Folha Corrida, Reílatrof.
de Nascimento, Certificado Militar, Re-
gistro di Diplomas, Logollzaçfto de El-
trangeiros • outros documentos. At.
MAR. FLORIANO, 119, «ob. — TEL.
23-S09S — J. SIQUEIRA — (rróx. *
Llght), frente so Ilnmarmtl.

À 1001 BOLSAS
Boisa» d* Couro, Crocodilo,

para todos os gostos e prsços.
Visita A 1001 BOLSAS, a

mais antiga e conhecida do
todo o Brasil.

CARIOCA 40
Tio confunda, esta eus I ar

número *••

À 1001 BOLSAS

JIMBORIL
—- >',' BASf Dl TIMsÔ —

PARA HOKTAS - JAIOINS E POMAIIS
O MAIS MODEhNO INSECTICIOA
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ACELERE«AINDA MAIS SUA
produçãòIIgricola.

usando
COBRION

o fubtVItuto da Calda Bordoleza
Não &e estraga à ação do tempo
Preserva os culturas contra moléstias e iosétot,

assegurando maior rendimento-
Fócil preparo e aplicação. Uma barra da 750

grs. paro 120 litros de água.
Não tem ação cáustica sobre a póle humana.
Ótimo para desinfecção de sementes e tubérculo».
A pulverização dos algodoais, pomares e hortas

com o COBRION, proporciona colhoita maior
e sementes de maior gorminação.?

Para outras Informaffiasi
P. ALVES & CIA. LTDA.

Nua Ivarlito da V/hIqo, 41 - imin 42-1665
Rin dn Jnnnlro
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rüNGIODA PARA LAVOURA

Cuidddüs indispensáveis por ocasião
do nascimento dos bezerros

Por Ewerard de Matos
(Médico Veterinário)

''•'¦'&¦¦ 
\. 
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Um grupo ae oezerros "oem nascidos", conservados em
lugar higiênico, amplo, arejado, próprio aos primeiros

dias de vida.
Um criador, mesmo com poucos rc-

cursos, tem necessidade de construir
rusticamente, uma "maternidade". Po.r-
que as vantagens que decorrem dela
sfto compensadoras, como veremos
adiante. Como sabemos, a secagem das
vacas deve-se dar entre o sexto e sétl-
mo mis dc gestação. Ncítc período,
deve o criador manlc-lns om pastos
separados, de preferencia planeis ou
ondulados, próximos aos eslálmlos ou
curais. Com isto procura-se evitar os
casos rie aborto. As vacas em gesta-
çAo adiantada estão pesadonas e mais
sujeitas a acidentes (quedas, apertôes,
chifradas, eic.i. O aborto irar. sempre
conseqüências desagradáveis, porque po-
dera sobrevir a esterilidade. Ao apro-
ximar-se o parto, a vaca (pelo regls-
tro de cobertura) é levada para n ma-
ternldade dentro do cstábtllo, ou abri-
go rústico, desde que se observe a hl-
giene e trato. Ai, o animal ficará sob
os cuidados do criador; portanto, terA
mais conforto o poderá ser socorrido
rapidamente. Como a maioria dos nos-
sos criadores náo pode despender soma
com tais construções, abrigos rústicos,
com piso de terra batida 011 tijolo, pró-
ximos aos currais, com as dimensões de
3x4 e providos de cochos para alimen-
tação e água, dariam os mesmos efel-
tos. Feita a exposição sobre o local
onde deverá se dar a parlção, veremos

quais os "cuidados com os recem-mscl-
dos". Sc o parto for normal, os cul-
dados a observar com a vaca se Umi-
tam principalmente ao esgotamento do
úbere e vcrllicar so as secundinas sal-
ram no tempo normal. Sc estas porsls-
tirem mais de 12 horas, deve-se dar
um purgante de "Sal de glaubcr"; caso
persista, retirá-la. Quanto ao bezerro
faz-se a !¦ vagem da região umbclfcal
com creolína e o corte do coraáo abai-
xo rio anil umbcllcal, com um barban-
te dçsinfçctado. Se todo criador tivesse
esse mínimo trabalho com os seus be-
zerros ao nascer, verificaria que a per-
contagem de mortalidade de bezerros
seria baixa. Porque o umbigo é. a porta
aberta a diversas infecções dos bezer-
ros. Algumas vezes há hecessldade rip
limpar os bezerros e frlccioná-los, se
estiverem moles e enxugá-los, se a vaca
nfio o fizer; ou ainda, colocá-los na
teta da vaca.

Após os cuidados com os rocem-nas-
eidos, deve-se procurar alojá-los nos"abrigos", dotados de conforto, afim de
que sejam protegidos contra as chu-
vas, ventos frios, orvalhos da noite,
tornando-se necessnrio que sejam se-
cos, arejados, iluminados, com boa ca-
ma e limpos, principalmente se vfio re-
ceber rçcçm-nascirios. O melhor é man-
ter os bezerÃs separados nos, abrigos
até a <lesmamà.

CONSULTAS E RESPOSTAS
Toda correspondência destinada s esta secçío deve ser claramente

endereçada para "PioduçSn Rural" — DIÁRIO DE NOTICIAS — Rus ds
Constituição, 11 — RIO DE JANEIRO, D. T.

ESTIOI-AMENTO DAS
SEMEXTEIRAS

SR. PEDRO OLIVEIRA — BELO HO-
RIZONTE iMinas Gerais) . — Vô-se,
pelo que expõe em sua carta, que as
suas sementelras estão padecendo do
mal conhecido pelo nome de "estlola-
mento" ou "Damping-oíf". Todos o5
aspectos descritos são próprios dn doon-
çe, principalmente a desintegração dos
tecidos na zona do colo das plantl-
nhas, matando-as çm pouco tempo. E'
claro que os fungos responsáveis pelo
estlolamento vivem no 50I0 e o excesso
dç água facilita a sua ação, ao mesmo
tempo que dificulta a respiração das
raízes, provocando as fermentações no-
civas a elas. A única medida de com-
bate eficaz é a deslnfecçSo do solo,
eliminando os mlcro-organlsmos pato-
gènicoj e destruindo os ovos, larvas e
sementes de ervas daninhas.

Experimente aplicar às terras das se-
mentelras o blcloreto de mercúrio,, vul-
garmente conhecido por "sublimado
corrosivo", com as precauções necessa-
rias, pois é altamente tóxico. Use em
soluçáo do B0 gramas para 100 a 150
litros dágua, regando-sc as entrelinhas
à razão de 5 litros por dez metros de
canteiro.

CRIAR FAISOES
SR. OTÁVIO MEIRELES. IRlo) . -

O íalsSo, como o senhor frisou bem, «
ave delicada, cuja criação exige uma
serie enorme de cuidados, que vâo des-
de a lncubaçüo ató o crescimento sadio.
Os animais adultos podem ser alimen-
tados com cereais, adaptando-se facll-
mente ao regime das aves de viveiro,
nfto lhes faltando certa quantidade de
verduras e de alimento de origem anl-
mal.

Os falsõezlnhos dllo-se admlravelmen-
te com ovos de formigas, só encontra-
dos em Sfto Paulo, o que torna difícil
o emprego desse sistema, aqui, no Bra-
sll. Dá-se-lhes sangue cozido, carne co-
zida ou crua e um pequeno verme como
a larva do Tencbrlo Molltor ou o cupim,
fácil de se encontrar em toda parte

Vi, por ai, que não é acessível a to-
das as economias uma criação Intensl-
va das aves que. nos banquetes reais,
constituem um dos primeiros pratos.

CONSERVAÇÃO OE OVOS
SRA. ADALGIZA SANTOS. — GR A-

JAO (Rio) . — Pede-nos a senhora "um
processo eficaz" para conservar ovos.
HA vários, uns mais, outros menos eco-
nonilcos e práticos. Nos Estados Uni-
dos, recentemente, foi feita uma expc-

Pesquisas minerais no
Brasil

Para o estudo e prospecçôes de Jazi-
das minerais em vários Estados,' o go-
verno dçstlncu a verba rie 5.315.500 cru-
zeiros, dos quais se aplicarão 382 SOO
no pagamento de diárias aos engenhei-
ros e trabalhadores. O restante, no
valor de 4 . !>:«.0O0 cruzeiros, será npll-
cado em trabalhos de prospecção e
cubagem, no nordeste; de chumbo, 11-
nhlto. tungstenlo e zinco em Sno Pau-
lo; sondagem para água, estudos rio ja-
zldas de enxofre, mica, grafitn, ouro e
cassiterita, em Minas Gerais; níquel.
em Goiaz; plrlta, no Eslado do Hln;
talco, no Paraná; carvão, no Paraná e
no Plaul.

rlencla nesse sentido e o resultado se
enquadrou no seguinte esquema: Entre
dois mil ovos, durante oito meses, os
conservados em água de cal ou solutP
de slllcato de potássio deram o coefl-
ciente nulo de deterioração (0 r,'r); os
untados com banha de porco ou cober-
los com cinza de madeira ou mergu-
lhnrios em árido bórlco, 20 por cento:
os cobertos com slllcnto rie potássio ou
com colodlo. 40 por cento; os banhados
em sluçfio dç alumen, 50 por cento: os
cobc-tos com uma camada de parafina
ou ficldo snllcílico e gllcerina, 04 por
cento; os esfregados com fíl, 10 por
cento; os mergulhados em ácido saliçl-
llco 011 enrolados em papel, 80 por cen-
to: os mergulhados em água salgada,
DO por cento. Dçduza e aplique.

P A Y E I R A
SR. CELSO OLIVEIRA (Rio) . — A"papelra" í moléstia quç se manifesta

tanto nos poldros recem-nasçirios como
nos bezerros, cordeiros e leitões. Está
provado que tem orlgçm na falta de
lodo nas mfios e pode ser evitada fa-
cllmente se o criador der às gestantes
iodureto de potássio cm pequenas quan-tidades, misturado com a ração ou na
apua de beber. Recomenda-se o maior
cuidado na aplicação da droga, cujo ex-
cesso poderá provocar outros males pre-
Judiciais a criação.

SEMENTES
Acabadm de chegar doa y.E. IJÜ.
Legumes — Hortaliça» — F'i)re» —

Capina — Milho — Barata».
Flore» : pacote Crf 3,(10; Legumes:

pacote Crí 1,60 — Porte g'»tls.
Adubos.

MAQUINAS AGRÍCOLAS —
TRODUTOS VETERINÁRIOS

SCAL - AGRÍCOLA
Rua Sflo Pedro, 170 <o»q. An-
driulns) - Tel». 23-8490 e 43-8187
Representantes exclusivos, no

Rio, da firma IRMÃOS
BOETTCHER.

Arvores ornamentais — Rosei-
ras — Canas gradlolas —

Dallas.
CATALOGO GRÁTIS

1 Nem Todos Podem E
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ASSEGURA A HYCKNE ( IUUZA J>D
f AO POR COMtÀTIH 0$ PARASITAS IAS'«

LiáiAs u

fu/.cr uma estação de npruns,
mus Iodos podem conseguir
unia excelente depuração or-
gftiilni pelas vias elimlnato-
riiiK; expelir ns arelíit e o»
calculou de ácido lírico e ura-
tos caiisíidores do nrtrltismo,
da gota e du reumatismo; des-
intoxlçnr o fígado, os rins c
os Intestinos; tirar a neldoz
excesaivn da urina, unia das
causns da Irrltaçftn da prós-
lula e ria uretra; corrigir, en.
fim, a insuficiência renal e
lionAtlcu, por meio da DRO-
TORMINA GIFFONI, griinula-
iln ofer\ escente, do sabor mui-
In agradável. Receitada, dln-
riiinienle, peln» «umidade» m*-
dica». Em tndiiK n» farmácia»
e droga rin», Deposito gernl:
Drogaria FnincUno (ílffonl A
C. — R1111 Pilmulro do Miuí,'».
17 — Klo,

Marmelos de Barbacena
O combate à praga conhecida pelo

nome de "requelma" dos marmelais, em
Barbacena, foi çflcaz. Hoje, de árvores
consideradas Improdutivas estão surgiu-
do frutos sadios, de bom aspecto, bem
conformados e sabor agradável, os
quais ficaram em exposição num ponto
central e movimentado da cidade,
atraindo a atenção do povo. Desde 1947
que marmelo cm Barbacena era coisa
rara, nilo havendo um sequer para re-
medlo.

P Exposição de Flores o
Frutas em Belo

Horizonte
Ficou de ser inaugurada ontem em

Belo Horizonte, a Exposição de Fio
re« e Frutas, certame promovido pem
SeccSo de Fomento Agrícola do Mlnis-
terii« Agricultura, em colaboraçí"
com a Secretarip da Agricultura do Es-
tado «f Uifiis. A Exposiçfto da capita'
mineira visa um conhecimento exalo ria
situação daqueles dois setores da atl-
vldade agrícola, estimulá-los e dÇsen-
volvi-los, constando de represen açíu
de frulas tropicais e dc clima tempf-
rado, com espécies de flores colhidas
em explorações industriais e de anlado.
rlsmo. plantas vivas, artç florestal etc.
Foi organizado um jurl. o qual adjudl-
cara prêmios e menções honoríficas aos
expositores Por outro lado. 0 Serviço
de Informação Agrícola dlslrtbul"A pu-
bllcações e pccializad?? sobre frutas aos
melhores concorrentes.
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CULTURA DA QUINEIRA
Plantio por hectare, rendimento e

valor da produção
A cultura da qulneira (árvore de onde

se extrai o quinino) nfto é tio demo-
rari» como pede parecer. De um modo
geral, uma plantação de qulneira pode
produzir renda com quatro anos rie
idade, aumentando sua produção dal
por diante nté aos quinze e aos vinte
anos. A primeira safra naquela Idade
resume-se quase sempre no desbasle
procedido nas plantações. Depois, é que
é feita a extração da casca para ob-
tençâo rio quinino dessa parle da árvo-
re qite se restaura, e assim por diante,
alé a idade de oito ou dez anos, quan-
do é utilizada a planta Inteira para
beneficlamento tolal. Este é um dos
slstemaç praticado? íçm algumas regiões,
particularlznndo-se a Rússia. Nos pai-
ses de cultura melhor estabelecida, o
plantio é feito na distancia rie dois me-
tros entre as árvores, para efeito de
caules èrelps e solo sombtèado, no t\uz\
a redução das capinas é necessidade
econômica. Um hectare comporta as-
sim 2.500 plantas, cujo desbaste aos
três anos poderá produzir 625 quilos de

Publicações
"CHÁCARAS E QUINTAIS". — .7*

está circulando o n." 15 rie fevereiro
da revista agrícola brasileira publica-
ria em São Paulo, "Chácaras e Qtiln-
tais", apresentando nas suas 130 pngl-
nas farlo material de grande interesse
para os lavradores e criadores, nal.11-
rallstas e estudiosos. Destacamos as
seguintes colaborações originais: "O
Problema do Leite no Brasil — Fala
um Produtor", por Rubens Malta Cam-
pos "Touros e Reprodutores — A de-
cadência dos rebanhos e a escassez fio
leite", pelo dr. E. Barbosa Lins; "Clu-
bes agrícolas e avlcultura", pelo pro-
fessor Curt Brandes; "Bagaço de cana
110 cafezal", pelo dr.» A. Correia Meyer;
"Campanha do Girassol — Como en-
fardar fibras", pelo dr. Ublrajara Pe-
rèlra Barreto; "O arranha-céu matou
uma crisa deliciosa — o quintal", edl-
torial: "Ovos deshidratados (ovos to-
tais)", pelo dr. J. S. Sampaio Fer-
nandes; "Babos do Mato", pelo dr. J.
R. Monteiro da Silva; "Virtudes do Pe-
quizeiro", (Ilustrado em cores); "Cria-
ção de coelhos em cercados", por O.
Hafeld; "Arroba e arariba; andiroba
e Nhandlroba", peio padre dr. Camilo
Torrçnd. S. J.; t vários outros de
interesse Imediato.

cascas secas, do? quais se obtém um
rendimento rie 31,25 quilos de quinino
que valem presentemente mais de crs
30.000,00. Nas culturas das índias In-
glesas, é normel uma produção de "5

quilos por ano e por aquelas unidades
de superfície. Eni Java. o rendimento
varia de 350 a 700 quilos de sulfato de
quinino nor hectare.

Pesos para papéis
Compram-se para coleçSo peso» m-
llgos de cristal, eom bichos. di)tsi,
flores, desenhos • maçanetas de cru.
tal pnra portas. Paga-s» o r»lor rt»
raridade. Rua Assembléia n. 13. Tt-
lefone : 22-9664.

ENCAIXOTAMF.NTO nil

OVEIS
l.ouça» e cristal» cnm r»r»nii». —
Preço módico. A domicilio — CA1XO-
TARIA BRASIL — Rua General Li-

mara, 313. Telefonei 43.433».

GRÁTIS! peca tste f,wti
DOENÇAS 00 GADO

E REMÉDIOS
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Uzinas Chimicas Brasheiras Ltm
COttU.H JABOTICAQAl m I «tuv»

Alivio Imediato Fars
ECZ6IH8I- — Es 

'Mais 
Obstinadas

Erupçies Combatidas lm Pouco Tempo
pele parn combater diretamente a causa
do mal. BEIiZEMA Ia/, cessar as cocei-
ras iinedlatíimontp,, não é visível nem
sentida quando aplicada. BELZEMA oèc

Sua pelo está sempre sob os olhares
de outras pessoas. É portanto essencial
para a sua bo'a aparência, uma pele
períeila, livre de irritações nu inflama-
çõc6, vermellildões, etc. SI V. notar um
ardor constante cm sua pele, coceirns
ou tumescôuclas que se transtormam em
escamas esbranquiçiidas. deve procurar
Imediiitamente alivio elira/, e seçuro,
porque esses sintomas são causados
pelas eozemas e psiorinsis — ns mais
obstinadas e rebeldes moléstias da pele.

Numa clinica de pele de um grande
hospital, foi pescolierto um novo e mo-
ilerno trntnmenlo cicni^lico: o omprego
do BELZEMA, para eczemntiiles olisti-
nadas, psiori.sr.is, erupções da pele, co-
ceiras rebeldes, ele..

BELZEMA 6 uma nova íornia rie po-
tnada, não gordurosa, q:ie peneira nr-

sentida quuuu./ uf..,vuu^. ............. . uc^
mancha a roujia e não requer atadursj,

Km als'.'rs casos de doenças da pels
jà muito antigas, Bi'.i ZEMA foi aplicada
e as coceirns cessaram Imediatamente,
e em pouco tempo a pele tornou-s»
limpa e nova.

Use BELZEMA liojo ainda e temira
alivio. Continue a usar BELZEMA até
sua polo tornar-se novamente limpa *
macia.'

BEL7EMA
•atMMMW**">

FLÓRIDA HOTEL
PRÉDIO NOVO, DISPONDO DE 100 APOSENTOS F. PARTAMENTO*
DE LUXO. COM TELEFONE E TODAS AS INSTALAÇÕES MODERNAS

E LEVADORES "OT1S1.
RESTAURANTE DK '•* OKDKM

Próximo* aos banhos de mar — Grande Jardim — Rua Ferreira Viana, 11
s 77 (Flamengo) — Telefone: 25-7300 — Rio de Janeiro.

Aneio om frente á Matriz.
TELEFONE : 25-7335 — Entl, Telcg.: "FI.OKHOTEI."

• ..transmissor de epidemias!
O 

mosquito constitue o mais perigoso transmissor de
epidemias e de moléstias microbianas.

Um simples e pequenino vaso com flores ou plantas, um
recipiente de lixo ou o mais lindo jardim, embora a ai-
guma distância de seu lar, podem abrigar milhões de
mosquitos que afluirão em massa ao seu interior e iníec-
cionarão toda uma família.
Defenda a saúde de seu marido, de seus filhinhos e a sua
própria saúde, pulverizando a sua casa com SHELL TOX,
o inseticida que não tonteia apenas, mata!
SHELL TOX é um produto SHELL — emblema que é
um penhor de qualidade. SHELL TOX é o verdadeiro
responsável pela morte dos mosquitos, moscas, pulgas,
baratas e todos os insetos caseiros. Use SHELL TOX em
seu lar e livre-o das moléstias contagiosas.

SHELL TOX
UM DOS 6 PRODUTOS DOMÉSTICOS SHELL

flNGLD MEXICAH PETROLEUM CO. LTD.

MODO Dl USARi
Fecham-ir n« portai <i imirlri» rjn «poirnto que ••

rloiíjn minem, flui neguM» pulverixi>i« SHELL'i')X, Par» i»no é nconutlhAvtl o uno 1I0
Piilvil/flilnr BHELL TOX, qui p»riniie malei teonoml» rio int«in i.iu

m\wÊW
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0 ELEFANTE E À QUESTÃO POLONESA JARDIM DE ÉDIPO
- -"•'"¦'""!,r"J // Torneio Semestral(Conclusíío da 1.» pagina)

ainda a sua "Intensa simpatia
pela Polônia". Mas assegurou
que 

"também sünpatisa com o
ponto de vista russo". Efetiva-
mente, a nova Polônia náo deve
ser uma cabeça de ponte cio las-
cismo, para uma possível agres-
Sâo contra qualquer dos Estaduos
da U. R. S. S., segundo a for-
mula tao cara ao general Wey-
gand. Por esse motivo, o sr.
Churchill reconheceu que a
Russia tem o direito dc garan-
tlr-se contra futuros ataques
partidários cio Oeste.

Apesar da recente troca de no-
tas entre os governos de Londres
e Moscou, a questão polonesa
continua a ser examinada, ten-
do o primeiro ministro britânico
adiantado quo possivelmente fa-
ria em breve, sobre a matéria,
outra declaração no parlamento.
E acrescentou : "A libertação da
Polônia está sendo presentemen-
te ultimada pelos exércitos ms-
sos, após terem sofrido milhões
de baixas". E" este o fato ln-
contestável. Seria, portanto, de
toda conveniência quo fosse
adiada qualquer discussão pre-
matura sobre essa lrremovlvel,
essa eterna qeustao polonesa, a
respeito da qual todos dao o
seu palpite ou fazem sombrias

previsões, como aconteceu há
duas semanas com o senhor
Wllllam Bullit. Esse ex-embal-
xador norte-americano chegou a
anunciar, num discurso feito cm
Washington, que qualquer ten-
tatlva no sentido de impedir o
restabelecimento da Polônia fa-
ria do presente conflito um "me-

ro prefacio da terceira guerra
mundial". Uma conflagração co-
mo esta, que vai durar pelo me-

VERMINOSE E
s

Meios de c vitá-los

ÜSE om casal
USE tiakortal

f. ' <$*N ~*r~

, QtfcrüíthMjentè Uw#2*U*vo ctA beMjtxH e ào/

aos

fWictM»--, çrtta Cio. FLff-TOX «to BraaH. S. A.
Poma» oom tOO or». GríSJJO peto «orrilo

Caixo Po«tal 379 - Rio
A m o«< ra g ro I n

_*I_ÍW__B_l_Í_B«Sa*__________

DR. MOISÉS FISCH
Clt.r.l» - Onda. curta. - Aa.emblfla, 9S - 7.» - ?«*•_«»»•*» .SíL"™-

com hor» mnreada-. 13 à» 16 • 1» »» 21 hora». Tel.: 22-151J.

A verminose pode causar apen
dicltes graves, volvus, perfuração
dos intestinos. Tornando o san-

gue fraco, predispõe a doenças

pulmonares graves. A verminose
apresenta muitos sintomas. Hor-
ror a alimento salgado. Muito
apetite sem assimilação. Dor.-s
abdominais Intermitentes. Diar-
relas alternadas com constlpaçao
de ventre. Nas crianças, cocelraí.
sono agitado, palldez, vômitos,
etc. Evite o perigo dando reme-
din verdadeiramente eficaz. O
Vcrmíol Rios, em pérolas gela.
tinosas, ]á purgatlvas, contem as
mais puras essências resguarda-
das na pérola e bem dosadas. E'
o remédio aconselhado por pro.
íessores de medicina. O Vermloi
Rios .liquido, Já consagrado pela
ciência há muitos anos, é a íór-
mula cientifica Ideal, contendo,
a essência mais eficaz existente
e um oléo super-reflnado. Após
a cura da verminose deve-se usai
o calçado, pois, cio ovo do para-
sito torna a penetrar ho orga.
nlsmo pelas erosões comuns na

pele dos pés 
'de 

quem anda des-
calço.

nos cinco anos, ser classificada
como um mero prefacio I Que
dimensões terá então a nova
guerra do sr. Bullit ? Previsões
dessa natureza náo se tornam
apenas prematuras e pouco ra-
zoavçls. Sfto também impertt-
nentes, pois fazem constar que
as competições lmperlalistas con-
tinuarão depois da futura paz.

A tarefa a ser executada agora
é o esmaga manto dos exércitos
nazistas. Logo que os alemães
sejam atirados fora do pais, o
povo polonês organizará o seu
governo e cuidará do problpma
de sua.s novas fronteiras (serão
as da Linha curzon?), retifica-
das as injustiças históricas do
Tratado de Versalhes.

O essencial é que nfto mais
.-> governo de Varsovla sirva de
Instrumento a Hitler e outros
conquistadores. *

Surgirá do Oriente o Sol dos
livres, segundo reafirma o poema
de Machado de Assiz, era suas
estrofes finais ?

Sabemos apenas que, efetiva-
mente, não ama a liberdade, quem
nfto deseja a ressurreição da Po-
lonla. E' assim que o poema
termina. E termina de íorma ad-
niriavcl.

Contanto que nfto ressurja a
Polônia do Pilsudski, Beck &
Cia., que está longe de ser como
Já ficou observado, aquela tíml-
da gazela, imagem do animal des-

protegido ,no melo das feras. A
Polônia que se aliou ao Fuehrer,
e.ra um chacal que operava Jun-
tamente com a hiena Italiana.
Ambos queriam apenas banque-
tear-se com as sobras do leão

germânico.
Somente na futura Confcrcn-

cia da Paz poderá ser encontra-
do o remédio para os martírios
cia Polônia.

Enquanto Isso, vamos afugen-
tando essa outra "escura nuvem
de famintos corvos", que contl-
miam se nutrindo das carnes da
martlrlzada Polônia. No mundo
futuro, nfto deve haver lugar pa-
ra esses corvos. Nem tampouco

paru os tiranos, cuja "sa,nhuda

cobiça" continua a ser a maior
das calamidades que devastam
o mundo.

(2 de janeix-o a 25
de junho)

1301 — NOVÍSSIMAS
evl-

Od

a) "Melgulce" dp "mulher'
ta "desordem" — 2-2.

b) "Homem" desta "época"
"impruJcnlp" — 2-2.

Parceiros (Rio;
1302  A "mulher'' comprou "te-

çldo" ao "bárbaro" — 2-1.
Noivlnhp (Rio)

1303 — "AK»rn" a "mulher" não
terti "climie" — 1-3.

Sinhó (Correias
1304 — "Em toda parte" a "túnlcn

tçm" um "anel" — l"2-
J.A.L,. (Rio)

l.OGOGKIKO
1305 — (Homenagem ao cap

nagedprc).
Qiíeni SP "lança" com ardor
Numa. peleja itidemente
é "homem", seguramente,
que mostra bem o valor.
Meu prezado 

"capitão'',

Sincero aperto dc mão!
Xexéo (Rio)

TERNOS POR SÍLABAS
1306 — "Peixe" que come "passa.-

ro" p«iga 
"imposto" 3

1307 — Nesta "cidade" vi "passa-

ro" comer J'flõr" — 3.
1307  Na "cidade" çpmprei

"grãos de vagem" "delicio-

sos" — 3.
IrapuS. (Rio!

TERNOS TOR LETRAS
1309 — "Bebida" de "planta" & fel-

ta "aqui" — 3.
1310 — Ò "herói" matou o "anl-

mal'' para salvar o "filho

de Jacó" — 3.
Opraxylop (Rio)

da Caixa, compro, moamo cau-
clonadas ou vencida». Pago o
justo valor. Avullaçftó grátis. EM1-
flclç» Ouvidor, 169 — 7.» andar,

sala 703 - Tel.: 48-6736.

Francisco
E BARROS. N.° I 111 — TEL.! 28-R2M.
SOB INSPEÇÃO FEDERAL

Academia Comercial S
RUA MA RI 7,

Cursos: Contador, Propedêutico, Admissão
DIURNO E NOTURNO.

MATRÍCULAS ABERTAS NO CURSO PE ADMISSÃO.

Toda correspondência
dirigida a LUDOV1CO.

devo

Dr. Getulio J, da Silva
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Assembléia, ns - 3." - sala 35
Tels.: 42-8645 c 47-211!),".

Portugueses
(Conclusão (Ia 1.» página)
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VENDEM-SE LOTES, SITI08 E
FAZENDAS

desde um cruzeiro o metro qua-
drado, pagamento em 60 presta-

ções sem Juros.

TI.ANTAS E INFORMAÇÕES NO
ESCRITÓRIO COM MARQUES

Largo tio Santa R't<*,

0 Novo Material dos
Aviões de Guerra é

usado

APARELHO
m uvA t_ Mm h \w*tlAIL Itbll

Antero deu exp.ressfto ao seu pen-
samento e à''sua sensibilidade
poòtlca,

Raramfcnte, também, homem
nosso íol amparado por tao po-
derosa e organizada inteligência,
por uma cultura tao meditada e
sofrida, e por essa grandeza de
conciencla, Inteira e ampla, que
levou os seus amigos a chama-
rem-lhe "Santo Antero".

Escreveu certo poeta moderno,
a propósito . de Camões, que 

"o

mar entrou por ele dentro — o
coube".

E' deste tamanho a estatura
de Antero, onde nSo ftntrou o
mar, mas a tormenta maior de
todas — a dor de um pensamen-
to em que'a vida, o hrundo, os

conflitos da razão e do senti-
me,nto se fizeram cisma ? ras-

garam chagas profundas, abriram
dores Insuportáveis.

E' Impossível imaginar alguém

que tenha nascido com Uma-

,nho poder de simpatia e amor,
e ao mesmo tempo com o fatal

germe da desilusão e da. morte
cravado era si. Dlr-se-la que o
destino o criara para a refletida
e sciena paz das coisas trpnqul-
Ias, tão azul e doce era o sçu
olhar, e puro o sorriso de sua-
boca, mas que o demônio lnqule-
to da dúvida e da angustia se
comprazla em lhe perturbar a

quletude plena de ura pensa-
mento todo propenso para P
bem, para a harmonia e para a
lúcida reflexão dos tesolros da
vida. Por uma banda, a lmper-
turbavel nitidez de uma Idéia

poderosa e criadora, por outra,
a insinuação da dor e da duvida,

que tudo amortnlhavn na espe-
rnnça crua da morte.

Entre Camões e Antero me-
delnm três séculos. Um é a pie-
nltude, na derradeira e grande
expressão dum mundo que se pre-
para para sossobrar e morrer na

tristeza da derrota ; o outro, o

grito e o arrepio d» anunciação
duma vida nova, dum combate
novo.

Disse algures o escritor A,nto-
nlo Sérgio, que com ele começou
um combato rude que ainda não

terminou. _', e,m verdade, a voz

deste poeta, deste polemista, des-

te homem, que a-inda agora nos
chama, e cada dia mais, a- men-

ma peleja conosco mesmo, a

guerra dos nossos problemas e

das nossas questões..."
A monografia admirável desen-

volve o seguinte sumnrio : A

mocldade; a questão colmbrft:
ns conferências democráticas do

CasM,no; a sua influencia na ge-
rnçfto de 1070; n sua vida dra-

mnllrn ; " suicídio.
T. S •

ÓTICA IMPÉRIO

ICXD
Avlnmo» receita dos srs medico»

0'ciílos a prcçou módico».
POMPEll RAPHAEI.

Rua Assernl-iêla, 61 - 1." - «"'n 2

RELAMPO!
é o
patos

novo lustrndor pnra sa-
,' liquido, n«'" «TlM>ensn

escovns. Pepup num trapo e
com elo passe um pouco de
REI.AMPO nos sapatos. Do-
pois, passe uni pano limpo e

vera QUE BRILHO !!!

I'.
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EDIFÍCIO menescal
Leiam noticia especial na
3." página deste jornal
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TEL.43-0327 -RIO

».»•»'»»"»»! fiHltWH*ff*"l,"*-'1'L'J™*'fJU'ii'lltl''M'

A RCA APRESENTA

Máquina quo costuro sem ogu-
lha 9 sem linha. A nova máquina de
costura Eletrônica RCA usa uma corrente
de radio com freqüência muito elevada
afim de '•costurar" os materiais termo-

plásticos que são empregados na confecção

de impermravçis, paraquedas, balões para
serviço metereológico e acondicionamento
de comestiveis e azeites.
Embora a RCA esteja dedicada ioo°/o ao
esforço de guerra das Nações Unidas, suas
contínuas investigações científicas prometem
maravilhosos progressos no após-guerra.
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Bairro

am

Monumentos da Cidade
 _ 24 — 

^¦¦am nn Pulmões, Ap.n-

RAIOS Xd"b;çr.;i0Ci
Modernltmlma aparelhaRem. Diária-

mente, da» 8 às 18 horas.
INSTITUTO DE RADIOLOGIA

Almeida Magalhães
B. OUVIDOR, 183 - sala BIS.

Telefone : 23-3323.

»

REALENGO
a 30 minutos da cidade

Compre seu terreno com .pequeno pagtrmento
mensal e, nelo construa imediatamente a

sua própria.-casa.

Informações com o Snr. Rubem, & R. Goulart de
Andrade n.° 36, ou com o Snr. Moacir, a R. Sta.
Odilia, 92, ou, ainda, no Escritório Central da

I. IMOBILIÁRIA NACIONAL
Ed. "Gity" - Av. Rio Branco, fl5-16.o andar - salas 1601/4 - Tel. 23-2101

_* 11

Diretor: Dr. Aquiles Archêro Júnior
CURSOS por correspondência. — CONCURSOS no I1ASP, IA-

fCENC-Y GINASIAE, (Matlureza) em 10 MKSES E TfiCNICA OE
BADIO. Fornecem-se programas mediante CrS 1,60 em selos.

RUA J.lBERO BADARO', 601 >• %¦• ANDAR — S. TAULO.

Bagasaa—m

¦ in___i__D________.¦'íf:!«*.._
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O AMIGO D.VÉ_ A EFICIÊNCIA

Para gozar saúde n3o basta alimpeza externa. É preciso queot rm.. promovam o limpezaInterna do organismo. Quandoo* rins _5o funcionam bem, aitoxln_s o o ácido úrico se acu-mulam no sanguo e surgem
!^__?. ..^¦«^«"So. na saúde.ABACATEIROL, preparado à

-* / v --_ . ." d°a PrinclPi0!1 ativos das
£^i__> <fí__S) do nbacflt«r°. age sua-
Z&fsSsumPZs vemente, produzindo abun-dante diurése e promovendo,assim, a eliminação do firido«lrico e dos venenos orgânicos.

í ._> •"

A estatua do engenheiro Manuel B.uarque de Macedo, que
se ergue na Praça 15 de Novembro, do lado do Cais Ptiaroux
O conselheiro Manuel Buiuquo de

Macedo foi unia dns figuras mais drs-
tacadas de estadista que o Brasil co-
nhecer no Império. Nasceu em Recife,
no nno de 1837, e aí fez os estudos de
humanidades. Bncharelou-se em Mate-
m A ti cas pela Escola Central p nhtpve o
grau de doutor em ciências jurídicas e
administrativas por um Instituto de
Bruxelas. Exerceu Importantes cargos
na administração pública do Brasil e
em outros setores da vida nacional,
marcando Invariavelmente o lugar
ocupado pela competência e pelo labor
profícuo. Foi repetidor no Imperial
Col.Rto Pedro II e deputada pela sua
prnvincla em ÍRM e 1878. Serviu como
adido de primeira classe na LcRacão
Imperial <io Paris. Engenheiro ajudan-
te da Estrada de Ferro Central do
Brnsil o engenheiro fiscal da Estrada
de Ferro do Recife a Sfio Francisco.
Chefe da Diretoria do Obras Públicas
da Secretaria da Agricultura, Industria
e Obras Públicas e ministro da Agrl-
cultura, em todas essas funções o con-
selheiro Buarque de Macedo distinguiu-
50 romo um administrador aballsado e
técnico proficiente. Escreveu alguns 11-
vros e numerosos pareceres e relato-
rios entre os quais destacamos os se-
guinbjs: "O Império do Brasil" (18761
c "O Ministério da Agricultura e o
abastecimento ri'agua no Rio de Ja-
r.niro' . Redigiu a "Provinr.la" e o
"LibJ-al" do Pernambuco o publicou
na imprensa fie sun terra numerosos
e Importantes artigos políticos e eno-
liômlcos. Sua morte' ocorreu no dia
21) de ngost.o rie 1881, em Silo Jofto
d'E!-nei, Minas Gerais, quando, na
qualidade de ministro da Agricultura

< Viação. em companhia dn Imperador
D. Pedro II, foi Inaugurar a Estrada
de Ferro Oeste de Minas. Era pai do
engenheiro do mesmo nome, Manuel
Buarque ne Macedo, que nasceu em
Pernambuco, no nno de 1863, foi dl-
retor do Lloyd Brasileiro e escreveu"Nnvr/açfto Nacional", em 1895.

Histórico
A estatua do conselheiro Manuel

Buarque ae Macedo quo «e erguo na
Praça 15 de Novembro, cm frente ao
cais Pharoux, íoi construidn com o
produto do uma subscrição pública c
localizada anteriormente na estação de
São Dlogo. da E. F. Central do Bra-
5tl, passando mais tarde para o pátio
lateral do antigo- edifício do Minls-
tnrio ria Viação, fi Praça 15 de No-
vembro. Com a demolição desse edi-
ficirj, pnra construção do novo prédio,
foi construído outro pedestal para a
estatua, no local em que se encontra
atual rente, & Prnça 15 de Novembro,

do lado do mar. A inauguração teve
lugar no dia 5 de maio do 1938. A
cerimonia lol solene, a ela compare-
cendo altas autoridades do pais e nu-
merosA.i pessoas de representação so-
ciai. No coreto oficial, alem do ge-
neral Mendonça I.lma, ministro d»
Viaç.ã.., encontravam-se os srs. Hen-
rlqtie Dodsworth, prefeito do Distrito
Federal, acompanhado de seus auxl-
.lares- . almirante Graça Aranha, dlre-
tor do Lloyd Brasileiro, almirante Cas-
tro e Silva, chefe do Estado Maior da
Arm.ria, numerosas pessoas de reprt-
sentarão social, representantes de va-
lios sindicatos e membros da íami-
lia Buarque de Macedo. Falaram no
ato da inauguração os srs. José Buar-
quo nn Macedo, que fez a entrega da
estatua no povo carioca, na pessoa
do seu prefeito; Adolfo Bergamlni, Na-
poleã,; Lopes, Porto da Silveira c João
Batista do Espirito Santo. No decoi-
rer. da solenidade tocaram as bandas
do música do Corpo do Fuzileiros Na-
vais, da Policia Municipal e da Es-
cola Profissional 15 de Novembro.

A estatua
Construída com o produto de uma

subscrição pública, a estatua cm me-
moria do engenheiro Bunrque ne Ma-
cedo eleva-se sobre o alto de um pe-
oostai de grar.lto dc 3 metros de ai-
tura, ao centro de um canteiro alto,
especialmente -onst.rultio pnra esne fim.
O bronze de dois metros de altura,
apresenta a tigura rio conselheiro
Buarque de Macedo, rie pé, frente para
o mar. trajado do casaca, tendo numa
rias mílos, em posição natural, umn.
folha dc Dapcl que se desdobrR. Ao
lado da estat.ua encontram-se um
globo mapa-mundl e vários rolos de
papal Juntos a uma pasta na qual
está escrita a palavra Agricultura, tudo
em bronze

ritOTESTO DO CENTRO
POSITIVISTA

UM
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MAGRO - INDOLENTE

I
Pariv os mapros e indolontos, om virtude da fraqueza quo nnlqulla na
forças, o uso do Vanudiol <S Indispensável. Se iilgucm de sua casa cs-
tiver com os olhos som brilho, ns pernas fracas, sem illsposlçilo e sem
apetite, recomende Vanatllol, o fortlfiranto quo fortifica. E' aconselha-
da para senhoras pAHdus moça» anêmlcau o sem vida, para homens de

qualquor Idade o para as crianças, sobretudo na Idade do crescimento.

y^snSSÊSaStEOSSSESSSSS.

Quando surgiu t, Idéia de «8 cons-
truir uma estatua do engenheiro Ma-
r.uel Buarque do Macedo, o Centro Po-
altlvlsta lançou o seguinte protesto
quo entretanto nio arrefeceu o ãnlmo
dos que sustentavam a Justiça da ho-
menagem e executaram mais tarde a
obra consaçradora, erguendo o mo-
numsnto ao ilustre engenheiro patri-
cio. Eis o protesto: "Ordem e Pro-
gresso. Os membros do Centro Posl-
tlvlsta. representados pelo abaixo as-
sinario. co:'slrierandn que ns honras pu-
bliens conferidas ã memória rios cl-
dndãos nno devem ser barateadas e
sim <ão parcamente concedidas como
são raros os méritos e os serviços
eminentes que as tornam merecidos;
considerando que o conselheiro Buar-
qu» ce Macedo, conqunnto fosse um
administrados inteligente e laborioso,
nada lez quo pudesse merecer recom-
pensis tfto excepcionais, que devem ser
unlcament.' reservadas para os gran-
des 'ervldore.s da Pátria e da Huma-
nldadc: considerando, enfim, que só a
Nação representada pelos seus orgaos
supremos c não a uma admlnlsuraçfto
especial sompete especialmente conte-
rir semelhantes honras; por todos estes
motivos, protestam Junto ao publico e
aos noderrs do Estado, contra o pro-
)cto de erguer-se uma estatua, em uma
ne nossas praças, ao consolheiro
Buarque rie Macedo. Rio de Janeiro, 13
de Bichai rie 95 (15 de dezembro de
1883). — Miguel Lemos, presidente".

RELÀMPO!
O moderno lustrador de sapa-
tos, liquido. Dispensa escovas.
Uma rápida aplicação de RE-
I.AiMPO com um trapo qual-
quer dA um brilho notável aos

sapatos.

\mf 1'oderoso nes
fum« Delicado e Sutil.

Usaria diariamente, elimina a Cas-
pa e Scborréia, dá Brilho e Vice

aos Cabelos.
Distribuidores nesta Praça:
S1I.VA GOMES * CIA.

DROGUISTAS
l.AHGO S. FRA.NCISIJO, U

AS MELHORES TAXAS

COBRANÇAS
DEPÓSITOS
CAUÇÕES
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CAPITAL E RESERVAS
CR$ 32.000.000,00
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(WtHUMANCOMEDY
UMA SUP6R PRODUÇÃO
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Dr. Fioriano de AzeveOo
Ooençns nervosas o clínica jçeral.
TRATAMENTO PELA FEBRE

ARTIFICIAL, i
Criijriialana, 100 — Tel.: 23-5481 |

jd í a Ppoposrro qe sua "perfomance u a-T EM "A, COMEDIA HUMANA* r-
ELEQANTeS, MODERNOS^
EXCLUSIVOS OACASA
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"Jamais fomos vencidos" estréia amanhã
4í *¦***•!<. -« ^f-
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Uma cena do Jilvia
,- C'ncmas Plaza, Astoria, Olinda • (í>

.,?, Póso anunciando pnra amanhã a | «
p'. \.:,' ',-n 

relulnide, Universal "Jamais I
í„„,nt i-enridos". de que são figuras
1",„,|. Mart.ha 0'Drlscoll, Rlehard
|r,;?ne Arme Gwynne e Noah Beery Jr.

Capitulou sorrindo"

imww

BANCÁRIOS
» \ua*F \umtf T

"Ainda que lhe recomendem outra
tasa consulte, antes de comprar,

os preços da

'TAN - ÚTICA"
AV MIO 1'BÇANHA, :il-A, T.

IERV ECONOMIZADO UNS
20%

Verônica Lake

s eSentetonico dos pulmões
T*T r "iTnr in i i iiiiiiwoiw.i^wiuKiixutnii«u.i«-i-wiii a

TerA lugar quinta-feira próxima, no»
cinemas Silo Luiz, Vitoria. Rlan •
Amórlca, a apresentação do filme "Ca-
pltiilou sorrindo", Interpretado por ve-
rftnlrn. Lnke, e Donlevy e Alan Ladd.

Cinema na A. B. I.
A Associação Brasileira de Imprensa

proporciona hoje. as 10 horas, aos fi-
lhos de seus associados, uma sessão
cinematográfica Infantil. Os ingressos
pnra «wa exibição podem ser obtidos
na secretaria, mediante apresentação
da carlelra social.

Filmes em exibição
 No Odeon, "O monstro sinistro".

No Pathé. "Em cada um coração
um pecado"._ No Plaza a Rltz. "Horizonte per-
dido". , ,No Astoria. Olinda • Parlslens»,
"Bacrificlo rie pai".

No Gloria, "Sete noivas .
No Metro-Passelo, "A comedi*

humana". . .,,
Mo Palácio. "Paixão oriental .

—No Bão Luiz, Vitoria, América e
Roxy. "A canção dn vitoria".

_ No Rlan. "Um mergulho no in-
PL 

No Carlooa, "O sargento lmor-
&—'Nos 

Metros Tijuca » Copacabana,
"O Brasileiro João ele Sousa".

Não ponha fora o seu guarda chuva
& Manufatura do Guarda-Chuva. conserta e reforma, procuro .

GILBERTO DURANTE
|$ TRAVESSA SAO DOMINGOS, fl -SOB. - FONE: 43-0088.

TORES
0 referencio*, para 13,510, na portaria deste Jornal.

CURSO OE MOSiCn POR
CDRRESPONDÈNCIR

PRIMEIRA PARTB

GRHMÒTICB MUSICAI ou PRIMEIROS ELEMENTOS
Esta primeira parte consta de 21 liçõw

SEGUNDA PARTE

APERFEIÇOAMENTO DOS ESTUDOS
da teoria musical, aolfejos, exercícios para a

voz estudo de piano, violino, violão e bandolim,

na 
'forma 

mais prática, clara e eficiente, ao

alcance de qualquer pessoa que saiba ler.

Esta parte consta de 43 lições.

TERCEIRA PARTE

TRATADO DE HARMONIA
Resumido na forma mais prática e clara.

Esta parte consta de 20 lições.

as MatrIculas já se acham abertas
Puta pedidos de informações e prospetos,

esoc«am ou du/nm-se à

ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA
DE DIFUSÃO CULTURAL

Rua D. José de Barros, 337 -6." And. - s/610-11-S.PAULO l

PARA SOLDA ELÉTRICA

(Conelusfio tia I.» píip:Inn>
res (247 e 231). também, atrl-.
bue a Au:usto Comte a origem
ora do comunismo, ora cio las-
cismo.

Esquece-se de que Benjamim
Coiisram fez tantos concursos
parn proíesoor sem ser nomeado,
apesar de ser sempre o primeiro
colocado, que num deles chegou
a ser proposta a classificação do
outro candidato em quarto lu-

gar, deixando vagos o legundo e
o terceiro, tendo sido nomeado
este outro, para afirmar que
Periro 11 foi um defensor do
fundador da República (64, 78) •

E' curiosa a facilidade com que
Islí afirmações categóricas e

gratuitas para tirar conclusões
pejorativas. Diz a certa altura :
"a ação de São Francisco de

Asslz íol inspirada por santa

Clara (Interpretação oficial de

Teixeira Mendes e que Jà teve

as honras, do bronze, apegar de

ser absolutamente contraria a

realidade)" (173). Nunca Tel-

xelra Mendes disse tal coisa.
Como o vulto' feminino mais
eminente que cercava Sao Fran-
cisco de Arai» era Santa Clara,

segundo a tradição católica, do-

mina ele o monumento do gra,n-
tle «anto, de acordo com a h.e-

rarqula moral dos sexos. O mais

« interpretação do autor, mas

nAo de Teixeira Mendes.
Referindo-se ao atropelamento

do filho de Teixeira Mendes,
narra os fatos todos alterados a

começar por dizer que o em -

nente Apóstolo defendia a tese

de que 
"não cabia ao motorista

culpa no desastre" U"")- ...
Insiste em atribuir ao Cardlal

Arcoverde uma homenagem a

Teixeira Mendes (180 e 281),

quando houve um deamentldo
oficial da Igreja Católica, expll-

cando que ele assistira h passa-
cem do cortejo fúnebre do ene

í, da Igreja Positivista por rim-

pies casualidade. E o padre Pau-

lo Leoourleux foi publicam anta

repreendido por haver feito um

sermão simpático a T. Mendes,

sem licença previa...

Maldosamente Inventa que os

positivistas 
"consideravam Lopea

um mártir a um santo (75).

Multo ao contrario disso se ma

nlfesta Miguel Lemos. Firme

mos primeiro que ninguém pro
testou contra aa homenagens trl

butadns a este (Barroso). Me»-

mo nós, positivistas, que conde
"amos 

a guerra do Paraguai,^
nhuma objeção opusemos fc três

ladBçao oficial dos restos do 
^

cedor de Riachuelo. nem M

££. extraordinária, concedi-

da8 à sua memória. B» "7*o
u foi dada em outro escrito

Lu, também transcrito pelo ar

Teixeira Mendes, o vem a ser.

devotkmentos e os eervleoe rale-

vantes suscitados por essa cala

ZT em outras ocasiões, foram

apreciadas pelos positivistas, con-

ESTAVA maprro. Traço, ama
rclo, sem forças, fiquei bom.

gordo i. furte, com alguns vi-
rlros (l.« KOLA ROHERT.

ITQDFTES-CORTINEIS 
MUVtlS |

|WHITTE HORSE W«T

Tipo MARRON - BRANCO

pA„A. fOSHTRIIÇABR C-ONHHHTOH R
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Novas Forças
para homens t mulheres

A importância da
VITAMINA 

"E"

A ciência comprovou qu?
um decréscimo das forças

vitais do organismo é cau-

sado pela carência da vi-

t&mtaa "E". Nessa base, foi

criado VIRILASE, forte con-

centração do fator vltgaml-
nico '¦»". aliado aos har-

monios genltals e tlroidina.
\rmlLASE reintegra no-

mens fracos e mulheres frias

na plena posse de suas fun-

c6e, orgânicas, eliminando
os estigmas da neurastenia,
da esterilidade progressiva,
da senilidade precoce, da

debilidade e fraquezas se-

xuais, produzidos pela ca-

rencla da Vitamina "E".

produto cientifico e raclo-
nal VIRILASE rejuvenesce
homens e mulheres, devol-
vendo-lhes a alegria de vi-

ver.
r-nifi qualquer ln/ormoçdo.
dirigir-se à caixa postal

n J229 — SAo Paulo.

«BW ¦¦nt" WWHtg1

S. Pedro disse...
rhnxeii Vnlf» ou
n il r n üiitnnin-

Plu, furem - «'
rai R inlniil»»-

inilfii» tl|>>»..
mi i;n inlniiln».

Cnnuertnm «e
fpfliBiliirfi».
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quanto diga o autor que 
"não

llies mereceram a menor refe-
rencla" (271).

Com mais maldade se refere
repetidamente ao casamento po-
sitlvlsta, pondo veneno para os
incautos : "quem conhece a prà-
tica positivista do casamento :
três meies de vida comum (e
casta) pnra ver se a coisa dã
certo..." (105). Entretanto,
"quem conhece a prática positi.
vista" sabe que esses três meses
,-ão depois do casamento civil e
não podem, portanto, ter essa
finalidade.

Seria Interminável a citação
dos erros, sem falar nas omls-
soes, de modo que quem não
quiser saber a historia da ln-
fluencla positivista pode ler "O

Positivismo no Brasil", do sr.
João Camilo de Oliveira Torres.
E' estranho que um livro tão
apaixonado e com tão pouco
ip.-pcRo p-"la verdade seja edi-
tado pelos francisca nos c com
o "impriniatur" dc um bispo.

O autor procurou apoio num

prefaclador que afeta conhecer
completamente a matéria e diz :
"Não há em toda a obra de Au-

gusto Comte nenhuma pagina
que re possa classificar como fi-
losófica ,tio sentido clássico e
eterno dessa palavra." (22).
Mas não existe motivo para sus-
to diante tal descoberta, por-
que ele não leu nem o "Cate-

cismo Positivista", o livro de
A Comte mais divulgado entre
nós, quanto mais os trinta vo-
lumes publicados de suas obras.
Se conhecesse, pelo menos, o

pensamento de A. Comte ex-

posto no resumo popular acima
aludido nos seguintes termos :
"Devels renunciar em primeiro
lugar a toda pretensão de uni-
dade absoluta, exterior, em uma

palavra, objetiva; o que vos eerft
mais íacll do que aos noasoi
doutores. Semelhante aspiração,
compatível com R pesquisa das
causas, torna-se contraditória
com o estudo das leis, Isto *,

das relaçóes constantes apanha-
das no melo de uma diversidade
imensa. Estas não comportam
Bf\não uma unidade puramente
relativa, humana, em uma pala-
vra, subjetiva. Com efeito, as

leis são necessariamente multi-

pias, em virtude da lmposslblll-
dade notória de fazer-se Jamais
entrar um no outro os dois ele-
mentos gerais de todas as nossa»
concepções reais, o mundo e o

homem. Ainda mesmo que ee

chegasse a condensar oada um
destes doía grandes estudos «m
torno de uma única lei natural,
a unidade cientifica continuaria
vedada por causa da Inevitável
separação desses doía estudos' .

(6. Conferência); se conhecesse
isto, repetimos, não lhe atribui-
ria a ldéla oposta, por ele sem-

pre combatida, e, pela primeira
vez na historia da filosofia, ao
dizer : "O Positivismo acredita

que o destino da filosofia cleru
tiflea seja apresentar todos oe

fenômenos como casos parti-
oulares de um único fato geral j
a gràvltaç&o, por exemplo.

(31).
Não conhece também a vWa

de Augusto Comte, pois, afirma

que a sua crise cerebral foi po»-
terlor a elaboração da Filosofia
Positiva (13), quando o íol an-

terlormente.
Em todo o caso, o leitor não

precisa tor multo trabalho para
esbarrar logo em contradições
fundamentais.

Num trecho apresenta o rosi-
tlvlsmo como retrógrado : T^ao

há exemplo Igual, na historia
do pensamento, de semelhante
hostilidade ao progresso, b. evo-
lução necessária das idéias e dos

conceitos. A estagnação lnteleç-
tual é o objetivo verdadeiro do

comtlsmo." (9). Mais adiante
diz o inverso : "A filosofia, por
efeito do genlo de Augusto Com-

te, passava a viver ao ar livre,

lnoculando nas suas velas can-

sadas o sangue novo das clen-

cias " (19). E mais ainda. Ora,

o que se observa com certeza
absoluta é que a filosofia jpsl-
tlva adquire cada vez mais sen-

tido e finalidade sociais, trans-
formando-se em instrumento atl-

vo do progresso e da ordem nas

instituições. Sob esse aspecto

portanto, a fllosoíla olentíílca
SPl-ve a sociedade, lnflue dlro-

tamente sobre o curso histórico,
determinando as circunstanciai

que permitem a segurança, a

estabilidade, e o equlllorlo das

relações humanas. Não 
£*•*»

ver, portanto, base mais sólida

para elaboração das principais
tfiRes da sociologia do connool

mento." (29). r.P„cia
Em outra passagem, a ciência

passa de "base sólida ã areia mo-

vedlca" : "Basear o humanismo
S 

'princípios e leis clentiílcaa.
e construir em areia movediça, é

erguer um edifício em alicerces

instáveis, constantemente reno-

vados." (1D- „ .,„,
Afinei de contas, não se sane

o que pensa o preíaclador, que
deixa o leitor perdido em para-
dóxos. Quem duvidar que leia o

escrito do sr. Eurialo Canabrava,
o apresentador do novel escritor.

Quem escreve um "«o «leve

respeitar a boa fé dos e toies.

Sem sinceridade, um espirito, «or

maior que seja, nada pode pio
duzlr de útil. O sr. João Ca

mllo 6 contrario á liberdade de

imprensa, enquanto os poelt -

vl.'t;iS nfto lhe admitem restil

cura Ke deve,:,C, entretanto, ha-

vr ..isuma policia nas menlfes-
IB,6os „„ pensamento, ela deve

rin começar l-r exlslr e verácl

dade das mformnçòes. Mn» e

'„. 
qll|: m. porqtio * \- 
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RAIOS X
RADIODIAGNÒSTICO - ItADIO

TERAPIA PBOFUSn.l

Dr. Manoal de Abreu
DRS. GIL RIBEIRO e ALClüKS

I.OFKS
Rua Senador Dantas, lõ-IJ - Apto.
702 — Tel».: 22-0112 o 42-i:-!fi1

A MAIOR 6 MELHO» OaSANiZAÇÁO OO BBASIU

65-Rua oa C AR!OCA-67jsiO

Dr. Amibal Varies
Clinirs Medira, Oinecológica e Elntrl-
cldíde Médica sob todas ns formas.
Gftlvanodiatf-.rmia, imva corrent: elé.
trlr.a do Dr. Annibal Varges, arinado
na Europa, e na América do Norte,
trata ss moléstias crônicas, paralisias,
polinevrlte. reumatismo rronico, mmo-
res, íibroma5, hemorragias. As para-
listas tanto a hrmiplfça como a mfan-
tll, mesmo datando de alguns nnos. O.-
prof-ssores : Cumberbatch de Londtes,
Border da França e outros reconhece,
tam na nova corrente os resultados te-
rapêuticos - Rua Sete de Setembro,
n 141 Das 15 às 18 horas e horas
marcadas previam-nte. Fones: 43-2o22

e 38-^703.

As doenças

ABATE
A convalescença e sempre uma lase

periRosa! Com a resistência diminuída,
ò pantrue enfraquecido e riesvitalizado.
suasfetesas orgenteee ]a nao podem
resistir a uma nova inlecçno. Levante
suai torças com uma nova provtaftode
«aníiio rie.o e saudável — e V. Iicnra
rapidamente, restabelecido. Reconquiste
o vljçor e a vitalidade com \inoll

VINOL REVIGORA
Vlnel é uma combinação clentltlca d»

ferro, vltBmlnas e outros elementos re-
vlgorantcs do sangue que os módicos
recomendam com a mais absoluta con-
llanca. Vlnol fortifica, equilibra o siste-
ma nervoso, aumentn o apetite e pro-
porolona sonos ropousantea. rorna o
«aneue mais rico e mais vermelho, nu-
mentando crnndemcnto nB suas hemo-

FíaisIjí
í

i

i\

ORÇAMENTOS GR«TIS

í^^s^V^^^Ipmes^
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IA ATRAÇÃO!!!
rasil

aüsesentofá no dia 9 de maíço, às 21.35

IES

maior VITALIDADE. (
Lembre-se que a Baude ^
e a felicidade ilopeiiriem \~* ,
do sangue forto saiidA- { /
e a felicidade dopeiidem l-i , s=
do sangue forto saúda-
vel que Vinol lhedarA... \,v
Compro um vidro hoje... \"^>r
E seurffiwr... tornar-se
forte outra vexl

1 i

I^^TiT^i l--.il
—¦ 
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o mais perfeito concurso radiofônico sob o patrocínio da

que dá mais brilho com mexios trabalho
contratos de Cr$ 6.000,00 cada uni
ao melhor cantor de músicas brasileiras ^
ao melhor cantor de músicas internacionais
ao melhor humorista

ESENHANDO CARTAZES
Apresentado pelo Radio Clube do Brasil e patrocínio da

CERA TABU' — Animação de Nelson Rei, artista exclusivo da

UNIÃO INDUSTRIAL DE SABÕES
As inscrições estão abertas na Secretaria do Radio Clube do Brasil

¦ 11 ¦
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PRODUTO DA CIA. CinVEIARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA BRASItEIRA - RIO Df JANEIRO - SÀO PAULO - CURITIBA
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Pnra farer toda limpeza do sua casa por 18S000 por cfl«
Calatetamento?- ^Enceramonto?... Ratpagem a maquina?.,
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Ba-te vestldlnho de
criança, tipo esco-
lar, « feito em
duas ou trís peças.
A. sala, de suspen-
«orlo, leva uma

bluslnha de seda
estampada cnm go-
Ia a Teler Pan e

mangas bem foras. A salnha em lindo Rodier azul forte leva em
toda freffte recortes de festonés eom grandes botões de madrepérola

branca.

«

\\Ki/ I SERÃO APROVADOS \

\&p rf\ POR TODOS... I

^T^^<Py^^/ ...si preparados com A
- ^jtÀ iy a saborosa Maizena /

^¦_vyff/ Duryea. Sopas, pudins a V
-^-pjfStpf demais pratos preparam-se %

j&WÊrÈ facilmente com Maizena Duryea B
WjMSff BS o ficam mais sabo- —tgg™»_?
jSÊÈTje M rosos e altamente [™-^S!7T|TíÍ3

ir^rS^3£\ SI í
AA-—gõ" ^VENDA'_E.M_T_0P.A_ PARTE ^^è^ ^

«.TOA.j

Brilho e maciez
nos cabelos...

iíím

Nao deixe que seu
penteado se desfaça,
devido a cabelos as-
petos. Torne-os ma-

cio», flexíveis ao
p?nte e brilhantes
com ÓLEO
ROYAL BRI AR,
que tem "o 

per-
fume que deixo
saudades".

y_^K^'" _________£_i__Hw-___k

ifFSÉàt *^" !l__^l -u

Oleo <Ro^o£ <B/ua/i
ATKINSONS

LINTAS RBO 16-0366 C

WZ FF ^~U

Í\\)\U\ Ter »eu bébô creieer forte r ntrlin?
a. Inclui, diariamente, Qy.iker Oit», no teu

regime ilimenur, Qtjnker Omi rleienvolve o
corpo, ohoi r num nlm ¦ - enriquei e o ungue,
• iuiIm im réu iiiirmo nnmul, Contem rin ibiin.
iUih i,i Tliisinin (Viuiníii* ll-i), lerro, d olmo «
pinIfllMI, lll* fllVlr) i|',l.|llJvi'l, r> illlólllll 4 P llt
Ui il pií|i«ri), i .iimpie (JiiÀrr OeH # iri r|i^.
ti o \>ho lnif|p»l )'>/ ttunu »»' i '«Is 'ju.

QUAKER OATS

/nilSIit em tom-

/>Mr t Utá cnm

pfipirpdnQuj»'

hr -- * mel*

itm imputem,

Qu".m desele -apontar um
exemplo seguro üe soorevi-
vmcia du romantismo nes-
tes tspei-os tempos mate-
natistas e belicosos, como
it-na llor sobre ondas re-
v iltits nao piecisa de mais
do que "A Dama das Ca-
melia,s'' a obra imortal de
Dumas filho.

Ainda no ano passado,
saíram três novas edições
brasveiras desse romance;
uma "troupe" desta capi-
tal '-epresentóu, algumas
semanas seguidas, a versão
teatral; os cinemas repn-
saravi fartamente a nova
copia do tilme em que aque-
ta Ivstorla mais uma vez
se condensa.

Temos. assim, que em
p'en. íV4j e nesta trepi-
danti metrópole moderna,
nvthares e milhares de pes-
jias ,eram ou releram e as-
sistiram a exibições do beto
drama de Marguerite Gou-
tnier imeressando-se, pro-
vjveiviente comovendo-se,
com o emsodw de uma
grande paixão de exata-
mente cem anos atras.

Deixo aos filósofos as re-
JlexóPs e as conclusões que
o caso talvez reclame ou,
pelo menos, sugere, e assi-
nalo que "La Dame aux
Cameüas'' permanece na
vitrine das novidades, este
ano, pois acaba de ser re-
editado entre nós, na lin-
gaa original, o romance de
Dumas Filho

Que te procura, ou que
se encontra mesmo sem
procurar nessa Historia ja
centenária e que obtém uma
tal ressonância no espirito
ou no coração dos contem-
poraneos ? Seiá uma. de-
monstrayio de saudosismo
das novas gerações ? O gos-
to de vermos realizado nas
pnrji>as de um livro, no
palco ou na teta o ideal de
uma imensa paixão acima
d: nossas reservas comuns
ae sintimentaasmo /

Por quaiquo motivo, ve-
mos e revemos e lemos e
relemos "A Dama das Ca-
melias'' e creio que nos ex-

tasiamos com o quanto
amou e quanto sofreu a po-
bre Margarida, nao nos
irportanao que tenha eta
existido mi nao No prefacio
da caiçac francesa juies Ja-
nm Jem'tica a amante ae
Armando Duvm com mude-
moisiille Marit Dupteissts,"femme d'espnt. de gout et
de bon sens'' ae cuja vida
apre enta as linhas geraise fascinantes

Diz ela que, quando o li-
vro de Dumas Filho apaie-
a u sentiu-se que aquilo
nao era "un roman en
. iiir qve aqueta muinei
devera ter vivido e reccn-
temente que aquele drama
nao era fim drama imagi-
naao por prazer, mas, ao
cintiarh uma tragédia in-
tmia cuja representação

Â DAMA DAS CAMELIAS
e-a absoiucamenre veraa-
deva e mngente. Estubeie-
c-iu-st ,'ntao, viva inquie-
taça:, em torno do nome da
heroina de sua posição no
munao, da sua. fortuna, ao
ruído dt seus amores. "O

publico que tudo quer sa-
ber e que sabe tudo no fi-
nM ae -ontas, apreendeu
um a uni todos os detalhes,
e o Livro, lido. loi rendo, e
acon.eceu naturalmente que
a verdade, conheciaa, re-
tletiu-se sobre o interesse
da narrativa"

marganaa u-outmer era
madenwselle Mane Du-

(•) piessts "cct.te femme a
pari mème dni,s les pa&-
iioií.- pansiennes'':

E simples mas nem poi
isso nenos admirável fru-
to d*-, ivaginaçao, ou nar-
rtttivu apenas poetizada de'um episMio cruamente lm-
mano cL- Paris galante ao

século passddo, impressio-
na ainda hoje. Aos que,
agora corno então, balan-
cem a cabeça e apenas o
considerem um enredo in-
»eros'.nnil já o autor ad-
vnriiu: "A historia de Mar-
gurida é uma*exceção, re-.
pito; mas se fosse uma ge-
ncraudade, nao valeria a
pena esr,revé-ta"-

Que devemos apreciar
mais em "A Dama das Ca-
melius" ? Creio que a tese
de que a mulher, qualquer

que seja sua triste condi-
çao ante a moral gerai-

nnente. aceita, t capaz ae
sublimes sacrifícios en
nome ão amor.

VIVIAN

<Sr-

im VHRn
ALTA COSTURA

Av.nlda FAtli»-, 30 • apt. 901
TEL M-479Í
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ÚAginal modelinho pn-
ru asar em casa. f,"' em
"pei-calc"" branco com
listas vermelhas, azues
«m verdes. Dois fxrandes
bolsos laterais e babados

plissados à guisa de
manga,,são con 'ornados

por uma estreita grega
branca. A Jrcr,:e dn saia
é lamlrir adornada por

csl:t grega.

KoieticC
.NAQ^A MELHOR SABONETE
SEJA OUÁL FÕR., O PREÇO

^^ídoz^Uí&̂6?t>
"Terra-Cotta" e "Rico-Tan", dois conjuntos de maquillage para o verão,

cujas tonalidades inteiramente inéditas se harmonizarão admirável mente
com a sua tez bronzeada. "Terra-Cotla", nova cor oere-rosado, unificará

a pigmentação tle sua epiderme, dando-lhe um tom delicadamente
dourado. "Rico-Tan", cor de ouro avermelhado, dará instantaneamente

ao seu rosto o colorido natural e lisoiijeiro da cútis exposta durante
muito tempo aos raios do sol. Demonstrações graciosas desses novos

macpiillages nos Salões Helena Rubinstein do Rio e de São Paulo.
"Terra-Cotla" e "Hiro-Tan" — Raie, roíiRp, lialon, pó de arroz, cada proilulo Cr$ 23,00.

fiasn em creme para pele seca e em loção pnra pele oleosa. Pó de arroz perfumado
com "Flor de Maçã".

HELENA RUBINSTEIN aconselha para o verão:

Oloò pnrn o Sol: Filtra a luz tolnr,
deixando passar seus raios benijazejos.
E' indispensável para nbler um lom bron-
íeado unijorme e evitar as queimaduras.
Permite uma exposição demorada ao sol.
Cr$ 25,00.

I.oçAo pnrn Pernas i Suas pernni
podem adquirir a encantadiira tonalidade
de miro bronzeada que lhe permitirá an-
dar sem meias. As menores imprrjeirne»
desaparecem; as pernas parecem lisas,
macias » impecáveis. Cr $ 25,00. p

©no rubinstein
Edifício Brasília, Av. Rio Branco, 311 — Tel. 42-1442
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Na União está a lun,o...
E na Força o Triunfo L

/jS médicos e as clínicas de Materni-
dade de todos os países, recomen-

dam Palmolive para o banho dos
recém-nascidos! Isto prova que Palmolive c o

melhor até para a pele mais delicada. Claro
que o melhor sabonete para a pele delicada
das crianças é também o melhor para a
beleza da sua cútis. Palmolive tem uma espu-
ma diferente porque é feito com os balsâmicos
azeites de oliva e palma I A sua espuma-
creme penetra profundamente nos
poros e deixa a pele -^r&S&Zí^ii
de todo o corpo ma-
cia, suave e juvenil.

^

PALMOLIVE EMBELEZA DOS PÉS

^¦v^^fríMÊÊpWhZb.
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T3AR.\ que todos posinm possuir umn
-*- liclíssima Poltrona Drnfju 6 que esla
oferla foi prolongada. Agora é só apro-
veila-la, pnra enriquecer sua casa com
um miivel dos mnis úl eis, Innlo duian-
te o dia como durante ii noile, quando,
por um simples movimento da infio, se
liiinsfoiinii mim leito acolhedor. Todos,
em •-ua casa, receliiTÜo iiiiii prazer a
elcpnnte 1'nllronii llnign, útil, priilica,
ciiiifui Inliilí.ssiiiiu !

A l'ci;u ctilálrmii i/rn-
fin (/(? inrhiH ns flpoji
ri* Soffi-Cttiwi Druyn

modelo sai
Linda poltrona estilo
mexicano, tapeçada
em belo cretone.
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Desfalcada a equipe do Flamengo - Pro-
vaveis quadros para o jogo de lioje

1 ^^^^^ZTT^iiiS
Díai io d#íotícías

0 Flamengo vou*rá a exiblr-se,

ho1e no magnífico estádio de Pa-

eaèmbú, fazendo frente ao forte

cor,jun'o fio Corinthlans Paulista.

c,im „ realizaçfto deste jogo, com-
. „-,!,, nor ocasião da venda do
bina11" i'ui .
oa;5P de Domingos, este caso fica-

[./'liquidado, uma vez que os co-

/.•pt do grêmio carioca terão re-

eoííiidn alem dos C:$ 300.000,00,

majs Crí 130.000,00, Importância

esta estabelecida como gaiantia
„«1p5 .im- Jogos em SSo Paulo.
•p'e!s parti' técnica este choque

tá sendo esperado com alisle-

ía[i(?. k/ verdade que o quadro
w.campeão metropolitano Jogara

novamente rlesfa.lcaclo, entretan-
?o gem vários dos seus titulares
—'teve com o triunfo nas mAos
r, último cotejo. Somente uma

Jeíefperada e oportuna reação dos

•orinthianos salvou os bandeiran-

u* d» um revés que teria sido

Mn«aclonal, dada a organização
djc "team" rubro-negro.

Se bem que o Flamengo possa

gmeaçar o Corinthlans no choque

festa tarde, os locais se apresen-

tu rio com as credenciais de fa-

voritns. Os "fans" do rubro-ne

,rn podem 
"esperar uma atuação

Jntiislastfl rios seus defensores,

eontiido desfalcado como' estA, dl-

«cllmente a vitoria deixara de per-

tericer ao Corinthlans, cujo qua-

dro entrara completo no gramado.
OS Ql ADROS PROVÁVEIS

COF.1NTH1ANS -- Bino; Do-

m:lv_.r . i Begliomini, General.

grr'ndf.n e Uino; Agostinho, Ser-

,,j]J"t, An, imedes, Nandlnho e

H ,X'Ult!i.
FlAMENGO - Luiz; Artigas e

K,l oi, Biguá., Bria e Quirino;
jL . a arcon, Djalma, TiAo e
Vev".
BKil \ SEGUIU DIRETAMENTE

TARA S. PAULO

Curitiba, 26 (Asapress) _ Em-
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Rio dc Janeiro, Domingo, 27 de Fevereiro de 1944

Estrearão hoje à tarde os campeões gaúchos de polo
Contra o Itanhangá a sensacional peleja

_.._l . .Utn ria 1 en

Chegou ontem a esta capital um membro
do C. R. daquele Estado

Uma sensacional partida de po-
lo terá lugar hoje ã tarde no
Itanhangá na Barra da Tijuca.

Ca.be a equipe campeã do Rio
Grande do Sul enlrentar o "íòur"

do' Itanhangá. Será difícil esta-
belecer um paralelo entre as duas

I I 1 |

v Y.

Biguá e Bria, elementos de destaque tia linha media
 ntbrO')iegra ——

barcará hoje para São JPaulo o

jogador Biguá, que formará na
equipe do Flamengo, que Jogara

contra o Corinthlans. Biguá en-

contrava-se nesta capital em vi-

a sua familla.alta

Pveeleito o presidente
da F. M. E.

En) reunião do Conselho Dellbe-

rativo lealizada a 14 do corrente,

foi reeleito para o cargo de pre-
sidente da Federação Metrnpolita-
na de Esgrima o capitão Álvaro

Luclo de Áreas e eleito para a

vice-presidência o sr. Frederico
de Almeida.

O presidente reeleito, usando

das atribuições que lhe confere

os Estatutos, nomeou, com apro-

vaçào daquele Conselho, os se-

guintes diretores !
l.o secretario - Ten. Esmerai-

dino Santos Duque Estrada Meier;

2.» secretario — Luiz Augusto Par-

ga Rodrigues; tesoureiro — X."

tenente João de Carvalho Santos;

diretor técnico - Heladin Junquel-
ra e diretor de Propaganda — Nei-

son Vargas.

equipes por nunca termos visto

uma atuação dos visitantes, mas

as credenciais que trouxeram sao

as melhores possíveis como a da

campeã do "Estado do Rio Gran-

de do Sul". Será Integrada pe-
los dois irmãos Vargas, cap. So-

rafim e cap. Umbellno no3 pas.
tos de 2 e de 3, na posição de 1

o cap. Darlo Barcelos, considera-

do um dos melhores Jogadoras
dc polo do Brasil e na de 4 o tte.

Anaurellno.
Quanto ao Itanhangá atuara

apenas com uma modificação na

posição de 1, entrando Alberto

Ferraz a ocupar este posto. Os

outros três, Ângelo Sertorlo, Pll-

nlo Carvalho e Gustavo Henrique
Carvalho Já Jogam Juntos desde

o principio do ano e Já devem

ter um entendimento mala pro-
fundo entre st.

Portanto, é de se esperar um»

interessante partida, e os que se

abalarem á Barra da TIJuca po.
derão ter a certeza de presenciar
um renhido match. Servirão oo.

mo Juizes o sr. Kent Lutey • o

cap. Elol Meneses.

Ao que parece, torna.se cada

vez mais Intensa a crise que des.

de há algum tempo vem lmperan-
do no futebol goiano.

Conforme noticiamos oportuna-
mente, esteve nesta capital, há

rias, o sr. Edson Hermano de Brito,

que defendeu, perante as dlrlgen-
tes da C. B. D., a legalidade de

sua eleição para a presidência da

Federação Goiana de Futebol,

O América jogará,
hoje, em São

Lourenço
PARA FRENTE A BELEÇA.O

IX>CAL . —-is

Nova exibição dos amadores
bi-campeoes do Botafogo

Jogarão contra o Confiança, inaugurando os me-
lhoramentos do campo da rua Silva 1 eles

leia fórmula
A sugestão

para a disputa do Campeonato de
do Riachuelo enviada à Federação Metropolitana

Basquetebol
Di,-ulgamos, hoje, na Integra, as «u-

*e,it-. (In EiRChueu TenU (Jiube, sobre
I ioiniul» »¦ s<=r adotada na disputa
So ptóximJ Campeonato Carioca d«
B.souetebol, a» quais nos foram en-

JiscUi P»1» Federaváj Metropolitan».
gi i 6» «egulntcs:
"|, — Em 1944 os filiados serão ols-

Irlbuldoí, P^r ordem de colocação no
„,,, n.« campeonato, em duas serie» ae
ktVlUbeí, cada uma. Os componen-
,« b« enda *erle disputarão entre si.
«um to turno, e os quatro primeiros
d. rsds serie classificar-se-ao para.
«írísiendo um total de oito clubes,
disputar o "Campeonato Oficial da Cl-
dsde do Fio de Janeiro". Aos quatro
bltimos colocados em cada serie, num
joni de oito clubes seria permitido
di-puUr o "Torneio Complementar".

Essa classificação compreenderia oito
1ck"s por semana;

ji - O "Campeonato Oficial da Cl-
dade rio Rio de Janeiro" e o Torneio
Complementar serio disputados, turno
e retur.no, paralela e simultaneamente.

O* Jokos serão realizados àa segun-
ias, quartas • sextas-feiras, fazendo-
jí disputar 12 partidas semanalmente,
de modo que, nlternadamente, tenhamos
S» primeira semana oito Jogos do Cam-
peonato da Cidade e quatro Jogos do
Torneio Complementar; na segunda,
quatin jogos do Campeonato da Cidaae
» oito lemos do Torneio Cmplementar;
es terceira, lto Jogos do Campeonato

Estatística dos jogos
Flamengo x Corin-

thians
O Flamengo e o Corlnthlans

voltarão a competir, hoje, no
Pacaembú. A estatística do;

Jogos interestaduais efetuados
entre os dois clubes registra
cinco vitorias para os paulistas
contra quatro dos cariocas, ha-
vendo um empate. O cotejo
desta tarde decidirá o equlll-
brado duelo,

A ralação é a seguinte :
1918 - Corlnthlans .. ..
192(1 - Corlnthlans .. ..
iü25 — Corlinthlans

Oficial da Cidade e quatro Jogos do
Torneio Complementar e, assim, suces-
slva e alternadamente.

O quadro abaixo esclarecerá melhor
o projeto:
PRIMEIRA SEMANA:

SEGUNDA-FEIRA: — Quatro Jogos
do Campeonato da Cidade.

QUARTA-FEIRA: — Quatro Jogos do
Torneio Complementar.

SEXTA-FEIRA: — Quatro Jogos do
Campeonato tia Cidade.
SEGUNDA SEMANA:

SEGUNDA-FEIRA: — Quatro Jogos
do Torneio Complementar.

QUARTA-FEIRA: — Quatro Jogos do
Campeonato da Cidade.

SEXTA-FEIRA: — Quatro Jogos do
Torneio Complementar.
TERCEIRA SEMANA:

SEGUNDA-FEIRA: - Quatro íogos
do Campeonato da Cidade.

QUARTA-FEIRA: — Quatro Jogos ao
Tornplo Complementar.

SEXTA-FEIRA: — Quatro Jogos oo
Campeonato ria Cidade.

3)  Desse modo, no ano vindouro
teríamos:

NA CLASSIFICAÇÃO
NÚMERO DE JOGOS: - Sendo oito

clubes em cada serie, num sô tuin°-
teremos 28 Jogos para cada serie e 5»
Jogos para as duas series.

TEMPO NECESSÁRIO: - Para 58 Jo-
gos, a razão dc oito por semana, serão

^precisas 7 semanas, ou sejnm 49 dias
*ou I mis e 19 dias.

No Campeonato Oficial e Torneio
Complementar disputados entrosada e
simultaneamente:

NÚMERO DE JOGOS DO CAMPEO-
NATO OFICIAL; — Oito clubes, entre
si turno c returno, 56 Jogos.

NÚMERO DE JOGOS DO TORNEIO
COMPLEMENTAR: - Oito clubes, en-
tre si turno e returno, 56 Jogo. '

NÚMERO. TOtAL DE JOGOS D"
CAMPEONATO OFICIAL E TORNEIO
CMPLEMENTAR, TURNO E RETURNO:
_ Cento c doze Jogos.

TEMPO NECESSÁRIO: — Para 11*
loeos, a razão rie 12 por semana, se-
'rão 

precisas 10 semanas, por excesso,
ou in dias, 2 meses a 10 dias.

TEMPO NECESSÁRIO PARA A
DISPUTA DA CLASSIFICAÇÃO DO
CAMPEONATO OFICIAL E DO TOR-
NF.IO COMPLEMENTAR: — Quatro me-
ses. por excesso.

Embora se deva levar cm conta o»

1938 — Flamengo.
1940

2-1
2-1
3-0
3-1
3-1
1-0
6-4

Flamengo
'341 - Flamengo..
1942 - Corlnthlans
1342 - Empate  1_1
1942 - Flamengo  4"p
1944 — Corlnthlans .. •• 3"2

Oito Jogos se realizaram em
Sâo Paulo e três no Rio, não
tendo o cotejo se efetuado em
1943.

adiamentos rie partidas em virtude de i haverá
mau tempo, ou outros fatores, verifica- ¦-"<»*

se que restará tempo bastante paia »
preparação ria seleção carioca, disputa
do Campeonato Brasileiro, excursões
pnra dllusáo do esporte. Jogos lnter-
nacionais, etc.

4i — Em 11)45 e anos seguintes não
haverá mais a classificação do Item
1 pois que os seis primeiros colocados
n'o Campeonato Oficial do ano antcrioi
leráo classificação «automática. Haverá
no entanto, uma ellmínntorla entre os
riois últimos colocados no Campeonato
Oficinl e ns dois primeiros no Torneio
Complementar, para completar com os
rin|.= primeiros classiricnrios, nessa ell-
mlnatorla, o número rie oito dlsputan-
Ics rio Campeonato Oficial. Consequen-
temenle, os dois últimos colocnrios ne.v
¦m eliminatória disputarão com os rte-
mais nao classificados pnra o Campeo-
nato Oficinl los ípís últimos colocados
no Torneio Complementar do ano an-
terlor) o Torneio Complementar.

Nn ano de 1045 e "seguintes teremos.
ELIMINATÓRIA: — Quatro clubes

los riois últimos classificados no Cam-
poonntn Oiicinl e os riois primeiros do
Torneio Complementar! .legando entre
si turno e returno, 12 Jogos, que po-
riérão ser disputados a rnzSo de quntrf.
Jogos por semnnn. precisando de três
somir-ns nu so.ln, 21 dias.

Caso não se processe a eliminatória
em riois turnos, ternmos s"ls Jogos
rllsnulnrtos a rnirão rie dois por semana
precisando de três semanas ou sejam
também, 21 dias.

CAMPEONATO OFICIAL F TORNEIO
COMPLEMENTAR

DUputados entrosaria e simultânea-
monto.

Vrin-se itens 2 e 3:
TEMPO NECESSÁRIO: — Dois me-

ses e in dias.
Senhor presidente, desse modo dlspu.

tnrios os Campeonatos c Torneios no
nno rie Ífl44 e seguintes, será grande
o interesse pelas partidas de "basket-

bali".
Não só procurarão os filiados a ira-

lencão dos primeiro» lugares, como
também empenhar-se-So em não serem
os últimos. Durante todo o transcurso
do Cnmpeonnto Oficinl haverá Inferes-
se, sela qunl for a condição técnica
dos adversários, seja qunl for a coloca-
ção ou» desfrutarem no momento.

Tombem no Torneio Complementar

bastante interesse dos concor-
rentes, eis que virão todos em busca
das duas primeiras colocações, para po-
derem disputar com os dois últimos do
Campeonato Oficial a possibilidade de
se classificarem paia a disputa do Ime-
dlato Campeonato da Cidade."

O Confiança, grêmio filiado &
Federação Metropolitana de Fute-
boi e dlsputante do certame <w
categoria secundaria, Inaugurara,
hoje, os melhoramentos Introduzi-
dos em sua* praça de esportes.

Para comemorar a terminação
das obras, o Confiança disputar*
um Jogo amistoso contra o quadro
de amadores do Botafogo, o ma*-
nífico conjunto que conquistou, dc
forma Impressionante, o titulo dt.

Pequenas noticias
O Flamengo cientificou à F.M.F,

que nada tem a opor contra o in-

gresso de Domingos e Nandinho
no Corinthlans. ;

* "ft *
— A. F.M.F. negou licença

para o Manufatura enfrentar um
klube avulso na tarde de hoje.

Passa, amanhã, o
aniversário do

Olímpico
UMA HOMENAGEM A CRÔNICA

ESPORTIVA
' 

O Olímpico Clube, grêmio ama-
dorlsta com sede na Clnelandla,
festejará, amanhã, a passagem do
seu nono a.nlversarlo de fundação.

A agremlaç&o de Hugo Filipinas,
Luiz Vinhais e outros esportistas,
para solenizar a data, deliberou
prestar uma homenagem &. crónl-
ca esportiva, escrita e falada, reu-
nlndo os seus componentes num
"cock-tail" de cordialidade, que
será servido às 18 horas, na sede
rto clube aniversariante.

bl-campefto carioca da sua. *"*»•¦
A equipe do grêmio da ma SUva

Teles apresentará em campo o seu
novo conjunto, com o qual pre-
tende brilhar no campeonato ama-
dorlsta da sua categoria.

O Botafogo deverá, alinhar o
seguinte quadro :

Boliviano — Alfredo e Dunga —

Cld, Hélio e Rui — Afonslnho,
Otávio, Álvaro, Tovar 8 René.

Servirá de juiz o sr. Alvarlno de
Castro, um dos melhores árbitros
da terceira categoria.

Disputarão o prello preliminar os

quadros juvenis do América • do
Confla,nça. O juiz Alcldea Alves,
também da 3" categoria, controlara
este Jogo.

Treinarão o Vasco e
o Canto do Rio

Nfio tendo obtido licença par»
efetuar o pretendido match amls-
toso com o Canto do Rio F. C,
o Vasco da Gama nfio ficará, en.
tretanto Inativo no dia de hoje.
Os cruzmaltinoa trelnarfto contra
o Canto do Rio, às 19 horas, no
estádio Calo Martins, em Niterói.

| Não será cobrado Ingresso para o
exercício.

yi'f;'v!::'is: • -s'"-% ¦*¦'¦. ':'¦¦' ¦'->¦ " ¦ y':\>.';'y 
Wir'

contra a qual yarlos clubef se .
debateram, através um recurso *'
entidade máxima.

Ontem, esteve na sedo da C. £
B.- D. o sr. Nicanor Brasil Gor."
do, membro do Conselho Reglo-'
nal de Desportos daquele Estado.
Viajou de avião, tendo chegado
às primeiras horas da tard». '

Falando à nossa reportagem,
disse o sr. Brasil Gordo, que sua
viagem a esta capital tem como
finalidade exclusiva tratar, junto"
à diretoria da Confederação, aa
crise do futebol goiano. Portador
que é de numerosos documentos,
vai apresentá-los aos dirigentes
da entidade máxima, com o ob-
Jetlvo de esclarecer a verdade dos
fatos. Acrescentou o sr. Brasil.
Gordo n&o ter dúvida alguma de
que provará à Confederação que
a, elelçflo do sr.' Edson Hermano
de Brito, para a presidência da
Federaçáo Goiana, foi Ilegal, pois,
n&o se processou de acordo-com os
Estatutos. Declarou, também,
que os novos estatutos da F.G.F.,
recentemente remetidos à O. B
D. n&o foram, como determina
a lei aprovados pela assembléia
geral 

'da entidade mentora do íu..
tebol goiano.

bb j <f $ hniP fl Y L
0 Galicia íará frente aos alvos

ristovão na Baía
- Os demais jogos

Oscar, da equipe do América
O quadro do América, despedln-

do-ae, hoje, dos gramados de S&O

Lourenço, . enfrentará a seleç&o

local, em cujas linhas figurarão
os melhores "cracks" do futebol

ítical.
A equipe do América deverá JO-

gar assim constituída:
OBni; Benedito e Grita; Itlm,

Domiclo e Oscar; China. Geraldl-
no, Rebolo, Lima e Bsquerdlnha.

Vasco x Fluminense, o
jogo de domingo

próximo

O Rui Barbosa joga-
rá na Ilha de Paquetá

O Rui Barbosa, eom licença es-
peclal da Federae&o Metropolitana
de Futebol, Irá enfrentar, hoje, o
Municipal, no gramado situado na
Ilha de Paquetá.

A equipe do clube da rua dos
Inválidos apresentará seus novos
elementos, os quais se encontram
em experiência.

Pretende o Rui Barbosa apresew-
tar um bom conjunto, no prôxi-
mo certame, da segunda catego-
ria.

0 Guanabara proclamado vencedor
do Torneio de Polo Aquático

Outras importantes resoluções do Conselho
Técnico da F. M. N.

Suspenso também da
F. M. B. o São

Cristóvão
A diretoria da Federac&o M»-

?ropolltana de Basquetebol, entre
nutras resoluções tomou as se-
|uint.e« «m sua última reunl&o.

Aprovar ad-referendum do Oon-
lilho Supremo os ERtatuto» enea.
rnínhudos pelo filiado Flumlnen.
i« F. O.;

nmpander por «0 (trinta dias)
16 filiado S&fl Orlstovfto de F. *
R»«a.tí*, por lnfraçfto do art. 70
6r* Bsututoi e de acordo oom o
qM* preooltua o «rt. fl3 do O. T.
•uír*nd«r at direito» do flllsdn
t^ni\ii»uo T, O, por InfraçAo do
»rt. 70 d<* JBstatuto»;

o<wu»d*r *o •ujx»rlnt»n4»nt»
ú* r. u. n. u MrlM r»mil»-
M*nUi>M • *ju» t*m dlr»!lo »
pwtli d* M do 8orr«nU, »*nun-
¦>•¦:,* próxima.

JUROS OK APÔlAiMti
r»i»m»nit ImtAitiH tom

jh»|ui»* Attomiiii
*ii, ktit*. n, mii«»( >'•»*' '

O presidrnle da .FederuçAo Metro-
nolitan» rie Natação, aprovou, entre
outr.-.s, ns seguintes resoluções do

Conselho Técnico de Polo Aquítir.o:
#Apovar o logo realizado em 1.9 «o
corrente, considerando vencedor o o.
K G'ianibarn por ter vrneirio o Bo-
tafogo F. F. por 8x2; Proclamar ven-
cedor do PI Torneio Aberto o C. R.
Guanabara; clRSSlílcar vencedores do
ITT Tirnolo Aberto os seguintes ama-
dores: Alberto Novo Cabalem. Orlando
Novo Cabalero, Aurélio Peres Domin-
gues, Helie Goddl Tavares, Karl Ro-
berlo Srhnecwelss, Nelson Duprat, An-
tonlo Camerini) Guterres Frtho, Carlos
Evarlito de Oliveira e Henry Norbert;

 Dar .1 seguinte classificação aos

Terá o apoio da C. B.
D. a temporada de
"Futebol de Guerra"

O sr. Enlo LepBge membro no
Conselho Regional do Desportos
dn-Pará, telegratou fc, O. n. &¦
comunicando a ln»tltuiçfio rte uma
temporada rtenumlimrlii "FUtíbOl
dn nunira", qu» eonitarA di Jo.
«os de futebol excliiüivanwnt» d«-
dlondoi nn» miliiHCM »m »Ç*o riu
Nort» do pnls, Aecíiicíntou H"«
o prlmtre logo fi«v»rA t»r r»n\i-
Mdoji ia di mm','" próximo, tn.
lr» um rlulm \net\ » o i*" I'""1"
T O,, rnjH ilfl«KH','A • il"V*r* ''li»

¦ur a M"l«in i"i dl» « '1in|ii«le
in»*, o '\i'i< iirttUitni* ii* 0, h
!>,, »m **"i'l''i", »' l,l|'/ t'*l'M
(íViiuiiiJihi «jriftJJdliid» « UiiiJitii

vn * |iiiiin>'I"iiiI'< liulnSn »l'""'

i,n,»l:-t\ i\» lUiiiti'úi<ln»,<«i M»'« '

tn)\u ilii 'T'i'01'"! d» liuiiMi"

concorrentes do III Torneio Aberto:
1 o lugar —CR Guanabara; 2."
iiigar — Botníogo "B" e Tijuca Te-
nls Clube 3. liignr — Guanabarino
4,o lugar — Marajoaras; 5.° lugar
— Bo'aío?o "A":

. Tomar conhecimento rios ofícios
rios filiados Botafogo, Guanabara e
Vasco da Gema. solicitando inscrição
no Campeonato Oficinl da Cidade do
Rio i'» .Iinelro;

Aceitar as Inscrições dos Iillailns
Boul'go. Guanabara, Tijuca e Vas-
co .Ia Gama no Torneio da 2." Dl-
VlsSo.

Aceitar as Inscrições rios filia-
rios ouan.ibarn e Tijuca no Torneio
ria 3.» divisão;

Elahiirar. por sorteio, a tabrta
rio Campeonato da 1.» Dlvlsfto.

-- t'. a bifar i tabela dn 2." Dlvisüo;
-- Designar as piscinas rios filiados

Guanabara e notafogo para a reall-
zaçAo rios campeonatos;

-- Rohr lar do BoWfogn a remar-
cnçfto d« «na pUelns, ri« scorrio eom
ss' regras Internacional! afim d» po-
der se elitusr Jogos nn m»i-mn, ate
oito nin» ninei, do Inicio do campeo-
nnio,

• ¦ Murnir n risln <i" ld de m«rço
l.nra enerirMnenio dn» IníCrlÇôí» p«r«
n Torneio rie Anpirsni'»;

Jl«i mil

I)H. EURICO COSTA
IIKMOKKUIIMS

via:» ijpinakiAiH
4,,ltMflllH HéUtUH" fl» '»»»'

tUitliilhn tlIVt **• «*

Ausente o Brasil da
"Posta ArM'(.a" fiula-

merícana
n«ipnnd*ndo » 'im» ffinmftt >in

f< n O mliin m |)ii»»llillMli|* •!»
\u»»»iii;n An lliwii ii* "Putm A»
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Daruanda; Nevercltílo, DamlSo e

Nouca; Lonro ou Carola, Curto,

Paulo ou Pequeno, Novinha •

Iealtino.
S. CRISTÓVÃO — Vellz; Mun-

dlnho e Augusto; Blanchi, Pa.pe-

ti e Castanlieira; Santo Cristo, AI-

fredo, Jo,1o Pinto, Mlcal e Nea-

tor.
O AK BIT RO

Ainda nSo foi escolhido o &*"

bltrn para este cotejo. Provável-

mente serA convidado o sr. Os-

valdo Sousa.
MAIS POIS JOGOS DISPUTARA

O S. CRISTÓVÃO
A segunda exibiçSo dos alvos em

Salvador seríl na quinta-feira, prô-
xlma, A noite, contra a equipe <lo

Vitoria, que apresentará novos va-

lores.
Final.t7.ando a excursS.0, o sno

Cristóvão cnfrentarA, no jogo d«

honra, o forte conjunto do B. C.

Bola, devendo este prelio ser dos

malK renhidos. Este cotejo serA

efetuado na tarde de domingo vin-

douro. O tricolor apresentará, o

seu esquadrão para a temporada

deste ano. Todos os novos elemen-

tos recentemente contratados pelo
Bala jogarão. O quadro do cam-

peão de 40 será o seguinte:
IoiA; Baiano e Bertinho; Rodrl-

go, Prazeres e Silva; Camerlno,
Pipiu, Palito, Fernando e Aure-

lio. •'

Legalizada a situação
de Luzitano

O zagueiro Lusitano, dn Bota.-

fogo, tendo apresentado, ontem, o

«eu certificado de quiinç^o mill-

Inr legalizou fl. sua slt.uaQ.1o pe-
rante n„ leis da F.M.F. e o seu

contrato foi homologado por essa

entidade,

Inlcla-se, no próximo domln-
go, o "Torneio Relâmpago",
com n renllzaçfto do cotejo en-
tre os fortes quadros do Flu-
mViense e do Vasco, o qual
ter.1 como cenário o gramado do
Botafogo.

O Torneio, embora controlado
pela Fedoraçfto Metropolitana
de Futebol, nfto serA disputado
em caráter oficial, partlclpan-
do do mesmo os seguintes clu-
bes : América. Botafogo, Fia-
mengo, Fluminense e Vasco. A
sua duração será de 17 dias,
sendo aproveitados os domln-
gos, sábados e quartas-feiras.

Todos os jogos serão em ter-
reno neutro o como é um tor-
nelo para preparação dos qua-
dros, poderá haver substitui-
ções.

A titulo de experiência ae.r&o
aproveitados Julras de segunda
categoria, cuja escolha poderá
ser íelta por comum acordo ou
sorteio.

Organizadas as tabe-
Ias dos campeonatos

de polo aquático
VASCO X BOTAFOGO, A PRI

MEIRA. PELEJA

De acordo com os «orteloí, íl-

caram a-sslm organizadas as "ta-

belas dos Campeonatoi de Polo

Aquático:
1.» DIVISÃO — TURNO — Mar-

ç0| 7 _ Vasco x Botafogo; março,

10 — Guanabara x Botafogo e

março 14 — Botafogo x Ouana-
bara.

RETURNO — Março 21 — Bo-

tafogo x Vasco; março 28 - Vas-

co x Guanabara e abril 4 — Gua-

nabara x- Botafogo.
2.-DIVISÃO — UM SO TURNU

— Màrço./r ¦— Vasco x. Botafogo;
março, 10 — Guanabara x Tiju-

ca; março, 14 — Vasco x Guana-

bara; março, 21 — Botafogo x

Guanabara; março, 28 — Tijuca x

Botafogo c abril, A — Vasco x

Tijuca.

A APÓLICE... embora
nâo premiada, continua
com o mesmo valor.

Cia. Áurea. R. Mljfuol Conte, 1

Filiado à F. M. N; o
Santa Tereza Piscina

Clube
O presidente da FederaçSo Me-

tropolitana de Natação concedeu
"ad-reterendum" do Conselho Su-
premoj filiação ao Santa Teresa
Piscina Clube, em face dos pa-
receres favoráveis da secretaria
e Conselho Técnico.

GELADEIRAS
Cnmpramou, rendemos e consertamos.
Facilitamos o pagamento em prestações

mensal». Visitem nossa exposição.
HUGO B01JCO1JI.T & CIA. LTDA.

At. Rio Braneo. 128 - 12.» andar. —
Tel.: 42-OIOn.

Botas e Roupas
de Montaria e

Banho
CULOTES, CALÇÕES,
CAPACETES, ÓCULOS,
CAMISAS E ARTIGOS
PARA SPORT, VIAGEM

E PRAIA
O MELHOR SORTIMENTO

Casa Sportsman
RUA MIGUEL OOUTO N. 27
MESAS, RAQUETES E
JOGOS COMPLETOS

PARA PING-PONG, BA-
DMINTON E RAqUE-

TES DE TÊNIS
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A CORRIDA DE ONTEM
Gisa, Demir, Nobel, Golondrina, Shan-

tung e Tam-Tam foram os vencedores
Ho Hlpódromo da Gávea foi ontem

realizada mais uma "sabatina" com
«eis carreiras.

A principal prova do programa que
foi a eliminatória para as potrancas
nacionais de três anos sem vitoria no
pais, teve como voncedora Glsa, que
Serrotou Equação e Nita em bom estilo.

Algumas "perfornia.Tices" nfto agrada-
ram. Parelhelros bem amparados nas
apostas nao afjuenta.r.im a preferencia
dos apostadores. Outros, porem, de-
«envolveram tão chonatnte contraste com
a última apresentação, que é de supor
•steja o orgilo técnico empenhado em
•onhecer os motivos das disparidades
BlUito coment.nrlns no Hlpódromo.

Foi este o resultnrtV) técnico da re-
lUllão de ontem:

M OVIMENTO
TÉCNICO

ÍRIMEIBA CARREIRA — 1.500 ME-
'', TROS (APROXIMADAMENTE) —
: '¦ CRS 151000,00.

fc .*¦

BISA. três :Yiios, Sao Paulo, Ha-
lali em MVi'am Cross, do sr. .-
E. T. Fernandes-, 55 quilos, A.
Brito  l.°

EQUAÇÃO, 55 quilos, H. Soa-
res'  2"

RITA. 55 quilo.** D. Ferreira  3."
GOniVA, 55 quttlos, O. UlVna  4.»
ALTESA. 55 qtiilos, C. Perel-

5.o
íUNCAL, 55 quilos, S. Bat,ls-

ta  8-°
R A T E 1 O S

Do vencedor |5> .... Cr$ 13,10
Dupla <44i CrS 32,00

P L A c e s
Do- m CrS l;1-40
Do n. CrS 13.40
Tempo: 90" 2/5.
Apostas . , - • -CrS 88.500,00

DIFERENÇAS
Do primeiro aw segundo, melo corpo;

dn *.»BH'i*1o no tenceiro, três corpos.
TRATADOR: — José Silva.

BEGÜNDA CARREIRA — 1400 ME-
TROS i APROXIMADAMENTE) —
CRS 10.000,00. ,

*' I
DEMTR. três anos, Rio Grande

do Sul, Kofmos em Snns Dou-
te, dn sra. R. Lucl;: 55 quilo»,
A. Brito •¦ 1-°

ESPALHA BRASAS, 85 quilos. J.
Zúniga .-  2-°

fcMULO, 55 quilos, IX Ferrei-
ra  *••'

BOMBARDEIO, 55 quilos, O. Pe-
reira  *•*

CHEQUE, 55 quilos, O. Ulloa  5.°
R A T B I O S

Do vencedor (3) . . . . Cri 140.00
Dupla (34) CrS 134,80

p i a a e s
Do n. Cr» 70,10
Do n. Cr$ 42,10
Tempo: 00" 475.
Apostas CrS 110.010,00

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, foclnho; do

gegundo ao terceiro, um corpo.
TRATADOR: — J. Burlonl.

TERCEIRA CARREIRA — 1.200 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE» **-

CR$ 8.000,00.

NOBEL, seis anos. 89o Paulo,
Taciturno em Tila, do ar. J.
M. Aragfto; 68 quilos, O. Fer-

CRISTINA
Pianista e oa-ator» profissional.

Tel.» «8-9413.

Cr$ 450,00 dentaduras
de paladon, Cr$ 250,00

vulcanite
De aderência absoluta desdo o

Momento da colocação, por mala
íesanlmadora que seja a boca.
Estética a mastigação perfeitas.
Devolvo o dinheiro ae o cliente
nao se julgar satisfeito. DR. T.
ROCHA. Prótese própria. Rua S.
Cristóvão, 270, tel. 48-3327, pró-
Xlmo -Ia Praça da Bandeira»

^/l J
ff M^TtODAS -

Y^\ 
• LINGERIE

// I i ESPORTE -
SyM -ENXOVAIS '

\1 / RENDAS jo NORTE
i1 \fWÊí\WiW*WRSÊ\
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nandes  1.*
CICLONR, 55 quilos, Joíío San-
tos  2.<•

OV1LIO, 60 quilos, O. lílloa  3.»
VAI.ENÇA, 47 quilos, J. Portl-

lho  4.»
SANHARô, 4*7 quilos, J. Dias  5.**
INTERIOR, 51 quilos, C. Porei-
ra  B.»

DARIO, 57 quilos, L. Benltez.... 7.»
BIIT.ANDI, 55 quilos, I,. de Son-
sa 8.*
Nfio correram: ACEGUA e VAITEM-

BOBA.
R A T E I O 8

Do vencedor (1) . . . . Crí 38,10
Dupla (14) CrS 74,80

PHOÍS
Do n. CrS 18,20
Do n. Cr$ 18.00
Do n. CrS 18,20
Tempo: 78" 3/B.
Apostas CrS 123.590,00

DIFERENÇAS
Do primeiro no segundo, cabeça; do

segundo oo terceiro, melo corpo.
TRATADOR: — O. Feijó.

QUARTA CARREIRA — 1.000 MB-
> TROS (APROXIMADAMENTE) —

CRS 10.000.00. ;
B E T T I N O

•

GOLONDRINA, quatro anos, Sfto ,'-
Paulo, Royal Dancer em Bilent f
Mnid, do sr. R. A. Maciel; 51 '

quilos, L. Coelho  !.•
FILISTEU, 56 quilos, O. Fernan-
des  3.»

ORQUESTRA, 84 quilos, J. 2Ú-
nlga  8.»

FARÁ, 54 quilos, O. Ulloa  4.»
PROMISSAO. 51 quilos, V. Lima 5."
ANTNA. 54 quilos, C. Pereira... B.»
ITAMARACA, 50 quilos, J. Mar-
Uns ¦¦  I"

MICKEY, 50 quilos, jT Araujo.. 8.»
R A T E I O S

Vn vencedor (3) . . . . CrS 118,80
Dupla (22) CrS 852,10

P L A C B S
Do n. CrS 66,80
Do n. .CrS 107,90
Tempo: 104" l/B.
Apostas CrS 162.990,00

DIFERENÇAS ,
Do primeiro ao segundo, dois corpos;

do segundo ao terceiro, cabeça.
TFATADOR: — L. Ferreira.

QUINTA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CR$ 8.000.00.

B E T T I N O
m

SHANTUNG. cinco anos, Argen- 
' '

tina, Rlcnpleltos em Changal,
do sr. M. L. Machado; 68 qui-
los, Geraldo Costa  I.*

DE L1NFA, 56 quilos, S. Batis-
ta  ¦••

QUERTDITA, 58 quilos, L. Bent-
tez  8.»

POMITO, B3 quilos, I. de Sou-
sa  4.»

MANGANCHA, 63 quilos, O. UI-
loa  6.»

TAGUATO, 45 quilos, JoSo San-
tos  «¦*

R A T E I O S
Do vencedor (5) . . . . CrS 58,40
Dupla (14) CrS 55,20

P t A a 2 s
Do n. Cri 27,20
Do n. 1 CrS 16.00
Tempo: 90".
Apostas CrS 182.990,00

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo. 2 corpos; do

segundo ao terceiro, cabeça.
TRATADOR: — L. Ferreira.

SEXTA CARREIRA — 1.600 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CRS 12.000.00.

B E T T I N t»»
TAM-TAM, cinco anos. Argentt-

nn, Lomhardo em Teórica, do
sr. A. Correia; 54 quilos, O.
Costa  1.'

ASALFO, B8 quilos, C. Perel-
ra  a°

ROMÂNTICA, 48 quilos, A. Bri-
to  S.«

MARCTAL, 53 quilos, O. Rosa  4.»
ARMONTOSO. 62 quilos, O. UI-
loa  >¦*

R A T E I O S
Do vencedor (3) . . . . CrS 30.40
Dupla (341 ...... Cr$ 70,70

P t A C S S
Nfto houve.
Tempo: 95" 2/8.
Apostas CrS 239.780,00

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, três eorpos;

do segundo ao terceiro, um eorpo.
TRATADOR: — .T. Attlanesl.

Movimento ceral de
npostni- . ... CrS 0OI.42O.OO

Concursos . ... CrS 161.030,00
Plntn rie arelft.

Os resultados dos
Concursos

Os concursos ontem promovidos pelo
•Inckey Clube Brasileiro tiveram os se-
guintes resultados:

BOLO SIMPLES — 39 ganhadores,
com 4 pontos — Rateio: CrS 804,00.

BOLO DUPLO — 1 gnnharfor, com
11 iionln,-; — Rateio: CrS 22.845,00.

BETTING J.iCKEY CLUBE — 5 ga-
nhíulores — Rateio: CrS 1.111,00.

BETTING 1TAMARAT1 — 54 ganha-
dores — Rateio: CrS 747,00.

BETTING DUPLO — Nfto t,eve g*--
nhadores .— Rateio: liquido *a ser
acrescido ao betting-duplo de £ába-
do próximo: Cr$ 25.948,00.

W ESTUDE POR M
§§ CORRESPONDÊNCIA M
W UMA CARREIRA COMERCIAL! Jll

$ GRÁTIS;:- AUXILIAR E CAIXA .
- CORRESPONDENTE
~ SECRETÁRIO
- ESTEN0-DATIL0GRAFIA
- PORTUGUi-S

O - INGUS
ASSEGURE A SUA INDEPENDÊNCIA ECO-
NÔMICA, APRENDENDO EM SUA CASA
NAS HORAS DK FOLGA UM DOS NOSSOS CURSOS.
ENSINO ES5FINCIALMIÍNTG PRATICO E INDIVIDUAL.
DURAÇÃO D O S (URSOS 12-20 SEMANAS

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS.

ENVIE-N0J HOJE MESMO 0 COUPON ABAIXO

Cada aluno receberá:9
um dicionário*
umatlasemcores
uma carteira^
de identidade;
100 CARTÕES OE VISITA ?

-li*******-**-*'-***-**-*

INSTITUTO UNIVCKSAl,
CAIXA POSTAL ". 0 S «

BRASILEIRO
BAO I' A n I.O 799

limo, inr, nifinroRi
/'(*Vf> MlIlH-IIH'

fífíAtlS r. êttM COM-
ri •• ¦¦< i ¦' <> follietn
"Ciiiiiii g.iitinr illiilivlr»
no eamirrhi"

NOMfí

fíUA..

t;ii>Anrt r,t,r,
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A REUNIÃO DE HOJE NO HIPÓDROMO BRASILEIRO
Programa de oito carreiras •— Mossas informações

Mais uma reunião hípica será- levada
a efeito hoje no Hlpódromo da Gávea.
O programa é composto de oito cairei-
ras, destacando-se como principal pro-
va o "handlcap" de encerramento em
1.800 metros, que reunira Winter Gar-
den, Tlmbó, Adulon, Acaraii e Ark
Royal em interessante confronto.

Abaixo os leitores encontrarAo as
nossns costumeiras Informações e as
últimas, "performances" dos animais
alistsflos no

.. T B O G H A M A E M
REVISTA

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.500 METROS — CR$ 15.000,00

PESOS DA TABELA.*
DAMARÚ, 55 quilos. — No dia 20 de

fevereiro, na areia pesada, em 1.200
metros, perdeu para Êmulo, surpreen-
clendo os apontadores. Pela demonstra-
çao anterior _é adversário.

GOIAZ, 55 quilos. — Estreante. —
E' um filho do Bambu em regular
forma.

GLAUCO, 55 quilos. — No dia 16 de
novembro da 1943, na grama leve, em
1.000 metros, foi quinto para Garimpo,
Clarim, Gran Duque e Bolelro. Reapa-
rece devidamente "empapelado" e em
turma onde sua "chance" é positiva.POTENTADO, 55 quilos. — No dia 3
de fevereiro, na areia encharcada, em
1.500 metros, foi quarto para Gala,
Damarú e Plmpa. Vem acusando me-
lhoras em seu estado.

SECUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOb
1.500 METROS — CR$ 10.000,t)0.PESOS DA TABELA.

DÔRICA, 54 quilos. — No dia 13 de
fevereiro, nn areia leve. em 1.400 me-
tros, perdeu para DJedl. Ostenta rttlma
forma. Venderá caro a derrota.

MORONGO, 56 quilos. — No dia 13
de fevereiro, na areia leve, em 1.400
metros, foi quinto para DJedl, Dórlca,
Colon e Tupaciguara. Nilo tem sido
boas suas últimas apresentações.

FANFA, 5fl quilos. — No dia IS de
fevereiro, na areia leve, em 1.400 me-
tros, foi sétimo para DJedl, Dôrlca,
Colon, Tupaclguara, Moror.g*-. ;: *:mbu-
ri. Buas últimas atuações ná^ autori-
zam.

DOSEL, 55 quilos. — No dia 15 Oe
Janeiro, na areia leve, em 1.500 me-
tros, foi quinto para Farsa, Dôrtca.-
Rafaelo e Volante. Suas condições de
treino sSo perfeitas.

ATIBAIA, 54 quilos. — No dia 22 de
Janeiro, na areia macia, em 1.200 me-
tros, empatou com Tupaclguara, der-
rotando Paredro, Fru-Frú, Royal Park,
Mareva, etc. Anda multo bem. Pode
pregar uma dns suas.

TERCEIRA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E TRINTA MINUTOS —
1.400 METROS — CR$ 10.000,00.PESOS DA TABELA.*

MISS ROYAL, 55 quilos. — No dia
13 de fevereiro, na areia leve, em 1.200
metros, perdeu pnra CJuerencln, derro-
tando Gfindola, Pimpinela, Negrita, etc.
Ostenta magnífica forma.

PIMPINELA, 55 quilos. — No dia 19
de fevereiro, na areia nesada, em 1 500
metros, perdeu para Esquadra, derro-
tando Efcoltn, Fllrka. Empresa e Gõn-
doía. A distancia encurtou. Anda mui-
to bem.

GU ADI ANA. 55 quilos. — No dia B
de fevereiro, na grama mncla, em 1.400
metros, foi sexta para Je Revlens, En-
contradn, Pimpinela, Evian e Preclara,
chegando nn frente de Cananeta. Está
bem eslendlda.

FLICKA, 55 quilos. — No dia 19 de
fevereiro, na nrela pesada, cm 1.50O
metros, foi quarta Dará Esquadra, Plm-
plnela e Escolta. Trabalha sempre bem.
Bom azar.

ESCOLTA, 55 quilos. — No dia 19 de
fevereiro, nn areia pesada, cm 1.500
metros, foi terceira Dará Esquadra o
Pimpinela, sofrendo tropeços. Com a
corrida feita, tem possibilidades de
õxlto.

ALOMA, 55 quilos. — No dia 1 ae
fevereiro, na areia leve, em 1.400 me-
tros, foi quinta pnra Evian, Pimpinela,
Nnmouna e Cananéla, chegando na
frente de Marola. Reaparece bem mo-
vida.

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINCO MINUTOS —
1.200 METROS — CR$ 10.000,00.
— PESOS ESPECIAIS.

DESTINO, 55 quilos. — No dia IS de
fevereiro, na areia leve, em 1.500 me-
tros, com 54 quilos, fechou a rala no
pareô vencido pela Slringe. Suas alua-
ções têm sido Irregulares. Animal mui-
to ligeiro. Olho nele I

ELENITA, 56 quilos. — No dia 11 de
dezembro de 1943, na areia leve, em
1.400 metros, com 54 quilos, foi sexta
e última pnra Barulhento, Blrl-Blrl,
Itanlno, Cuscuz e Destino. Renparece
após um período de repouso.

ZUNIDO, 40 quilos. — No dia 13 de
fevereiro, na areia Teve. em 1.500 me-
tros, com 49 quilos, foi sexto para
Blrlnge, Cnxton, Território, Tnngo e
Apls. Em pista pesada tem posslbllt-
dndes.

CTLGADIN, 49 quilos. — No dia 23
de Janeiro, na nrela leve, em 1.500
metros, com 46 quilos, fechou a rala
no pnreo vencido pela Jaca. Está man-
co nté ns orelhns. Somente como sur-
presa.

CEDRO, 48 quilos. — No dia 19 de
fevereiro, na areia pesada, em 1.400
metros, com 45 quilos, foi sexto para
Cuscuz, Território, Caxton, Tango e
Taco. Seu estndo é o mesmo.

CUSCUZ. 55 quilos. — No dia 19 de
fevereiro, nn areia pesada, em 1.400
metros, com 50 quilos, derrotou Terrl-
torlo, Cnxton, Tango. Taco, etc. Em
plenn forma.

UVAIA, 51 quilos. — No dia 22 de
Janeiro, na areia macia, em 1.500 me-
tros. com 58 quilos, derrotou facilmen-
te Kemnl. OJos Negros e Cnbuassú.
Anda multo bem esta "bichinha".

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUARENTA MINUTOS —
1.400 METROS — CR$ 10.000,00.
— PESOS DA TABELA.*

TANAJURA. 53 quilos. — No dia 19
de fevereiro, nn nreln pesadn, em 1.200
metros, perdeu pnrn Miam!. Continua
em excelente estndo de treino.

EXIGENTE, 55 quilos. — No dia 5 de
fevereiro, nn nreln pesada, em 1.600
metros, perdeu pnrn Perlqulto, chegnn-
rin nn frente rie Quo Vadll, Cruzndor
e H A 8 Mnntem ótima formn.

ESQUADRA, 53 quilos. — No dln 19
rie fevereiro, nn nreln pesadn, em 1 500
mel ros, derrotou Plmplneln, Escolta,
Fllr-kn, Empreso o GAndola, Atravessa
excelente fnse cm seu "entrnlnement.".

CRUZADOR, 55 quilos. -- Nn dln 10
de fevereiro, nn nreln prsndn, em 1 500
melrns, lnl qunrio pnrn Mlnml. Tnna-
lurn o Rntnplan, aparecendo nn prl-
melrn fnse do percurso,

CAIMAO, 55 quilos. .. No dia 16 de
Jnnelrn, nn nreln leve, pm 1.400 me-
tros, foi terceiro pnrn Estadista e Ta-
nnlurn. Velo rie HAo Tniilo, onde cor-
reu rnm diMlnquc

BAnnEfl. 55 quilo» — Nn rtla 5 de
fevereiro, nn nr«ln penaria, em I 400
iiielins, derrnlnu Homlinirtelo. Rlrlgl.
Piimo, Demlr o Fllekn Continua em
Ãtlmna condições de lreino.

skxta cAJinr.inA - /is nr7.Ksnr.iti
linilAS r. VINTE MINUTOS
i um Mrrnns nn io nno on

ri-.in,**' iia TAiiriA com 0M-
ca nu A

n r t r i n ti•
IIIKIil *'l quilo» lln illl 90 fl»

feifiie|,'i nn «rein p»*",rln, em I fino
nmim» fim iJ ijiiiln», pirrieii pur»
1'iUil, nifri-mlii "i-ititiiiiluieniii'" ijin-Hile
•i p»ii"iiiii r*.i«t,l» lm» l„.i7iH |)#v»
imuiar «Hiln »• numMr**»

iuríAi, MAfrrrn, fl» *i>nirn. - m

dia S de fevereiro, na areia encharca-
da, em 1.200 metros, com 54 quilos,
fechou a rala no pareô vencido pelo
Asalfo. Trabalha bem e corre mal Se.
quiser correr o que sabe ninguém o
derrota.

FARSA, 50 quilos. — No dia 23 da
Janeiro, nn areia leve, em 1.500 me-
tros, com 52 quilos, foi quinta pnrn
Falai, Asalfo, Tlblrl e Ablal. Mantém
bon forma.

PATRIOTA, 52 quilos. — No dln 1
de novembro de 1943. na grama teve,
em 3.400 metros, com 55 quilos, fechou
a min no pnreo vencido pelo Genghls
Khnn. Reaparece na pista de seu agra-
do e numa distancia onde sempre npa-
receu.

REFUGADO. 52 quilos. — No dln »
de fevereiro, na areia encharcada, em
1.200 metros, com 54 quilos, perdeu
parn Asnlfo. Suas condições de tre'no
autorizam a se esperar bon "perfor-
mance".

CARTUCHA, 50 quilos. — No dia *
de fevereiro, nn areln encharcada, em
1.200 metros, com 49 quilos, foi ter-
celra para Asalfo e Refugado. Conser-
va boa forma. Conseguindo folgar, tem
possibilidades.

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E DEZ MINUTOS —
1.500 METROS — CR$ 10.000.OU.
— "HANDICAP".

B E T T I N O

MATE. 49 quilos. — No dia 5 de te-
vereiro, na areia pesada, em 1.400 me-
tros, com 53 quilos, foi sexto pnra Miss
l*ell, Guadananza, Panoho, Prlncess ç
Tlntlla Deve melhorar a atuação mis-
padn.

SPIN. 49 quilos. — No dln 12 de te-
vereiro. nn nrela leve, em 1.600 nie-
tros, com 51 quilos, foi quinto pnrn
Paneho, Tlntlla, Pepet e Gundananzn.
Seu estado é bom.

LAMENTO. 54 quilos. — No dia 20 ae
fevereiro, na areia pesadn, em 1 400
metros, com 54 quilos, perdeu parn
Curnçnu. depois rie ntuações descnncer-
tnntes. Se oonflrmar tem posslbiuau-
des.

SERRANILO. 52 quilos. — No dia A'
de fevereiro, nn nreln pesndn, em 1.4.00
metros, com 54 quilos, foi sexto pnra
Curnçnu. Lamento. Sofrenndo, Tlntlla e
Paneho. Nada tem produzido aDesat de
apostado.

''' . \

Palpites do "Diário de Noticias"
Glauco —Damaní — Potentado
Dórica — Atibaia — Morongo
Escolta — Miss Royal — Pimpinela
Cuscús — Elenita — Uvaia
Caimão — Exigente — Tanajura
Djedi — Refugado — R. Master
Romney — Curaçáu — Lamento
Winter Garden — Ark Royal — Timbó

O programa, montarias pro-
vaveis e cotações para

PRIMEIRA CARREIRA — 'AS TREZE
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.500 METROS — CR$ 15.000.011

Ks. Cts.
Damarú, O. Serra  55 20
Golaz. O. Ulloa  55 40
Glauco, J. Zúniga  55 25
Potentado, E. Silva  55 Í0

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZt
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
1.500 METROS — CR$ 10 000.00.

K* Cts.
1—1 Dórlca, J. Zúniga  54 22
2—2 Morongo, C. Pereira  56 35
3—3 Fanfa, J. Portllho  56 40
4—4 Dosei, G. Costa  56 35" Atlbala, J. Mnrgado  54 35

TERCEIRA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E TRINTA MINUTOS —

•1.400 METROS — CRS 10.000.00.
Ks. Cts.

1—1 Miss Royal. A. Arnujo  55 30
2—2 Pimpinela, D. Ferreira... 55 35
3—3 Guadlana. O. Ulloa  55 35

Flickn, O. Rosa  55 40
4—5 Escoltn, J. Zúnlgn  B5 ln

8 Aloma, J. Morgndo  55 35

QUARTA CARREIRA — AS QUlNZb
HORAS f CINCO MINUTOS —
1.200 METROS — CR$ 10.U00.00.

K»CU.
1—1 Destino, C. Pereira 52 40
2—2 Elenita, O. Ulloa 96 35

Zunldo, V. Uma *.... 48 60
3—4 Cilgadln, J. Dias 43 50

Cedro, O. Macedo 48 50
4—6 Cuscuz, G. Greme 55 2'f" Uvala, A. Brito  51 27

QUINTA CARREIRA — AS QUINZB
HORAS E QUARENTA MINUTOS —
1.400 METROS — CR$ 10.000,00.

Ks. Cts.
1—1 Tanajura, E. Silva  53 25
2—2 Exigente, O. Ulloa  85 30
3—3 Esquadra, O. Rosa  53 50

Cruzador, J. Portllho.... 85 50
4—5 CalmSo, J. Zúniga  85 25

" Sagres, D. Ferreira  55 25

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS

HORAS E VINTE MINUTOS —
1.400 METROS — CRS 10.000,00.

BETTING
Ks. Cts.

1—1 DJedl. O. Rosa  53 30
2—2 Roynl Master, O. Ulloa.. 52 40
3—3 Fnrsa, H. Soares  50 40

4 Patriota, D. ferreira  52 30
4—5 Refugado, J. Zúniga  52 TI" Cartuchn, S. Câmara  50 27

1

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZBSSB-
TE HORAS E DEZ MINUTOS —
1.500 METROS — CRS 10.000,00.
— "HANDICAP-

B E T T I N O

1—1 Mnte, O. SerrnSpln, H. Snares
2—2 Lamento, A. Araujo....

Serranllo. J. Santos...
3—4 Romney, J. Zúnlgn

Sofrenndo, í^. Batista..
4—6 Curnçnu.' O. Ulloa

Tlntlln, C. PereiraMotlnero, O. Rosa

Ks. Cts.
49 40
49 40
,54 30
52 60
55 18
57 35
56' 25
52 25
49 25

OIT 4VA CARREIRA — AS DEZESSETE
HORAS E QUARENTA MINUTOS —
1.800 METROS — CR$ 15 000,00.
"HANDICAP".

BETTING
Kl. Cts.

1—1 winter Gnrden, L. Lelton 54 20
2—2 Tlmbó. O. Rosa  50 40
3—3 Adulon. n5o correrá  53 —
4—4 Acarnú, O. Ulloa  52 40

5 Ark Royal, J. Zúniga  50 30

ò inicio reu-
nião de hoje
A reunião de hoje tem

o seu inicio marcado pa-
ra as 13 horas e 20 mi-
nutos.

COMPRA-SE TUDO
Máquinas de costura, de escrever, máquinas fotográficas, geladeiras,
louças e cristais. — Compram-se cautelas da Caixa, de jóias e
mercadorias. — Atende-se a domicilio. — Av. Passos, 46, sobrado,

sala 1, telefone 43-9813. — A Santa Maria.

EMPREGOS
Otlma oportunidade para pessoas de ambos os sexos com qual-

quer idade !
Antiga e importante empresa brasileira, em organização de novas

atividades comerciais, esta selecionando funcionários para ocuparem
cargos internos e externos de varias categorias, inclusive no quadro
de cobradores.

Vencimentos mensais de SOO a 900 cruzeiros, havendo funções
mais rendosas para os que demonstrarem capacidade para a chefia
de secçôes. A empresa confia também serviços avulsos, em horus
a combinar, mesmo à noite, a quem Já tiver outro emprego. Tratar
com o Sr. MENEZES, das 8,30 às 18 horas, à rua da Constitui-
ção, 8 - 2." pavimento (elevador) — Edifício Saverio — Próximo á
Praça Tiradentes.

e
ROMNEY, 55 quilos. — Estreante. -¦

Ex-Ahlna. adquirido nn Inglaterra por
preeo alto. Fará seu "debnt" em coir-
dlções de ser olhado como pocslvti
nesta turma.

SOFRENADO. 57 quilos. — No d»
rie fevereiro, na areia pesadn. em ' 4U»
metros, om 58 quilos, foi terceiro pniu
Curnçnu e Lamento, atacnndo nos ul-
tlmos instantes. Conserva bom estndo.

CURACAU. 56 quilos. — No dln 20
rie feverçlro. na nrela pesada, em 1 4l)i>
metros, com 51 quilos, derrotou LP.men-
to. Sof:ednno, Tlntlla. Paneho, etc
Andn "voando".

TTNTILA. 52 qullcs. — No dia 20 dt
fevereiro, na areln pesadn, em 1 400
metros.'com 54 quilos, foi qunrta para
Curnçnu, Lamento e Sofrenado. "TI-

nlndo".
MOT1NERO. 49 quilos. — No dia 20

rie fevereiro, na areln pesada, em 1.400
metros, com 51 quilos, foi oitavo no
nnreo vencido pelo Curnçau. Sem lm
pressionar. No mrrao estado.
OITAVA CARREIRA — AS DEZESStrf

IIOTIAS E OUARENTA MINUTOS -
1 ROO METROS — CR$ 15.000.0U.
"HANDICAP".

BETTING

WINTER GARDEN. 54 quilos. — No
dln 9 de Janeiro, na areia levp, em
1.600 metros, com 55 quilos, derrotou
Amoroso. Merclal. Cupidon, Tam-Tnro e
Armnninso. Em ótimo forma.

TIMBô. 50 quilos. — No dia 30 Oe
lanelro. na areln macin. em 1.600 me-
tros. com 56 quilos, foi quarto pnn.
Amoroso, Poncoridoncln e Bncnrà., so-
frenrio tropeços, pois ficou sem pns-
saírem. Anda bem.

ADULON, 53 quilos. — NÃO correrá.
ACARAÜ. 52 quilos. - No dia 9 ao

ISJMlrp, na areia leve, em .600 me-
tros com 53 quilos, foi quarto e últl-
ÍSn -avn Adulon, Serena e Matemática.
narMní» -Wil. Oftentn boa formn.

ARK ftííi 
"T- 50 l"1*0- - No di?

ii h. nnv«HhSfc ,'"" >W. nn grama leve.21 de, ".2a . S? >»^ 51 quilos, foiem l.SOO nielrop. c">**n. 'p £uxem-
quarto nnrn Bnroll, R-CkmOjr '•„,,,«_
burgo, chegando nn frente da Mn...» "
tien, Úgelo, Ln tente e ?pltflre. ADa^ínv.
temente firme, procedeu nntavel exerci-
cio ante aos olhos dos "corujas".

Um único "forfait"
Ate às 18 horas de ontem, npenas

o "foifalt" rie Adulon havia «Ido en-
tregu-i para a corrida de hoje.

UMA APÓLICE DA
COMPANHIA

i INGLESA

E' unia garantia absoluta

Rea Teófllo Otonl, 34
TELEFONE : 23-2513

COMO fi
maginaçi-o

Causa
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Doenças
Muita doença provém duma ima«
ginação desregrada. Em SELE-
ÇÕES de Janeiro. E, maiâ:
Já fazem «carne sinf rica».
De uma tina, sai «carne sintética»,
a unsCr.$5.00 o quilo... Pág. 89.
O «Normandie-> flutua de
novo. Tarefa incrível, realizada
a grande velocidade. Pág. 13.
Americanos e ingleses não
pensam da mesma forma.
De como os EE. UU. cooperarão
nornundodeapós-guerra. Pág. 52.
O hurr.e.íi que se fez rei da
Arábia. Ibn Saud vive entre
concubinas, com mil automóveis
e muita fé em Alá. Pág. 59.
«Eu vi nascer um vulcão» I
Este lavrador assistiu, pasmado,
ao irromper do mais novo dos
vulcões da América... Pág. 66.

Não deixe de ler estes e outros
23 notáveis artigos no número de

SELEÇÕES para JANEIRO

Acaba de sair
Apenas cr.$ 2,õo //fe-Síl

Ht*,pr*vtentfitiU Gttrnl no Rra.vl:
FF.KINAMIO CHINACLIA

Rua rio Ronôrm, .1.1 A 2." eilittnr -
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 «sçsgpf^ CAMISEIRU '"'J^uTF"[^
<U^t GUARDA. 

f' [fiFjl ESCREVA. K^Tl

Tudo isto num unk© m\
Um Dormitório numa só Peça

Com moveis -gjj | §* f |f
íiâo fia quarto pequeno

PATENTE?
52070 E 295S2
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Modernize
sua escola

— §<p!3*a forçar
s»ew orçamentol

\»>»,*iy

U Conhe*;0 \\

á~\ SR. ponií renovar parcial ou íofnlrnen-
tu suas instalações « propoitíivn.ir aoj

seus alunos conforto, proteção e estímulo.
As carteiras "BRASI1.K1RA" existem pnm

isso: ajustáveis ao tamanho do aluno, cor-
retivas sôl>re o modo de sentar, extraordi-
nàriamente confortáveis, belas, sólidas *>
duráveis. São vendidas em condiçSes \nn-
tajosas, a um preço inferior ns vantagens
que oferecem e permitem modernizar sua
escola, sem forçar seu orçamento.

Equipe com carteiras "líRASM.KIIU" uma
sala. e os resultados lhe aconselharão a eriui-
par as outras. Peça-nos uma demonstra-
ção. sem compromisso. «"

BRASILEIRA
FUHN ECK1H) HA liljCULAH I.TDA.

A». Sta. Marina. 7«0 Bno Míxirn 11»
Anuo Brniuin S. Paulo *sV S.°ntiilnr Hio

Tet 5 í^.õ-i TbI. Ü í - n i 8 0

CARTEIRAS "BRASILEIRA": pludom o esludaiu» - almlom a mt-ilii
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Entrevista do Astral
Batatais, o arqueiro "batatolina"

Estava deliciando um saboroso "chopp", quando apareceu o arqueiro
Batatais e sentou-se na minha mesa. Conversa vai, conversa vem, e per-
íuntel-lhe „ queima roupa :

_- Está satisfeito em ser compefio brasileiro ?
Muitíssimo I O meu maior contentamento íoi brilhar frente os paulistas.

ju) dado como ": torto" pnra o futebol .• esforcei-mo para conseguir a minha
CjíurrelçRo. Estou satisfeito no Fluminense.

J. Que im., quando o seu arco está «m perigo ?
Nunca perdi o sansuo fulft. Coloco-me debaixo dos paus e fixo a vista

m bois como se fosse Jacaré e estivesse chocando. A "rcdondlnha" vem dl-
Etlnho parnr nns minhas mios.

_- Qual o momento mais feliz da sua vida esportiva ?
_ Foi no recente jogo de desempate contra os paulistas Somente deixei

*at<ar uma n"la iu»nd0 o titulo Já estava decidido.
_ Usou algum "truc" para 6alvar um "eoal" em Jogo de Importância ?
_ Sim. Foi no recente Jogo dos 6-1. Luizlnho deu um lindo centro »,'.a, tentar InterceptA-Io, a bola me fugiu das mSos e foi cair perto dos pdt

Sj Líônldas. — Deixa I — gritei ao comandante bandeirante, que deixou pas-
L, 0 couro julgando atender ao pedido de um compnnheiro..., intervindo,
Jat-O, Norival com êxito... O meu "truc" salvara um ponto certo...

9 © O

O esporte cnrloca atravessa o período áureo do ncadem.cismo. Pelo menos,
essa particularidade parece evl(lenclar-sc de certos mnilm. ntns verificados nn
ambiente esportivo.

¥ * ¥
O Fluminense F. C. desfruta a fama de possuir uma equipe "acadêmica",

Isto é, que faz. rendühados de técnica primorosa, traça complicados arahc.rns
no gramado, deleitando multidões, empolgando os apaixonados da técnica
do balipodo (como lirasillstlramcntc o diz o ncologista d'Arcanch.v), etc. Em
a»n turma há até Jogadores "cerebrais", porque realizam jogadas de difícil
construção técnica.., Desde que o mundo se entende, as academias tém
constituído o ponto de referencia de diferentes coletividades, especializadas
num dado mister. Afirmam os eruditos que se deveria dizer "academia" e
não "academia", mas Isto, em nossos dias, nâo "Influi" nem "con t ri boi", por-
que há multa palavra que deveria dc ser dita "assim" e vem sendo dita
"assado".,,

* * .
Academus, herói mítico da Alica, linha um terreno, em Atenas, terreno

que s*e chamava Academia, como poderia chamar-se Nova lguassú ou Maxam-
bomba. Ai, não em Maxámhomba. mas no tal terreno, construiu-se, mnls
tarde, um ginásio, que Ulppias fez cercar de muros c Clinon embelezou com
árvores. Platão, que tinha bom gosto, passou largos momentos a discutir
"imbróglios" filosóficos fc sombra dessas Arvores, razão pela qual o seu
grupo passou a ser conhecido como "Academia ile Platão". Multo tempo
depois, rezam os cronista- desses tempos dltosos (que nada viram, mas
podem falar com a mesma autoridade dos críticos futebolísticos que discutem
detalhes de partidas a que não assistiram ..), Argesüau ficou causado de
ser platônico e resolveu transmudar-sc em "prnbaMUsta". Por isto, a escola
de Platão ficou sendo conhecida como "Antiga Academia" e a de Argesilau,
"Nova Academia"... F. o jogo fnl ciinliiiiiaiiilii...

José BRÍGIDO
dnnça. Pelo fali» de se nüo saher quem teria sido a "mãe" da egrégia ln<tl-
tulçào. não se Infira seja ela produto dc estranho caso teratológlcn. Em
-I !._*__ (•¦«..,« __ mcllHln Fnrrn ___,___! r flll "I t_ H I O 11 f I _1 nrpOfilllOS 11111 ll íl f dabsoluto
banco

ão se Infira seja ela prn.iiuo ne esiranno c.i.n ipraiuiusn... um
Como o assunto foge à nossa competência, preferimos mudar de

com o npro-
com us nes,

UMA "DEFESA" NO B O N 0 JI
ao

C DOMO DA CASA: — Que vejo I O
«a,jor torcedor do clube que presido,
Jeis » coragem de entrar na minha
«,...,, para roubar ? I

0 LADRÃO: — As minhas intenções
ai. -fto tS.o más como parecem... Sa-
§«_. que o nosso clube precisa de um
•entro médio, que é a "chave" do qua-
|r«, ri"i R1uI oferecer-lhe uma das
minhai chaves...

JEPITAFIO
CANARINHO

a, r/-lo assim pequeno e tão tem
[carn.es,

V.n i-ermt confessou ciara mente:
* ora bola» 1 Que "Mu//" 1 Esse ooi-

[£fl£.0
Si "Wrripns" diariamente /

O H A B A D A

0 Basllio perguntou ao Antônio Cor-

i- Mata li esta. charada: qual é »
diferença existente entra a morte e »
thutolra ?

O conhecido locutor cooou a cabeça. •
<l>.e apenas;

Sei IA...
Pois bem: 4 at» a morte entris-

kcn . a chutelra "'com... sola';...
ACONTECEU EM 1500...

Quando o navegador português Pedro
Aharea Cabral regressou a Portugal,
depoü de ter descoberto o Brasil, íoi
acrifentado ao rei D. Manuel, o Ven-
turoK», pelo escriví.0 Pero Vaz Caml-

O monaroa recebeu o Pedrlnho eom
t»t-»< palavras:Benvlndo sejas, Pedro Alvares Ca-
fer*. I A tua descoberta imortalizou o
vteo nome I Que deseia aquela gente de
í.em-miir _,_. „Fedlram-m» qu», — respondeu o
fetrileo navegador, - quando lá vol-
fasct, n&o deixasse de lhes levar ou&»
ílllias de pares de chutelras e uma
lutei de boias de futebol.
. A "BOLA" DA SEMANA

Mario Polo encontra-se com Alfredo
(Burvtlo e pergunta:-¦ oià, amigo: por que anda tao
teist. . . .

O paredro rubro-negro suspirou e
(prpllrou: . . _.„

Eu nio sei como o meu clube po-
inl passar os domingos sem o Do-
Siingos. .

, A MAIS ORIGINAI. VITIMADO FUTEBOL
B" bem conhecida a historia do efio-

(orcedor que recebeu como sobra
tum oampo de futebol dos subúrbios,
ema bala perdida. O meu colega Z«
<!e HS o Januário explorou o caso numa
li, suas recentes "pedrinhas", na qual
llj.a entre outras coisas, que o poDr»
•vira-lata" nao tem nome nem dono.
Dono tem. visto que a Sociedade Pro-
fctora rios Animais recolheu-o •
eurou-o. Sobre o nome Indagamos d»
| ü 1 P A. se o "bichinho' JA ti-
fchs srranlado um nome. Responderam-
In. qnt continuava pagno. Por essa
f_!.0 resolvemos oferecer Aquela socie-
Uso», da qual poderA ser escolhido um
fr.i.« parn o original torcedor, a se-
Üulnte relaçfto: "6-1", "Fla-Flu , etc.

DOIS MOTIVOS FORTES
i *n*r_ assistentes: A

por que serA que eíse bando ae
B-.bôs estA rodeando o campo 1

SP porque o Jogo «stá sendo dlspu-
1r_o pir "galinhas mortas".• * •

Vfto poaso assistir a partida dl-

Íilto 
com tentas moscas incomodan-

E' irlna! de que vai haver 'mar-
ttsltdi"" no Jogo...

ENTUSIASMO PRODUTIVO
' Çu&ndo o Flamengo derrotou o t*n
Httoo adversário e se sagrou bl-cam-
t»1o carioca de futebol, apareceu no
Testlarlo um torcedor que nfto se can-
lou d? abraçar e beijar ate os "cracks
f_t.rr>-negro?, mostrando-se entusiasma-
Co pelo triunfo final dos seua Ídolos
êsr.oTrlvos. .

Depois do expansivo admirador re-
tirur-.e os logadcres dr Flamengo de-
mm por faita de cinco relógios, três
t.rtMras e uma clgarreira !...

O América vem de comprar
Olaria o passe do atacanto Rebolo.

Nilo acredito quo esse Jogador ve-
nha a "rebolucionar" o futebol profls-
slonal...

RUBRO-ANII, OTJ AEVI-
NEGRO ?

Durarite os festejos carnavalescos o
Eden-Clube, de Olaria, recebeu a visita
da "Legião Rubro-Anil", grupo d» fo-
liôes associados do Bonsucesso.

O sr. José Seta, presidente do clube
local, estranhou:

Nfto compreendo como sendo "Le-
glAo Rubro-Anll", o uniforme dos seus
componentes seja preto e branco...

Um carnavalesco, que estava pulan-
do no salfio, explicou:

Nfto liguem a isso... E' mais uma
homenagem do clube do "seu" Caruso
ao Botafogo...

MEDICINA ESPORTIVA
ENGARRAFADA

Os dra. Leite de Castro, José Medei
e Amllcar Olffonl estão examinando os
Juizes do quadro principal da Federa-
çfto Metropolitana de Futebol.

Neder pergunta ao seu colega chefe:
Qu» acha você deste último Ar-

bltro 1
Leite d» Castro, chegando-se para

Junto dos seus auxiliarei, segreda-lhes:
Logo A primeira garrafada ficarA

oom o esqueleto desarmado e terá de
ser transportado do campo de futebol
para o campo... santo...

Tem havido academias de tudo. neste "vale de l._Rrimas". Dizem uni.
que, mau grado quanto vimos de dl/cr, é reputada "mãe" das organizações
desse Rcnero a "Academia dos Jogos Florais", fundada em Franca, |ior volta
«lo sé mio X111. A historia não registra, porem, o nome oficial do pai. .. Na
Itália apareceu uma "Academia dos Segredos da Natureza", no século XVI.
Outras surgira tu, mas ¦«,¦ u urviniiii eu mu i*mn, nni,*" >>*" K ruim. iii iKiiidiiiiiKii',
Portugal legou ao mundo, há dois ou três séculos, a "Academia dos Gene-
rosos", que passou a denominar-se, depois, "Academia das conferências dis-
cretas"... Somente^ por discreção é que não nos alongamos em considerações
a respeito., No Rio, em 1721, tivemos n "Academia Brasileira dos Esque-
cldos", fundada pelo Vasco Fernandes César, Deixamos este detalhe escla-
recldo para não haver futuro esquecimento. A César o que é de César...
Doze anos após, surgia a "Academia dos Felizes", que teve efêmera duração...

* * #
Ao contrario do. que sucedeu com a "Academia dos Jogos Florais", de

França, a "Academia Brasileira dc Letras" não teve "mãe", "pai", segundo
asseveram o* lingüiças, I, e., os lingüistas (modo erudito rie sr aludir a
linguarudos, consoante o nohre senhor ha rão d' Ase urra, ex-fidalgo «Ia Casa
Imperial, aulor ila importante ohrn — "Nova Mnne.vra ile Fallar"). O senhor
barão ri'Ascurra é colateral d» inclito senhor harão de Itararé, pertencendo,
por conseguinte, à mesma augusta linhagem... Mas, voltemos à "vaca
fria", hnncnnrin o "pé de boi" nestes assuntos... acadêmicos. Fraquejar,
agora, será "n vaca Inação", Por Isto. prossigamos com a mesma velocidade.
O "pai" da "Academia Brasileiras dc Letras" foi o poeta Luclo de Men- 1

F.nlre laitas academias, seria Injiislo não se mcnrlonnr as academias rle
liox, one IA llviiam alcnm prestisio entre nos, quando o pnglllsmo alndn
demonstrava alcuma vitalidade, mesmo ã cnsla ile In.iecürs de oleo cnnfo-
railo. Hoje, cs^as academias desapareceram, porque os pseiiiln-salvailiircs do
esporte tio murro pnzeram-nas noraute... rrelriiilcii-se fazé-las reaparecer,
a tentativa gorou. No entanto, pnra o i-nmbnto no analfabetismo, talvez essas
nrailenTin* ajudassem uni pouro n... tornar mais ilurns ns rabecas ilns putri-
llsla^.. No futebol. pemBrlnamenlr Iillamlo, há neros«lil,iile ile ac.iilemlas.
Desrle que li se faca louo ninilêmii". com Jogadores nue costumam nié
mnrinr teulos ilo "loira", nada mnis natural que se prorure nnrnveilnr tfto
bela nporluniilailc. riiaiulo-so um "Pellt Trlanon" liallpoillsllco
veitamento ilos rliulailores "ecrelii-nis" e fn/cilorcs ilp "letras'

que é multo mnls ilifn-il que fa/.-r letras com ns mãos..
* :. .

Prontos pnra riilnliorarrm nesse Icntamp, aclinm-se vai-los Inlelertuals
rie "peso" (Itonn.v snlt qni mal y nense...). O Si-liml.lt deu ralm cio notnfoEo
ilo Roralas. mas c«ni a roqulntailn oloannoin ilo uni Itnnsanl a liurilnr versos
h lioni-amailn .. Todavia, a sua prosonra sorvia parn "osoirllitnll7.nr" ns

músculos ila gnrliosa rapaziada rio onliao rliiiio ila "ostrola snlllnrla", porqur
elo, Inillsi-ulivolmonlo, oornuln polns sons il.ilos lulolo-l u.lls. O José I.ln«
do nego lamlioiii volo rio ambiente IH«rarlo para u ninlilonlo esportivo, qual
fBlena nlraiila pola ^U7... Tom esrrlto nl-uma oolsn snlire osno-lo. com
aoiiola finura cararlcristlon rio sou cultivado lai-nto, n..nu.lo o Flnuiongii

vence, pula que nom o "Moleque Ilioni-.l»" na "Pslua". Fira "Uolillnho", o
liomom. o faz mnls Iravessuras quo um "Mi-nlnn ilp Riioroillio"... Outro Inlo-
lorlunl que conllvo no ospoilo. como elomenlo rio rplovn na aili .Inlslrnção
ilo futebol m»tropolilnno, ó Manuel Varras Neio," prpslrloiito ila F. >T. F.
F.sorilor roulonalisla rio presllirio, o aulor ilo "Tn" o ".IoA". olo . vai toonnrio
n "Tfonlllia rrloula" oom tlenombara co, exocrlinentntlo mio oslíi no lrnlo
com "llailo olllirrn". Como «o vê, 0 ospoilo se ni-a.l-mi.a rnlla voz mnls
Oulros poolns r osrrlloros ovlslom pólos rlulios csporllvos. alom ilos mon-
clonnilns. omliora não so hajam posto om lanln ovltlonola. O Fluminense
F. C. tom diversos om .0,1 quadro social, no Iodos, porem, nenhum con-
seguiu,1 nló lioio, nli-anilnrnr-so à posição ocuoaria, não apenas no esporte
iariora. mas no próprio psporlo brasileiro, polo saudoso mostre lias loiras
Coelho Nolo, quo, num momento ilailo, tornou-se o f.inal rio Juvcnliiilo
brasileira,

»T<

Em faro 1I0 tamanhas provas ila acentuaria lendcncla 1I0 nosso esporte

pnra o academicismo, forca ó confessar que ossn ligação Implícita dos ho-
mens que exercitam os músculos com os que exercitam o Intelecto, umn voz
liem dirigiria e melhor aproveitada, nos levará à conquista plena do iric.i

quo se consubstancia no clássico aforismo rio Juvenal: MEN SANA IN COIt-
PORF. SANO. Porque a Influencia rins homens de pensamento poilcrá Influir
fortemente no ãninin dos allolns. ate faze-los compreender quo a verria-
rlelra harmonia ria eriticaçiío Individual somente será obtida quando o homem
conseguir o equilíbrio relativo rins atividades espirituais, morais, Intelectuais
e físicas.

I
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INICIOU-SE 0 CAMPEONATO SULAME-
RICÁNO DE PUGILISMO

OS PRIMEIROS RESULTADOS

TJMA INJUSTIÇA

l-|«-<wO

•- O que eu nio percebo * que quan-
do morre um famoso "crack" de fute-
boi, os jornais fs'am dele; mas quando
nasce algum nunca dizem nada 1

TOPO ANO E' ASSIM...
As primeiras mentiras esportivas de
194.: _,"Uma vez Flamengo, sempre rismon-
go" — lema sagrado dos rubro-negros.

(Domlnpon. Irfolo do clube, "mudou-
st" para o Corlnthiant.)

'/jíMA. 28 (As.soclntfitl Press) —
Iniciou-so, ontem, o campeonato
sulamerlcano de box, com as ce-
rimonifls de coRtume, apresentan-
rlo-se aa delegações no "rlng", en-
quanto a bnnda de música exe-
cutava o respectivo Hino Nacional.

OS RKSUI.TADOS TÉCNICOS

LIMA, 26 (Asfoclated Press) —
Nas pelejas de ontem, ft. noite, pelo
Campeonato Sulamerlcano de Box,
verificaram-se os seguintes resul-
tados :

Na primeira luta o peso mosca

Convocado o Conse-
lho Supremo da

F. M. N.
O presidente do Conselho Su.

premo da Federação Metropolitana
de Nataç_o, convocou esse podor
para uma reunião no próximo dia
29 às 20,45 horas, afim de delibe-
rar sobra a seguinte ordem do dia:

a) — Discussfto e aprovaçdo da
ata ria sessão anterior;

b) — rraüflcar ou nüo, o ato
do sr. presidente da. F. M. N.
nomeando os srs. dr. João Al-
fredo Ravasc.o de- Andrade e Jor-
ge da Fonseca e Silva, para exer.
cerem as funções de secretario e
tesoureiro, respectivamente, du-
rante o biênio de 1944.45;

c) — Homologar o ato do sr.

presidente da F. Mj. N. conce-
dendo filiação, ad.referendum do
Conselho Supremo, ao Santa Te.
resa Piscina Clube;

à) — Estabelecer as condições
para filiação de associações, na
categoria cie "Especiais", de con-
formldade com os arts. 2.» o 47
dos Estatutos;

e) — Interesses gerais.

uruguaio Porteiro venceu o para-
gualo Caçarei. Na segunda luta, c
peso mosca peruano Pastor venceu
por pontos, o argentino Bustos,

3* luta : o peso pluma Ulich
venceu, por pontos, o paraguaio
Jlmenez.

4« luta : Gat.ica (argentino), ven-
ceu, por K. O., o chileno R-eys,
no primeiro round.

fi» luta ; Oto^a (peruano), ven-
ceu Gastaldo (paraguaio).

6" luta : Valenzuela (chileno),
venceu, por K. O., o parargualo
Cardoso, no segundo round, após
ter lnfllngldo JA dois "knock-
downs" ao adversário.

7» luta ; o /campeão melo pesado
derrotou o paraguaio

ASCASA LUC
Rua Miguel Couto n. 34 — Tel.: 23-309.5
MATERIAL, para Instalações ile força e luz. Cabos, Fios,

Tubos, Chaves, etc.
MATERIAL ISOLANTE : Fios magnéticos, com Isolamento

de nljrodiio, esmalte e seda, cadarços, cambrlc, fibra, vcrnli lao-
lante e ebonlte.

ARTIGOS de Iluminação e aquecimento :
Lustres, ferroa de engomar, Iftmpndns do mesa, plafonler»,

fogarelros, globos e ventiladores.

OBEDIENTE COMO SEUS

PRÓPRIOS DEDOS...

Comparável ao manejo dc delicados ins-
trumentos cirúrgicos, escrever cNigc uma

perfeita coordenação dos movimentos da

mão. O absoluto equilíbrio da Parker
Vacumatic. auxilia a obter essa perícia
caligráfica. A sua ponta dc raro osmirídio
desliza suavemente sobre o papel sem
exigir O menor esforço. É assombrosa a
facilidade que proporciona à escrita. O
corpo translúcido da Parker Vacumatic
assegura uma visibilidade perfeita da sua

grande reserva dc tinta. Examine, ainda
hoje, a Parker Vacumatic. O Losango
Azul, no segurador, representa a nossa

garanti'' por toda a vida!

ss-vAci/MAr/c-e»-
17 n-c
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lotdl dr, dtf/ilitt
dt Unt*.

Prtço CrS 2(.ç,00
Em t òiií. as bòís rasa*

do ramo,
Ünteoi Dt ttribuidores

pjra lOfio o Brdfíl e PoítO
Central dt Contfftos:
COSTA. PORTELA & Cl».
R. l.o dt Março, 9-L.o

Rio dc Janeiro

.y

D» R. & CIA,

wm
PRÓXIMO A MIGUEy PgREl
®m?mtéimmmè*wÊmmi

a.rgentlno
Bntttlan. •

8« luta :
Avcmdano
Silva.

o melo pesado chileno
derrotou o uruguaio

"El Ban Crlstobal és ei elub d» mi
norsjon" — declarações; de Pnpetl ao
ingressar no grêmio alvo. „„_,,.-.

(Logo que o confrofo termine, Pape»
irA para o Botafogo...)

As pequenas olham...
para os bcus sapatos. Se ele»
estiverem sujos elas diVo o
fora. Com um trnpo qualquer
e um pouco do HELAMrO, em
um minuto os seus sapatos

brilharão.

DOR de
OUVIDO?

Otalgan
Efeito eu_i»rc«n<ieiito
Km lllll»» •> -rona»*-""

1» PiirmActm

sa Bancara Libera
«UA LUIZ DC CAMOCI, 60 )

«Atum. mi; wòwú k 
'cün

11,1 Ah UA i.AIXA 1.1 ONíiMKAl
l>l'.l'»n|Mt.. I. AI)hMWitflr)lf»fM

lil. II» fí.

"Na próxima temporart». o chefe <lo
Departamento rio Árbitros terA plen»
aiitorldnile pnra designar of Juize*" —
promessa rio presidente da F. M. F.

IO* regulamentou ria F. M. F. to-
frrram muitas alterações, mas, o slttf-
ma tio s-orfeio com Impiipnoçôí» /lOu
como estava.) ,

CAIU A "MASCARA"...

Entre torcedores sancrlstovenses!
Fioiial admirado ao saber que e

a!o Cristovüo perdeu na Paraíba, no
domlnpro de carnaval. ....

NSo ha motivo para tal. N» ea-
pitai paraibana, noa dias dedicados «o
Rei Momo, também foi proibido o uso
de máscaras...

i«M A S O A B A n O 8"

Conheço multo» paredros "mascara*
don" que, durante o carnaval, ao con-
trarlo do que acontece com os bons es-
portlstaa, tiraram as máscaras...

CARNAVAL ESPORTIVO

No« fest.los carnavalescos consegui-
mns descobrir as csnçfles prediletas fl"s
no>sos esportistas. Velamos o resulta-
do das observações que fizemos:

"AMANHA TEM BAILE" — Quadro
do Vasco."CHOREI DE DOR' — Oama Pilho e
Ell.ln Ferreira Alves. _„_-„

"QUEEO O MEU PANDEIRO" —
"'•nETXET 

DE SOFRER" - Domingos.
"NAO POSSO MAIS" — Darlo de Melo

PI"ATIR_ 
A PRIMEIRA PEDRA" -

Luiz Vinhais e seus 15 Árbitros.
"PFNSA BEM" - Alfredo CUTVelo.
-A MINHA SITUAÇÃO NAO E* BOA

— Vltnr d» Morais.
«E- TUDO MEU" - Arni"?',r,?»}líÍT'
"COM PANDEIRO OU SEM PANDEI-

RO EU PRINCO" - Vargas Neto.
"CLUBE DOS BARRIGUDOS" - B"-

lon Ribeiro, Moasorn, Sousa. D Ângelo,
Eínozel, Pn.lllo e muitos mais

•'SET LA SE VOU..." - Nelson De-
""BAII.rl 

DK OALA" •• • Conjunto dn
~m_.inA" •¦ nivada-la Correi.
M"|'n. 

HE PA AI.E-miA" Torcida
riiosiii/jiiU por Ail nsrros"

«antonico ricon nico" • Anlo
nln flniiipn"

-nil llnV" Ail risrni»n
.•a"-ii.Tirrir Qvr. ru nnti iuiamo'

f'm1ni AinoMiii
"HflMCHN P'i I.Art" 

'IU"
-TI fll"tlMi'HI Mr*. AIIIH''!"" ""'

'"•h'a"m'hiY ,../l'»II.A' r..Ut)A'<
",'f 

íllH i. ,n f n. ((An 1-lliiAMAir
'',"-,v" 'iii- 'l-AI 
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APÓLICES
Compramos qualquer quantidade
pola cotaçfio do dia. Mesmo cau-
cionadas pagamo» cupões de Ju-
roa vencidos ou a vencer — Fe-

queno desconto. Negocio rApido.
ANDRADE CABRAL & CIA.
LTDA (CASA BANCARIA) —

Rua Buenos Aires, n. 54, 1." andar
Telefone: 23-3191

Dentaduras - Cr$ 450,00
Modernas de Pnlndro.. aatlsfa.

j-endo todas roíullçftes de estft-
tira e mastigação. Consertos e
correef.es em trabalhos antigos,
•em horas. Cirurgia e qualquer
trabalho dentário. Rapidez, fn-
ílllrtade de pagninent«i e comple-
ta sntlsfaçfto do cliente.

Dr. José Linhares
Cimrglflo.dentlstn-mfllnloglsta,

pela Universidade do Brasil, es

peclallzndo em dentaduras e pr-i-
tlcas rte 12 n"»s. Prótesa ni\eva.

RUA MATOSO, 34 . 1."
P Bandeira - Das 8 as 22 Horns

de 0ÜR0 PRETO
(Chá da índia)

Latas litografadas com
100 gramas.

Pacotes de 50 e 100
gramas.

Faça uma experiência
DISTRIBUIDOR :

A. MATOS CRUZ
TEL. 23-6276

Caixa Postal, 1747
RIO DE JANEIRO

MOURA
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rag. quatro DIÁRIO DE NOTICIAS

platina, prataria,
. brilhantes e Caute-

telas da Caixa.
FAOA-SE O MELHOR PREÇO

Av. Ilio Branco, 106-108, 3.- andar, aahi 313 (Edifício "Martinelll"»

Policlínics de Molesta
DO

Dr. Oswaldo Moura Brazil do Amaral
ASSISTENTE : DR. RUBENS DE REZENDE

Rua Buenos Aires, 238 - 1.» andar — Tel.: 23-1436.
(Junto à Avenida Passos)

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 18 HORAS.

EMPREGO
Ordenados do CrS 300,00 a CrS GOO.0O, em tarefa fncil, iilte pode

ser a noite, para quem tenha outro emprego. Basta saber ler e

escrever. Multas varras devido ft convocação parn a guerra. Ordenado

de Cr$ 800,00 a CrS 2.000,00, em cargos do chefia, com futuro corto

• firme, vagas nu secção <le cobradores, depois de pequeno 
"test" do

produção. Há tamliem serviço externo bem remunerado e sem

horário. Ambos os nexos. Tratar A Avenida Rio Branco, 175 - 1."

andar, desde ",30 horas, com o ar. Mendonça Lima.

8' PEÇAS
CrS 125.00

GtiarntçAo para
quarto de nol-
vas, pintura a
óleo, rica colcha.

GUARNIÇOES
DE LUXO
Guarnlçõea

com 9 peças,
verdadeiras

obras de arte,
trabalhos» n.d-

mtraveis, a

A NOBREZA

CrJ
Cr?
Cr$

até
Cr?

«00,00
800, W

1.000,00

2.500,00

Á$$&pv\v»&&

95 - Urugfuaiana - 95

8 PEÇAS

Cr$ 235,00

Guarniçao para
quarto, cetim

de seda, pinta-
da a óleo, cm-
cha com rufos.

S PEÇAS

CrJ «100,00

Guarniçfto em
cetim fulgu-

rante, rica pln-
tura a pincel,
mao livre, col.
cha guarnoc.da

com rufoa o
babados.

"FRANCESES, NOS
CREMOS EM VOS"

Programa sob o patrocínio da poetisa

BEATRIX REYNAL
Apresentará - AMANHÃ - 21 horas

"ÁS CRIANÇAS DE FRANÇA"
palestra do escritor

ANÍBAL MACHADO
Recital de árias antigas francesas

pelo barítono

NILO QUEIROZ
com a colaboração do pianista

ARNALDO REBELLO e
"CISAR FRANCK 1 A MUSICA

FRANCESA"
crônica do crítico musical professor

ET TRIGO NOGUEIRA FRANCA
Orientação artística de

RENE CAVE
PRA-2 - do Ministério da Educação - 800 kls.

QUANDO ALGUÉM tHE COMTA UMA
ANEDOTA QUE VOCÊ JÁ CONHECE...

SORRIA com seu sorriso COLGATEl

Que remédio, Amigo I As si-
tuaçftes amargas da vida melhor
ie enfrentam com um sorriso
Colgate... dentes fortes, brllhan-
tes, hálito puro, porque do con-
trínlo... peora tudol Colgate ft o
creme dental que cria os mnls
belos sorrisos, porque Colgnte
cnntftm um ingrediente pulidor
especial e exclusivo, usado pelos
dentistas pnrn dar mula brilho e
maior atraçflo aos dentes I Colunle
tm mais... combate o mau hálito
r fortalece a» genBlvm, comece
n iiiiiir linje menino Colgflta O,
nflo ic simioon.., um bom sor-
riso .«noive ni.lll»" vezes o
problema! Um lorrlao Colgate, ^mr

Xa

Naurai» tMiiliii;».. /^a&Rft^Kí m líi(i i lilunlol /%/$}<&(&!&%!.

tS»\<h'%aj l

lipiinho ni|inli
iniriA imiiiiimu
hpiclil pau liniilin

COLOATI - Colxa Postal 1749 - KIO

Qimn i« um «'ifi lioCOI.OATUI Envli-mi um» imeitri >J« CWliMit
DKNTAi, COI/OATK,

Nomi. „..„,. •' ••«'••

Rii'lnf(«t ,.,„,.

PALAVRAS CRUZADAS
TORNEIO DE FEVEREIRO

Problema n.° 4, de Chô-Chô, Rio '

À/Lm—iN^^^^fa^^ ^P^im
tÊW^ lfl ""'íl? I|SÍÍ° jr ^^B^

Jfflí mim $>$$£% Ml

Wm 11 "T3KSsPíiSSI!II
HORIZONTAIS:

1 — ConJ. quo Indica alternativa.
3 — Outra coisa mais.
5 — TorMa sobre um mote.
8 _. Mfdirla de rães, grSos, legmnes,

sal.
10 — C.rlarie a 22 quilômetros S., de

Londres.
11 — Rppt.il da ordem dos saurlos.
13 — Laço no chapéu.
15 — Unir.
16 — Varo de Jogar a clioc».
17 — Jnqo público.
20 — Uriia dal? ilhas rie Sonda,
23 — Quadrúpede da Etiópia.
24 — Grande rio ria Rússia, que a se-

para da Asla.
25 — Nesta hora.
3S — Moeda Inglesa.
27 — Moeda da Rússia, valo cerca do

20 réis.
23 — Si.r. feminino da terminaçfio ao.
30 — Solitário.

NOVOS CONCORRENTES
Registradas com multo prazer as ins-

crl«,'6es rios seguintes novos coneorren-
tes: Drowan, Helcio Martins, Mlreta, e
Mister Sliips, desta capital, e Mareio e
Gaspar Carreto, de Belo Horizonte.

CORRESPONDÊNCIA
M1RETA iNesta) : — As soluções en-i

viárias, emboia com algum atraso, aln-
da chegaram a tempo, exceto a do pi o-
hlema rie Eclo Deve, cujo sorteio Ja ío!
feito há dois meses.-

PINGÜIM IC. do Jordão. : — Grato
pela remessa do seu trabalho, que serA
aproveitado, oportunamente, embora
com alguma demora.

PAÜL1.STINHA iNestai: — Transmito
os agradecimentos de Mlss-Tila.

DR. COMPLICAÇÃO (C. do Jordão):
Iriem, Idem.

LftA MOREIRA GUTMARAES (Nestsl :
Grato pelos trabalhos enviados.

Oportunamente serfto publicados.
SOLUÇÕES RECEBIDAS

Estão em nosso poder as soluções
enviadas, desde 24 do corrente ate on-
tem, pelos seguintes concorrentes: —
Apol0do.ro, AUnez, B. B., Bertos, Dro-
wan. Dulce Lima Soei, Enedlna Azere-
do, Homar, Ignotus, Jnfio Assari, Jo-
luaz, Kriok, Ladario Lisboa, Lord-Til,
Lucilla Compans, Lurasl, Mme. Cobra,
Mareio Carreto, May Chamorro, Miner-
va, Mlreta, Mlss-Tlln, Mister Ships, N.
Falia, Nena Garcia, Nina Castro, Octa-
via Nunes, Radio.

DO PROBLEMA A PRÊMIO DE MISS-
TILA: — Atlnez, Drowan, Epedlna Aze-
redo, Helcio Martins, João flraga. Joa-
ra, Lurasl, Mme. Cobra Mickey Mouse,
N. Faria, Oetavla Nunes, Pérola Rosa,
Radio, W. Annnlv.

CAUTELÃSDÃ CAIXA
COMPRO — Rh» élo Teatro n. 21 - I."
«nrtar, sala dn frento. Tel.: 43-4*1)0.

Unguenfo Cruz
Para feridas, dartroí, frlrira» e ecie-

mus. I.impa s aformosela o rosto.

DR. M. VAZ DE MELO
CÍINICA DS CRIANÇAS — Docente da
Universidade — Diariamente, às 4 hs.
ürugiialana, 86 — (Ed. Ouvidor) — Ss.

509 e 811. Fona : 43-6868. Res.

Compranv-se pratarlas, porcelanas,
cristais, pinturas, jóias, marfim, pesos
para papéis e moveis do Jacaranda.
Paga-se o valor de antigüidade. Rua
Assembléia n. 73. Tel. 22-9664.

DR. PEDRO DE CASTRO
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Clínica módica — Tuberculose

RUA MIGUEL COUTO, N.» 5 —

3.» — De 4 às (1 horas.

PRATA ANTIGA
Compram-se bandejas, castiçais, ser-
vlços para chá e café, palltclros, jar-
ros e bacias, copos e outros objetos
dc prata antiga. Paga-se o valor de
antigüidade. Rua Assembléia, n.o 73.

Telefone : 22-1)664.

DR. SPLNOSA ROTHIER
Doenças sexuais'a urlnnrlas.

Lavagem cndnscóplca da veslcula.
Hormônios sexuais. II. SENADOR
DANTAS." 45-B — Tel. : 22-3HR7.

Dr. MAURO FERRAZ
DO nOSPITAI, MONCORVO FILHO E

CRUZ V. BRASILEIRA
Tratamentos das doenças dos

INTESTINOS E no RETO
llpmorrnlilas »em operação.

AV. RIO UKANCO, 10K - 8.» ANDAR.
TF.I,,| 42-5251.

RÁDIOS
Dn i|iiiii«|iii'r' marca <• modelo

AKIKTIDKH SILVA lho vmiilnrft,
•'nm grande* dcmioiito», n vista,
fitrlIltiiMilo um loiigii praxii, Tn.
mus oficina puni iiiuiHcrliiN, por
técnico onmpntanta, Telofoiici
t.'l-l(Mll. Hnu l.lll/. ilf) Ciiiiiíion, 81

VERTICAIS.
1 — Rei de Basan na Judéla.
3 — Rio da América Central IHon-

duras).
— Filho rie Apelo e de Cyrene.
— Nota de música que se segue ao

sol.
— Ceifa.
— Espécie de tato.

3 — Espécie rie turbante.
9 — Cidade rto Mazenderào .Perslsi.

12 — Rio do Peloponeso que os antigos
colocavam nos Internos.

14 — Planta dn Brasil da íamilia das
blgnoneaceas.

17 — Be. ume cheiroso das IndlaB.
18 — Suplicar.
19 — Ninharia.
20 — Departamento da Trança. Cap.-

tal l,ons-le-3aunlêr.
21 — Grande lago da Asla central, no

Turkertao.
22 — Cidarie do Departamento ao

Qarri, 45 quilômetros N. O. de
Mimes (P'rançai .
Tecido finíssimo,

A milha marítima.
queno dicionário de Simftes da Fon-

26 -
28 -

Pe
seca

TORNEIO DE NOVEMBRO
Realizanrio-se na próxima quarta-

feira, 1 rie março, pela extração da Lo-
teria Federal, o sorlelo de desempate
entre os concorrentes do Torneio cie
Novembro, damos a seguir as soluçOe.
rios quatro problemas que constituíram
aquele torneio, deixando, porem, de pu-
blicar a relação rios solucionlstas, por
grande falta de espaço. Entretanto, fica
aquela relação com Almata, nesta re-
daçáo a disposlçSo de quem a qulsei
conM.ltar.

Problema n." 1.
HORIZONTAIS: — Çaaha, Aga, Bar-

rete. Aval. Ruma, Snnt. Açor, Kenneth,
Raiz, Eyra, Eiva, Amia, Assopro, Uma,
Ebano.

VERTICAIS: -- Aar, Agiipnoccma,
Bae. Bankiva, Altezas, Tratear, Euchv-
mo. As, Va, Mo, Ar, Re, Al, RI, Aa,
Sub, Pan.

Problemn n." 1.
HORIZONTAIS: — Mia, Jura, Bule,

Monriepn. Bel, Multa, Aln, Aval, Alre,
Ca, Aplanar, Ob, Aflito, Acapú, Rurio,
Mal, Amol, Ira, Padas, Ow, Ja, Bl-
ribas. Os, Si, Ini. Em, Do. As, Ah, Om,
Abrpcatlflbra, -Ora.

VERTICAIS: — Manual, Abetun, Um,
Rom. Uga, Lo, Levadura, DI, Siroposo,
Rncarija. Ln. Al, Nebulosa, Lato, Arca,
Po, Aladin, Aa, Ida, Amo, Marisco, La-
blada. Pi, Sa. Bl. Se, Sob, Mor, Da,
Aa, Ha. Ma. Ar.

Vrnblemn n." 3.
HORIZONTAIS: — Og, Marar.a, Ja,

Al, Ca, Lalego, Caloroso, Serias. PI,
Ia. Az, Abonar, So.

VERTICAIS: — Oratórios, Galerlano,
Malásia. Acossar, Ale, Goa.

Trolilonui n.» 4.
HORIZONTAIS: — Via, Negra, Eiras,

Mnaía, Pe, Re, Vlolariora, Ir, Al, Ma-
chlelro, Et a, Pia, Alvaneo, Imo.

VERTICAIS: •- Velo, Igranamlxama,
Araf Nemeo, Asaro, Pirata, Erário,
Vime, Aloa, Cal, Ipé, VI. No.

ALMATA.

Zabot continuará
tricolor

O Fluminense comunicou A
P.M.F. que se interessa pela re-
novação do contrato de Zabot.

O Racing jogará hoje
0's quadros do C. A. Racing

entrarão em ação hoje. A equipe
juvenil enfrentará o Guarani pela
parte da manhã e, à. tarde, o
quadro principal fará frente ao
Penha F. C.

BÕCIOS - Cirurgia
1)R. AI.OYSIO MORAIS REGO

Av. Nilo Façanha. IS5.

Dr. Gilberto Romeiro
DOENÇAS DE CRIANÇAS — Consulto-
rio: 7 de Selemhro, 7H . l.o andar,
diariamente, exrcto aos saltados, telc-

fone S!I-SR7». Ros.: 27-7073,

DR. ANÍBAL VARGES. Rua
Sete de Setembro, 141. Das 15
às 18 e Hora marcada; Tels.:
4,1-2,522 e 38-8703.
DOENÇAS OO ESTÔMAGO, INTESTI-

NOS, FÍGADO K NERVOSAS —
RAIOS X

Prof. Renato Sousa Lopes
Rua México, n. 08 . 2.» pav. — Edifício

Minerva — Tel.: 22-7227.

Dl Iiabussú Rocha
Trai. senliorn.i (rflnecolnfrla) Onda-

Ciirtn. — Diariamente de 16 em dlan-
U — Erl. Rex — !..», s. 007.

XADREZ
27 de Fevereiro de 1944

Concurso de soluções "Cinqüentenário

J. B. Santiago"
(6* e última semana — Praso até 10—3—944)

N. 67 — J. B. Santiago
INÉDITO

Ded. a O. C Almeida

j.*jü| Hf j 
¦¦'¦'

\W H W W \{'MM'. ¦["»•-"..' §m -ja| fíM |
Male em 9/8

SOLUÇÕES DOS PROBLEMiXS DA
3.a E 4.a SEMANAS DO CONCURSO
SANTIAGO — tt. 61 (61 — 1.C4T,
nmoacanrlo 2.C3B. M. 63 (6) — 1.P6B.4 pontos.

N, 63 (71 — 1.B3R. N. 63 (Bi —
1.D2D. Furor: 1.D5T xeq. e 1.P4BR
xeq. — 8 pontos.

APURAÇÃO DO CONCURSO
SANTIAGO

Ainda hoje nào podemos completar
a apuração dos problemas até a ter-
ceiia semana, o que tentaremos fazer
no próximo dominno, se nos chegarem
cm tempo as referidas apurações de
Belo Horizonte.

PRIMEIRA APURAÇÃO
(Problemas ns. 1 e 21
(Totnl rt* ponto — 4)

Dentro do prazo regulamentar re-
ceberemos mais 8 soluções, dos seguin-
tes concorrentes que se classificaram :

Em primeiro lusar — com 4 pontos:
N*. 05 — O. K.l 86 — Mascarado; 97

Nelson de Carvalho Jorge; 98 —
Lccl Lobato; 89 - Fava; 100 — Nobre.

Um terceiro lugar — com 2 pontos:
N. 93 — L. Nex; 84 — Tenente Pfeffer.

Joe Baksi venceu
NOVA YORK, 26 (A. P.) — Joe

Baksl, peso-pesado, venceu por de-
cisão no 10.° assalto a Tami Mau.
rlell, "challenger" número 2 du
Joe Louls.

OR.JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MKMFinn DA SOCIEDADE DE

SEXOI.OdlA DE PAIM8

Doenças sexuais do homem
RUA DO ROSÁRIO, 17'; - Do I >• 7.

sm'jm

RimcUd

LO.CAO XAMBÚ-EximGabando

saia de casa
COM <IN N Al* A TOM HV,1()H !

(um i i i • .mu (i mu pano
i|i|i|l'/iici' ti amnlior iiirmiiii |in«l«
lilirr ii» tKII» *n|iN|im lirlllm

tu» nu um inliiiilo
r f''''^ni\i\\im\tmm»wm»mmmmmmmmi \ i

DE..IO ^EDKOSO CHEFIARA' A EM-
BAIXADA — Sào Paulo, 26 (Asapress»
— Conforma conseguimos apurar, o
presic.rntc Decio Ped^oso chefiara pes-
EOalmente a deleBação rio São Paulo
F. Clube na sua excursão a Belém.
Q cl««be innTieirante disputara ali
tnmbem. jma partiria em homenagem
dos «nlrlarios orasllêiros e norte-ame-
icanjs »

DOIS C/»SOb IMPORTANTES — Na-
tal, 36 (Asipressi — A Federação Nor-
Riogiririden^e de Desportos vai reunir-
r,a liote, afim de julgar riols Impor-
tantç,.' recursos: um do ABC e outro
do 9intn Cruz. Nos .meios esportivos
t>eua«dn-se com granai Interesse 3 de-
cisfto daquele orgfio sob"e os recursos
em questão

EXCURPIONARA' O CURITIBA —
Curitiba, 2S (Asapressi — Seguirá
|,ma'iliê siara a cirlade de Lapa, onoe
cnfrentnrn o Uniã0 F. C, o quadro
do «_iiri.ita F. C, vice-campeào da
capitai.

ELEIÇÕES NA F. B. B. — Salva-
dor. 26 (Asapressi — Realizam-se no
próximo dia 29, as eleições para a di-
retoria da F. B. Basquete, devendo
fer sufragado o nome rio major Stoll
Ncgusira, ex-presidente da mentora de
desportos terrestres.

Os melhores tenistas
de S. Paulo

Relação oficial dos melhores te-
.nlstas da Federaç&o Paulista desse
esporte :

HOMENS — 1) Manuel Pernan-
d«?s; 2) Alcides Procoplo; 3) Jorge
Salomão; 4) José L. Bayeux; 5)
Francisco Renato Cantlsanl; 6)
Silvio Costa Book; 7) Álvaro B
Queiroz Filho; 8) Ivo Simonl; 8)
Frank Delany; 10) José Stockl.

SENHORAS — 1) Egle Barretto:
2) Katleen Auton; 3) Ofélia Fran-
chint; 4) Silvia Nieszner; 5) Ma-
rla,nlnha Aires Neto; 6) Nino T.
Pais; 7) Lldla Rlcci; 8) ,Tlse Probst;
9) Blach Fatio; 10) Olga Mazzlerl.

Prejudicado o pedido
do Corinthians

A Federação Paulista de Fute-
boi solicitou licença A C.B.D. pa-
ia o Corinthians Incluir, no seu
jogo cie hoje com o Flamengo, o
dianteiro baiano Arquimedes, Se-
gundo apuramos, devido ao adlan-
tado da hora em que chegou o
»edido, este ficou prejudicado pois
nflo haveria tempo para ser con-
sultada a' Federação Baiana, A
qual ostfl vinculado aquele joga-
dor.

N. 68 - J. B. Santiago
INÉDITO

Ded. a G. Machado
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SEGUNDA APURAÇÃO
(Problemas 1-2-3-4)
(Tntal de pontos — 8)

Em l.o lugar — com a pontos: ns.:
I — 5 - 6 — 7 — 8 — 10 — 1*

10 — 13 — 2S - 29 - 23 — 20—30
31 - 32 - 33 -3(1—37—33—311
« — 43 — 44 — 47 - M - S2 — .13
f4 - 55 - 5!) - RI - 63 - 64 — 6»
74 — 7S — 79 — 77 — 78 — 79 — BO
SI — B5 - BS - 67 - 89 — 80 - 90
91 - 92 — 97 - 98 — 03 — 100.

Em segundo lugar — com 7 pontos:
números: 3 — 4 — .17 — 70 — 71.

Em terceiro lugar — com 9 ponto?-
números: 14 — ao — 22 — 34 — 41
48 — 48 — 92.

Em quarto luiar — com 8 pontos.
96.

números'
61 — 83

AP10L-5MM-ftRRUPA:
ItvirKdAu"1 A

números: 2 — 43
Em quinto lusrar — com 4 pontos

números: 9 — II — 12 — 13 — 13
21 — 35 - 4S — S0 - 62 - 63 — 66
67 — 69 — 34 — 93 — 06.

Em sexto lugar — com 3 pontos:
números: 40 — 72 — 73.

Com menos de 3 pontos
17 - 23 - 24 — 27 — 49
03 — 34.
N. 32 — rARTIDA FRANCESA

Final dn T. N. S. - 1942
Jj. T. Burlnmaqrji Paulo Duarte

1.P4B, P3R; 2.C:iBH. PID; 3.C3B.
P4BO — Com o lance do texto, apa-
rsntemente bom, as pretas estão pra-
tiramenle derrotadas. Burlamaqui jo-
gou rom brilhante concepçfin.

4.PxP. PxP: 5.B8C-I-, C3B — O
único na posIcSo. Se B2D, seRiilr-se-ia
D?R -:- r CxPD.

9.r4D, P3TOi 7 BxC -'-, Px3; 8 rsRI,
B2D - Mau seria D2B pela resposta
das brancas de B4B, B3D; 10 D2R com
perias nm^fiçae. $

10.11, B3D; 1(1 TIB, C2R: lI.PxP!,...
— Um lance decisivo .ingado no mo-
monto exato. As pretas estavam anua-
cando B3F? com ótimas perspectivas.

II. ..BxP: I2.C4T. B30 — tinlco. Se
B2T as hranens ganhariam com B3C.

IS CxB. OxC; 14.C6C, D2B? — Umn
lamentável Jogada, mas como com
qualquer outra as pretas já estão com-
plaiamnnte perdidas.

l.VCxT, D2C; 16.B5C, P3B: 17 B3R.
OxC; IR ri4C. B2B: 19.B4B. P4BR;
2,1 Oi", B4B; 2I.D6R-!-, RlBl 22. B5C,
Abandonam.

Noticias
CAMPEONATO T1K AM*OORES DOS

ESTADOS UNIDOS
A final do torneio anual pelo titulo

máximo norlc-amerlcano de amadores,
patrocinada pela U. S. Chess Fe-
rieratlon, i-".-«Il7ado de 11 a 27 de no-"
vemhro ' úlihm em Nova York, ter-
minou mm uma brilhante vtlorta do
dr. Arlel A. A. Menrarlnl, represen-
tante de Washir.zton, D. C.„ que ven-
céu todos os seus onze categorizados
adversários.

Nas preliminares do campeonato to-
maram parte 36 enxadrlstas que fo-
ram divididos em' 4 grupos, adquirindo
os 3 primeiros de eadn grupo o direito
de disputar a ílnal.

Foram os seguintes os resultados do
campeonato:

Dr A. A. A. Mengartni, çom 11
pontos (100 %); Sven Almgren, 9-
Edward Schuvler Jakson ,Tr.. 9: Sol
riublnow, 6 1(2: Neidick, 5 1'2; Fuchs.
^: Battell, 4: Rothman. 4: Stephen, 4;
Tabatsnlk, 4; Squlre, 3 112; e Shaw,
1|2.

Correspondência
FRED. ROSA (NllerAI) — SA parn

domingo é que pudemos dar respostw"
fi «sua consulta de 14.

NOBPE (?) — O piob. n. 1 do con-
ciu-.so SantlaKo é direto em dois lan-
ces (simbólico). Vale pnra efeito do
concurso apenas dois pontos.

DIVERSOS (Concurso Santlnco) —
A fnlta absoluta de tempo não nos
permite responder por via postal às
inúmeras consultas que nos são fel-
tas. O concurso è constituído apenat*
de 12 problemas diretos cm dois lan-
ces e Inéditos. Na última semana da-
remos publicidade h relação complet»
dos prêmios oferecidos ao "Cinquente-
nario J. B. Santiago". Teremos o má-
ximo prazer em atender a qualquei
reclamação sobre as apurações feitas.

INGLÊS?
Somenle no "Curso Poliglota Soloperto"
— R. dn Carioca. 511, I " anda _ Tur-
n?a nova nolurna cm I." d; março. —
Adquira os fasclciilns de "Aula de ln.
glês do Prof. Soloperto", h venda nas

hnnciis riu jornais.

Kk-Ai SÍFILIS
FLASBLOS OA

HUMANIDADE)
Auxit-ia o sfiu

TNATAMCNTO COM <

íl:ELIXlR DE, :
í"™. 'NOGUEIRA

(emedio indlctdo nas
Collca» - Utero ovariana*.
A venda nu O/ejirio • Firm.els»

Compro Piano
Telefone: 23-5785

De cauda ou armário

Leia 50 livros pox
5,00 mensais!

Alugnntln em uma llvrorla
eonceltunda —. IS.000 volumes t

LIVRARIA MODERNA DB
AMKilKL

Rua Rodrigo Silvn, n,« 21 (loja).
Uvro» em Infrlí» n Frnncé«i i
Trav. Ouvidor (r. Snclnt) 8-1,• and

(Casa fim«liiilit om IflilIH.

[®%f%Zffif^i
A Pomndu Mun Znn ll.e dnrá o alivio deielado,
cor.ibntcndo nu do.ra p o* pruridos, deacongsi*
tlonando ni dilataçoc». Grsçaa Ai lubitandu
de real efeito antllíptlco-baclerlclda tjur miram
em iiiii Í6imula,a Pçmada M«n '/.mi 

pravlna n«
InfecçAai e o npi.reclinenio de outroí mnlr • ain-
dn iniiiii uiBve», riecntientei dof, hemorroldei,
A vanda em todai n» KarmnelNi em l.unnKnt
com cAriula aaneclal pnra /n« ilitm n aplu bçSij,

tll, iiluln l)t II (///
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REPRESENli
== tiacui IvmâúA

I ^com boas comissões
*&//... '¦ ,s<^?e adiantamento em
imaàòa. détió. e èucuiíUia. Peça com urgência
o MOSTRUÁRIO Á CRÉDITO
diretamente da maior
FÁBRICA DE FOLHINHAS
ÍRMA Caixa Postal 19 4 3 • São Paulo

&ptáffl0»íã&ta

Um curso quo fornece eonhecimen-
tos utels e dá excelente p*--piro

para CONCURSOS.
'.ÍNGUAS - DATILOGRAFIA -
TAQUIGKAFIA - MATEMÁTICA
- CONTABILIDADE - ESTATIS.
TICA — NOÇÕES DE DIREITO
Prorram» dn DASP. — Ero-

NOMIA DOMÍSTICA - SECRE-
TARIAOO.

Peça pjt.-iliiln- n»
Serrpínrln Ancmmm

wmmÊÊi

^

KUA VlnCONIJE DE PIRAJÁ',

Ci:I.EOIO fontainha

1HA.M...!.TEL.i 27-63B7

LEIA O LIVRO E VEJA O FILME
tfHãêMâãffÊlêm

e ambos o reconciliarão com a vida . .

M fíÈÊÊ^FMM MffMMMÊêAmlwâmEmfm flwéwãl% ¦ §
uma delicada história, extraor-
dinariamente leve, capaz de pro-
var-nos que ainda existem ai-
mas puras e doces neste mundo
de competições insolentes, desen-
ganos amargos, maguas irreme-
diáveis e decepções sem limites...

eis o grande livro auc a METRO
filmou para o mundo

e a

editou para o Brasil

ê Íiãi-Mã ã&ifâfâ
a obra prima que deu fama e

riqueza a
'0Ê3ÈÈ Jl BMBM '0ft/M/Wã/MfMP «^ fi

sujos direitos autorais a EPASA
não hesitou em adquirir para

a lingua portuguesa.

Uma bela tradução num volume
graficamente perfeito, ao preço

de Cr,? 25,00
em todas as livrarias do país.
Pedidos pelo reembolso postal à

Avenida Rio Branco, 25

usKtotfí.-tt*»!**^;

Não havFERIDÂ!tiüPresista âòusodft!^
Calendula Concreta

A melhor pomada par«s FERIDAS,
ns.. „' . ..aUEI/nADURAS e UICERAS rcbcldtfí;
•SRÜ59I 'ÇALÊNDULA CONCRETAvauaMaaÊXSéMBsau

DR. L. OLIVEIRA LIMA
DENTADURAS

«lii«-.«r»«ln «v Hnn |)rr«
iioT I iiliiini oi

Ir»? V.nnspriamti*
llll iiiliiuli,. Vil*
l«» o» "litldif"

cl»» d* eanierlnf
rom, "plvnli",
r»/pmii» nota» i..i.i,.,!- ,,,, hora»

»p»nn,
iWfATAMKNTO

¦AM

DENTA DI/llAR
V » I a d o n, Vulctnl
I», tlt,, rum nu >*"
„ ii ., ii i. «I . palallai
IimIii.;,,, n»rf«H" *"
'l.nl. ¦-. ,u,iii. f*

'vnum #m L ^ "''
Uai, fonlomif " "•'
ririiral»o-»l»»ll"»i ""
Uhoralurln <l« "fnl"

IflaiO,
uv.tiTvm mm mbntimta» kèpkcim-i

mil Hnll A l.l/IKCAr» DODR . L. OLIVEIRA LIMA
I A VIM iihUr,

TRI, i 12 t,tMI
IH» MIO MIIANíO, «7 . NOMMAIMI- av vsnmin, nn ,. i,. ahumx

ML
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em defesa de seus direitos
Publicamos hoje um resumo do apelo dirigido ao presidente da

Repú blica

Não faça economia, no
conforto da sua familia

Pnra pintar sua c^isa, nAo
pense no dinheiro Chame
apenas

E B T I L
e pague suavemente em

prestações mensais
Tel. 22-4722 — Praça
Floriano, 19 — 2.° 

"and.

Olnclannla

flitJftiMSiltlla TtÇNICÀ INÍÜJTílAt ITDA.

«JM R03TINH0 SIMPÁTICO COM UMA CUTIt

MACIA B SAUDAVEtl SEJA UMA "LEM,

BRANCA INESQUECÍVEL" NO SEU
AMBIENTE. CORRIGINDO OS

DEFEITOS OA SUA CUT13
COM a

dk Mme, GRAÇA S^ "•*??£ i
«9r*R« PABAMÊSI A .leM»» ÍMA.'ToDo5*'IStali **

Coube ao DIÁRIO DE NOTICIAS», a
prim-íiia palavra em defesa do Sam-
paio 4. C qunndo este clube se viu
nmeaçado, pele primeira vez, em seus
mais sfigr-ulos direitos. Temos acom-
panhido de ptrto o esforço por ele
realizado para evitar a desagregação
do seu patrimônio e por Isto, mau
grndo os naiuiais obstáculos encon-
irado?, conseguimos meios de oferecer
loje, aos nossos leitores um resumo
oo apelo por esse clube dirigido ao
presid"nte da Republica.

Depnls ce traçar, em rápidas pnla-
vras, a posição que o clube tem man-
tido ate hoje, regue-se um histórico
ae suas atividades, desde 21 de feve-
relro de 1037, data de'sua fundação.
Eil-lo"EilucnçSo Klsioa — No ponto de
vista físico, o Sampaio A. C. pratica,
sob reglm» puramente amadorlsta, os
seguintes esportes: futebol, basquetebol,
atlet.;mo (principalmente Juvenil), vo-
ielboi, olelismo e tenls de mesa. Acha-
se em organização a prática de tênis
e da peteca.

Futebol — Ora praticado interna-
mento e em competições amistosas,
tem servido de motivo para excursões
a cidades vizinha», em lntercnmblo
esportivo a Hbcial. Foi vlce-campcao
da "Liga de Amadores de Futebol"
que, com outras associações amigas,
fundara em 1938. Foi campefto de
amadores e Juvenis, em 1939, da "As-
soclaçao de Futebol do Rio de Ja-
nelro . Em 7 de setembro de 1942,
tomou parte, cc ma sua equipe pnn-
clpal. em festejos do "Dia da Pátria",
na cidade de Paraíba do Sul. Tomou
parte, a 4 de outubro do 1942, em
Paquetâ, na paclflcaçfto dos esportes
naquela Ilha, movimento aquele pro-
movido pela A. C. D. Em prossegui-
mento de suas atividades, vem sendo
realizados torneios internos, entre

adultos e entre Juven.s. e prellos amls-
tosos com clubes nmifios.

...a.ifjuctcbol — Filiaao à F.M.B.,
desde 193<i possuindo ótima qi>arira —
a mrlhor na sua espécie no Distrito
Federal — localizaria ii rua Antunes
Clareia 12 lEstação cie Sampaio) —
Estaolo Snmpnlense lEx-Estadio Fio-
rcnciol — íoi 2.o vlce-campefto cm
1938. vice camneao em 1939, vice-cam-
peão. da 2 * divisfio cm 1940. Conti-
nua disputando essa modalidade tle
esporte, oficia mente, até á presente
data, Inclusive Juvenis, cem grande
ircqii' ncin São, outrossim, rfilizaaos
torneios internos.

Voislbol — As atividades dessa sec-
ç&o, que é freqüentada por adultos,
juven v, e senboritns, vem se llmitnnrto,
até a pre.xnte data, a torneios Inter-
nos e am'st050s, com agremiações co-
rmfti, A diretoria estima, com can-

nho, a possibilidade de sua filiação
(Secção do Voleibol) á F. M. V.

Atletismo — Filiado à F. M. A.,
fiesde 1939 a atuação do Sampaio A.
Clube nesse setor tem sido das mnis
brilhantes, principalmente no que se
refere à "corrida de fundo", modnll-
dado de atletismo em que conquistou
as suas mais expressivas vitorias, en-
rlquecendp o seu patrimônio esporti-
vo com troféus de grande valor, como
rejam: a) — Bronze "Prefeitura de
Petrópolis", de posse transitória (2
vitorias; b) — Bronze ''Prefeitura de
Petrópolis"-1940 (de posse definitiva);
c) — Bronze "Prefeitura de Petrôpo-
lis".1941 (do posse definitiva); d)
— Bronze "19 de Novembro', relê-
rente a "Corrida da Bandeira"; e) —
Bronze "Brasil" conquistado na cor-
rida promovida pelo 3.° Bataih&o da
Policia Militar; f) — Taças: Guaraná
Simões, Mario Oliveira, A. Andrenel-
tlj conquistadas na ' Corrida de Sfto
Silvestre" em São Paulo; g) — Taça

Rs

A tabela do Campeonato Paulista
Datas dos seis clássicos do certame

CaPAH» PARAMÊS A tftMJA
ffUA O» ALTAHDHOl. *C*

mkf^UMtrtnunJovsmk

ade União Comercial dos Varejis-
e

SEDE SOCIAL

JA está. elaborada a tabela do
<3ampoonato Paulista de Futebol,
tendo sido mantido o mesmo ale-
tema do ano anterior. Nos dias
em que o Palmeiras, Corlnthlans

Excursionará o
Juventus

FORTO ALEGRES, 26 (Aaapress)
— Anuncia-se uma temporada do
Juventus de S&o Paulo, nesta ca-
pitai.

RUA BUENOS AIRES, N.» 217 - SOBRADO
ICdlflolo próprio

TELEFONES i 43-3050 E 48-3008

De ordem «Jo Sr. Presidente, sfto oonvldadoa os Srs. soe-los
<te qualquer categoria ou graduação, para a primeira Assembléia
Geral Ordinária que ter* lunar n» sede social, sita na rua Buenos
Aires. n.° 217, sobrado, na próxima segunda-feira, dia 28 do feve-
feiro de 1044, às 18 horas, sendo a seguinte Ordem do Dia, oomo
dlspfie o art. 100 dos Estatutos Sociais »

a) — Leitura do Belatorlo do Presidente e Balanço Oeral do
Tesoureiro.

Propostas de utilidade noolo.1 ou sobre outro qualquer ae-
sunto quo conste dos avisos do convocação.

Leitura e apreolaeuo das reclamações e recursos dos as-
soclados, previstos nesta lei, enviando-os a Comissão Fiscal

para dar parecer.
. Elolofto da COMISSÃO FISCAL composta do tr«a soolos
Efetivos quo nfio façam parte da Administração.

Xa conformidade do fl únloo do artigo M, é faoultado aos Srs. As-

iodados quitarem-se antes de Ingressar no roolnto da Assembléia

Oeral.
Eio de Janeiro, 19 O* fevereiro de 1944.

e.) JOAO MONTEIRO JUNIOB — JU» Secretario.
ja^ggafflB»

>•••

b)

o)

ti)

Jogo anulado
SALVADOR 26 (Asapress) — O

presidente da Federação baixou lm-
portante ato, anulando o Jogo do
segundo turno entre o Ipiranga o
o Gallcia, por ter Integrado o qua.
dro deste último, Ilegalmente, o
Jogador Pequeno, quo teve por
sua vez o seu registro cassado.

[Tadeu está em
S. Paulo

S. PATJXiO, 36 (Asapresa) —
Ohegou de Buenos Aires o ar.
quelro Tadeu, que na oapltal ar-
gentlna defendia as oores do In-
depedloutea.

e São Paulo jogar, apenas ha-
verá um jogo no Pacaembú e ou-
tro em Santos.

A primeira rodada ostâ, marca-
da para o dia 19 de março pró-
xlmo e o certame terminará no
dia 24 de setembro, ficando mui-
to tempo para treinar o "scratch"

para o Campeonato Brasileiro da
C.B.D. i

As datas dos clássicos paulistas
sâo as seguintes;

TURNO
80 de abril — Corlnthlans x Pai-

melras.
14 de maio — Palmeiras x Sao

Paulo.
11 de junho — Sao Paulo x Co-

rlnthtans.
RETDRNO

6 de agosto — Palmeiras x
Corlnthlans,

27 de agosto — SAo Paulo x
Palmeiras.

24 de setembro — Corinthiana x
Sao Paulo.

<s» ,.
«n

«

Xm

A

O Maguarí jogará
em Belém

FORTALEZA W (Asapress) —
O esquadrão do Maguari deixara
esta oapltal no próximo dia 0 de
março com destino a Belém, onde
realizará uma temporada contra
olubes paranaenses. Integrará a
embaixada o Jogador Louro, que
está sendo esperado hoje, apôs
ter.se submetido a um periodo de
experiência, no Corlnthlans, de
Sfto Paulo.

Uma comissão para
escalar os juizes

8. PAULO 26 (Asapress) —
Será apreseniado na reunião de
quinta-feira próxima da diretoria
da F.P.F., o novo regulamento do
Departamento de Juizes. Confor.
me Jà Informamos haverá uma co-
missão de esportistas, que se en-
carregará de organizar o escalar
os árbitros para os prellos amls-
tosos e do campeonato de 1944.

"Banco de Niterói"; h) — Ttiça "Pre-
friuira Municipal tie Niterói"; i) —
Bete (71 laças "A Noite", referentes

corridi.- tia "Fogueira" e "Prima-
l" e 'ima Ul do l.o B. C. Dlspu-

tou » tnca "'.demar de Barros". no
Rio i em S&o Paulo; e, em 1942, pela
prime,rn vez ¦ Campeonato de Aspl-
rantes co iquistnndo o 3.° lugar. Krn
1943 uhtevp a 3.« colocação n0 Cam-
(..eonaio Juvoni' rie Atletismo, compe-
lindo com aa adestradas equipes no
Bour'Rt) Flaii-.engo, Fluminense Vav
c0 da Clama. etc. trnoo o seu jovem
útlet» Ciro dn Oliveira se lonuiflo

Recoidlsta de salto em altura".
Tems — Em nossa quadra de tem»

tím sido realizadas competições de
cararer Intimr e amistoso, por actul-
tos, luevii'* e moças. Estas competi-
ções se, acham temporariamente sus-
pensa., pira consertos de que a qua-
dra necessita

Ciellsmo — Da atuação do Sampaio
A. C nesse esporte, desde o seu ln.
f/resso na P. M. C , melhor dizem as
Inúmeras vitorias conquistadas e, mais
expressivamente ainda, o levantamento
dos campionatos do Rio de Janeiro,
em 1041, 1942 e 1943.

1941 — "Campeonato de Velocidade
do rtio de Janeiro". Vencedor: Joa-
quim Peixoto. do Sampaio A. C.
(21112 941); 194U — 'Campeonato Ca-
rioca de Ciellsmo" — l.o, 2.°, 3." e
4.° lugares — Vencedor: Sampaio A.
C. 08|12|941); 1942 — "Campeonato
de Vvlocidade do Rio de Janeiro" —
Venc?rior: Joaquim Peixoto, dn Saru-
paio A. C ; 1D-12 — "Campeonato do
Distrito Federal" — l.o, 2.°, 3.° e
5.0 UifjnríP — Vencedor: Sampaio A.
Clube. 1942 — "Circuito da Cidade du
Hlo ce Jinelro" — Titulo de recor-
olsta — Vencedor: Joaquim Peixoto,
d0 Sampaio A C. (6|12|942); 1943 —
"Campeonato de Velocidade do Rio de
Janeli-o" Vencedor: Joaquim Pelxo-
to, d0 Sampaio A. C: 1943 — "Prov»
Rlo-Pt-trópolls-Rio". Vencedor: Sam-
paio A. C.

Promove o Sampaio A. C, anua!-
mente, a prova "Rlo-Petrôpolls-Rlo" ,
sempre vencida por seus corredores.

Em 194^, conquistou a "Taça Eflcl-
«nela", com dezessete (17) vitorias em
dezenove (191 provas. Sintetlsando a
açflo da nossa secção de ciclismo, cl-
taremos, textualmente, a frase de Cello
de Barros. m. d. presidente da F. M.
C, proferida em uma lesta organiza-
da em homenagem aos amadores de
ciclismo: "O Sampaio foi impiedoso,
levou tudo a nada deixou para seus
co-lnnfios"

Educação Hslea — Mantém o Sam-
paio A. C. uma secçüo de educação
física quo vem merecendo da direto-
ria todo apoio e constante estudo,
pois tem por finalidade o desenvolvi-
mento fis,eo da mocidade sampalen-
se, oreclosa parcela da Juventude Bra-
slleirv

Departamento Social — Ao lado do
desenvolvimento e aperfeiçoamento fl-
slco ria raça, promove o Sampaio A.
C. o constraçamento de seus sócios e
exmas famílias, fazendo realizar, por
intermédio do seu Departamento So-
ciai, festas dansantes e espetAeulos
teatrils, exclusivamente por amadore»
do oiub». tendo assim oportunidade
de exibir peças de aoentuado valor
literário, como "Saudade", "Chuvas
de Vj-fio" etc. Com a peça "Chuvas
de Vfjrao" o Sampaio A. C, aten-
dendo a convite do sr. Abadie Faria
Rosa, tomou parte no "Concurso de
Teatro-Amador", do Serviço Nacional
d» Teatro do Ministério de Educaçfto •
Saúde, onde conquistou o 3.o lugar,
em ••^tulmento aos oonjuntos do lns-
tttuto La-Fayetto • Clube Ginástico
Português".

Transferido o torneio
Rio-São Paulo

A Federação Metropolitana de
Tenls de Mesa comunicou ft. C.
L'. D. a transferencia, para mar-
ço próximo, do torneio Rio x 6.
Pnulo marcado para os dias 14 a
18 de fevereiro corrente.

ÍVÂLVULÂS
PARA RÁDIOS

Se nao encontrar as que pre-
cisa para seu radio mesmo as
de baterias, telefone para

43-2421. Almeida, sala 4.

SCÔLÂ TÉCNICA DE COMERCIO
DO SINDICATO DOS CONTABILISTAS DO RIO

DE .JANEIRO

(Ex-Instituto Brasileiro de Contabilidade)
AV. RIO BRANCO N." 120, 12.° Andar

e matrículas, noEstfto abertas a» Inscrições
para os seguintes cursos :

CURSO BÁSICO d.' ano).
CURSO PROPEDÊUTICO (2/ e 3."

ano de 101*

anos).

Os sapatos brilham...
e duram inais se forem
limpos com RELAMPO
RELAMPO dá mais bri-
lho com menos trabalho.

Cursos Técnicos de :
CONTABILIDADE d." ano). '
CONTADOR (2." e 3." anos).
CURSO PERMANENTE DE ADMISSÃO para pre-
paro de candidatos (Cr$ 35,00).

Admissão :
Curso do prepnraçao para os próximos exames a se realiza-

rem na Z." quinzena de fevereiro.

A E. T. C. é o único estabelecimento de ensino que
dá ao aluno direito a um pecúlio de Cr$ 5.000,00.

II

I

Casa de Saúde da Gávea
Estrada da Garea, 151. Tel».: —
27-5120 e <:-2K40 — Doenças ncr-
vonj — Coras de repouso — Dietas
Pavilhões separados — Dlarla des-
fie Cr$ 25.00 — Malarloterspla —
Cr$ 1.000.00 — Convulsoterapla :
Eieetroshoclc — f,r| 100,00 cada"shock"; por Insulina ou cardlazol— Cr$ 50,00. Diretor : Dr. Bueno

de Andraia.

1^

PREPARADOS BE VALOR DA j
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Oleotintura
LATOKIN

DYRAJAIA
Expectorante Indicado nas
bronqultes o tosses, por
mais rebeldes que sejam.

JURUPITAN
Combate as eólicas e con-
gestões do fígado, os cal-
culos hepáticos e a Iterlcla. li 1

CHÁ MINEIRO
Indicado contra o reunia-
tlsmo grotono o nrtritlsmo,
moléstias da pele c, por
ser muito illii.-étiro, na»

doenças dos rins.

CHÁ ROMANO
Laxatlvo brando, utll nas

prisões fie ventrn. rode ser

usado diariamente, sem ne-
nhiim inconveniente.

ema nauat m «ím
i «-owmw^wMimnnw»

VKNDEM-SE KM TODAS AS OKOGARIAS R FARMÁCIAS I».
BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES G FALSIFICAÇÕES

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
RUA 7 DE SETEMBRO, 195 - Rio de Janeiro

Concluiremos a publicação desta
exposição de motivo» do Sampaio A.
C, na próxima semana.

LIVRARIA ALVES
dêmicos.

Livros cole-
glals e aca-

Rua do Ouvidor n.° 164.

O HOWIEM vem procurando
© £11XIR DA LONGEVIDADE. O desvende» deste
«terna enigma coube d hormonoterdpta. ciência nova

qaeleinoomoèxpoente.KrcrvkoT.HirBcheld.EtemeBatelL
Após assíduas pesquisas^descubnram que^o «^elhe-
Cimento do organismo leside na deficiência funcional
tíSConduto? «dófltoas Tendo por .ubstanciOs o
hormônio masculino, titulado, extraido .dcw olaadulas
tí* touros selecionados •'© «tfáto de hipofise.conse-
guiram a formula de GLANTONA, Pr°cl°m°d?a°8eu8;
pecifico restaurador das energias moças em toda sua
Blenitude GLANTONA restabelece as funções glan-
riSs unprimindo-lhes novas .energia» 

ptopulso^
transformando em perene nocidado vidas. wmbrias
torturadas peta perda da viiilidadej«-suas intermina-
«eis conseqüências. Tubos com 20 Drageas.
EXPÃWSAO CJENTJHCA S/A, - CAIXA 396 - S. PAUIO

0 esporte no exterior
TORO MUDOU DE CLUBB —

Santlngo, 26 (A. P.) — O oo-
nhecldo "player" internacional
Raul Toro, que durante 7 anos
defendeu a principal equipe de
Santiago foi transferido na mi.
nha de hoje para o clube Naclo-
nal de Santiago mediante o pa-
gamento de 60.000 pesos. Esta
íol * mala elevada quantia paga
pelo passe do um "íoot-baller"
chileno, nao obstante ter Raul
Toro atualmente 32 anos.

VENCERAM OS DOMINICANOS
Oldado de Trujlllo, 26 (A. P.)
— Na partida de basquetebol on.
tem realizada aqui a equipe da
República Dominicana venceu a
de Porto Rico pela contagem de
40-38.

SEGURA CANO EM MIAMI —
Mlaml, 26 (A. P.) — Francisco
Segura' Cano, astro do tenls equa-
torlano, chegou a esta cidade,
com o objetivo de matrlcular-se
na Miami Untverslty.

DR. KAMIL CURI
MEDICO HOMEOPATA

Rn» SSo José, 85 - 2.» andar - «1»
ÍU. Da» I ài « horai. Tel.: 42-6H4»

Di. Inlio Macedo
Yiai urinaria» — Ginecologia —
Sífilis. — Quitanda, 20 - J.\ das
9 às IS — 14 às 19 horas. Tsl.
29-3951

Grande liquidação
Na Sapatarla Orai de Ouro.

Calçados para homens, senhoras e

crianças, a CrS 5,00, dos melhores
fabricantes.

Av. Tome de Sousa, 25
Próximo à Escola Tiradentes.

Dr. Geraldo Barroso I MESA
CIRURGIA GERAL

Rua 13 de Maio, 37 - 8.» andar.
Telefones : 27-1719 e 22-6156.

FARMÁCIA R0SS1NI
DROGAS KM GERAT., — PEB-

FTJMARIAS
Entrega* rápidas a> domicilio. Dia-
tintos médico* ateitam os nosso*
produto». Consnltas mfdlru ¦
fjoalqner hora cm eonsnltorlo se-

narado do estabelecimento.
Rua Conde de Bonfim, 879.

PEDIDOS PELO TEL. S8-»123.

Para goiar de alegria
E viver de "Ma maré"
Cambaia a neurastenia
Tomarvio-Elixir Sorel.

ELrXÍR SDRP

ROUPAS DE

CAMA
E

SORTIMENTO
INCOMPARÀVEL

NA

VÍ»\i& í>i4ò&Fôf Oj 360

íl^U

I
\\

0 SÍMBOLO da segurança econômica
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA COM SORTEIOS MENSAIS

RESULTADO DOS SORTEIOS

REALIZADOS EM FEVEREIRO DE 1944
SERIE SERIE B I SERIE C

1> Prêmio I D X Cr$ 10,000 1.» pr,-«„io r.LA Cr,? 15.000 1.» Prêmio II P S CrÇ 20.00

2.» Prêmio ü K K CrÇ 50(1 2." Preiilo W V F Cr$ 1.500 2." Prêmio W II H CrÇ 4.000

8.1 Prêmio Y F F Cr$ 5001 3." Prêmio Q 3 M CrÇ 1.500 3.° Premln L E I CrS 4.000

4.» Prêmio «' U R Cr? 500J4." Prêmio Y V V CrS 1.500,4.' Prêmio Q T A frS 4.00(1

5» 1'remlo VKGC1 50(1 5.- Prêmio V M H Cr$ 1.500 5» Prêmio A II G CrS 4.00(1

PRÊMIOS TREMIOS TREÍIIOS

NO VAI.OR DB CRS 200 NO VALOR DE CRS 500 I NO VALOR DE CR$ 800

IXD RKU FFY WRU VGK GAJ, «*FV QMJ ÜUY YHM HSP HHW ME QAT AGH
DXI KIK FYF URW KGV I,AG VFM IMCt UYt MHV PSII ilWII K..1 TAQ H(i*
DIX UWR KVG LGA VWF -IQ.M MVH PHS EIL TQA HAU
XID RWV GVK A(.I. 1'AVV MQ.» HVM TIIP KI.I AQT GA1I
XDI RUW GKVjAl-G K'VW MIQ HMV.SPH EIL AT(J (MIA

Os próximos sorteios senlo renllznd os r-in 21, 25 c 27 de Março de 1914.

F. F. COELHO — Fiscal do Governo

Somente o SELO DE QUITAÇÃO tornn valido o pniçanirnto da mensalidade.
Convidamos os prestamlstas contemplados e que estejam em dia com suas
mensalidades a receberem srus prêmios. Na falta de cobrador em domicilio,

o pagamento devera ser efetuado no escritório Central, a •

7 DE SETEMBRO, 99
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a OUVIDOR, 59
^ TEL: 43-7134
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AV.RI0 BRANCO.lOBc
TEL: 42-9916

• AV.COPACABANA.70B
TEL: 27-9426
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SAUDE É RIQUEZA
PROCURE

SJLF.4 E SOl/Z^
A Farmácia de confiança.

Produtos químicos e farmacêuticos — Perfumaria
fina — Preços reduzidos.

RUA ITABIRA, 21-B — BRAZ DE PINA.

V

NOS CONSULTÓRIOS
À RUA ITABIRA, 21-C

BRAZ DE PINA
F. ENCONTRARA', DIARIAMENTE, OS MÉDICOS

Or. Muciano de Souza — das 9 às 12 horas;

Dr. Jubal Lima — das 8 às 9 horas;

Dr. Guilherme Hughes — das 9 às 12 horas;

Dr. Clovis Novais — das 13 às 16 horas;

Dr. Daniel Santos Jacinto — das Ifi as 19 horas;

Dr. Domingos Menezes — das 13 às 15 horas.

''^^i^ À"CASÁ'QUe MAIS ÓCULOS
/^J^C^ VENDEINO BRASIL'

_^WS_ 'ATENDEMOS A PEDIDOS DE
if ,^0'' 
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I FAÇA SÜÃ FOIOTA^^I

' KÍmpÊÍI' aprenda em sua casa
^»__^^Mí'5:'""*^ nas horas de íolga para ser um

- ""'¦': ' 
__S_tllit_5"Bt4t9BllllUUReceberá um instrumento

para medir resistência!;, ho-
binas, condcnsudores, etc.

£ também um iofro
pleto dc ferramentas.
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COMPETENTE
Com o novo e aperfeiçoado método

prático de nosso INSTITUTO, V. S-

aprenderá todos os trabalhos manuais

de um modo eficiente para montar e

consertar RÁDIOS de qualquer marca,

amplificadòres, transmissores, equipos

de Televisão, Cine Sonoro ?tc. Poderá

V. S. ganhar mais dinheiro do que o

custo de seus estudos, logo após de

inicia los. Duração do» estudos, 25

flcmiinns. Mensalidades sun> issúinn».

Nfio é preciso ter conhecimentos nem

preparação rtpecinl. Os alunoi tim

direito dc pratienr Rrntuitnmente no

laboratório do Instituto. MIM!) HOI: M-:S-

mo o coupoh eoaixo devioamenu r " ro

DJARIO DE NOTICIAS DOMINGO, 27 DE FEVEREIRO DE 1944

O Centro Colegial de
Esportes promoverá

uma competição
ciclista

O Centro Colegial de Esportes vai
promover, a 9 de abril, uma competi-
c&o ciellstica. denomlnnda "Prova Pie-
dade-Monroe", afim rie Incentivar o
esporte rio pedal entre os alunos dos
principais estabelecimentos de ensino
desta capital.

Pelo regiilnmento elaborado, qual-
quer colégio ou ginásio poderá pedir
inscrição, que é completamente gra-
tulla. por equipe formada rie dez cor-
redores, alunos do próprio colégio. a«-
sim como qualquer colegial poderá con-
correr Individualmente, pedindo ms-
criçáo pessoalmente e pessylndo qual-
quer tipo de bicicleta rie corrida ou
rie passeio porem licenciada e em bom
es indo.

A.i inscrições Já est fio abertas e se-
rfto encerradas a 1D de março e de-
ver fio ser enviadas por oficio ao Cen-
tro Colegial de Esportes, à rua Leo-
poldlna n." 45. casa X.VIIT. est.açflo d«
Piedade, cem as seguintes declarações:
ai nniiie do colegial por extenso; b>
colégio ou ginásio onrie esta, matricula-
do; ci data dc nascimento nnaior de
15 anos e menor de noi; di residência
do aluno; e) um retrato do concorren-
te formato 3x4; fl core» df. camisa,
adotada (tipo futebol); gi tipo da bl-
clclnta; h) um atestado medico decla-
rnndo que o Inscrito está apto pnra.
disputar a referida prova.

Haverá uma "Taça" para o colégio
ou ginásio vencedor por equipe e cinco
medalhas aos cinco alunos primeiros
colocado.», sendo que o diretor geral
rio Colégio Piedade ofertará uma me-
dalha de vermeil ao aluno vencedor
da prova 

"Piedade Monroe".
A partida será dada iis 8 horas, do

I.argo da Piedade e qualquer informa-
çáo poderá ser dirigida diariamente,
dns 17 As 20 horas, A sede do Centro
Coleginl de Esportes.

Cruzeiro x América,
o jogo de hoje, em

Belo Horizonte
Hoje, em Belo Horizonte, dlspu-

tar-se-á. um Jogo amistoso entre
os quadros do Cruzeiro e do Ame-
rica, o qual está sendo considera-
do como mais um "test" das pos-
slhllldndcs dos dois quadros para a

próxima temporada,

Estranho como pareça

O CUSTO BA
PRODUÇÃO DE
GASOLINA DE 400

BAIXOU 99%zn pouco5
A NOS/

CAPAS DE BORRACHA
De- senhora, descia Cr? .100,00.
Du homem, desde CrJ 70,00,

galoeha» para homens o senho-
ras. Consertamos capa da bor-
racha. Fábrica à rua Visconde
do Rio Branco n." 27 - loja.

Telefone: 42-2507

Por JOHX HIX

^.. A iTconoficou Y® p _Jw'^
^:i»*t±__. 'J CONHECIDO üh l JL í^p 4

O Santos quer Fierro
PORTO ALEGRE. 26 (AsapresS)

— O Jogador uruguaio Fierro, que-
vem há longos ano defendendo

as cores do Grêmio, de Bagé, re-

CPbeu uma pronosta do Santos

que lhe ofereceu 30 mil cruzeiros

Aparelhos Elétricos
«Visitem nossa exposição de geladei-

ras ventiladores, fogões elétricos, en-
reradeiras, aspiradores de po 

"Electro-
', máquinas de escrever e do afa-

rnndo chuveiro elétrico "Ouvidor" em

pleno funcionamento. Vendas em pres-
taçôes Hueo Boucoult & Cia Ltria. —

Av. Rio Branco. 128 - 13." andar -

42-91(19.

DENTISTA
Or. II ilor Correia — Especialista
em trabalhos a ouro e dentes arll-
ficiais — Rua ''amalhn Ortig.lo —

Entrada pela rua 7 de Setembro,
155 — Preçns módicos.

J_fcJ

iI.VECOIOGH e PEDIATRIA - Rua Senador Dantas. 4S-B, Aptn <\i

6»». e «aharlo» : das 1S à« 1!5 hs. - Tel.: 22-3367 - Tel.: 2fi.^»..

iw—»» ——» m"-1 niii»mii'imnniii i uniu

DEPÓSITOS - DESCONTOS - CAUÇ0E
Funciona até as 7 horas da noite

•EXECUTOU, EM fÍBW YOEK, E5TA n ^. ACEO0ACÍA,COMA_TEF_E5 DE WQUILOS
O CUSTO DA GASOLINA :

Aló \m~, o custo de pioduçSo de um RalSo de Rasolina de 100 octanas
era 25 dólares. A üi-ande procura desse llpo dn gasolina, para empreso
nos motores de iniação, Impunha o seu barateamento. Desde então, entre-
nnrnm-pe os técnicos h tarefa dc melhorar os processos de fabricação, vi-
sando baixar o custo, Do como se desempenharam dessa incumbência, è
Índice a red.içfio que se verificou, cm poucos nnos. Dc -5 dólares o galão, o
custo passou a ser 13 12 centavos.

A SEGUIR : — PE QUANDO DATA A TAQUIGRAK1A 7

uvmmh

LIVROS AVULSOS
E BIBLIOTECAS

I. LEITE - a que melhor paga
RUA S. JOSE' 80 —FONE ' 22-1580 - Rio

t ^CAS^ BANCARIA lOGANTINSi
itíiètós laias -íOWlWR:ÍCt^

j 50 - RUA M ftlF&MDE6ft - 50
__»»¦_-immmJammmmmmmt-o ¦¦¦¦¦ ' «lu.^-^l^-_l¦Mlu^a^---^¦¦'^^'|«¦^¦¦''¦^¦^'¦¦¦¦¦l'" ¦¦i«»»«aa»"-"^»TO_

ALGUMAS GOTAS... y^^^^^^Ê
Wi ALGUNS DIAS... ^^^^^Wà

^__KY7 )/\7 ^ daruo

__________ \ V. f \ yt -

Pi I ^JJJ TÔNICO CAPILAR II

i

aos seus casseios
NOVA BELEZA
E VITALIDADE!
rpELA sua eficArla — e pela rapl-

dez rie seus resultados — o Tiiniro
Capilar DAGELLE assegura uma
rápida eliminação ria caspa e da

perda de vigor rios cabelos — pinte-
gendo e embelezando-os. A ação rio
sol, poeira, .água do mar etc., tom»
indispensável o uso deste Tônico
Capilar, para neutralizar seus cm-

tos, rejuvenescendo os buihos capl-
lares e tornando os cabelos macio»
e abundantes.

IA-1 C 7

«• - Immmmmmmsm TICO E O ÂRTR I

Os programas para hoje :
TEA TROS

Cia. JVIa-
• "Ve-

-RIVAL - 22-2721
Cnzarré, as 20 e 22 hs.
neno de Cobra".
-JOÃO CAETANO - 43-!UB9.
Cia. Beatrlz-Osenrilo. as 15.10 45
e 31,45 hs. - "Moino naa Cabe-
celras",- nrxnrio - 22-R1R4. cia. Vai-
ter Pinto, às 15. 20 e 22 hs. - "Pó
de Mico".

CINELANDIA

CINEMAS

22-67813,. CAPITÓLIO
Passatempo.

CINE AC O
"Novidades".

GLORIA
Noivas".

IMPÉRIO

K.

22-DHfl.

22-P.14B.

Sessões

42-nfl25.

"Sete

"Mlnhn
Secretaria Brasileira".

-METRO - 22-8490. "A Comedia
Humana",
-ODEON - 22-1.1(18. "O Mons-
tro Sinistro".
-PALÁCIO - 22-08.1S. "Palxüo

Oriental".
PATHE' - 22-8793. "Em Cndn

Coracílo um Pecado".
PLAZA - 22-1097. "Horizonte

Perdido".
-REX - 22-0327. "Tristezas nSo
Pacfam Dívidas".

VITORIA - 42-9020. "A Can-
çSo da Vitoria".

CENTRO

-CENTENÁRIO -
"Irmãos em Armas" e
Esperto" (I. até 14).

CINEAC-TRIANON -
"Variedades".
. COLONIAL - 42-8512.
roto Prodígio" e "Set

Morte".
D. PEDRO - 43-0154.

dor de Milagres" e
Mulher" (1. nté 14).

ELDORADO - 42-3145.
a Muque".

FLORIANO - 43-9074.
tranha Passageira".

ASTOR1A - 47-0408. "Saerl-
ficin de Pai".

AVENIDA - 48-1057. "Tu és
a ünlea".
-BANDEIRA - 28-7575. "Aha-
caxí Azul".

BEIJA - FLOR - 29-8174
"Tarzan Contra o Mundo".

CARIOCA - 28-8178. "O Sar-
gento Imortal".

CATUMBf - 22-3081. "A Com-
panbeira de Tarzan" e "Con-
trabandn de Guerra".

COLISEU - 29-3753. "Aço da
Mesma Tômpêra" e "Canta,
Coração".

EDISON - 29-4449. "A Incrível
Su?.ana".

ESTACIO DE SA' - 42-0317.
"O Delator" e "Vingador Mas-
carado".
-FLORESTA - 20-0257. "Dois
Fantasmas Vivos".
-FLUMINENSE - 23-1104. "A

Chico Viramtsudn l\'n Patrulha Guartín-C.oatns Faça do DIÁRIO DE NOTICIAS o seu tornai Por Lymnn Vuung

e "O

"ClarSo
10).

20-9339.
(I. até

43-8543
"Matuto

42-0024.

Ga-
da

Vende
Aquela

"Idlllo

"A Es-

Sedução do Marroros'
Falrfio Contra-Atara".
- GR A JAU' - 33-1311.
no Horizonte" fl. até
-GUANABARA -
"Irmãos em Armas"
14).
-IIADDOCK LOBO - 48-9010.
"Berlim na Batucada".
-IPANEMA - 47-3308. "Casei-
me com uma Feiticeira" (I.
até 101.

IRAJA' - 29-8330. "Tarzan. o
Vingador".
-JOVIAL - 20-0052. "A Incrível
Suznna" e "Picardias de Cow-
boy".

LUX - "Tesouro de Tarzan"
e "Minha Loura Favorita".
-MADUREIRA - 29-8733. "F.

um Aviflo níio Regressou" e "A
Mulher que ru Deixei".
-MARACANÃ - 43-1910. "Idlllo
a Muque",
-MASCOTE 29-0411. "O Ga-
roto Prodlqio" e "Idade Perl-
cosa".

I 'f-yy''^ >SS_s*__1 j«K^

Ainda falta meia h^ra
para a irradiação do

Stiletto. Vamos
parar.

5_ esse volinista fa* parte
rio grupo de espiões, o ms-

- lhor é irmos diretamen-
| te para a estação

transmissora.

Ir O indicio o"e temos é muito S5j mas c]e deve ter certa Itsrnçao
\ y 

~Y lL^ vago. Alem disro, cie .iá nos J0, com P-tct nVíterlos que snrlam
/ Kão > fÈL. viu 

e isfo p'K'f' PreJu- í^ffi por ai e tenho de descobrir |

Peíjuenas Tragédias Conjugaia Por Jimray Murpliy

-GUARANI - 22-9435.
por um Beijo" e "Uma

"Tudo
Noite

de Natal".
-IDEAL - 42-1218. "De Cartola
e Calças Listadas".
- IR1S - 42-0703. "Chetniks".

. 22-2513. "Serenata
"Nick Carter, Super-

LAPA
Azul" e
Detetive". •

MEM DE SA1 - 42-2232. "Cor-

sarlos rias Nuvens".
METRÓPOLE - 22-8280. "Eu-

Ritlvoa do Inferno" e "Um

Rlrfe formidável".
-MODERNO - 22-7979 "Pllbll-

me Mentira" e "No Mundo dn
Carochinha".

MEIER - 29-1222 "Serenata
Azul" e "Arriscando eom a
Sorte" (T. até 10). ,.
-METRO - COPACABANA -
47-272(1. "O Brasileiro JoSo de
Sousa".

METRO - TIJUCA - 48-9970
"O Brasileiro .lofio de Souia'.

MODELO - 29-1578. "A F.<-

- 42-4"»3
de Pompéia
um Bandido".

¦ 22-5403. "Berlim

Os Ül-
e "He-

241INSTITUTO RÁDIO-TCCNICO MONITOR LTDA.
AV. BRIO. UIIZ ANIONIO, 1712 ¦ CAIXA I79S S. HAULO

l.ll ' I I* • I W 1 n \Wllli il»>

, fnllli-ln mm 11 < unir
unir.
n i
iiimi F.»r*.»n

ml»' mv
Mu gmihttf W.m/km" Míi tiint*

r 1

OLÍMPIA
limos Dias
denefio de

rtPEUA - 22-5403. "Berlim na
Batucada".

PARISIENTE - 22-0123. "Sa

rrifielo ri» Pai".
. POPULAR - 43-1354 "A Es-
tranh» Morte rie Adolf Hitler"
"A Ilha dn Vingança" e "O

Preço rl.i Per('din".
¦ PRIMOR - 43-flflflt. "BerUm

11» natiii-artn".
RIO BRANCO - 4.1 1039, 'O

Inlronirlldo" (I. ale 141
SAO JOSE- - 42-0592 "Casei-

me eom uni" Feitli eira".

ira nha Pn«^n((rira".
- MODERNO - "Caçadora de
Marido" r* "Torpeza Humana"
-NATAL - 43-1400. "Tcn-iao em
Shanoai" e "Sucedeu no Car-
naval".
. OLINDA - 43-1032. "Sacrifício

il» rnl"
-ORIENTE - 30-1131. "FerlEo

Louro"
PALÁCIO VITORIA - 43-1971

"£>mpre Tua ' e "Para o Justr
prlo Pecador" '1. a'*4 14*1
-PARAÍSO - 3O.1H0O. "O Amiii
r\\,r> nío Morreu",

PARA TODOS - 39-5191. "TI-

erre* Voadores" e "Ladrões Rou-
hadi-is".

PEMIA - 30-1121. "Aíutns de
FOC'-.".
-PIEDADE - 29-0532. "Nupela-
.1" EscAndaln".

PIRA.IA' - 47-2208. "Nupcl.v

de KíeAndnlo"

W Você nada tem

Qual é, agora, a ffl com ^ Gas_
O coronel sua lde,n genial, * 

pai, Vou agir
tevesorte. coronel J\ ^^

Um anel v^ t<^--<Sí_^-í_í_>^ 7?r\\
comprado Úirffè) cV'-'w—_

¦ i "i ^

Se eu revelasse o meu plano
ao G a s p a r, seria comprar
lenha para me queimar. Não
vou morrer por abrir a boca.
Peixe é

mudo...

E' um absurdo a Sofia usar um
anel tao valioso quando eu estou

pronto... Se o vendesse para
livrar-me do aperto, a Sofl»

não gostaria..-

O meti plano é substituir

o rubi verdadeiro l"',r um

falso. Vendo o rubi e vou

passar bem o resto us

vida... C^^J^M,

O Marinhei ro Popeye O DIÁRIO DE NOTICIAS é um Jornal para as elites de todas as classta socin-t» Por E. C. Se!/"*

Aqui rr=tá o pó, _'
professor. J
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Então é este o misterioso
pó do rnar 7

5^™*b_S__gBW|

E um produto do '
luar... 'V.

/< Do 1 u a r )

Isso mesmo... j ]/ ' ir

O luar absorve a cien-
cia ria Terra e...

pronto... r

-J( i-** \ Temos /

rpi5 

do \
marl... )

1 Eu sou um simples marinheiro, ma
i concentro num ropo dágua

toda a sabedoria da terra...
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